
_fl( ci 1Z El
Empreza Inalust ciai do Mellioranwritos

no Ilrazil.
Rua General Camara o . 120.

- N. 9.314, o Dr. Eduardo Ferreira Erança,
medico e industrial, dom:e:bailo nesia Cap -
tal, para «um appauelho de campainha para
dar signa' de tentativa de abrir nina porta
OU janella, munido disposit is o; de fixação
pneuntaticos, denominado «Zineilip,.

— Por outro de igual data, foi concedido
ao Dr. João 1:a pt is ta (10 Queiroz, brazioiro,
medico, domieil'ado PM Forialcza, Estado do
cará, representatiO pOr Snis+ proeuradores

1.celerc tk: C.°, brit'a!iros, agente; de
domiciPado; nesta Capital, prk ilrgios

de wthoramentos que inIVOt1117:11 elo sua in-
N -entzãO de «um novo owlo para conservaçãil
de, carne erito salmourail, privilegia(la
pila patente, ti. 9.010, de 29 de dezembro do
1015, crtoptanto esta vigorar, residi adas pelo
Governo os direitos do liwceiro e a sua re-
sponsabilidade quanto á 110s idade e utilidado
dos ditos melhoramentos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores
Expedient3 do 22 de agosto do 1910

DoIECT01:1A DO tyrrmon
C-immunicou-se
Ao presidente do Supremo, Tribunal Federal

e ao da (''te de Appellação, para os fins con-
venientes, que, por portarias de 3 deste inez,
foram equiparadas aos institutos congenere;
federacs as falenblades de Seienclas Jur:dicas
e Sociacs do Rio d r Janeiro, lis ro de lEreibb
do llio de Janeiro. Livre de Direito de Dello
Horizonte e de Direito da lliiiirt;

Ao director geral de Sande Publica, para
os fins convenientes, que, por portarias do 5
deste mez, foram equiparadas aos instituto;
congeneres federaes as escolas Livre de Odon-
tologia do lho de Janeiro e de Pharmacia de
Juiz de Fóra..

M:nisterlo da Juslo e Negocios Interio-
res — Directoria do Interior 	 SeeçÃo
ltio de Janeiro, 22 de agosto do (916.

.V ista do que Npuzestes elo offic.,o
de II do corrente D1PZ, resolvi autorizar-vos:

I", a publicar edital de inscripção ao cot'.
curso, nesta capital, para as vagas de aju-
dante de inspector de sande dos portos nos
Es'ados, decianndo : que os concorrenten
classificados terão direito á nomeação durante
o prazo de um anuo, após a terminação do
Wto concurso, para os logares que vagarem
nesse periodo; quico concurso não se referirá,
a determinado porto; que a inseripção durará.
90 dias

a applicar ao quadro dos ftmeeionarios
das inspectorias de saude doo portos, dividi,
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miriliado; neSt ,i. C lpital, para (itiin descasca-
4a., de caf sy , ULLIO. l'ettro Engt.14.:).:10.

—Por_ outros da mesma da ta e cartas-pa-
tentes, foi i?.tialmente coneedido privile gio donisMiterio da Agricultura. Itidustr'a e Com- invenção, Pelo prazo referido e sob identicas

morei° — Decretos de 23 do corrente. condicões, aos seguintes peticionarios, repre-
Sr.cnr.Támks tit Fisr.sno:	 senttidos pot, seu procurador C. Dusehmann,

Dilinis'erio da Justl-a e Neg3( i .)5 Intei''Ores — brazileiro, engillieiro, domiciliado ne-(ta Ca-
pi!al.Expediente (lat.' Directiorias do Interior,

	

S,tticle Pui,lica e da Policia do District°	 N. 43.332, P. W. Uhlmann. allem5o,
trial, domicihado em S. Paulo, capital do E1 dei ai. s-
lado de mesmo DOIDO, para «novo motholo deni ;todo da Fazenda	 Titulo; — Expediente

da-, DirePtorias do (ittbitiote do Tlicsouro labricação de ether»;
Nil,Cional,	 Itcceita e (1;1 Despela Publica,	 N. 9.333, Arthur Eldrella Jtic .-)1a, norte-

americano, industrial, domiciliado emecela	 eleve-da R‘deria	 Distric,o Fedet'al e da land, Oblo, E.;'.itdos Unidos da America, paraImprensa Nacional e 1)i-trio Official. «aporfeiçoa men tos cio machinas fallantos, gra-Ministerio da àlarinlitt -- Portarias — Expe-
diente..	 inoplaones e semelhantes»;

Ministcrio da Guerra	 Despachei -- Expo-	 N. 9.33I, lierra .N1 Herman Zielder, norte-
- Acta; do Suprema Tribunal 	 americano, conirnercianle, domiciliado em

Dayton, Ohio, Estados I T ilidos da America,lit r.
111inisterio	 "N'iação c ()bras. Publicaç	 para «aperfeiçoamentos em fechaduras de se-

go"ancan;1 :A pedienb,	 Dire010...iiis corne; do Via-

	

obra; Poblicin, Cont:ibilidadc, Currolos	 N, 9.333,	 Pitiatel (R.: Comp., braz:leirog,
.	 intrustriaeg, donde : liados em S. Paulo, capitale Telezcapims Correi 

do 'Estado do trustuo nome, para tonn sys!etna.1\1111k:crio	 Agácubir .a, Inellistr'a e Com- aperfeiçoado de portinha, denominada Porli-ineuvin	 ExpeiLvii!o	 ; GrraN
nba Guilhotina, j n 	 chapts ondulada; do fe-de Ag icultitra, Indsistria	 Connu,'relo e	 ,
ellitilleDtO de vãos,s.1ii)ri ti' II

Trihim il	 Contts	 Dia rio 1	 trilrinaes	 -- Por Outros da me:mia da data e cartas-
Noticia rio -- l'a ri.e entinit i' ia 	 Coei-	 patentes, foi igualmente coneNlido privilegio
ntere'al	 tico Ias publie is	 M troa; regis- do invenção, pelo prazo referido e sob identi-

	

tildes e avisos - Sociedades	 eas CiiiiitÔo, aos seguintos petieionarios, re-
anon) mas • Annurci:»;.

	

	 p..osentatlos por s.ms procuradores 1,0chre
C.', bra,:ileiros. agentes (h pris ilegi os, do-

ideiliado . : nesta. Cap tal:

	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 	 uivo, e . genlii, iro, domiciliado em Londres,
N. 9. 33, Fratik Sponcor. subdito brita ri

Inglaterra, para «aperfeiçoamentos em molas
elo p na-choques do a ppaielltos de tracção C

Ministerio da Agricultura, Ifidustria
outras nio'as feitas de borracha»;

N. 9.337, Jonathan Peter 	 norte-ame-
ricano. industrial, domiciliado ein Nova York,

e Commercio Estados da America, para «um methodo
aper •ei(„o ido de fazer saccos, bolsas ou reci-
pientes :

	

Por decretos de 23 do DUM. cmconi.e e cai'-	 N. 9.338, •ames D,Mowe, norte-americano,
tas-patentes, foi concelititi privileg:o rio in- induarial, donde:liado em North 1Vilkeshoro,
xelp;;10, pelo prazo (1:. 	 annos, resalvando o	 condado de Wilkes, North. Catolina, E-tados
Governo ot direito; de tere,,M.0 e a sua co- Unidos da America, para «aperfeiçoamentos

	

sponsabilithoLt quarto á 110Vid t(10 C utilidade	 em disipo..iitivos distribuidores de moinhosn
das respeetis as itivettçõzi;, aos seguintos 	 N. 9.310, Frank Charles Diaz, subdito bri-
ticiona rio ; :	 lanico,	 cominercia lite, domiciliado nesta.

	

N. 9.331, João ll,tptista M dta, brazileiro,	 Capital, para «unia eapsula de arrulhar

	

pharmacoutico, domiciliado eiti Juiz do F'i'a, 	 garrafas munidas tio. abridor ou saca-c.apsula,);
Estalo d	 MItIV;	 l'epr3 n0111:1:10 1)0:	 N. 9. 3d, M. Jacolyi	 Comp., brazileiros,
seu procurado:' Joi.q ii iin ia 	 tua Freire, luva- 	 iiidustriaet, domiciliados nesta Capital, para
zileiro, 'molesto:, domiciliado nesta	 ,(um apparelho de alarmo. para portas ou

	

pira unin't litbida refrigiwaitle O n12licatuen-	 jamellas de e	 ;
tosa, feita coro o Echitta taro, um te. •(),)11 yhi;	 N. 9.31. 2, .Politt Catneron Wittlison, cana-

	

(Martins:, vulgo eitap',1) de couro, e pior isso	 denso, representante commereial, domiciliado
nitra a sua falLicitçlo ,);	 nesta Capital, para «aperfeiçoamentos em ca-

N. 9.33J, Eitgolborg	 ',ordeno, brazileiros, potes ou semelhante»)
CODIruere:amiles e intlustriae-t, domiciliados em	 N. 9.3 3, Luiz Dubossela ril, francez,

• Paulo, capital do Estado do 010510 .) nome, trial, dom'cil:ado cio S. Paulo, capital	 Es-

	

representados por seus procuradores Moura 	 tatlo do mesmo nome, para (dtili novo mor-
11'llson, brazileiros. agentes de privileglos, do- . dente para tinturaria e estamparia»

SUINDIARIO

ACTOS D g Polira Exreamvo:
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• das, como estão, em quatro classes, os dispo-
sitivos dos §§ 3° o 10 do decreto n. 11.560, de
28 de abril de 1915, que mandam fazer as
nomeações por promoção, attendendo-se, pri-
meiro, acOmeree i mento e á capacidade moral,
o, depois, á antiguidade, e permittem a trans-
ferencia dos funceionarios das inspectorias do
saiote dos portos nos Estados, attendendo-se,
porém, ás suas categorias.

Nessa conform i dade, pode i s propôr, oppor-
tunamente, as providencias dali decorrentes,
devendo ser feitas, de ora em diante, sem
especificação de porto, as nomeações dos func-
cionarios das inspectorias nos Estados, ser-
vindo naquella.s para que forem des'gnados
por acto dessa directoria, ad instar do que so
observa com relação aos delegados de sande,
conforme o preceito do paragrapho unico do
art. 2 .1 do reguiamento annexo ao decreto nu-
mero 10.821, de 18 de março de 101.

Ficam assim modificados os avisos de 5 e
16 de junho ultimo.

Saude e fraternidade— Carlos 314,vimiliano1
Sr. director geral de Solide Publica,

Requerimentos despachados

:Joaquim da Silva Franco.—Aguarde °ppm-
Umidade.

Renato Vianna Martins, alumno do Exter-
nato do Gymnasio Mineiro.-0 peticionado
deve recorrer para a congregação, nos ter-
mos do art. '70, lettra f, do decreto nu-
mere 11.530, de 18 de março de 1915.

•n•••~

Expediente de 26 da agosto de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector dos Serviços de
Prophylaxia o recebimento do officio n. 216,
de 18 do corren'e mez,

---flemetteram-se
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio, as contas na iroportancia
7290 054. de forneç i mentos fel os á prophy-
laxia do impaludismo em Jacarépagua, em
junho proximo passado (officio n. 1.615)

A conta na importancia de 203530, prove-
niente de tratamento de muares da 40a de-
legacia de saudo, em julho proximo passado
(oficio n. 1.611)

As contas na importancia de 1:8865160,
de fornecimentos feitos aos Serviços de Pro-
phylaxia do imealtollsmo em Jacarépaguá,
em maio proximo,passado

Ao director-gerente da Bras ilianischo Ele-
ktricitaís Geselleft, por cópias, o aviso deste
ministerio, n. L065, de 13 de março,o. o offi-
cio n. 422, de 1 de março desta directoria
geral (oficio ns 1.617) •

Ao Dr. procurador 'do Distrieto Federal,
o laudo de inspecção de saude do Dr. Aldemar
Tavares

Ao Dr. ch&ie de Policia do Distoicto Fe-
deral, os de Alfonso Guedes Goulart Rodri-
gues e Luiz Soares da Silva

Ao director geral dos Correios, o de Carlos
da Costa Pereira

Ao director geral dos Telegraphos, o de Ro-
dolpho lIngenin Souto;

Ao director de Aguas e Obras Publicas, o de
Antonio de Souza Enio;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, o de Juetilio Games Godinho. Tiburcio
Bernardo, João Pacheco, Manoel liruy, Lu-
cindo Alves do Moura, João Darrique Faro,
José Corrêa„Iosé Cardoso, José Cerqueit .a Pe-
reira, Fernando do Araujo, Faustino Ribeiro,
Francisco Prisco, Feanciseo Ezequiel da Costa,
Briberto Vieira de Rezende, Danton da S Iva
Jardim, Retinirei da Costa Crnz, Casimiro Luiz
da Costa, Augusto Fernandes Lago. Augusto
Cezar dos Santos, Antonio Ferreira Braga, An-
tonio Francisco da S i lveira, Antonio Alexandre,

André alillone, Alfredo Tavares Guerra e Al-
bertino de Oliveira

Ao presidente do Tribunal de Contas, o de
Joao Sabino Rodrigues Silva.

—Respondeu-se ao director geral da BIlio-
theca Nacional do Rio de Janeiro, o oficio
n. 165, de 19 do corrente mez.

— Solicitaram-se providencias ao (tirector
de Obras e Viação da Prefeiture do District°
Federal afim de ser vistoriado o prato) á rua
Senador Cassiano n. 32.

Policia do Districto Federal
Por actos de 28 do corrente foram transre-

ridos os commissarios Pedro José de Oliveira,
do 9 para o 80 districto policial, c deste para
aquilo Andes Tavares.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 25 do corrente:
Foi nomeado
O engenheiro Alfredo TilVO dos Santos

para o legar do thesoureiro da Altánlega da
Bahia, sendo declarado sem etre i to o titulo
de 16 do corrente que nomeou Guilherme
Lassance ahtoback para o referido lagar, visto
não ler acceitado a nomeaoNo.

—Por outros de 28 do corrente
Foi nomeado o 20 oficial aduanoiro da AI-

fandega de AracajO, Presidio Freira de Mes-
quita Barreto para o togar de chefe dos officiaes
aduaneiros da mesma-alfandega.

Foi declarada sem effiOto o tildo de 15 de
maio prexinio findo que exonerou Dado Cor-
deiro do legar de escrivão da Collectoria. das
Rendas Federaes em Curityba, Estado do
Paraná.

~•••••

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE Do SR. mreterno

Dia 28 de agosto de MG
Sr. ministro da Agricoltura, industr;a e

Commercio
N. 110 —Respondendo á conflito% proposta

em vosso aviso mm. 731, de 12 de julho proximo
findo, sobre si pólo ou não ser attendido o
pedido feito pelo director da Ee ela de Apren-
dizes Artifices do Estado do Espirito Santo
José Francisco afonjard i rn, no sentido de se
accreseentar ao seu tempo de iosrviço publico
o periodo de um armo e 12 sdas de effectivo
exere:cio do cargo dcs preeiden e do conselho
da Caixa Econoinica daquelle Estado, tenho a
honra de declarar-vos que, não sondo tal fun-
ceo de emprego publico, não Ode o respe-
ctivo tempo de serviço ser computado para 03
etfeitos da aposentadoria.

Reitero-vos OS meus protesom de elevada
estima e considerarão.

— Sr. ministro dos Negoc i os da Marinha:
N. 176—Restituindo-vos o incluso processo de

divida de exerci ios findos, inc acompanhou
o vosso aviso n. 2.6O3, de 20 de julho findo c
referente ao requerimento ern que Ferreira
Vette & Comp. pedem pagamento da quantia
de 5:4005, proveniente do feete do mierebo-
cador de sua propriedade pela Capitania do
Porto de Manáos, cio 1912, á conta des : e mi-
nisterio, rogo vos digneis de providenciar para
que seja satisfeita a exigencia constante do pas
neer da Directoria da liespeza Publica, 'a
lis. 22 v. do mesmo processo.

Roitero-vos Os meus protestos de elevada
estima, e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 393 — Communicando ter autorizado o

pagamento da quantia de 269363•, ao de:O-

nhista de 4 0 classe da Estrada-de Ferro Ceei
trai do Brazil, João Pereira da Silva, a titulo
de gratificação addicional de 10 V., que lho
compete de abril a dezembro de 1911, du
accordo com o respectivo processo do divida
de exercicio findo, aunou ao aviso desse mi-
nisterio n. 3.768, de 13 de dezembro de 1011,
rogo vos digneis de prty,idenciar para que se
faça na folha de pagamento daquelle sorveu

tuario a devida averbação.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

ostimo e consideração.
N. 390—Attondendo ao que representou a

directoria do Patrimonio Nacional, em offi-
cio n. 4, de 17 do vigente, peço v03 digo ?ia
de expedir autorizarão á Inspectoria. Fede:al
de Portos, IliO3 e Canaes, que conserva ema
seu archivo todos os papeis attinentes á des-
apropriação dos terrenos que, em virtude do
art.10 da lei ia.3.0:0 A, de 31 de dezombro
1915, foram transferidos da Caixa Especial. de
Portos para aquella directoria, afim de que
continue a exercer fiscalização, quer quesito
ás conoteocções que se fizerem nos ditos ter-
renos

'
 quer quanto ás demais condições esta-

belecidao por occasião da venda dos mesmas.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 397—Para que esse ministerio se digne

de emittir parecer a respeito, .junto vos re-
mato o processo relativo ao aforameno) de
parte do terreno de marinhas fronteiro ao
predio n. 2, da rua Pereira NUneS. Nictheroy,
Estado do Rio de Janeiro, requerido pelo Sr.
Renato Gomes Flores, em petição de 22 de
outubro do anuo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 398 — Transmittinda-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em que Lin-
dolpho Augusto de Oliveira Mattos, agente de
42 classe, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brod, pede lhe soja c meocilda
gratificação addicional de 20 ee, a que s ) julga
com direito, rogo 1/03 di r, lleiS de resolver a
respeito, visto tratar-se d 'ei gratificação rela-
tiva ao penedo em qt10 'O requerente esteve
em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 390— Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em q se,
dia° Cavalcante Pereira da Silva, 1 0 escriptu-
rodo, aposentada, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pede revisei) de seu procc,siso
de aposentadoria, afim de lhe ser assegurado
o direito á percepçlo do 10 % de gratificado
isddicional a que se julga com direito, rogo
vos digneis do resolver a rosp-ito, visto refe-
rir-se a gratificação alludida a peviodo em
que o requerente os esteve em actividade.

Reitero-vos meus protestos' do elevada
estima e consideração.

N. 100—Cominun condo ter autorizado o
pagamento da quaniia de 1065200, a que fez
jOs o ex-operario da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Homerico Alves, a titulo do gratifi-
cação addieional, relativa ao periodo de abril
a dezembro do 1011, e de que trata o respe-
ctivo processa de divida de oxercicia findo,an-
nexo ao aviso n. 3.606, de a de dezombro de
1912,desso ministerio,rogo vos d igoeis de pro-
videnciar para que se faça a devida averba-
ção na folha do paganiOnt3 daquelle credor.

Reitero-vos os meus protestos do elevada es-
tima e consideração.

N. a01—Transmitindo-vos o ineMso proces-
so, relativo ao requerimen i o em pie Manoel
de Gouveia Correia Junior, condmeor de trem
de i a classe, aposentado, da Estrala de Ferro
Central do Brazil, pede lhe seja concodida
gratificação aadicional de 30	 a que se jul-
ga com direito, rogo vos digneis de resolver
respeito, visto referir-se a gratdicação alio--;
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IMARIC) OFFICTAL	 Agosto do 1016 sau
dida a periodo em que o requerente estovo
em actividade.

Boitero-vos os meus protestos de elevada,
•stima e consideração.

- Sr. presi lente do Tribunal de Contas:
N. 115- Enviando de novo o processo de-

VO1Vid0 COM VOSSO officio n. 838, de 31 de
julho proximo findo, e relativo á comprovação,
do ademtamento de 2:5005, concedido ao the-
soureiro da Impren ;a Nacional, Dr. Guilherme
Catramby, peço a esse instituto que, atton-
dendo ás razões expostas pelo S. director da
Dospeza Publica no parecer de 1 deste uru,
exarado no olludido processa, se digne de
re,considerar a decisão pela qual deixou de
julgar comprovada a respectiva despeza,.

Reitero-voa os MOUS protestos de elevada
estiva, e consideração.

N. 116- Attendendo ao que solicitou a Di-
rectoria. do Patrimonio Nacional em oficio
it. 4, de 23 do vigente, peço vos digneis de
providenciar sobre o reg . stro e distribuição ao
Thesouro do credi t o de 50:2005, consignado
na verba Vk a «Administração c custeio dos
proprios nacionaeso e rubrica «Para levara.
ia monto do cadastro dos proprios navionaes,
inclusive aviventação dos rumos da Fazenda.
Nacional de Santa Cruz».

Reitero-vos os meus protestos de elerge
estima e consideração.

11

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Achlitamento ao do dia 24 de agosto de 1916
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 718 - Em additamento ao meu oficio

n. 719, de 18 do corrente, communico-vos,
para os fins conveniontes, que a isenção con-
cedida pelo Sr. ministro, em despacho do
41, é paiCi 35 caixas, de tis. 6 a 40 e não
410 3, COLEIO se acha mencionada na mesma
orde n.

Dicz 2S de agosto cle I9IC
gr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro: •N. 739 - Commun:co-vos, para os fins con-
venientes, que o S:. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso officio
It. 292, de 25 de fevereiro deste anuo, a que

re"ere o de n. 2.167, do 17 do corrente, re-
lativo ao requerimento em que M. Ii. Loão
solicita a restituição da, quantia de 8275900,
sendo 2885700, em ouro e 538$130 eni papel,
proveniente da dalerença ente os direiiog
inte,oraes (Inc pagou pia marcadoria despa-
chada nessa alfandega pela nota de imposta-
oão n. 4.627, de novembro do anuo passado,
e a taxa reduzida de 8 % mi-valorem de que
a mesma gosa, ex-vi, da afinca J § 30 , do
art. 3", da lei ri. 2.919, de 31 de dezembso de
1914, resolveu, por acto de 23 do corrente,
autorizar a restituição pretendida.

N. 760 - COMIT11111:CO-V03, para os devidoa
&feitos, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Guerra cm aviso

882, de 10 do co:rente, resolveu, par aça°
de 23, autorizar o despacho, livre de gumes-
quer direitos aduaneiros,. de 300 barricss de
e:tnento em pó, marca bandeira «Sueca», vin-
das de Londrea pelo vapor Kr. Margareta, e
consignadas áquelle ministcrio, com des:ino
á (alaria Vigia Leme».

N. 761-Com:milico-vos, para os fins con-
venientes, que o S. ministro, attondendo
doe solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas cru aviso n. 436, de 14 do corrente,
resolveu, por acto de 24, autorizar o desoa-
eho, livre de di .eitos, de novo caixas nu-
meros 150.'38 marca J. C., contendo poças
para apparelhos telegsaphicos, vindas de Bor-
duos: pelo vapor trauma Garonna e destina-
das á Repartição Geral dos Telegraphcs.

N. 762-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. O,.125, de
O do corrente mez, relativo ao recurso inter-
posto por Frederico Rayer & Comp., da de-
cisão dessa inspectoria que, de accOrdo com o
parecer unanime da Commissão de Tarifa e o
voto dos arbitros da Fazenda, na Commissão
Arbitrai, mandou pagar direi too ad-valorem,
no razão de 50%, não podendo pagar menos
de 105 por kilo, como omissa, a mercadoria
que submetteram a despacho pela nota
u. 6.881, de maio ultimo, corno «aspirina»,
para pagar a taxa de 105 por kilo, de accórdo,
com o art. 250 da Tarifa, resolveu, por dei-
pacho de 22 do vigente, negar provimento ao
;aludido recurso, para confirmar a decisão
recorrida.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 106- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. m:nistro, tendo em vista
o que informou o Tribunal de Contas no oficio
n. 811, de 22 de julho ultimo, resolveu, por
acto de 17 do corrente, autorizar a entrega,
ao Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, ex-the-
soureiro da Imprensa Nacional, de 15 apolices
da divida publica da união, uniformizadas, do
valor nominal de 1:0005 cada uma, de
mis. 346.886 a 316.900, de sua propriedade,
que se achavam caucionadas na thesouraria
geral do Thesonro Nacional, em garantia do
sua responsabilidade no citado cargo.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 54 - Communics-vos, para ea devidos

fins, que o Sr. ministro, por acto de 22 do
vigente, resolveu approvar as providencias de
que déstes conta no oficio n. 1..425, de 17 de
julho proximo findo, relativamente a acceitsi-
ção das propostas de O. Minich e do Villas
Boas & Comp. para o fornecimento de nove
mil resmas de papel filigranado, o preço de
22 schillings a resma.

- Sr. di sector do serviço commercial do
Lloyd Brasileiro

De acotiai° com o despacho do Sr. ministro,
de 26 do corrente, peço providencieis no sen-
tido de ser concedida passagem, em 1 a classe,
entre o porto desta Capital e o do Recife, ao

escriplura,rio da Alfandega do Santos, Be-
nicio de Souza Freitas, nomoado conferente
da Alfandega do Pernambuco, -bem assim
transporte da respectiva bagagem.

N. 223 De accôrdo odrn e despacho do Sr.
ministro, de 25 do corrente, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem concedidas tres
c meia passagens, em l a classe, entre o porto
desta Capital e o de Fortaleza, ao encarrego-
do do posto fiscal de Japurá, João Evangelista
Beis e Silva, e pessoas de sua familia, 'e em
3a classe para uma criada, bem assim trans-
porte da respectiva bagagem.

N. 224 Remettendo-vos o incluso processo
re:erente ao aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas n. 2.893, de 8 do corrente,
sobre a liquidação do cantas em atroz°, peco
venientes de alugueis devidos par esse Lloyd á
Caixa Especial do Portos, peço, de accordo
com o despacho do Sr. ministro, do dia -23,
vos digneis de emittir parecer a respeito.

- Sr. vesidente do Tribunal de Contas:
N. 375 - Remetto-vos, os devido*

fins, o incluso processo do fiança de Alborico
Lyr.o dos SintoS, thessureiro da Administra-
ção dos Correios do Estado do Espirito Santo.

N. 155 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o S... ministro, attendendo ao que
solic'ton o encarregado do Posto Fiscal no Ja-
porá, João Evangelista Re:s e Silva, resolveu,
por despacho de 25 do corrente, autorizar-lhe
a concessão de Ires e meia passagens, em la
classe e uma em 3 a classe, bem assim trans-
porte da respectiva bogagam, entre o porto
desta capital e o de Fortaleza; devendo o rol

querento indenmizar a despeza pelo desconto
mensal da S parte de seus vencimentos.

N. 156- llemstto-vos, para, os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 23 do corrente,
que concedo feença ao 3" escripturario
alfandoga desse Estado João de Albuquerque
Maranhão.

- Sr. collector federal em Cabo Frio, Es-
tado do Rio:

Dia 50 -Em solução ao vosso oficio n. 143,
de 21 de julho ultimo, com que encaminhas-
tes o requerimento de Alberto %sue Junior
propondo a venda de uma lancha para o ser-
viço de fiscalização do sal cru Cabo Frio, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. iWnistro resolveu, por despacho de 23 do
corrente, que, já lendo sido dadas as provi-
dencias sobre a acquisição da embarcação
para aquelle serviço, nada ha qu deferir.

- Sr. deegado fiscal no Espirito Santo:
N. 00 - Restituindo o processo que acom-

panhou o vosso oficio n. 3, de is de março ul-
timo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 26 de maio proximo
findo, approvar a fiança, em substituição, no
valor de 5:0005, constituida por cinco apoli-
ces da divida publica, do valor nominal de
1:0005 cada uma, de ris. 171.030 a 171.031, -
uniformizadas, prestada por Antonio Lins de
Souza Matta afim de garantir a sua -respon-
sabilidade e de seus propostos no cargo de
thesoureiro da administração dos Correio
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 42-11calituitolo-vos o processo que acom-

panhou o voas° oficio n. 42, do 28 de março
findo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 6 de junho ultimo,
julgar idonea e suficiente a (latira, no valor
de 10:000S, constituida pela caderneta da
Caixa Economica n. 5.536, com deposito equi-
valente, prestada por Theodulo Alvos de Cas-
tro afim de garantir a sua responsabilidade
e de seus propostos no cargo do thesoureiro
da administração dos Correios desse Estado.

N. 43 -Declaro-vos, para o; devidos efrcitos.
de aedo-do com o despacho do Sr. ministro
de 22 do corrente, que não sendo acceitavel
a proposta apresentada por Limirio Ribeiro
Quinta para compra do proprio nacional deno-
minado Chocara do Cordeiro, si irado em
Morrinhos, nesse Estado, e a que se refere
o vosso oficio n. 02, de 12 de lultio
fica essa delegacia autorizada a abrir nova
concurrencia para a alienação do dito itu-

in°vei:-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 232- Restuffindo o incluso proccs;c„

vindo com o vosso oficio n.166, de 11 de julho
proxirno findo, e relativo ao repierimento em
que o Dr. Antonio Teixeira de Si Fortes solicita
restituição do depodto de 500$, effectuado
na Collectoria de Barbaceria, correspondente
á decima parte do capital subscripto
Companhia industrial Agricola Fazenda Monte
Dello, declaro-vos, para os fins convenientes,
de accórdo com o despacho do Sr. ministro
de 22 do vigente, que, para realizar a entrega
do deposito, deve essa delegacia ex igir não so
uma certidão original relativa ao archiva-
mento das actos, estatutos, lista de subscripto- •
res (com a residencia dos administradores) e
dos exemplares da folha oficial contendo taes
publ . cações, nos termos dos arts. 79 e 80 do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, como
ainda, no acto da cntrega, o recibo da code-
etoria referente ao deposito, recibo que de-,
verá ser archivado como documento de des-
peza.

N. 233- Decl wo-vos, para os devidos fins,
que o Sr. miu:stro, attendendo ao que reque-
reu o Dr. Ilonorio Remado Corra da Costa,
•s-director da Casa da Moeda, resolveu, por
despacho de 23 do corrente, autorizar essa
delegacia a receber as qii-tas cum que o ra;
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querena?, deverá continuar a contribuir para
o montepio, na importane a mensal de 213777
o a partir de julho, inclusive, deste anuo.

N.231-Ein rc.,posta a vosso telegrammi. de
18 do corrente, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que i) Ilonorio Firmino Carneiro
BehOrt o inventariante do padre Bartholomeu
Cardi to, conforme, consta do precatorio a que
se refere a °adem desta directocia n. 215, do
11 do corrente, e não Norma.) Firmino Caie-
noivo Bolfort, como se declara na mesma
ordem.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 80-Deciaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o'Sr. ministro, tendo presente o re-
querouento, datado de 3 de julho ultimo, em
que nde Avelino de Oliveira Bastos, ex-al-
moxarite da Estação Experimeir ai da Cultura
da Seringnoira no Estado de alatto Grosso,
pOr seu procurador, Dr. Coriolano Innocencia
Teixeira, solicita a restituição da fiança que
prestou ao assumir o exctcloio do citado car-
go, resolveu, por despacho de 21 do corrente,
recoonia:ndar a essa dele gacia o cumprimen-
to da °latam da Procuradora Geral da Fa-
zenda. Publica n. 173, de 23 de março do
1911.

N. 81 -Restituo-vos, devidamente apostil-
lado, o titulo da pensionista do Estado Mai.-
garida N•poinuceno, filha do finado amanuen-
se do Arsenal de Guerra desse Estado Manoel
João Nepornuceno, encaminhado a este minis-
temo com o vosso officio n. 50, de 1 de feVC-
reli.° ultimo.

-- Sia delegado fiscal no Pará:
N. 220-Declaro-vos, para os fins couve-

'limites, que o Sr. ministro, tendo preserve
o proceasa transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 65, de 29
de abril ultimo; relat vo ao recurso ex-officio
(lue interpuzestes da decisão pÈla qual jul-
gastes improcedente o auto de infeacção
regulamento dos impostos de consumo lavrado
cru 17 de outubro de 1012 pelo agente fiscal
Nelson do Oliveira contra Arthur Lopes da
Silva, resolveu, por despacho de 21 do vi-
gente, negar provimento ao alludido recurso
ex.-orei°, para confirmar a deeisão recorrida,
por so pa fundamentos.

N. 221-1)eclarosvos, para 03 fins conve-
deotes, que o Sa. ministro, attendando ao
pio requereu a Companhia Port of Pará em
petição encaminhada com o vosso officio nu-
mero 153, de 20 de julho ultimo, resolveu,
por acto de 23 do corrente, autorizar, nos
termos da clansula XXXI do decreto n. 5.918,
de 18 de abril de 1900, o despacho, livre cio
dite tos de importação, na alfandega desse
Estado, do material constante da inclusa re-
lação e já deÁpachado mediante termo de
responsabildade, pela nota de importação
n. 514, de abril deste anuo.

Quanto á baixa do termo de responsabili-
dade, deverá a requerente dirigir-se á alfan-
dega desse Estado.

- Sr. delegado fiseal.em Pernambuco:
N. 225 - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo de que tratam os vossos officios no-
meros 06 e 155, de 27 de março e 19 de julho
unimos, á Directoria da Receita Publica, re-
lativo ao recurso ex-officio que interpazestos
da vossa decisão mantendo a da Collecloria
das Rendas Federaes da Varzea, nesse Estado,
que julgou improcedente o auto do infraccão
do regulamento dos impostos do consumo 'la-
vrado em 14 de agosto de 1915 pelo agente
fisoal Pedro Clementino de Farias Leite contra
Luii Fernandcs dd Lacerda Coutinho, re-
solveu, por despacho de 22 do vigente, negar
provimento ao alludido recurso ex-officio,
para confirmar a decisão recorrida, por seus
'fundamentos.
! N. 220 - Restituindo-vos o processo que
acompanhou o vosso officio n. 229, de 28 da

dezembro de 19(5, declaro-vos que o Trgamal
do Contas resolveu, em sessão de 20 d oi maio
fiado, julgar idonea e sufficieuto a flailoa, 110
valor de 2:500a, constituiria polo cai-meta
da Caixa Economica de n. 8;1.653, rootada
poe Diniz de ?lendotuat Vasoon oellos alho do
garantir a sua responsabilidade e de sois pre-
posto$ no cargo de collector federal de Ga-
//ladra, nesse Estado.

N. 227 - Restituindo-vos o proceso que
acompanhou o vosso officio n. 25, de 21 de fe-
vereiro finde, declaro-vos que o Tril . itnal do
Contas resolveu, em sessão de 20 de maio nl-
timo, approvar o reforço de, flama, no va-
lor do 1003, constituida pela code...neta da
Calva Econorn:ca n. 17.6:1, com deposito
sufficiento, prestado por Bernardo de Souza
Carvalho Cruz afim de garanti:. a sivi respon-
sabilidade e de seus prepostos no cargo de es-
crivão dá Collectoria. Federal de Vic oria,nesse
Estado.

N. 228 - Bestituindo-vos o paooesso quo
acompanhou o vosso officio n. 21, do 19 de fe-
vereiro lindo, declaro-vof que o *frilainal do
Contas resolveu, em sossão de 5 de maio -ulti-
mo, julgar idonea c sufficiente a dança, no
valor de 1:5003, c,onstituala em Si; apoliees
da divida publ ca, sendo unia do valor de
5005 e cinco do valor de 2003, do ris. 1.535,
3.085 a 3.988 e 0.509, respectivamente, juros
de 5 aa, prestada por João de Mello Malta
afim de garantir a sua responsabilidade o do
seus propostos no cargo de collector das ren-
das federaes em Aguas Delias, ne.s,a Estado.

N. 229--Remetto-vos, para os 1-103 conve-
nientes, os inclusos decretos de 10 do cor-
rente, pelos quaes foram nomeadas : o P
escripturario da Alfandega, do Manáos Joaquim
Fabricio de Barros, o guarda-to•..ir da Alfaio.
dega da Parahyba Aprigio de Lima Mindello,
o 3° esc.ripturario da Alrandega de Santos
Betticio do Sonza Freire, o 1° escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Piauby Leoncio do Rego Monteiro,
o 3' csoripturario Luiz Federe) Codeeeira,
Junior e os 4-°s escripturarios 1'y4505 de Oli-
veira Sampaio e Jorge Chateoubriand da
alfandega desse Estado e o 2 eseripturario
da Alfandega de Uruguayana Ta»evedo Ramas
de Mello, respectivamente, cor recentes, 2"
o3"3 eScripturarios da alfandega e 33 escei-
pturario da delegacia fiscal dc [besouro Na-
cional nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em 5. Pau/o
N. 588-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente, o
processo transmittido á Dire !toria. da Re-
ceita Publica com o vosso fficio n. 320,
de 27 de maio ultimo, a que refere o de
n. 45(1,n de 9 deste mez, relativo ao recurso
cx-olficio que interpuzestes da vossa decisão

• mantendo a da Colleerovia, 	 cm Mi-
neiros, nesse Estado, que julgou improcedene
o auto de infracção do reg-1)1.13min.° dos im-
postos do consumo lavrado mo a do setembro
de 1915 pelo escrivão daquoda collectoria,
Manoel Aranha Cardoso, contra a Companhia
Antaretica Paulista, resolvei), por despacho
de 22 do vigente, negar provimento ao allu-
dido recurso ex-officio, para confirmar a
decisão recorrida, por voos fundamentos.

N. 580-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, lendo presente o
processo . transmittido á Directdria da Receita
Publica com o v0:330 officio n. 15 .1, de 2 do
março ultimo, relativo ao recurso interpo.‘ao
por Luiz Gagliotti da vossa decisão mantendo
a da Collectoria das Rendas Federaes em S3-
rocaba, nosso Estado, que lho impoz a multa.
de 2003, á vista do auto de nfracção do regu-
lamento dos impostos de com sumo lavrado em
22 de março de 1015 pelo acento fiscal João
Baptista Rollin) de Oliveira Ayres, resolveu,
por despacho de 21 do vigente, negar provi-

mento ao alludido recurso, para confirmar c.
decisao rec000ala.

N. 590--Poclao-vos, para os devidos fins,
que o Se. minis'aaf, a quieto fo: pie-cinto o pro-
cesso que acompanhou o vosso o'fico 22ai,
de 13 do abril ultimo, resolveu, por despacho
de 22 do corrente, app ,..ovar o acto pelo qual
essa delegacia, de comermAade com o paro-
cer da Cor/imissão do Tarifa da Alfaudega
Santos, appro J011 o da ia collectoria feder s1
nessa cidade isentando do imposto de CO .1-
sum o tecido de fabr"eação de Cruz Bianchi,
denominado ocrinMina».

N. 501-Declaro-vos, para 03 fins C0113/011.C11.
tas, que o Se. min'stro, tendo presente, o pro-
cesso trall •ATI:ttid0 á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 111, de 25 da
fevereiro deste amuo, e a que se rei'ere o de
n. 382, de O de julho ultimo, rela n h,o ao re-
querimento em que a Peca:eit ora alimicipal
dessa capital sAie g a a restitua-ai.° da diflo-
rença entre os direitos integcaes que paaou
pela mercado, a despachada pela nota de mau-
portarão n. 24.213, de maio de 1915, na Al-
fandega de Santos, e. a taxa reduzida de que
a mesma gosa, resolveu, por acto de 22 do
corrente, autorizar a restitua:ão preten-

392 - Declaro-vos para o3 devidos fins,
quo o Se. ministro, tendo presonte c processo
transmittido á Ir .ectoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 310, de 22 de maio ul-
timo, relativo ao recurso intorposto pela
firma Indusariaa Reunidas F. Mata ;alvo da
decisão da Alfandcga de Santos manaamb
classificar como ,, producto eit;tu'en não ,lis-
sifica.do», sujeito á taxa de 50 ad-vai meie,
a inoreador;a subniettida a &Tacha pela
nota de importação mm. 41.990, de outu-
bro do 1915, como «graxa de qualque.. qua-
lidade», para pagamento da taxa de 100
réis por kilo, resolveu, poa dospocho h 22 do
vigente, tomar conhecimento do alluil i do re-
curso, para o fim de mandar classificar
mercadoria em questão corno «aloatrao ou
pia° de alcatrão», da taxa de 20 rias por
kdo, art. 121, razão la s, cla ,_;e IX.

-Si'. delegado fiscal em Sergipe:
N. 72 - Em resposta ao vosso telegramma

de 21 do jullic.) proxima findo, a que e refere:
o de 8 do vigente, declaro-vos, para os fins
convenientes, do aecardo com o despacho da
Sr. ministro do da 23, que Os val"s ouro
enfitados pelo Banco de Sargipe devem se:
reagatados por esse mesmo banco.

N. 73--Bestituindo-vos o rrocesso que acom-
panhou O vosso officio n. 6, de 2 de maio lindo,
declaro-vos que o Tribunal de Cantas resolveu,
em sessão de 21 de julho ul imo, approvar a
fiança, no valor do 4:000$, const.tuid , por
(matai) apolices da divida. 'M)nei, do valor
nominal de 1:0095 cada uma, de os. 40.516 a

prestada, por Jcqsé Costa afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e de seus ore-
postos no cargo de escrivão da Mesa de Ren-
das da cidade de Estancia, nesse Estado, ean
substituição da fiança offerecida pela Sr. NO-
ladelpho Costa em uma caderneto da Caixa
Econornica. n. 265, de propriedade do mesmo
fiador.

•
Directoria da Receita Pullica

Circular-Thesouro Nacional-Directoria da
Receita Publica-N. 0-Rio de Janeiro, 20 do
agosto de 1010.

O director da Receita Publica do Thesouro
Nacional recommenda aos Srs. delegados tis-
coes do mesmo Thesouro nos Estados que pro-
rideticicin para que a fiscalização diaria do
imposto de transporte de que trata o n. 1° do
art. 10 do decreto o. 11.493, de 17 de feve-
reiro do 1015 (Diaiio Official de 5 de março
seguinte), se faça coai tudo rigor, a bem da
arrecadaçlo do mencionado imposto, prece-

•n•nnnn••
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dando-se immediatamente á necessária veriti-
caçto no ca ,-o do duvida, sone garão, etc.,
dando, outrosim, re'encia a cata d:reetoria
de qualquer abuso commatCdo petas adminis-
Carões .dar; e-Iradas de ferro, companidas•de
navegação, , etc. e das difileuldades porven-
-Ciro eneontridas pelos 'agentes fiseaes. —
~mago Alecs, director.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de agosto dr 19IG

S. delegado Useal no Ceará:
N. 11 — Para ser cumprido o despacho ex-

arado a fls. 176, reinetto-s os o processo que
acmnpanhou o ofile:o dessa delegaZ.'a it. 55,
de 14 de junho ultimo.

—Sr. delegado fical no 11 . o Grande do Sul:
N. 95 — Itecommendo-vos providencieis no

sentido do ser devolvido o proces-o que foi
remettido com a ordem desta directoria u. 28,
de 9 de fevereiro proximo passado.

Directoria da Daspoza Publica

Beque-p ino:mios (1:?siutchfulos

Da 21 de agosto do 1916

Maria Leopold:na de Maris S.11111C.1110, MnI1-
101)1 0 eivil.—Salisfaça as exigenc:as da itifor-
inação.

Omitida Antinies da Costa, pedindo paga-
mento de pensão do montepio.— Apresen:o
seu titulo.	 •

Dia 22

Maria Ceelia Le,:nharde Poixoto, moio soldo
e montepio.-- Junte certidão de alto de seu
marido.

Dia 23
Nieola Veriang,:eri, cxc	 liS.	 Ile-

ka jde o seno de petição de lis. 5.
Dia 2'i

Alvaro Apce.ilypse, pagamonto da contri-
Imição de montepio pela Collectoaia do Ouro

no.— illisfaaa a esigencia da inâa:inação.
Dr. Miguel GlIn10;) , (la VII O Alui !ida, pe-

dindo CZ3d tlãO, Declare o numero du aviso
M:nisterio do futer.or com que fui solici-

tado o pagamanto da ajuda do custo.

Recebedoria do Distrieto Federal
itegiferi:watos d,:spactutdos
Dia 20 de agost,o de 1010

Joaquim Sousa Volte. —A nmille-so a divida
de que trata o parecer e OPIC.0-S0 003 termos
do mesmo.

Affonso Carvalho Brito.—Idem idem.
Floripas aleniles dos Beis.—Idem idem.
Antonio  I011(.0.—Tr4uslirit-se.
i ul o Con,,trurci.—Idem.

Lucluda Almeida I'lacio.— Tdem.
Margarida S,Iva
Thcreza Santos Ranget.—Idem.
Bocha &
Maria Amelia Nogueira Silva.—Idem.
flegina Carvalho Cunha Tauvar.—klein,
José Antonio Suma Gomes.--Idem.
Antonio José Martins Tinoco.—Idem.
Paschoal Voz Otero.—Selle o documento do

fls. ti.
A. Nascimento & Comp. — Pago o imposto

lelo cobrança, transfira-se.
José Paes Borges e outros.—Já estando

criptos, arehive-se.
Itic..rdo Trigo Alves.—Proceda-se na fórtna

do pirrecer.
Francisco Goiralres Braga.—Pague o de-
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Jorge de Souza.—Pago o imposto em co-
brança, faansfiro-se. Imponho a multa do
50$, nos termos do art. 44 do decreto nume-
ro 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Antonio Pedro.—Trattstira-se. Imponho a
multa de 208, nos termos do art. 21 do de-
etteto n. 5.141, de 27 de ferC,reiro de 1904.

Francisco Sereno.—Selle o documento de
lis. 2.

Loura Armand Mala.— Faça a prova do
aluguel, na finana do parecer.

Drone	 Solle os documentos de
fls. 2 e 3.

Dr: Custodio Fernandes.— Beduza-se, cm
19 t7, a 3:600$, o valor locativo do predio.

Ernestina Carneiro.---Itedwa-se a 1:20n
em 1917, o valor locativo do predio. Quanto
ao em. rente exercido, em vista do parecer,
nada ha que deferir.

Manoel Antunes Vieira .—Salle o documen-
to de lis. 2.

José Pereira Valente.—A' 2' Sub-Direeto-
ria

Sonsa Modos & Comp.—Já estando atten-
archive-se.

Carolina Bocha Mello.— Reduza-se. em
1917, a 1:630$, o valor locativo do predio.

Manoel Teixeira Pinheiro.— Indeferido, em
sista do prwer.

A. Tu .— Deferido.
Epaminondas Albuquerque.— Prove qual o

aluguel do pre.dio.
Salvador Poluta.— Prove o alu guel, na fór-

ma do parecer.
Tancre,do Alvares Azevedo Macedo.—

faça as exicencias do parecer.
-4.: Peixoto.— Idem.

Elias 1;0m:ohm:s.— Idem.
It'beiro Cruz 6.£ Comp.— Ide-a.
Manoel Soares Silva.— Idem.
011ic:o ti. 1.161—Obras Publicas.— Archi-

ve-se.
Edels ira Machado Fernairdes.— Reduza-se,

cm 1917, a 1:8008, o valor locativo dos pre-
dia4, na fórma do parecei..

João Antonio Dias.— Seno o documento do
fls. 4.

Joaquitu José de Faria.— Em vista do pa-
recer, a diviaa é,procedente entra., o predio
n. 24, antigo, 6, da Trave.gsa Darão do Gila-
ratiba, e não contra o predio de igual nume.
ro á rua Barão de Guaratába.-- Nada ha, pois
a providenciar, tanto mais que trata se de en-
gano, apenas, na contra-fé.

teprasentacAes:
Coatra. tf:moldo Fonseca & Comp.— Inscre-

va-se. lunimho a multa dc 10" grão minituo,
na firma do parecer.

Contra Victor Silveira..— Idem, idem.
Contra M. li. Beaufort.-- Idem, idem.
Contra C. Chandio. — Idem idem.
Contra Abreu & Comp. — Idem idem.

• Contra Philomena, José e Duarte., Idem
idem.	 (

Contra Swirdade A Empresa Propaganda
Universal. — Idem idem.

Contra MIliams, Azevedo & Comp. — Idem
idein

Contra \. F. Ca stello Branco.	 hiena
idem.

Contra Dr. Mota ãlaia. 	 Idem idem.
Contra João Paulo. — Idem idem.
Contra Frederico l'ess. — Idem idem.
Contra Eduardo Tassam.	 Idem idem.
Cotara Luiz Girandim. —Idem idem.

IffiffiN

Auto o. 1,-), centra o estabelecimento fabril
laduwrias Reunidas F. illattarazzo (Ma-
riangela e Belennialto)

Contra o estabelecimcno 'fabril Industrias
Reunidas F. Maltarasso--/Mariangela e Ile-
lemzinhed, no Estado de S, Paulo, foram la-
vrados os autos os. 61, 75, 79, 80 A, Si

81, po: infracção do art. 66 dos regula-
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mentos annoxos aos derreto; ns. 11.5li, do
4- de março, e 11.807, de 9 de dezembro de
1915.—(Falta de rubrica. pela estação fiscal
(olore:ente, de ditli..rentes guias de tecidos
vetutiilos a ne:A.ocialites desta praça). Aos i‘e-
spectivos autos se acham juntas as guias ap-
prehenilidas.

Em suas allegaçtica de defesa, para que foi
intiinada, na fórum regulamentar, a em
preza autuada não nega a infracção, justifi-
cando-a, 1131'él11, com a interpretação dada ao
Tenlamento que baixou com o primeiro dos
citados decretos, que, no art. 66 determina
que as guias sejam rubricadas vem cada anima,
parecendo-lhe zu,sitn, que esta obrigação de-
scria começar em 1916.

Os agentes fiscaes autuantes, em suas in-
rormac6es, sOs1010RIII 03 a 11:08' que lavrara tu,
sob o fundamento de que o regulamento, em
todas as suas dispos'ções, teve inteira ex-
ecução, apenas decorrido o lapso de tempo

legaExLposto o caso, e examinadas as dispoa'çrjea
em apreço, quer do decreto n. 11.511, quer
do do n. 11.807, referidos, ve-se que cilas,
em referencia á oxigeucia da rubrica, são
peremptorias e não se prestam a dota i, inter-
pretação, e, assim sendo, é claro mio não co-
lho o argumento da defesa, subsistindo a in-
fracção.

lia, é certo, o valioso motivo de estar devi-
damente satisfeito o imposto, mas como a
falta verificada ine'de em sanação penal, o
esta directoria não tem attribu'ção para de-
cidir por equidade, afim de relevar a a litkiada
da penna cio que incorreu, jullro procedentes
os autos lavra los, e imponho - á autuada So-
c:edade Empresas Reunidas F. MaCarazzo,
cotia séde em S. Am.o, a multai de ioos, do
accôrdo com o art.178,n.IX,Ie'ora c, do decreto
n. 11.511, e letiva i, ai. IV, do decreto numero
11.807, citados, estando reunidos os referidos
autos no presente processo, em olisarvancia,
ao preceituado no art. 170.— Intime-se.

Auto ti. 51—Contra Carlos Bencivenga.
Contra Carlos Bencivemga, pequeno fabri- •

cante de perfumarias (til sua resideneia por-
tentar. no ultimo alui lar do predio ti. 17.4,
sito á rua Setuntor Pompeu, nesta c:dade, thi
lavrado o auto de fia. 3. poe infracção dos
arts. 13, 71 e Vp do regulamento annexo ao
decreto n. i l.U, de 4, do março de 1911,
combinados com o art. 1 0 , n. 3, do regula-
mento que baixou (mit o decreto ti. 1.742., de
17 de flezembro de 1807, cio vista de terem
sido encontrados naipielle local diversos i-
drai contendo perfumarias do seu fabrico, na-
cionaes, com rolados eseriptos em lingna cv;-
trangePa, como si fo-•scin dessa praceden-_.ia,
não possuindo, além dis--o, o autuado, palmito
de registro para tal fabrico, neto livro de es
cripta fiscal.— Ititimado para apresentar de-
fesa, nada allegou contra o auto, incorrendo
em revelia.

Ein vista do exposto, achando-se prova-
da a infracção, julgo procedente o referido
auto c imponho ao infractor revél Carlos
Ilencirenga a multa d.e 3004, grão maximo da
pena coinminada no art. 11, segimda parte,
do decreto n. 2.742, de 17 de dezembro do
1897, já, citado, visto verificar-se, mais do
uma falta praticada pelo autuado.-- hitt-
me-so.

Imprensa Nacional e «Diario Offieial»
EXPEDIENTE 1)0 SII. DIRECTOR

Dia 28 eL agosto de 1016

Foram expedidos os segnintes °Meios
N. 1.415—Ao Sr. director do Gabinete dQ

Thesouro Nacional, enviando a peti4o
ap:endiz Antonio Ferreira Polonio em que so-
liei'a	 •	 -
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IT. 1.413—Ao Sr. Cice.o V. Ma .quas, dccla-
rando eni rtaa osea á carta de 24 do corrente
que não ex i stem expostas á venda as obras a
que alud e a referie.a carta.

N. 1.417—Ao St. direc or do Gabinote do
Threouro ,N.icional, enviando a 1 'e.,ão do
co :aaloa de linhas da Diario Ofliciat a lario de
Castro Marlhães eni(p.a solicita licença.

licriticriniratos d.:spachados

Nara : ao da Silva Reis.—Sim, em termos
Franci sco Mar. • ns Arcos.—Idem.
Zulinira Caialovil.—Como requer.
Francisco Luiz Coutinho Braga.—Idem.
Qaudencio Granja.—Como requer, em ter-

mos.
Silvino da Silva Pinto.—Sim.
atacado João Pinheiro.—Informe a Secção

Cent •ai.
Lloyd Brazileiro.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente:
Foi exonerado o 10 tenente pharmaceutico

Egas Barreto de Menezes e Aragão do
cargo de encarregado tia, pharmacia, do Sana-
brio Naval e 1 Nova Fridurgo.

Foi exonerado Angusto José da Rosa, do
ea ago de porteiro da Hospital Central da Ma-
rinha.

Foi concedida licença Lo servente aviado
Antonio de CaS . vo Ribeiro Iara residir fóra
do asylo, nesta Capital.

Directoria do ExpeCente

EXPEDIENTE DO SR. MIXISTRO

Additam.nto ao do dia 26 de agosto de 19 16

Sr. prefeito do D'-'ricto Federal:
N. 3.086—Em referencia na vosso officio

1-1 2ao, de :a ( i .1 corrente, tenho a honra de
declarar-Nos (eia imã ha inconveniente em de-
ferir o requerimenta de Antonio llodrigues

pedindo aforamento do te 'rano de
marinha e aceres:eidos á praia da Gavea, con-
stante do respectivo processo, que junto vos
devolvo. (1.072. I. P. Costa).

N. 3.086 A (*)—Em referencia ao VOSSO On•

cio Il. 2Ca7, de 1 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos que não ha inconveniente em de-
feri: o requerimento em que Manoel ',arreliei
da Cesta pede aforamento do terreno de ar.
crescidos e acrescidos de marinhas, situado
nos fundos dos predios ns. 130 e 142 da praia
do • Retiro Si ardoso, constante do reapectiso
paoia-aso, que junto vos devolvo (1. P. Costas
n. 4.068).

Dia 2S
Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados:
N. 3.095 — Acen e indo o recebi mento de

vosso officio n. 196, de 17 do corrente, tenho
a honra de passar ás vossas mãos os dons
inclusos documento, referentes á quantidade
do carvão c despeza realizada com o mesmo
jia esquadra, nos annos de 1913 a 1915 e
4916, até 30 de junho, e a demonstração da
(lespeza feita por conta do credito aberto pelo
decreto u. ii.429, de 13 do janeiro ultaio
(neutralidade).

Fica assim satisfeito o requerimento do
Sr. deputado Mauricio de Lacerda, approvado

•-n

( • ) Reproduz-se por ter sahido com incor-
recções.

DIA  OFFICUL

por essa Casa do Congresso, em sessão de T.6
do vi: mte (1.687. P. Contab.).

— Srs. chefes de repartições e estabeleci-
mentos da Armada, coam idantes de divi-
sões nas. s e corpos 30 Marin:Ia

N. 3.099—Tendo-se veriticaaio a necessi-
dade de modificar alguns amig- (Jos :nula;
mentos em vigor, afira de cnssarern os polVost
d vergentes, neles notadoa, resolv1 tornear
urna ximmiss'o, composta das chefes das di-
versas repartições, commandaa t,es de diviões
irava( ; e de ( u.pos de Marinha, incumbida de
fazer esse estuda e indica: as alterai : , is quu
julgar conveniente.

A commissão aludida proporá tanililn a mo-
dificação tios arta: 3 que • "o correapondarn
ao desenvolvimento actual kat nossa Marinha,
tendo mo vis:a a harmonia dos regol imantas.

E' de toda a vantagem que os else :es e com-
mandantes solicitem frév lamente de seus
subordinados as suas opiniões sobre cs assum-
ptos que lhes estão atfectos.

Essas autoridades terão auxiliares, que as-
sistr .ão ás sesaiies e prestarão as iiifoarnações•
que ema forem I ARIPS, quando os respectivos
:abafes não puderem comparece; ás re-
uniões.

—Sr. cJel, do Estado Maior da Armada:
N. 3. 100—Becommendo-vos mandeis elogiar

em ordem do d a desse Fatado Ma ar o capi-
tão de corveta Paotoganes Pere i ra Guimarães,
pela correcção e alto cri: • rio no desempenho
do cargo de chefe do gabinete d . ) NI.nisterio
da Marinha, demonstrando mais uma vez a
nitida comprahensão doa deveres mil lar e ei-
viro, de modo a inspirar inteira confiança o
alta es t ima tanto de seus chefes, corno de seus
subordinados.

—Sr. chefe, do Estado Maior da Armada:
N. 3.102—Manaac elogiar em ordem do dia

dessa Estado Maior o 1° ton a nte commissario
Sylvino da Silva Freire, pela proileic meia de-
monstrada na sua especialidade, auxiliando
os serviços que lhe foram confiados em meu
gabinete o deixando mais uma vez patentes
sua intelligencia e actividade.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 3.101—De accórdo coei o gre vos di-

gnastes de declarar ( aVisJ n. 156, do 28
de julho vaanno findo, tenho a bom I. de
solei( r-vos a expedição das necessarias pro-
videncias, afim de que s aja paga á firma
F. II. Walter & Comp. na qualidade fie ro-
presentantns de Sir	 G. Armstrong
two_ & - importancia de

1.335-0-0, proveniente L.13 reatantea pre-
stações pelo fornecimento de jogos de tubo-
laçõe paca as caldeiras das seouts, e bem
assim das despezas extra-frete e seguro con-
tra riscos de guerra ( 1.060 G. Contab.)

Reriaerinuntt g s desp,tdiados

Fiel de 1° classe Iloracio José Antunes.—
Indeferide, de accinalo com as informações.

Fiel de :Ia classe Tancredo Pio de Mello.—
Deferido.

Arnaldo Vianna Vasco.—Sim,
Maria Mercedes de Souza Marlins.—En-

tregue-se med i ante recibo.
Alfredo Cordeiro Caminha do Couto.—En-

tregue-se mediante recibo.
Primeiro tenente Alberto de Andrade Por-

togai .—Indeferido.
Primeiro tenente Alberto de Andrade Por-

taigal.—Inde:bcido, descontar a divida pela
quinta parte dos yenciment is (officio 078 Con-
tabilidade).

Symphronio Ft.anciseo da Silva. — Não
(officio 967 Contabilidade).

nomeio de Barros, escrevente de ia classe.
—Merecido (cilicia 957 Contabilidade).

Agosto de 1'

Ministerio da Guerra
Por despacho de 2 do corren te foram

transferidos na arma de infantaria os 1°' te-
nentes Cassio Paiva de SO!'':3, da Sa com-
panhia de metralhadoras para 11 0 regi-
mento e Lui t Antunes Vianna deste regi-
mento para avara campa ibia e o :1;) Cliente
José Augusto da Co st a Leite do 80 para o V'.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Dia 23 (1,.: agosto dc 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
proVidencias para que

Sejam di ..ribuidos os creditas das seguin-
tes qui: atlas

De 2:9203 á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
1, crina, por conta da verba 13 1, sub eensi-
gnaçõea 17 o 25 do actual orçamento (aviso

887)
De 660$ á Delegacia fiscal no Rio Grande

do Sul, por canta da verba 13°, sub-consigna-
ções 24 e 2.3 do dito orçamento (;viso n. 386).

Se eu pagas no Thesouro Nac:onal as se-
guintes qt-intias:

Da' 881$951 á Brasilianieck Elektricitats
Gasellschaft aviso ti. 8.3);

De ''..0:105$000, sendo : a Domingos Joaquim
da Silva & Comp. 17:5265; a João Vida/
3:3' )$ e a Rodrigo Vianna 350$600 ;aviso
889);

De 3:137$a29, sendo : a Antonio Staffel
3725; a Anima Guei .ra Fragoso 1245330; a
Arnaldo Braga & Comp. 94; a Ifn-dallo
Si Comp., 1:5335940; a Dom:ngos Joaquim
Silva Sz Coiap., 45:25t00; a Tias Garcia
& romp., 425$ e a José !pulo Coelho
& Comp., 1335350 (av:ao il. 890).

--Ao Sr. mini :;ro da Viação e Obras Publi-
cas, solicitando a expedição de ordens para
que o 2' tenente Salvador de Mello Cardoso
seja dispensado da pratica em que se t,cha na
Estrada de Ferro Centaal do Brazil, valo ter
ali terminado o prazo de um animo.

'—Ao Sr. chefe do Departamento da Pessoal
da G. erra:

Approvando a norneaGo que fez o director
de engenharia do radio telegraphis'a Elias
Mon: Alverne para desempenhar, provisoria-
mente, o legar de auxiliar technico do servi-
ço raalio-telegraphico ;

Declarando que Os 20' tentantes Laminam de
And..ade ãloniz Ribairo e Luiz Cav lcante de
Lima são exonerados, conforme pediram, coito
do cargo de ajudante de ordens do cominando
da 30 região milLar e aquele do de co-
adjuvante do ensino theoricodo curso ada-
pta,..,ão do Collegio Militar de Porto Alegre.

- ---
Dia 24 de agosto

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento no Thesouro Nacional das segiintes
quantias:

De 87$500 a Brazilianisch Electricitais Ge-
sellschaft (aviso n. 891) ;-

De 35:330$820, sendo a Borlido Mala de
Cor ip., 295280; a Carvalhal & Comp.,
1 ). :4335820; ao Correio da Manhã, HM a J.
A. Costa & Comp., 19:3975926; a .1. P. da
Cunha Pinto, 480$; a Oliseira Souza & Comp.,
200$; ao O Paiz, 18$: a Pestana Silva. &
Comp., 08$800; a Pacheco Moreira. SI Comp.,
420$ e a Souza Baptista & Comp., 110$ (aviso

892).
— Ao Supremo Tribunal Militar enviando

para ser aposollada, em vista da pontaria
n.. 65 do corrente, a patente do 1° tenente
graduado reformado Lopereii) da s;:lva
i'rança.
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—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando:
Que são dispensados: o major Melehisedeck

de Albuquerque Lima, capitães Rodolpho
Vossio Ungido, Pedro Chrasol Fernandes
113:azil e capitão intendente Felix de Sá La-
ranjeira, conforme pediram, dos cargos que
exercem no Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, de fiscal, secretario, ajudante e inten-
dente, respectivamente.

Que são nomeados
Para o Collep;io Militar do fio de Janeiro,

fiscal, major Alberto Lavenère Wanderley, se-
cretario,capitão Luiz Atto Gomes Ferraz, aju-
dante capitão Francisco Ramos de Andrade
Noves, intendente, capitão inteudente Antonio
Monteiro Meirelles, sulalterno de companhia
de alumuos, 20 tenente Carnal° Olymplo Para-
guassú, instructor, 1° tenente Raul de Mello
Midler de Campos, sendo que 03 C;DCO primei-
ros officiaes são exonerados das commissões
em que se acham, respectivamente, na Escola
Militar, estado-maior da 1 1 báa

a
ada de cavai-

lana, fortaleza de Copacabana, departamento
central e referido collegio

Para os lugares abaixo declarados os se-
guintes officiaes intendentes : capitão Carlos.
Manoel de Lima; chefe do sarviço de adminis-
çao no qdarteageneral da 3 4 - região, 1° te-
nente José Antonio Mourão, auxiliar desse
serviço na mesma região, tenente-coronel
graduado Francisco Pinto Fernandes, chefe do
mesmo serviço na 6' região, e 1° tenente
Octacilio de Faria Abreu, auxiliar deste ser-
viço, sendo que o dito tenente-coronel deverá
continuar na circuniscripção de Matto Grosso,
emquanto durar a situação ..anormal em que
esse Estado se encontra e a eriterio do com-
mando da região.

Transferindo:
Os 1°' tenentes de infantaria Julião Caetano

de Azevedo do 8^ regimento para o V' e João
Augusto Mendes An as do 10 para o 8".

Os 2°' tenentes veterinarios Alfredo Fer-
reira do 13^ regimento de cavallaria para o
9° da mesma arma e Agr:pino Ayres Coelho
deste regimento para aquilo.

lieperimcntos despachados

D:a 20 de agos'o de 191.0

Antonio José de Andra,do, 3° sargento, pe-
dindo matricula na Escola de Aviação.— Este
ministerio não mantém escola de aviação.

Ivo José de Mello e Souza, 2° tenente dentis-
ta, pedindo licença. — Cmcedo, devendo de-
clarar o ponto do pa.iz onde pretende gozar a
licença.

Juvenal Maciel Monteiro, pedindo uma cer-
tidão. — Certifique-se na Wein da lei.

Lourival Martins, cabo de esquadra, pedin-
do baixa. — Como pede, em N ista das infor-
mações.

Francisco Pereira da Costa, 2 0 tenente, pe-
dindo permissão para recolher ao Hospital do
Exercito urna pessoa de sua familia. — Como
pede, correndo por conta do pai icionario as
despezas que occorrerem no hospital.

Antonio de Deus Quaresma, soldado, pe-
dindo manutenção de graduação.—Indeferido
em vista do que dispõe o art. 76 do II. I. S. G.
o aviso n. 601 do 15 de maio deste anuo.

'Augusto Edgard Alves Carnaúba e Pacifico
Antonio Xavier de Barros Junior, 2° , tenentes,
pedindo contagem de tempo pelo dobro.—
Aguardem opportunidade.

Miguel Archanjo Tenorio D'Albuquerque,
major reformado, pedindo uma certidão.—De-
clave em primeiro logar a que docente e ca-
thedratic.o se refere no 1° item de sua petição.

Francisco Leito da Silva Porto, ex-2° sar-
gento, pedindo ficar sem °Efeito sua baixa do
Exercito .—lndeferido.

Dia 28

reboto Abaeté e Cavalcante,soldado, pedindo
licença. — Concedo a licença de accOrdo com
o termo de inspecção de saude a que foi sub-
mattido o requerente.

Guilherme Ribeiro Cruz, 1° tenente, pe-
dindo contagem de antiguidade de posto.
— Só o Poder Judiciario poderá tomar
conhecimento, visto já estar proscripto o di-
reito de reclamação do Executivo.

Hermes Borges de Andrade, 1° tenente, pe-
dindo contagem de tempo pelo dobro.—Aguar-
de opportunidade.

José Augusto da Costa Leite,2' tenente, pe-
dindo para continuar a tratar-se em sua re-
sidencia. — Concedo a licença, de accOrdo
com o termo do inspecção da junta.

Carlos Ribeiro de Carvalho, machinista da
cabrea Alarechal de Perro, pedindo portaria
de nomeação com as respectivas vantagens de
montepio.-- Indeferido, visto já constar do
aviso de 6 de maio de 1902 a nomeação do
requerente e não lha assistir direito do mon-
tepio por não ter vencimento fixo.

B:asilianische Elektricitãts Gesellschaft,.
apresentando 2° via de uma conta afim de
ser processada. — A conta a que se refere o
requerente já foi paga, conforme se verifica
do documentos existentes na S.mretaria
Guerea.

Wenceshlo Jordão, pharmaceutico,e capitão
Jorgo B:aga da Silva, pedindo certidões. —
Declarem o fim para que querem as cer-
tidões.

Manoel Vicente Ferreira, ex-praça,pedindo
engajamento. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de agosto de 1916
Ae Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, cornmunicando que o Sr. minis-
tro por despacho de 23 do corrente e nos ter-
mos do aviso de 5 de maio de 1897, mandou
transferir o soldalo do 2 0 batalhão de arti-
lharia Antonio José Gonçalves,do Hospital Na-
cional de Alienados para o Asylo dos Invalidos
da Patria.

.1n•••.

Supremo Tribunal Militar

401 SESSÃO JUDICIARIA, EM 18 DE AGOSTO DE 1016
Presidencia tio Sr. ministro marechal

-	 Argollo

A's 12 horas,achando-se presentes os Srs. mi-
nistros mamahal Teixeira almirante
.Tulio de Noronha, marechaes Carlos Eugenio,
Luiz de Medeiros, Olympio da Fonseca, Mar-
ques Porto, Veapasiano de Albuquerque e Ju-
lio de Almeida e almirante Iluet Bacellar,
Drs. Acyndino de Magalhães, Arrochellas.
Gaivão e Vicente Neiva, o Sr.presidente abriu
a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente que
foi lançado no livro respectivo, seguiram-se
os julgamentos.

Appellações criminacs

flelaaer, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães:

Capital Federal— Appellação n. 261 — Ap-
peitais c, o conselho do guerra; appellado,
liermenegildo Gomes Soares, soldado do Ba-
talhão Naval. Condemnado a um atino de
prisão com trabalho.— O tribunal deu provi-
mento á appellação para, reformando a sen-
tença appellada, condemnar o réo a seis
mezes de igual prisão, como incurso no gráo
médio do aut. 9a do Cocligo Penal Militar.

Contra o voto vencido do Sr. ministro
r. Arrochellas Gaivão.

Estado do Pará — Appellação ri. 267 Ap-
palmito, o conselho de guerra; appellado,
Joaquim Amaro Gonçalves, soldado acidai() ao
47° batalhão de caçadores, accusado de de-
serção. Condemnado •a seis mexes de prisão
COM trabalho.---0 tribunal deu peovimento
appellaçâo para, reformando a sentença
appellada, converter o julgamento em dili-

geneial .— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Capital Federal—Appellação n. 22—Appel-
Jante, o conselho de guerra: appellado, Joac
Antonio do Nascimento Wenceslan, mari-
nheiro nacional grumete, accusado de leões
corporaes em camaradas. Condemnado a 14
mexes de prisão com trabalho, corno incurso
no grão maximo do art. 152, com augmento
da 6° parte, comb nado com os arts. 133 e
58, § 1°, tudo do Codigo Penal Mil tar.— O
tribunal negou provimento á appella.ção, por
confirmar a sentença mamada.

Capital Federal —A ppellação n. 00—A ppel-
lauto, o conselho de guerra; appellado, João
Francisco de Oliveira, marinheiro nacional
grumete, accusado de deserção. Condem nado
a seis mezes de pr:são com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.— O tribunal negou provimento
á appellação, por confirmar asentença re-
corrida.

Estado do Rio Grande do Sul -- Appellação
n. 259 — Appollante, o conselho de guerra;
appellado, João Francisco de lama Segundo,
soldado do 11° reg:mento de cavallaria, ac-
cusado de deserção. Condemnado a seis me-
zes de prisão com trabalho, corno incurso no
grão minimo do art. 117 do Cod'go Penal Mi-
!itar.-0 tribunal negou pravimento á appel-
lação, por confirmar a sentenaa recorrida.

— Relator, o Sr. nanistro Dr. Vicente
Noiva:

Capital Federal—Appellação n. 196—Appel-
lauto, o conselho de guerra; appellado, Fran-
cisco Luiz da &Iva, marinheiro nacional de
2° classe, accusado de deserção. Condemnado
a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no gra() minimo do art. 117 do Co-
(ligo Penal Militara—O tribuird negou provi-
mento á appellação, po: confirmar a senten-
ça recorrida.

Estado do Rio Grande da Sul — A ppellação
n. 54 — Appellante, o consslho de guerra:
appellado, Antonio Alb:no, soldado do 3°
batalhão de engenharia, accuaado le-
sõ3S corporaes em camsrada. Condemtiado
a se's mexes de prisão com trabalOO.-0 tri-
bunal deu provimento á appellação, lura, re-
formando a seu caça appellada, condemnar o
réo a um animo de igual prisão, como incluso
no grão maxitno d art. 132, §. 2° do Cosi . go
Penal M liou..

Capital Federal—Awalação n. 230—Appel-
lauto, o cons dlio de guerra; appollado, Ma-
noel Francisco da Csuz, soldado do 30 corpo
de &umes, accusa lo d desereão.Condemnado
a se;s mexes de prisão com trabalho, como
incurso no gráo mim) do art. 117 do Co-
digo Penal M tirar. —O tribunal deu provi-
mento á appellação para, reanamando a sen.
tença appellada, converter o julgamento em
dirgenc•a.

Encerrou-se a sessão ás 14 horas.-0 se-
cretario, tenente-coronel Abeglard de (Mei-
roz.

41° SESSÃO JUDICIARIA, EM 16 DE AGOSTO

DE 1016
Presiclencia do Sr. ministro marechal Argo1l. n1

A's 12 horas, achando-se presentes os Srs.
ministros marechal Teixeira Juniar, aliniranth,
Julio do Noronha, marechaea Carlos Eugenio',
Luiz do Medeiros, Obra:mio Foriseca, MarquoX

Vesimsiano de 41buquerctuo o1x4io
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Almeida, almirante Ilaet Racollar, Drs. Anil-
dino de Magalhães, Arta:cheias Gaivão e Vi-
cente Neita, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e acto debate appeovatia a acta do
sessão anterior, tosignado o expediente que
foi lanoado no livro respectivo, e feita a distri-

-buioão dos processos em mesa, como adianto
aci verá, seguiram se os julgamontos.

Appellaçá'es crines

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magolhaus:

Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
247—Aapellante, o conselho do guerra

oppellado, João Francisco Castilho. soldado do
° regimento de infantaria, ac.cusado de desce-

cão. Condemnado a seis mozes de prisão com
trabalho, como incurso o° grão minimo da

117 do Codigo Penal Militar.--0 Tribu-
nal negou provimento á ampellação, por coa-
firmar a sentença recorrida.

Estado do Paraná—Appellação n. 261—
Appellante, Sebastião Foancisco Mexam/too
anspooada do 5 re gimento de infantaria,
accusado de insubordinação. Condemnado
ares tatues de prisão , com trabalho.•0 Tri-
bunal deu provimento á appellação para, re-
for laudo a sentença appellada.. condemnar o
réa a dous /nozes de igual prisão, como in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar, pelo crime de irregularidade
de' cond no ta .

— Relator. o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Capital Fedral—Appellaoão n. 263—Appel-
lauto, o conselho do guerra; appollado, Fran-
cisco Coelho de Mello, marinheiro nacional
grumete, accusado de desorção.-0 Tribunal
negou, por seus fundamentos, provimonto
decisão do dito conselho que iluminou todo o
processado desde as folhas O, visto não ter
sido assignado, por quem de direito, o termo
de deserção. E assim decidindo, mandou re-
stituir 03 autos á au:oridade competente, par*
rins ulteriores de direito.

Capital Federal — Appellação n. 268 —
Appealante, o conselho de guerra; appellado,
Antonio alathias da Silva, soldado do 1° regi-
mento de artilharia montada, accusado do
deserção. Condemnado a seis annoa do prisão
com trabalho.— O tribunal deu provimento á
apitei/ai:o° para, reformando a sentença apitei-
lado, condemnar o réo a 22 1/2 !nozes de
igual prisão, como incurso no grão sub-medio
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Capital Federal — .kppellação n. 4I —
Appellante, o conselho de guerra: appeliado,
Augusto Isaac deis Anjos, soldado de artilharia,
acenado de lesões corporaesa Absolvido pelo
dito conselho.— O tribunal deu provimento á
appenaçat o para, reformando a sentença appel-
Ioda, condemnar o réo a se:s mezes de pr.são
com trabalho, como incurso no grão miniino
do art. 1.52 do Codigo Penal Militar.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva:

Capital Federal — Appellação n. 233 --À
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Mario Chorem, soldado do 52° batalhão de
caçadores, accesado de deserção. Condemna.-
do a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.— O tribunal negou provimento
em parto á appeliação, por confirmar, tão
sómento quanto aá. pena, a sentença recor-
rida.

Capital Federal -- Appellação n. 210 —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Chrispiin do Souza Paes, soldado do 30 corpo
de trem, accusado de deserção. Condetunado
a seis MOUS de 'prisão com trabalho, como
incurso no grão !tintim° do art. 117 do Codigo
Penal Militar.— O tribunal negou provimento
kappellaoão, *por confirmar a :sentença recor-
rida.

•

Estado do Rio Grande do Sul — Apaellaoão
223 — Appellante, o conselho do auerra;

appellado, Antonio Francisco do 01;oe ia, sol-
dado do 8' regimento de infantaria, a ensado
de leses corporaes. Condemnado a seis tilezCS
Co prialo coro trabalho.— O tribo:rd deu
provimento á appellação, para conterter o
julgamento ein diligencia.

Encerrou-se a sessão ás 15 1/2 horaa.—
O secretario, tenonte . coronel "ui ird de
Queiroz.

CAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS SESSUES
SUBSEQUENTES

Relator, o Sr. ministro Dr. Acylatirto de
Magalhães:

N. 155 — Estado do Rio' Grande do Sul —
(Embargos) — Embargante, Bon:facio Alcides
de Araujo, soldado do 120 regimento de ca-
vallaria ; embargado, o aceordão deste tri-
bunal.

N. 27,1 — Estado do Rio Grande do Sul --t
Apitei/antes, o conselho de guerra; aapollado,
Gregorio flodrigutta, soldado do 11° rogimento
de co v aliaria .

N. 277 — Estado do rdo Grande do Sul —
Appellante, o conselho de g,,erra; appellado,
Jesus Paes, soldado do 18" grupo do artilha-
ria a eavallo.

N. 279 — Estado do Rio Grande do Sol —
Appellante, o conselho de guerra; oppollado.
José Severino Goulart, soldado addido ao
50 grupo de obuzes.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

N. 272 — Capital Federal — Appsliante, o
conselho do guerra ; appellado, João José Car-
doso, marinheiro nacional grumete.

— Relator, o Sr. ministro De. Vicente
Noiva

N. 271 — Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra ; appellado, Fioneisco Ca-
tbarino de Moraes, marinheiro nacional gsu-
mete.

N. 273 — Capital Federal — Appellante, o
conselho de guerra; appellado, ()soado Gomes,
soldado do 3° grupo do obtams.

N. 27o — Estado do Rio Grande do Sul —
Appellante, o conselho de guerra ; appolladoa,
João Gomes da Silva e outros, soldados do
9° regimento de infantaria.

N. 278 — Estado do Pará — Appellante, o
conselho de guerra ; appellado, Maximiano
José Barros dos Santos, marinheiro nacional
grumete.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira noção
EXPEDIENTE DO SR. mamo°

Dia 28 de agosto de 1916

Se. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 528/5, de 19 do corren-
te moz, do inspector federal da.s Estradas,
solicitando isenção de direitos para material
importar do Liverpool (officio 11. 78 do 20 dis-
tricto da mesma inspectoria, lambem junto
por cópia), afim de que, examinando° pedilo
do que se trata, vos digneis resolver a respei-
to, tendo em vista o disposto no 51 da lei
n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915 (aviso
II. 111).

— Sio ministro da Marinha:
Afim de que vos digneis dispensar-lhe a

consideração que merecer, tenho a honra de
passar a vossas mãos, por cópia, o olhei° da

Inspeoria Federal de Viação Maridina o
Fluvial to 5 .11, de 17 do corrente, relativo

ivas da barra do It'o Grande e
do cano! de Paranaguá (aviso n.146).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cantral
do Itoazil

De conformidade com o disposto nu n.
para go. apho unico do art. 132 da lei n. 3.08O,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista tio que infor-
mastes em officio n. 1.788, de 2 do coramito
mez, autorizo-vos a abonar ao concertador
i a classe da 1' divisão dessa estrada., Andrá
de Seixos Lotes, a gratificação addieional
10 °,10 sobre a sua (hada de 65, a partir do
1 de aboil de 1911, por ter completado 1U

¡mins de efiectivo serviço (aviso n. 513);
De conformidade com o disposto no n. VIE,

paragrapho unieo do art, 132, da lei n. 3.0aO,
de 8 de ,jaaleïo ultimo. e á vista do que infor-
mastes cut officio n. 1.783, de 2 do corrente
mez, antorizo-voa a abonar ao praticante de
machinista dessa estrada, Ilypolito Zacharias,
a gratificação addicional de 10 "O, stibre a Oiti-
ria de 63, a partir de 1 de janeiro de 1912,
por ter comoletado dez anuo; de effectivo aer-
vioo em 12 de junho de 1907 (aviso n. 511)

De conformidade com o disposto n. VII, pa.-
ragra.pho enato, do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e mo solução ao vosso
oficio n. 1,713, de 27 tio mez findo, antoi iso-
VOS a abonar ao praticante do mach'i ista -
dessa estrada, :tocari° Reis, a gratificação ad-
dicional de 10 Oto sobre a diaria que lhe
petir, a partir de 1 de janeiro de 1913, por
ter compleaado dez ;untos de effeetivo serviço
em 30 de maio de 1900 (aviso o. 513);

De conformidade com o disposto no n. VIT,
paragrapin unico, do art. 132 da lei n. 3.08a,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio o. • 1.833, de 7 do corrento
mez, autorizo-vos a abonar ao ajudante do
1 0 classe C.a 5 3 ditisão dessa estrada, Joaquim
José de, Carvalho, a grat,ficaçto addicional do
10 0/„ sobre a diaria do 5$', a partir de 1 do
abril de 1911, pot' ter completado dez annoa
de effitetivo semita) (aviso n. 516):

Requerimento despachada

So3t5 Rena, ajudante de 20 classe da 5° dia
visão da E Orada de Ferro Central do liras 1,
pedindo ti abono da gratificação addieioaal d,)
30°/a por contar mais de 23 annos de c:fremi-
ao seaaioo. — Prove ter completado o tempo
que allroa até 31 de dezembro de 1912.

•nn•n••

EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR MAL,

Dia 28 de agosto de 1916

Sr. director da Estrada do Ferro Central do

De ordem do Sr. ministro, passo ás rossios
mãos o officio ocluso por cópia do Sr. 10 Se-
cretario da Cismara dos Deputados, afim do
que, com urgencia, presteis as info"maçõea
solicitadas no mesmo oficio, a requerimento
do Sr. Deputado Nicanor Nascimento (officio
II. 01).

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇ.%

fletiu evimodo  despachado

Dia 28 de agosto de 1910

Alipio Augusto do Amaral Junior, ex-adini-
nistrador geral na 33 divisão da Commis.são
Fiscal ) Administrativa das Obras do Porto do
Rio d Janeiro, pedindo reconsideração do
despa lio de 29 de novembro do 1912, mau-
donde o addir 'á lospectoria. Federal de Por.
tos, I Ma o Canaes.— Si houve lesão de di-
reitos nada impede que o requerente rOcorra.
quer ido, ao Poder Jtaliciario.
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Directoria Geral de _ Correios
e Telegraphes

PRIMEIRA seeeÃo

Dep:diude de .28 de agosto d ., 19W

Agradeceu-se ao governador do Estado do
Parít a offerta que fez, com o seu officio de 3
do corrente, de uni exemplar da ruensage.n
que dirigiu ao Congresso Legislativo do mesmo
Estado, ao inaugurar a 2 sessão da 0" legis-
latura (aviso n. 33).

Directoria Geral dos Correios •
Requerimentos despachados
Dia 28 de agosto de 1916

Drau;io Reis, estafeta interno desta directo-
ria, pedindo quatro moios de licença, em pro-
rogaçao, para tratamento de saude.—,Sitn,
Como so informa.

Luiz Ferreira da Silva, agente postal de
Coroatá, no Estado do Mara.ddio, Falido
40 dias de licença, em proroga rdto, para o seu
renabelecimento. — Concedo d5 d ile>, no.;
teemos do inibrivado.

Eillisterio da Afc;ridtura, Isdestria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEM SECÇÃO

et'imdienec de 25 de agosto de 10W
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
'rendo este ministerio, por aviso n. 181, de

21 de junho do coruento iinno, solicitada
concessão de franquia telegraphica na Estação
do Campo Bailo, da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para Adolpho Nery, zelador do mi-
cto— colonial Rallaya, e havendo o agente da
ineneionada cstaeáo declarado não considerar
como officiaes os telegrammas do referido
funecionario, alleg,ando no haver recebido
neninitna ordem da directoria da alludida os-
trada, tenho a honra (13 solicitar de V. Ex.,
com a possivel urgcncir., as pros'idene:as (pw
ta caso requer.

Aproveito o ensejo para rei cear a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e (is-
tincf.a consideraetio (aviso ui. 213).

— Se. miuistro da Justiça c Negocios Inte-
riores:

Não podendo a Imprensa Nacional incum-
bir-se, presentemente, de tra lialho; em zinco-
graphia, tenho a honra de solicitar do V. Ex.
permissão para que nas offieinas da Ribfiotheca
Nacional sejam feitas as gravuras necessarids;
para a illustração da obra do professor Ro-
quette Pinto, a publicar-se no 20' volume do
«Archivo».

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
titiefa consideração (aviso n. 211).

— Sr. presidente do Estado do Ria de Ja-
neiro:

'rendo recebido communicaeão. de factos
ec,cocridos nos nulos coloniaes Visconde de
Mauá e Latiaya, installados nesse Estado e II
emancipados, lenho a honra de solicitar do
V. Ex. providencias no sentido de ser posta 5,
deposição dos respectivos zeladores a força
que se tornar neee- saria á manutenção da or-
dem naquelles mencionados centros rurae,s.

Aproveito o ens o jo para reiterar a V. Ex.
Os peotestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso ri. 215).

-- Sr. ministro da Fazenda:
Por ser da competencia desse ministerio,

tubo a honra de transmittir a V. Ex. uma
carta acompanhada do uni requerimento do
Reinaldo Gorgons sol:vetando isenção de direi-
tos para sementna de batatas que importou
para ilantar c indeferido pela Mesa de Rendas
de Onitrally.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha elevada estima e dis-
'tineta consideração (aviso n. 216).

— Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do ltrazilt -

De ordem do Sr. ministro,autoriZO-VOS a con-
ceder ao chefe de culturas Francisco de Ass:s
Iglezias uma passagem de l a classe, de ida e
volta, dossa estação á da Luz, para onde segue
a serviço, correndo as despezas por conta
deste ininisterio (officio n. 2.017).

— Sr. Labieno da Costa Machado de Souza,
rua Barão do Itapetininga n. 13 A, sobrado,
S. Paulo

Attendendo ao que requerestes em 8 do
core :une, inclusa vos remetto unia autoriza-
ção que vos habilita a despachar 62 saceos
dontendd batatas o mudas das mesmas, desti-
nada; a plantio (officio n. 2.018).

— Sr. agente da Estação de Barca Mansa
da Estrada de Ferro Central do Brazil

Antotezo-vos, de ordem do Sr. ministro,
a transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte 62 saccos contendo batatas e ramas
das mesmas, para plantio, consignados ao
agricultor Labiono da Costa Machado de Souza
(officio n. 2.019). •

— Sr. director do Sonde() de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
eionaes

Em resposta, ao vosso officio n. 218, de 1 do
corrente, coannunieo-vos, para os devidos
efreitos, que a Repartição Geral dos Telegra,-
pisos j.i providenciou no sentido de sor coimo-
dida franquia radio-telegraphica, no Estado do
Amazonas, a Pento Martins Pereira de Lemos,
ins,vector desse serviço no referido Estado e
Territorio do Acre (officio n. 2.010).

— Sr. director do Servido de Agricultura
Pratica

Em resposta ao vosso offido n. 3.613, de
17 do corrente, communico-voa, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 10 do corrente, resolveu autoriza-
Vos a attender aos pedidos de plantas feitos
pela Sociedade Naci onal de Agricultura,
actualmente existentes nessa , directoria,
.declarando, porém, á metui . .."14 associação

que, dera avante, sói»ente dever fitem,
pedidos em favor de agricultora e criadores
inscriptos neste minis:crio ;officio n. 2.051Y.

Coonnunico-vos, para 03 devidos et:feitos,
que, por portaria de 21 do corrente, furam
(m cedidos, de accerdo cem a lei, 60 dias do
licença, para tratamento de saudo, ao ad-
ministrador, addido, do Campo de Demonstra-
ção de Itajaby, Jose Candido dlarUns Trin-
dade, em prorogação da qne obteve em 21 do
abril do corrente armo (officio n. 2.0 3).

Communico-vos, para os devidos &feitos.,
que o Sr. ministro, por despacho do 21 'do
corrente, resolveu prorogar por 00 dias, sem
vencimentos, o prazo para que o guarda do
arehivo, addido, da Directoria do Serviço do
Po .,oamento Antonio Moveira da Itoeha
assuma. o exercido do cargo de portairo
continuo da Estação Geral de. Experimen-
tação de Coroatá, para o qual foi nomoado
por portaria de 22 de julho ultimo (officio nu-
mero 2.055).

— Sr. director da Despeza Publica:
De ordem do Sr. ministro o para os devidas

effeitos, communieo-vos o falleennento do di-
rector de secção, addido, Etléa g Marcondes
Ferraz, oecorrido a 21 deste mez (officio nu-
mero 2.052).

Da ordem do Sr. ministro e para os devido;
communico-vos que S. Ex., por des-

pacho do 21 do corrente, resolveu prorogar
por sessenta dias, sem vencimentos, o prazo
para que o guarda do anilhai, addido, da.
Directoria de Povoamento Antonio Moreia
da Rocha assuma o cargo de porteiro and-
ino) da Estação Geral de Expio . ' oentaeão do
Coroatá, para o qual foi nomeado por porta-
ria de 22 de julho ultimo (officio n. 2.031),

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Catharina:

De, orde:n do Sr. 'Alista.° e para os devidos
effeilos, counnuideo-vos que, por portaria do
21 do corrente, foram concedidos, de accórdo
com a lei, sessenta dias de licença, pua tra-
temento de sande, ao administrador, addido,
do Campo de Demonstração de Itajahy, nesso
Estado, Josó Condido Martins Trindade, em
pi ()rogação da que obteve em 21 de abril do
corrente atino (officio ne 2.051).

—Se. director do Serviço de Povoamento:
Communeo-vos, para os devidos etreitoe,

que o Sr. ministro, por despacho de 21 do
corrente, resolveu prorogar por sessenta dias,
sem vencimentos, o prazo para qu o guarda
do archivo, addido, da directoria a vosso car-
go Antonio Moreira da Rocha assuma o cai'-
g) de porteiro continuo da Estação Geral do
Experimentação de Coroatá, para o qual foi
nomeado por portara de 22 de julho ultimx;
(officio n. 2,056).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
cúbitos, communico-vos que g . Ex., por
despacho de 21 do corronte, resolveu prord-
gar por sessenta dias, som vencimentos, o
prazo para que o guar do archivo addido, da
Directoria do Serviço de Povoamento, Ataoui9
Moreira da Rocha assuma o cargo de porta
continuo da Estação Geral de Experimentaç
de Coroatá, nesse Estado, para o qual foi
meado por portaria de. 24 de julho ultimo'
(oficio n. 2.038).

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a

conceder uma passagem do clasn, de ida O
volta, deste porto ao do Fortalãza, fflo 2° ot)i.,-
cial da D:rectoria do Serviço de Agritulur
Pratica Oswaldo lincese, que iottelle Eütacto
vae em serviço publico, cdriendo adespe4d:i
por conta deste iniablerio (otliclo a. 51.96%,

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

itequerinzentos despachados
Dia 28 de agosto do 1916

torisbella Victorina Coursell, pedindo os
favores do montepio, como viuva de Joe°
Coursell, porteico da Repartkdo Geral dos
Telegraphos.	 Der Tido.

_ Ernielinda de Magalhães Sumi°, pedindo
OS favore; montepio instituido pelo seu
finado marido Josino Antunes SUZJI10, car-
teiro rural de 1 cia ,-;	 da DiroAtiaia Gerai
dos Correios. — Deferido.

Maria Olga, de Castro Frei re de Agniar,
pddindo os favores do montepio, na qualidade
do filha villVa do finado contribuinte Januario
Xavier do Castro, telegraphista de 1" classe
da Estia :a de Ferro denteai do Brazil. —
Faça com que as netas do contribuinto re-
queiram a parte da tensão que lhes compete
e Iv3in assim que apresentou a certidão de
obito do seu pae.

Candido ft:21:sta Antunes Filho, pedindo,
como procure:loa de vaidos funecionarios da
D vector:a Geral dos Correios, redituiçeo das
duantias que, a tilId3 de contribuiçads para
O montepio, lhes foram Liescontadrs de sell9

— Legalize a procuração.
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Requerimentos despachados
Joaquim Bernardino Alves Costa pedindo

instrumentos ag ricolas a titulo de erriprestjmo.
—Actualmente -não pôde ser attendido.

Dia 26
Sr. director do Serviço de Industrio. Pas-

toril:
Commtmico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 22 do corrente, foram
nomeados veterinarios desse serviço, de accôr-
do com o art. 113, § 2°, do regulamento a.n-
nexo ao de •reto 11. 11.460, de 27 de janeiro
de 1915, os Drs. Carlos Accioly de Sá, Ro-
berto do Almeida Cunha, Raul de Freitas
Melro, Octavio Carlos P:nto Guedes e Jos&
Bernardino Avultes, sendo que a deste ul-
timo é para o Posto Zoo:echnico Federal de
Ribcirao Preto.

Inclusas vos remeti() as alludidas portarias
(offic:o n. 2.060).

Communico-vos, .para os devidos effeitos,
que, por portaria de 22 do corrente, foi exone-
rado a tedido Arthur Gonçalves de Souza
do cargo de escrevente da Escola Pe:manente
de Lacticinios de Barbacena (officio n. 2.061).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Calhar:ma:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos efibitos, que, por portaria
de 22 do correrde, foi nomeado, de accôrdo
com o art. 113, § 2°, do regulamento annexo
ao decreto n. 11. 460, de 27 de janeiro de
1915, o veterinario, interino, da inspectoria
do 90 districto do Sarviço de Industria Pas-
toril, nessa Estado,Dr. Raul do Feeitas Melro
para exercer o cargo de veterinario do mesmo
serviço (oficio n. 2.001).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Nulo:

Commtmico-vos, de ordem do St. ministro
e para os devidos effeitos, que, por portaria
de 22 do corrente, foi nomeado, de accôrdo
com o art. 113, § 2e, do regulamento annexo
ao decreto ri. 11.460, de 27 de janeiro de
4015, o ajudante de veterinario, interino, do
Posto Zootechnico Federal de Ilibarão Preto,
nesse Estado, Dr. José Barnaed no Arautos
para exercer o cargo de veterinario do mesmo
pos(o.

Outeosim, communico-vos que, por eguacs
actos da mesma data, foram nomeados, tom-
bem de accôrdo com o disposto no regula-
mento acima referido, os vetorinarios inte-
rinos da inspectoria do 6' districto do Serv:ço
de Industria Pastoril, Drs. Carlos A ,.cioly de
Sá c Roberto de Aline:da Cunha para exe.r-
cevem o cargo de vetorinario do mesmo ser-
viço (officio n. 2.002).

— Sr. director do Lloyd Braileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. min'stro, a

transportar, nos termos da lei, deste porto ao
de S. Luiz, Estado do Maranhão, cinco volumes
contendo um arado, uma grade, urna carpi-
deira e uma semeadeira, cons : gnados aos
agricultores Coelho de Souza dr Comp. (oficio
n. 2.063).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nac:onal
no Estado de Minas Geraes:

De ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos effeitos, coniumnico-vos que, por portaria
de 22 do corrente, foi exonerado, a pedido,
Arthur Gonçalves dá Sooza do carga de es-
crevente da Escola Permanente de Lactici-
nios de Barbacena, nesse Estado (oficio nu--
mero 2.065).

De ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos cúbitos, como:milico-vos que, por portaria
de 24 do corrente, foram concedidos, de
accôrdo com a lei, 90 dias de licença, para
tratamento de saude, ao director do Apren-
dizado Agricola de Barbacena, nesse Estado,
Diattlas de Abre (oficio 1-1._

DIAR10 OFICIAL'

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbarena:

Communico-vos, para os devidos effoOtos,
que, por portaria de 21 do corrente, foi con-
cedida a Remira que solicitastes em a clua de
21 do fluente, ficando marcado o prazo •te 15
•dias para entrardes no goso da mesma (offi-
cio n. 2.066).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
julios e Localização de Trabalhadore; Na-
tionaes:

Incluso vos remeti() a portaria do 22 do
corrente, que concede dons mezes de licença,
de accôrdo com a lei, para tratamento de
•saude, ao escrevente, addido, da inspectoria
do serviço a vossa carga Paulino (le Almeida,
em prorogação da que lhe concedestes em a
data de 21 de junho do corrente anuo (offi-
cio n. 2.068).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná :

De ordem do Sr. ministro e para o; devido;'
efeitos, communicc-vos que, por perlaria cio
22 do corrente, foram concedidos, de accôrdo
com a lei, dons mezes de licença, p ira trata-
mento de saude, ao escrevente, addido, da
Inspectoria do Serviço de Protecção aos Indios
e Localização de Trabalhado:es Narionaos nos
Estados do Paraná e Santa Catharina, com
séde em Curitsba, Paulino de Almeida, em
prorogação da que lhe foi concedido em a
data de 21 dê junho chiste anuo, polo directo:
do alludido serviço (oficio n. 2.0a9.

— Sr. director da Escola Superior de Agr.
cultura e Medicina VeLernaria, cm Pinheiro:

Communico-vos, para 03 devidos effeitos,que,
por portaria de 22 do corrente, foi dea'gnado
o mestre de gyrimaslie:a-e,exercie.os militares,
addido. da Escola de Agricultor a annexa ao
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, João
Paulo de Oliveira Ramos, para servir no cargo
de porteiro da Escola a vosso cargo, durante
o impedimento do fanecionario que exerce o
referido cargo, que se acha em gozo de licarea
(oficio n. 2.070).

—Sr. director do jardim Potanico
Incluso vos remoa°, por ca, de ordem do

Sr. ministro e para os devidos cffeitos, o ofli-
cio em que a Iode:delicia Municipal da cidade
do Morro do Chapéu, no Estado da Bahia, soli-
cita 600 mudas d3 plantas wapriadas a orna-
montação de ruas (oficio n.

1n••••nn1

SEGUNDA SECO()

Expediente de 2.1 de a ti ;810 de -1916
Sr. director de Est aja, Ce ['eu° Central do

Brazil:
Solicito-vos, dd ordem (1) Sr. ministro, as

necessarias providencia-; no sentido de ser
concedido, de accir:do com a vigento lei orça-
men'aria, tradisporti! pa:a dez novilhas de
raça hollandeza da Estaeio de S. Diogo á de
Campo Grande e dostinadas á Sra. D. Juliette
Bury (aviso n. 600).

— Sr. presidente da Companhia Paulista de
'ias Ferroas e Fluviaos:

Solicito-vos, de ord tu do Sr. ministro, as
hecessaria,s providencias no sentido de ser con-
cedido, por conta deste mioisterio, transporte
para dez novilhas das raeas hollandeza e ca-
ruir da Estação de Araoas á de Jundiahy e
destinadas ao 51: . Dr. Eduardo Gond° (oficio
n. 607).

— Sr. agente da Esuacão do Norte da Es-
irada de Ferro Central d'o

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sou rido de ser coa-
cedido, de accOrdo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte. para dez novilhas das
raças caracol e hollamtieza dessa estação á de
Porto Novo do Cunha e destinadas ao Sr. Dr.
Eduardo efunde (avise n. 606).,

Agosto de 1910 

— Sr. superitr mdenteada Leopoldina Bail-
ava v:

Solicito-vos, ch ordem cio Sr. ministro, as
necessarias pro idencias no sentido de ser
concedido, por ;onta deste ministerio, tran-
sporte para dez rovilhas das raças hollandeza
e carará da es ação de Porto Novo do Cunha
á de Gavião, estinadas ao Sr. Dr. Eduardo
Guinle (oficio x 609).

Solicito-vos, e ordem do Se. ministro, as
necessarias p1 )videncias no sentido de ser
concedido, rr conta deste ministerio
transporte. p na 10 novilhas nas raças
hollandeza e aracit da estação de Jundiahy
á de Braz e d situadas ao Sr. Dr. Eduardo
Guinlo (oficio ii. 610).

— Sr. (Ji pe, too. da Fazenda. Modelo de Cria-
ção de Ponta Brossa, Paraná

Em refere] eia ao vosso oficio n. 164, de
19 do corro ate, cumpre-me declarar que,
para que pc soim ser inscriptos no Itegis...ro
Gericalogico ys animes nascidos no paiz, tor-
na-se nece: .aro que os paes tombem 03
sejam.

Assim é ?celso que envieis á esta directo-
ria os pede PCO3 oriainacs dos animes ira'-
podados, a .ompaiffifidos das respecdvas
tograhias tffic:o ii. 611).

Dia 2.5

— Sr. irector da Estrada de Ferro Cen-
tral do B azil:

Solicito vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessar: os providencias no sentido de
ser com adido, de accõrdo com a vigente
lei orçt alentaria, transporte para dons
bovinos de raça Schwytz da estação do
Engenho Novo á de Sant'Anna e destinados
ao Sr. anoel Lopes de Araujo (oficio nu-
mero 6!1).

Dia 26 •
— S . director da Estrada de Ferro Cen-

dc Brazil
Solir to-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necess .rias providencias no sentido de ser
conce ido, por conta deste ministerio, urna
passai ern de primeira classe, com leito e di-
reito transporte de bagagens, da estação
desta Capital á de Bolha Horizonte e desti-
nada ao 30 official. Manoel Timothco da
Cosi; Junior, encarregado do Censo Pecuar.o
no E Lado de Minas Geraes (o2cio n. 613);

Directoria Geral de Industria a_L
' Commercio
Primeira secção

tXPEDIENTE DO $It. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia IS de agosto de 1916

Adriano de Oliveira Maio., pedindo licença
p conceder ao Dr. José Bacia ou a terceiro
r :missão para pesquizar e lavrar jaz:das

troliferas em terrenos de marinha e accres-
( dos, de que é foreiro no Estado de Alagoas.
• -In leferido, de aceitai() com a informação

o Serviço Geologico e Mineralogico do Beazil.

D a 22
tuclydes Ferreira da Silva, pedindo priviJ

legio para um novo typo de cerveja adoci-
cada.—Deferido.

Henrique Zettel, por seu procurador C.
Buschmann, pedindo garantia provisoria para
um novo processo de aproveitamento da turfa
carne combustivel para caldeiras a vapor,
fornos de padaria e semelhante.—Deferido.

Antonio da Silva Ribeiro, pedindo privile-
gio para um novo filtro para agua.—Deferido.

Sonora Phorrograph Corporation, par Seus

krocuradores Leo/et:e	 pedindo orivilc-

fi•
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gio para aperfeiroamentoa em machinas fal-
lantes.—DeferiCa. -

'Universal Chemical SprinHer . Corporation,
por seus procura(' nms Leclere & C.°, pedindo
privilegio para aperfeeaaa riento en appare-
lhos extinctores automaticas de incendio.—
Deferido.

A mesma, pelos sobaeditea procuradores,
pedindo priv i lagio para aperfeiçoamentos em
apparelhos extincLores de incendio.—Defe-
rido.

Thomas Bullitt fixou, por 52113 procurado-
res Le lera & C.°, pedindo privilerio para
aperfiaçoameotos em moi bodos e apparc"ws
para trans'ormar nrovirneato em ondas oa
impulsos doar cos.—Deferalo.

\ eladimir Guerrero, por seus procurado 'es
Leclerc & C.°, peeindo privilegio para pealos
de cliraboia para filtros prensas.—Deferido.

\Valia: Ilareisoa Iliddle, por seus procura-
dores Lecleac & C.°, pedindo privilegio para
um methodo e apparelho aperfeiçoadaa para
compensar automat eamente a dilatação ou a
contracaão de arames, barras e sewelhan.es.

An —mio Monteiro Soares Junior, por seus
procuradores Ledo & C.°, pedindo paiv lo-
g:o para um pincel de barba e um arminho
para pó de arroz montados em um cabo com-
/rum—Deferido.

General Electric Company, por seus pro-
curadores Leelerc & C, p iindo privileg o
para aperfeiçoament a: em apparelhos de pro-
jecaão de luz.— Deferido.

Gemrga I. Leonard, por seus procuradores
Le,cleria & C°, ! :d;ndo privilegio para aper-
feiçoamentos em bombas de engrenagem, o_
Deferido.

Ilenry Bert Ilovland, por sena. procuradores
Leclerc & C', pedindo privilegio para em
arparam para tratar minerios e outros ma-
tering. — Deferido.

Dia 23

Francisco Lopes Ferraz Sobrinho e José
Perfaz Simões, por sces procuradores Moura
& Wilson, pedindo previlegio para aperfeiçoa-
mentoa na fabricação de goiabada.— Indefe-
ri !e, de accôrdo com as informações.

Pelo Sr. director geral ;
Anacleto José dos Santos, por seu pro-

curador Luiz Ayras, pedindo guia para pa-
gamento da quinta annuidade da patente

7.190.

• Dia 21

C. Busehmann, pedindo authenticação das
cópias que apresenta, concernentes i:ts inven-
ções privilegiadas pelas patentes ns. 6.742
e 6.712 A. — Deferido.

O mesmo, eolindo certidão da carta-patente
n. 6.652.— Deferido.

Oliveira Simões & Comp. por seus procura-
dores Moura & Wlson, pedindo privilegio para
unia nova bebida refrigerante denominada
Guaraná effervescente.— Prestem os novos es-
clarecimentos exigidoa pelo examinador.

Dia 25

Raul dos Santos Paiva, por seus procura-
dores Langley & Ge pedindo privilegio para
mmm registro autamatico Paiva, para desin-
fecçao de apparelima sa fritado. — Deferido:

Augusto Pugna loni, pelos sobreditos pro-
curadores, pedindo privilegio para um novo
systeina de mostradores ou vitrines refrige-
rantes por melo de ar frio secco.— Deferido.

Clodoveu Ilenriquesrdo Oliveira pedindo pai-
vilegio para «um novo albom denominado
«Medi, destinado á annunaios e informa-
ções,. — Submetta-se a invenção a ,exame
prévio.

Frank Raa etrthur M. Sheaklay, por seus
procuradores Lectere & C, pedindo privi_Tio
para mu apparellio aperfeiçoado para apanhar
moscas e outros insectos.—Deferido.

Joims Albe,rt Johnson, u* seus procurado-
res Lecle,rc SL C', pedido privik—io para
(* aperfeiçoamento em mach'ilismospa.er trans-
missão ou transformação de micro-movimen-
tosa.—Deferido.

Odilon 13-1thazar Hannibal Ilannebore, por
sus procuradores Leal( .c C', pedindo
privilegio para caperfeiçoamen o os em 'nutri-
reis para abrir valias e collocar ladrilhos».—
Deferido.

Sor 'a Phonograph Corporation, por sons
procuradores Lecleac & C', pedindo privilegio
para «g -afeiçoamentos em maehinaa falan-
tes».—Deferido.

Sonora Phonograph Coreoration, por seus
procuradores Leelerc & C', pedindo privilegio
para «aper" icoamentos era mach:nas falai:-

_;ferido.
General Eletric Company, por seus proc u ra-

dores Lecl- ac Si C', pedindo privilegio para
«uma machina automatica para soprar vidro».
—Dlferido.

Uneed Sacie Machinery Company of Sou'h
Amarica, por seus procuradores IA& 'e Si Co,
pedindo wiselegio par «aperfeiyiamentas em
macheias eme, .egadas na fabricação de cal-
çado».—Deee.ido.

Change & Rant. Limitei', por' seus procura-
dores Loclere & C", pedindo privilegio para
eurn processo para a eleatr lyso de soluções
de s. Ifato de zarco»,em ceafirmação da carta-
patente noruegueza n. 26.421, de 8 de no-
vembro de 1915.—Deferido.

flolon't Macpherson e \\ Edevin Heys,
por seus procuradores Lecle ac & C", pedindo
privilegio para aapertïçoamontos no fabrico
do agentes detersivos e emulsionantes». —
Submetta-se a invenção a exame pré-
vio.

S3eié1é d'Exploita.tion dea Procédés
Etc:miara, por seus procaradores Leclere

•Sz C.°, pedindo privilegio para «um novo or-
ganismo e sua applicaeão especialrnte para
a saccharificação do amido e a fabr caç,ão do
alcool, dos vinagres e vinhos de amido o
outros productos provenientes da saccharifi-
cação do amido».—Subinetta-se a invenção a
exame p;évio.

Otto Bromborg, por seu irocuralor C. m I-
schmann, pedindo privilegio para «um pro-
cesso e apparelhos para vaporizar e condensar
soluções, emulsões e suspensões, assim como
para realizar reacções chimicasa.—Submetta-
se a invenção a exame prévio.

Brombe,rg & Comp., por seu procurador C.
Buschmann, pedindo privilegio para «uni novo
see.cador de arroz ou de outros carnosa.—
Dererido.

Vicente cie Miranda Nogueira e Adalberto
Cifka., por seu procurador João Varzea, pe-
dindo privilegio para os melhoramentos intro-
duzidos na sua invenção que faz objecto da
carta-pa tente n. 9. Indeferido de tuicSr-
do com cs pareceres.

amber4

SxPEDIENTE DO Sli. DIRECTOR GERAL

Itequeeintentos despachados

Dia 22 de agosto de 1016
Carlos com Schuverin, ,pedindo guia para

pagamento de annuidades das patentes nu-
meros 8.060 c 8.787.—Deferido.

C. Iltischmann, fazendo identico pedido re-
lativamente ás patentes ns. 8.807, 0.652,
8.416, 8.4e0 c 8.451.—Deferido.

Leclere & Comp., fazendo identico pedido
relativamente as patentes ris. 4.770, 5.840,
5.939, 6.083, 6.695, 7.861, 8.185, 8.482,
a 509, 8.90 e 8.',151 .—Deferido.

The Rolay Automatic Telephone Co:upairy..
Lhe ; ad, por	 's procuradores Leclet.e
Comp., pcd rido iseji, registrada a 1,.ansfe-
releia para seu nome dos direitos de pro-
pr clale da patente de invenção n.
Deferido.

Dia 25

Eliza Viciai de Araujo, por seu procurador
Pa, mundo Vida! Peasóa, pedindo privilegio
para d uru mii o paté de fois grasa. — Apre-
sento procuração e declare o procurador
sua naei !ablui°, profissão e rosidenciaa.

Ferreira Sanita & Comp., por seu pro•
curador Antonio Garcia, pedindo pr Yilegio

de invencao para «uni system do fabricar
giz de alfaiate denominado Americano». —
Apresente procnraeão.

Accacio Teixeiaa, por seu procurador Or-.
laudo G. Cardoso, comprovando o uso eff2-
ctivo da sua in enção concedida pela pateie
n. 8.409.—Complete o salto do documento
apresentado.

Antonio Gonçalves Leite, pedindo guia para.
pagam mito tia 5q341' mula annuidade da patente
n. 8.873.-1) :brido.

El i as Geacilialo da Fonseca, pedindo
para pagamento da seaniuda annuidade da
patente n. 8.881.—Defernlo.

Dia 26

José da Silva Bastos, pedindo guias para pa.
pmento de annuidades das patentes ris 8.885.
8.916, 8 935 e 6.7e0.—Deferide.

José Guerra, pcilindo guia para pagathenta
da segunda annuidade da patente 7.831.
Deferido.

•n•nn‘

Directoria Geral de Contabilidado

PRIMEIRA SEM('
Expediente de 23 de agosto de 1910

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que
Sejam pagas:
A quantia de 8735120. em quanto importam

as contas de Moreno tinido & Comp, Dias
Garc i a 8z Comp.. Alberto de Almeida & Comp.,
Freire Guimarães & Comp., Firmino Fontes o
João Antonio da Silva, proven i entes: de for-
necimentos em proveito do Museu Nacional,
no corrente atino (aviso n. 2.990);

A quantia de 2475200, em quanto importa
a conta de Francisco Souza Ribeiro, provi'-
Mente de serv:ços o ftemerementos em pro-
veito da Diree:oria de Meteorologia e Astro-
nomia, no corronto at u ro (aviso n. 2.088):

Na Fazenila. Modelo do Cleação Santa Mo-
teca, estação de Juparana, Estrada de Ferro
Central do Bra.z:I, Estado do de Janeiro,
a quantia de 68i5448, em quanto imporia
a folha complementar do pessoal assalariado
da mesma fazenda, relativa ao num de julho
do corrente animo (aviso n. 2.989).

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do Tiro.-
sonrO Nacional no Estado do Paraná, o credi-
to de 4005, para attonder ao pagamento dos
trabalhadores mandados admittir para a Ir..

xiliarein o inventario do matereal pericncento
á Fazenda Modelo de Criação de Poma Grossa
transportaado de uns para outros togares o
arrumando o dito material depois do reMieeli-
xo arrolamonto (aviso n. 2.987);

Communico a V. Ex., para os fins conve-
nientes. que o pagamento das (Parlas man-
dando fazer pelo as iso deste mlniaterio nu-
mero 2.008. de 7 de junho ultimo ao veteri-
Dario do Serviço de kelt:seja Pastoril, ema
serviço no Nucleo Colonial Monção, no Estado
de S. Paulo, deve ser feio ao Dr. Esperidião
de Queiroz Lima, que exerce o referido carro
e não ao Dr. Faperidião de Queiroz como foi
mencionado imo dito aviso (as iso n. 2.986).
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— Sr. director geral da Contabilidade do
Thosouro Nacional:

Sol i cito vossas providencias 110 sentido de
serem resfituidas as cauções de 5003 feitas
por S ,331O3 Lavrador & Comp. e leireellos (S:
Cionip.. para garantia da boa execução dos
contractos de fornecimentos de arti gos do
grupo 3—Forragens—ás repartioües deste mi-
nistrado, durante o armo de 1916, por já. se
acharem terminados os prazos dos contractos
e terem os contratantes cumprindo todas as
condiaões do mesmo (officio n.

It vuerinicntos despachados

The interurban Telephone Company or 1;1V.;
zil, solicitando pagamento da quantia de 36S,
provenientode talephonemas.— Prove que Os
tdephonemas foram passados em proveito do
serviço Niko° (doc. n. 2.367, de 1914).

William Wilson Coelho de Souza, solici-
tando a entrega dos documentos juntos ao seu
tad() 11. 8, de 11 de maio de /914.— Os do-
cumentos não deram entrada nesta directoria
geral (doe. D. 3 W, de 1914).

Chiado Girard, .solicitando pagamento do
gratificaeão e diarias.—Re.queira o pa gamen-
to por iniermedio da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Parahyba
(doe. n. 192 S).

The Leopoldina Bailavay Company, T,Imited,
aorcatando pagamento da quantia de 1823300.
—Compareça a esta directoria geral.

IYa 2-f

Se.- engenheiro do Ministerio:'
Em reforme : a ao vosso offic:o n. 50, de 23

de junho uhirno, communico-vos que, de con-
formidade com o despacho do Sr. ministro,
mandando abrir concurrencia para a con-
strueção de uni muro de arrimo na esplanada
onde está assentado o Observatorio Astrono-
mico no morro do São Januario, dirigi nesta
data convite aos seguintes empreiteiros: Car-
doso & Pinto, Alberto Recaio, Alfredo Borges
Monteiro, S'Iva. Santos & Comp., J. M. Tra-
vassos Filho, Alvaro da Cunha Mello, José de
Azevedo Couto, Terencio Antonini e Vieira
Lima.

Além desses empreite'ros quaesquer outros
poderão apresentar propostas para a constou.
cção da referida obra.

-As propostas apresentadas serão aberta;
nesta directoria geral ás 15 horas do dia 4 do•
mez proximo futuro, para o que solicito a
vos;a. presença (oficio ti. 2.991).

— Srs. Cardoso Pinto:
Precisando ser construido, na e.,planada em

(Inc está assentado o novo Observatorio Astro-
nomieo no Morro do S. Januario, um muro
de arrimo, convido-vos, do ordem do Sr. mi-
nistro a apresentar até o dia 4 do mez proxi-
ano futuro, proposta de preço para a alludida
cons'rucção, cuja especificação e orçamento
podo:s obter no gabinete de engenheiro do
ministerio.

As propostas apresentadas serão abertas
nesta directoria geral, ás 15 horas do dia aci-
ma indicado.

Identicos aos Srs. Dr. Alberto Neve, Dr.
Alfredo Borges Monteiro, Lira Santos& Comp.,
Dr. M. Travassos Filho, Alvaro da Cunha
Mello, .1os! de Azevedo Couto, Terencio Anto-
nini e Vieira Lima, podendo apresentar pro-
postas quaesquer outros construtores que
provem sua idoneidade para a execução da
obra de que se trata (oficios do ns. 3.001 a
3.009). •

— Sr. Dr. J. M. Travassos Filho:
Tendo o Sr. ministro autorizado varias obras

nas dependencias do antigo Observatorio Na-
cional, no morro do Castello, convido-vos a
apresentar até o dia 1 do mcz do seembro
proximo futuro, proposta de, preço para as
alludidas obras , cujos especificações o orça-

mentos podeis obter no gabioete do eng o l hei-
ro deste ministerio.

As pkopOstas apresentadas serão abertas
nesta directoria geral, ás 13 horas do dia
acima indicado.

Iderdicos aos Srs. Jos(! de Azevedo Conto,
De. Alvaro da Cunha Mello, Salva S.titte; &
Comp., Terelicio Antonitii, Dr. Alfredo largos
Monteiro, D. Alberto Reeve, Vieira Lima,
De. J. M. Travassos Filho e Cardoso ae Pinto,
podendo apresentar propostas quaesqner ou-
tros constructores que provem sua idonei

-dade para a execução da obra de que s trata
(officios de ris. 3.001 a
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Se. ministro da Fazenda
Em 7 de dezembro de 1903 foi entregue ao

Dr. João Palombini, por intermedio do secre-
tario geral da commissão organizadora da
Secção Brazileira da Exposição Internacional
de Brandias. a quantia de 2:000a, ror conta
de 5:0003, preço pelo qual o referido Palma-
bini cedeu a este minisferio una livro de sua
autoria sobre imm'gração italiana no Bcazi,
compromettendo-so a entregar 03 respectivos
ori ainaes teé fevereiro de 1910 (documento

Pelo aviso ia. 1.700, de 30 de pinho de
1011, mandou este ministerio pagar ao mesma
Dr. Palombini, a titulo de ajuda de custo, a
quantia de 5:9263, ouro, ou 10:000S, papol,
com o fina de expõe e propagar, na Exposição
Internacional de Turim, Roma, na lt alia, para
onde deveria seguir, as riquezas do Estado
do llio Grande do Sul (documento n. 2).

Não tendo sido entregues os or,ginaes do
mencionado livro, nem realizada /1 viagem á
Italia, foi o Dr. João Palombini convinado,
pelo oficio ia. 419, de 22 de abril de 1913, a
re,;ti f nir ao; cofres publicos as quantias rece-
bidas pela fórma acima indicada (documento
13. 3).

Em data de 11 de maio do armo findo, osso
senhor endereçou ao seu antecessor um officio
no qual confessa haver recebido aquenas im-
portancias e não ter cumprido as obrigaçiaea
contrahidas (documento n. 4).

Não sendo admissivel o encontro de conta;
pedido nesse officio , solicito de V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido de ser, pela
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, pro-
movida a cobrança executiva. ao Dr. João
Palombini, da quantia do 12:0003, da qual é
devedor á Fazenda Nacional.

Alinl de instruir o respectivo vocesso, junto
remeti° a V. Ex., por cópia, as quatro do-
cumentos acima indicados.

t trevaiecendo-me do ensejo. reitero a
V. Ex. os meus protestos de ea , vada estima
e distincta. consideração (aviso n.923).

— Sr. ministro da Justiça c Negocio.; Inte-
riores

A (amimado á solicitação co»atante do aviso
de V. Ex. n. 803, de 26 de julho proximo
findo, commun:co a V. Ex. que resolvi con-
ceder que sejam excluidos do leilão a mio se.
referiu o meu aviso ri. 430, dirigido, em 28
de abril ultimo, ao Sr. prefeito do Alto Purés,
os moveis pertencentes ao eatincto Servia°
de Defesa da Borracha que se acharia deposi-
tados no edifico daquefia prefeitura e no
quartel da companhia regional, convindo .que
a mesma prefeitura organize uma relação de
tal material afim de ser enviada, a este minis-
ferio.

Reitero a V. Ex. os pro'ostos de minha
elevada estima c distancia consideração (aviso
n. 920).

— Sr. prefeito do Departamento do Alto
Purés, Sentia Madureira,

Attendendo ás-solicitações co atidas no aviso
n. 803, de 26 ate julho proxiao findo do Mi-

instado o Jastio:a e Negocias Interiores, au
torizo-vos ,t excluir do leiloo a que se referiu
o in'u aviso n. 430, de 23 de ;Can' ultimo,
os moveis pertencontos ao extincto Se-viao
Dolosa da Borracha que se acham depositado.;
no edifica) desta prefeitura e no quartil da
eompanina regional. COlivind” que providen-
cieis para que o material em questão seja
devidamente 'arrolado e a este Ministerio
seja enviada uma via de tal arrolamento
(aviso n. 9301.

— Si'. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Autorizo-vos a ceder, por emprestimo, á
Escola Superior de Agricultura e Medicina.
Vetérinaria o material mencionado na inclarsa
relação.

A entrega &voá ser feita mediaine reelm
em duas vias, uma das gumes remettereia
Directoria Geral do Contabilidade (aviso
n, 931).

Relativamente ao N'WISD ofico n. 86'i, de a
do mez findo, declaro-vos que deveis raspou-
sabilizar o encarregado da guarda dos ani-
mes da Fazenda Modelo de Criação de Ube-
raba, Vicente Anco»i, pelo desapparecimento
dos dons equinos a que se ref.o .c o direator
da citada fazenda, como consta da cópia que
acompanhou o vosso auencatanado oficio, com-
petindo tiquelle funecionario reclamar oppor-
tunamente si ficar constatado que o roubo se
deu em eircumstancias Cies que não possa.
ser a tiritando a falta de euidado na rofeeida
guarda.

Assim, deve:s providenciar no sentida de
ser o auxiliar Vicente Anconi convidado a
'atrofiam: aos cofres da collectoria local a int-
portancia pela qual 05 ClOOS animaos cai
questão estavam avaliados no lancinado da
Fazenda de Uberaba (aviso ta 9.33).

Communico-vos, para os fins convenientaa,
que nesta data sia() renuetido; á Inspecto.da
da Allandega de Santos o coallecimano do
embarque e a factura consular referentes a
16 jumentas o a dons jum oitos, vindos do
Barcelona pelo va r»or heapanhol Cwatin u e
destinados a divusa; estabelecimento; sub-
ordinados á directoria a VO:330 cargo (offida
n. 911).

-- Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinarat — Eatação
Pinheiro

Comtnunico-vos em refarencia. ao vos
officio n. 192, Cle 31 de julho ultimo, que u
Sr. ministro autorizou a Directoria do Ser-
viço de Industrio Pastoril a ceder, par em-
prestimo, a esst escola, o material ruencioua -
do no dito oficio (oficio ii. 932).

— Sr. in spectoe agr:cola, Ervidio de Sane:
Velho—liorio do Joaseiro—Bahia:

Ficaes incumbido do providenciar so!ice o
recebimento do material que pertenceu á er-
tincta Estação ExpNimental para a cultura
da waniçoba nesse Estado c ficou depois:todo
neai armazena Paripe, pertencentes ao Sr. Dr.
Menandro Meirelics do; Rais.

O alludido mater i al que resolai transferir
para o norie, poovisoriam:2:e a vo sso cargo,
deve ser devidamonte ar:alado e despula elo
para. seu de-. tino, cumprindo que remattacs
Directoria Geral do Contabilidade de:ae ini-
nie:erio uma via do arrolam 'tato a (pie peo-
cederdes (aviso ia. 931).

— Sc. Delfim Carlos Bernardino da Silva,
director do Escciptorio do Informações do
Brazil em Paris:

Tendo o Instituto de Protecção e ,1S3R s 'n-
eia á Malacia do Rio do Janeiro solicitado a
entrega de uma serie de quadros, estatisticas
figuradas, varies livros com publicv,ocs o átu
film representando o movimento (rata° da-
quilo instituto, material esse que depois de
figurar na Exposição de Lyon, realizada em
1911, consta ter sido recolhido a esse escri-
ptorio ,pclo Sr. Da. Carlos Seidl, representante



do Brazil no referido mimada poço-vos in-
formeis o que °ceou() soLro o dito material
(officio n. 935).

— Sc. director do Scrviao de Agricultura
Pr

Relativamente ao vosso officio n. 2.706. do
26 de junho ultimo, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que o encarregado do Campo
do Demonstração do Es: irito Santo foi sciditi-
ficado, por °fida desta data, de que o empre-
go da renda do estabelecimento no sou pro-
pri custeio, nos termos do art. 85 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente armo,
só Ode sor autorizado depois de preenchidas
as foamalidadc: que a circular n. Oaa, de 27
do setembro de 1913, migo, isto é, que sejam
discrhninados os serviços a executar c a
quaidia neeessaria, á sua execução.

Quanto ao alvitre por vós lembrado, de cor-
rer a despeza e im a mauutematio dos repro-
ductoros existentea no dito campo por conta
da verba do Directoria do c da Indus-
tr. a Pastora, isso só poderá ser le : to quando
o Sr. minivtro julgar conveniento estabolecer
Mn unta calaça° de monta, conto a vigente
lei orçamentaria permitte (oficio n. 933).

Peço infoameis a esta directoria geral si
ainda ai oce,sario ao Campo de Demonstração
do laiodaa, o material recebido da Villa Pila-
lotaria Marechal Hermes, em 22 de janeiro
ultimo, pelo então administrador Lliz de Oli-
veira Mendes; si esse material e outros bons
alti existentes estão acondicionados de modo a
não ao estragarem pela acaão do tempo e si o
local em que se acham recolhidos offercce a
precisa acootrança (officao n. 9a3).

—Si'. encarregado do Campo de Demonstra-
ção do Espirito Santo — Estado da Parallyba:

Relativamente ao vosso oficio n. 116, de 7
de junho ultimo, communico-vos, de ordem
do Si'. ministro, que o empre sa) da renda
desse estabelecimento mo seu Proprio costeio,
noa tertnoa do art. 85 da 1 i orç imentaria vi-
gente, deve ser precedido do cumprimento do
que determina a circular n. • 915, do 27 do
botam:dna) dc 1915. Asam, deves, prelituina:-
monte: -discriminar quacs os serviços a axe-
etiar e a quant:a mrccessariaá sua execução.

Desci formalidado depende a autorização
para o emprego da referida renda (officio nu-
mero J37).

— Sr. director, addido, do extiucto Campo
dc Demonstração de Lavras — Estado do
ar nas:

Em solução ao vosso oficio n. 163, do 27 do
outubro de 1911. communico-vos, para os fle•
N'f(1)S fins, que o Sr. ministro, per despacho
de 8 do incz corrente, resolveu autorizar a
descarga do responsabilidade do encarregado
da guarda dos animaes desse eitabelecimento
pelos dons bovinos cuja morto fui participada,
a este ministerio no vosso mencionado oficio
(Oficio n. 938).

— Sr. inspector do Setoriç,o de Povoamento
no Estado do Rio Grande do Sul

Vicaes autoriza doode ordem do
a entregar ao Centro Agricola de Passa Fita-
do, nesse Estado, G3 moveis mencionadas na
vcilaclo junta que se acham deposlaidea nesaa
inspectoria.

A entrega deverá ser feita medianto recibo
ein duas vias, unia das quaea remetereis a
esta directoria geral (oficio ri. 0)a).

— Sr. director de Serviço do Protocção aos
bichos e Localização de Trabalhadores Nado-

\ Haes:
• Commun:co-voa, em referencia ao vosso

Oficio n. 141, do 20 do julho ultimo, que o
S.a ministro resolveu autorizar a cessa° dos
moveis que solicitastes fio mesmo oficio, cum-
pindo providenciardes afina do que o encar-
regado do Centro Agric,ola do Passo Fundo
receba os allud dos moveis do in spector do
.Soes ço de Povoamento no 11 o Grande do Sul

ao qual nesta data são transmitt:das instru-
ções a respeito (oficio n. 010).

— S. inspector da Alfandega de Santos
Junto vos remetto o conhecimento de em-

barque e factura consular referentes; a 10
jumentas e doua jumento;, vindos do Rauce-
lona pelo vapor hesita nhol Catalina, destinados
a este minia.crio e alai desembarcados em fins
de julho ultimo ou no começo do corrente
mez (oficio n. 01.2).

— Sr. gerente da Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro:

ConmunUco-voa, em resposta á vossa carta
de 11 de julho ;iraxim° passajo, ene ao encar-
regado do Posto de Veterinaa'a da rua Go-
neral Canabarro já foram dadr.s ordens no
sentido de não se oppor á retirada do medidor
altio Gaza, n. 18.099 dessa empreza (oficio

11.—gS1i)a. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção em Ma atai, Estado do Pará:

havendo solo autorizada, por telegramma
de 13 de julho ultimo, a transferencia dos
bons da extincta Fazenda Modelo de Criação
do Ca -das, Estado do Maranhão, para es se
estabelecuirnto, recninmendo sja remettido
a esta disecturta geral o inventario dos bens
transferidos, cumprindo-v% além disso provi-
done ar vara que os mesmas sejam doida-
mente esormturados nos livros da nova fa-
zenda (oficio ii 015).

—Sr. eugenbeiro Antonio Ribeiro dc Castro
Sobrinho, encao regado da installação da Fa-
zenda Modelo de Criação em Pernambuco:

COCIIMUlliCO-voi, para os fins convenientes,
que o directo: . da extineta Fazenda Modelo de
Criação em Caxias, 11 ..) Maranhio, foi autori-
zado, por telegrannna de 15 de ¡anho ultimo,
a remetter pa ra essa fazenda 47 engradados
contendo telhas de asbesto cumprinde-vo-s ofi-
ciar a esta directoria geral assim que alai che-
gar o referido material, accusando o seu re-
cebimento (oficio ri. 91O).

Dia 13
Sr. director da Estacão Geral do Esperi-

mentaaão do Coroatá Estado do Maranhão:
Em solução ao vosso officio n. 35, de O do

julho proximo passado, declaro-vos que nesta
data oficiei á Delegacia Fiscal do Thesomo
Nacional nesse Estado, no sentido de ser' ' re.eo-
bida a importando que dizei, no vosso oficio
ter arrecadado como indemnização do mate-
rial inutilisado por lavradores a quem o II1C3-
mo havia sido empresiado, c ter a referida
delegacia fiscal o recusado a receber, por
Sei' duvidas sobre, a classificação da receita
(oficio n. ali).

—Sr . delegado fiscal do Thesouro Nacional
mio Ea'ado do Maranhão:

Scionte, pe.' caldo do director da Estação
Geral'cle Expernuentação d Coroatá de que
vos recusastes a receber do referido director
a importando, de 80$, por elle arisecadada,
como indemnização por prejuizo causado, por
lavradores em dou instrumentos agricolas
que lhes foram emprestados, allegando não
estar indicada a classificarão da receita, cum-
pre-me informar-vos que tratando-se de ma-
terial adquirido em exare:cio jr encerrado,
dose tal receia ser classificada, como arenda
com applicação espwial fundo de resgato do
papel-moeda etc.» todas c quaesquer rendas
eventuaes recebida .; em papel (oficio ii. 018).

— Si. diree or do Serviço de lndustr:a Pas-
toril:

Em solução ao vosso oficio n. 875, de 6 de
jolho ultimo, communico-voa, para os deNidos
fios, que o Sr. ministro, por despacho de 8 do
corrente, resolveu autorizar a baixa de res-
ponsabilidade do encarregado da guarda dos
anil-imos da Fazenda Modelo de Criação de
Uberaba pelos vinte e dons animaes mortos
no exercido de 1015 e no primeiro seme-tre
do cofrethe atino, conforme os toamos que,
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por copia, acompanharam o vosso citado

• Recommenda o Sr. ministro, que, pra o fu-
turo, sejam strietamente observadzia as instrti-
cçõt ; existentes sobro o assumido, devendo,
para esse caso, sai' lavrado, em livro especial,
Illn termo indicando a cansa da morto do ani-
mal, termo Osso que será aasignado pelo tune-
doudo que o lavrar e par doas testemunha',
pelo menus, do facto gnose trata de constatar,
e visado pelo director do eatabeleeimento, fa-
'zendo-se deite constar não s os nomes e cate-
gorias do responsavel e das testemunhas como
todos os signaes caracteristicos, espade, raça,
idade, sexo e valor do animal c o destino dado
aos seus productos: couro, chifres, ete.,quanalo
aprovei Li

-De cada te- no deverá ser enviada a esta
directoria geral uma segunda via ou copia au-
Ilimitado, afim de se:' subinettida á apreciarão
do Sr. ministro, que autorizará ou não a des-
carga ou baixa do animal na escripturaçao
respectiva, segundo as crcinnstancias.

E no caso de ser autorizada a descarga
será ella feita no livro camaetente, citando-se
O numero e a data d ) termo rC,TertiVO, o no-
moro de livro e da pagina em que foi lavrada,
e o numero e data do aviso ou &lido auto-
rizando a mesma descarga (officio n. 010).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Afim i Je ser subinet tido o assumpto á deli-
beração do Sr. ministro, soltei vossas infla.-
mações sobre o requerimeitto, junto por cópia,
no qual o lavrador Sr. Durval Cabaia Medei-
ros propõe adquirir, por compra, unia parte
do material existente no Campo de Demolis-
traç-ão de Rezende (officio ta 950).

Tendo sido os Srs. Custodio de Oliveira Ca-
vai( IML Atuaria° Jorge Silva, Josa Henrique
Duarte de Miranda, JosO Nunes Badayó,
Clovis de Abreu. lido Lopes da Costa e Lida
de Abreu Valladares, ajudantes addidos das
Inspedtorias Agricolos, nomeados para excr-
cerem os cargos de instructores agricolas, de
accortlo com o art 68, paragrapho unieo,
letiva e do regulamento atinem) ao decreto
n. 11.008. de 22 de março proxiwo pas,ado
peç0-N.0s que informeis colo a possivel breu-
dado, as datas ein que os referidos funeciona-
rios tomaram posse e quaes as sédes em que
cada um deites tem do servir, afina de se
podor providenciar sobre a distribuição dos
necessanos credites ás competentes reparti-
t.:oes pagadoras (o1,1clo ri. 935).

— Sr encarregado do Campo do Domem-
trai:ao do Espirito Santo—Estado da Para-
n)' i,i.

Relativamente ao vosso oficio n. 115, do
17 de julho ultimo, cabe-me declarar-vos que
á applicação da renda desse estabelecimento
rio seNpropro custeio, nos termos do art. 85
da l'i orcamentaria vigente, deveria preceder
as formaiidodes exigidas pela circular o. 014,
de 27 de setembro de 1015, circular essa da
qual vos remeto) um exemplar.

Toda .1 renda deve ser recolhida á Dele-.
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
tado, sendo o respectivo conhecimento re-
matado a esta directoria geral (oficio n: 951).
•— Sr. director da Estação Scricicola

Barbacma:
Comaiunico-vos, para. os fins conveniente,

que no edificio da extincta Escola Superior do
Agricultura, nesta Capital, só existe actual-
mente um tapete que mede 8%00{13%30,
rua° por que não pod.: ser attendida a soli-
citação constante do vosso oficio n. 343, do
20 de maio ultimo (oficie n. 952),

— S.a Dr. Fiorentino Avidos, inspector ITO
Serviço de Povoamento no Estado de Minas.
Gerada Rello Horizonte

Em solução ao vosso oficio o. 407, de 31 0.
pitoultimo, remetto-vo3 o documento a qui
o mesmo se refere (utlicia n. 933).

s • „
.elça-f( it
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—Sr. director do Posto Zootechnico em Pi-
nheiro :

Tránsmitto-vos o incluso requerimento cio
Sr. Dr. Mario Saraiva, chefe do Laboratorio
de Fiscalisação e Defesa Commercial da Man-
teiga, afim de que is4forme.is sobre a troca da
machina de escrever a que o mesmo se re-
fere (oficio n. 954).

— Sr. ministro da 'Fazenda
Restituindo a V. Ex. o incluso oficio do di-

rector interino da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Voterinaria, Dr. Arthur
do Prado, em que reclama contra o desconto
da importancia de 1845900 mensaes a titulo de
aluguel de casa, requerimento este remettido
por V. Ex. com o aviso n. 39, de 27 de. maio
proximo findo, afim deste mmisterio etnittir
parecer a respeito, tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex. que em vista do disposto no
art. 44, do regulamento approvado pelo de-
creto n. 0.857, de G do novembro de 1912 e
no § 2" do art. 62, da lei n. 2.841, de 31 do
dezembro de 1913, este ministerio nada tem a
oppor á pretenção do requerente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
.n. 956).

Transmittindo a V. Ex. os inclusos re-
querimentos de Theophilo Tas ares Paes e João
de Miranda Megale, funccionarios do nuelco
colonial Inconfidentes, no Estado de Minas
Gemes, em que pedem restituição das quantias
que de seus vencimentos foram descontadas,
a titulo de aluguel de casa, pela delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado,
afim de que se cUgne resolver sobro o assum-
pto, tenho o honra de - communicar que este
ministerio nada tem a cem& á pretenção dos
requerentes, que encontra apoio no artigo
06 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincla consideração (avisa
n. 957).

— Sr. presidente da Camara Municipal do
Xiririca:

Já tendo sido expedidas as necessarias or-
dens para a venda, em hasta publica, dos
bens do extincto Campo de Demonstração de
Xiririca, não Nele o ministerio a meu cargo
acCeitar a proposta dessa municipalidade con-
stante do vosso oficio de 5 de elho proximo
findo (aviso n. 958).

Dia 19

Sr. governador do Estado do Pará:
Confirmo o telegramma que vos expedi em.

17 de julho findo, concebido nos seguintes
(ermos:

«Governo impossibilitado por falta "verba
manter Aprendizado de Igara' 4-Assú extincto

.por acto Congresso, vê-se obrigado fazer-vos
entrega estabelecimento nos termos clausula
sexta accôrdo 5 setembro. 1911, celebrado
entre União e esse Estado.

Rogo, pois, designeis representante receber
immovel com suas dependencias moveis e
semoventes pertenciam antiga estação Au-
gusto Montenegro.

Quanto berafeitmeas realizadas depois dito
accárdo serão tambem entregues titulo pre-
eaáo até ficar resolvida indemnização
p'revista clausula citada aguardando este
niinisterio propoidmea que for razoavel.

Com relação material e semoventes per-
tencentes 'União autorizei director ex-
Inseto Aprendizado vender hasta publica
fórum lei.

Ao referido director enviei instrucções en-
tender-se comvosco respeito assumiste».

.Reiteirosvos os protestos de minha ele-
vada estia e distincta consideração (aviso. _	 _

- — Sr. director addido do estincdo Apren-
dizado Agricola de 1garapé-Assá, Pará

Confirmo o telegramma que vos expedi em
17 de ju:ho findo, concebido nos seguintes
term

«Communico Sr. ministro determin i vos
enle,ndites goverdo Estado sentido fazer-lhe
entrega extincto Aprendizado observa alo-se
clausula sexta do accôrdo de 5 setembre 1911,
celebrado entre União representada DIA gtro
Toledo e Estado Pará representado então
deprtado Lyra Castro.

«Beinfeitorias feitas depois referido accôrdo
serão Unhem entregues titulo precavi° até
ser resolvida indemnização prevista clausula
citada.»

«Com relação ao material e semoventes
adquiridos por esto ministerio determina
Sr. ministro sejam vendidos maxima urgencia
em hasta publica observadas formalidades le-
gaes recolhendo-se immediatamente prolucto
leilão á Delegacia Fiscal Thessuro.

«Entrega será feita mediante termo lavrado
tres vias uma das quaes remetlereis esta Di-
rectoria geral ficando outra vosso poder e
outra poder representante governo Estado.
(oficio n. 960).

— Sr. (hl ec or da Escola de Aprendizell
Ar. ifices no E:tado do Paraná:

Communico vos, para os fins convenientes
que, o Sr. ministro resolveu mandar distri-
buir a essa escola os livros constantes da in-
clusa relação que ora providencio para que
vos sejam remettidos.

Assim que ahi derem entrada os alludidos
livros deveis fazer a respectiva carga ao res-
ponsavel e enviar a esta directora geral a
relação dos mesmos com o campetente recibo
(oficio n. 051).

— Sr. director do serviço de Ageicoltura
Pratica:

Communico-vos, de ordem do Ss. ministro
que o encarregado de despachos desse serviço
fica autorizado a receber va rios Isros no
archivo desta Secretaria de Estado e incum-
bido de seu acondicionamento e despacho
para a Escola de Aprendizes Artitices no Es-
tado do Paraná (oficio n. 962).

—Sr. director geral de Estatistica
Tendo esta directoria geral necessidade,

para o serviço de tomada de contas do tal-
lendo almoxarifealmoxarife desse serviço José Paulo de
Azevedo Sodré, das terceiras vias das contas
indicadas na inclusa relação, pe e,o-vos p ovi-
delicieis, com a maior urgencia possivel, no
sentido de serem taes document ees remettidos
a esta directoria geral, que os ma ituirá oppor-
Ornamente (oficio n. 063).

—Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos, para os etreios do disposto

no art. 3^ do decreto n. 11.44: de 20 de ja-
neiro de 1915, que o assistente addido do
Observatoeio .Nacional, José Dionysio Moira,
mandado submetter a inspecçãe de saude para
o fim de ser aposentado, foi .julgado em con-
dições de invalidez em 31 de rusio ultimo, de-
vendo ser sujeito á segunda inspeção, exigida
pelo mesmo decreto, em 31 do corrente (oficio
n. 96-4).

—Sr. director do Meteorologia e Astro-
nomia

Commenico-vos, que o eas"s tente alheio do
Observatorio Nac:onal. José Itionysio Moira,
mandado submetteea inspeccao de sande para
o fim de ser aposentado, foi jalgado em con-
dições de invalidez em 31 de maio ultimo,
devendo ser sujeito á segunda inspecção,
exigida pelo mesmo decreto, em 31 do cor-
rente moa (oficio n.

—Sr. director da Escola Permanente de
Lacticinios de Barbacena, Estação de Sito

Autorizo-vos a ceder, por emprestime, ao
Aprendizado Agricola dessa cidade, dous mi-
croseopios pertencentes a essft tscola,

A entrega deverá ser feita mediante recibo
em duas vias, uma das quaos remettereis á
Directoria Geral de Contabilidade (aviso n.966).

—Sr. director do Aprendizado Agricola do
Barbacena:

Commúnice-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro. por aviso desta data, au-
torizou o director 'da Escola Permanente de
Lacticinioa desta cidade a ceder, por . empres-
limo a esse aprendizado os deus microscopios
a que se referiu o pedido junto, por cópia, ao
vosso oficio ii. 298, de 13 de julho ultimo (offi-
cio ti. 967).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril

Communico-vos, para os fins convenientes,
que a entrega de collecção de conchas, em du-
plicata, que o Sr. ministro vos autorizou a
fazer ao Museu Nacional, deve realizar-se me-
diante recibo em duas vias uma das quaes
mettercis a esta directoria geral (oficio nu-
mero (.169.

— Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
lifices do Estado de Santa Catharina,
nopolis:

Ein solução ao vosso oficio n. 71, de 15 do
mez findo, autorizo-vos a providenciar para
que o material a que alludis no elado oficio
seja remettido parir a agencia de leilões dessa.
cidade, afim de ali ser vendido em hasta pu-
blica.

Outrosim, declaro-vos que a venda de bens
da Un'ão está isenta de impostos estadoaes c,
assim sendo, o referido material não está su-
jeito ao pagamento de imposto algum (aviso
21. 970).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 26 do cor-
rente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
meneio—Avisos:

N. 2.881, de II do corrente, pagan • a ;to cio
335210 a Arnaldo Braga /Se Comp., do forme-
mentos no corrente anuo.

N. 2.886, idem, idem de 685600 á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, do
passagens idem, idem.

Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos:
De 1:407$750 a Manoel Joaquim de Las

cerda:
De 72$000 a Nicalão Geraldo Mines:
De 0605 a Ileynaldo Caetano Ilenriques:
De 2425650 a Scveriuo de Castro Bouças..

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 84s, do 10 do corcenfe, paga-,

mento de 1:8915620 a diversos, de baleeis
mentos no corrente anuo.

— Ministerio da Justiça e Negocies Iteeal
notes — Avisos:

N. 2.903, de 17 do corrente, pagamento de.
leVa5089 a diversos, de fornecimentos diver-
sos, em junho ultimo;

N. 2.889, idem idem do 1575500 a diversos,
de fornecimentos em julho idem

N. 2.890, idem idem de 38$010 a Sociéta
Anonyme du Gaz de Rio de.Jane:ro, ideal
idem idem

N. 2.898, idem idem de 1215951, idem ideai
idern

N. 2.899, idem idem de 180$ á Estrada de
Ferro Central do Brazil, do passagens eat
março ultimo

N. 2.918, de 21, idem de 1:519$500 a Is-
nard ,Sa Comp., de fornecimentos em junhos
ultimo •,

N. 2.909, cle 48, idem de 2:3905 a disers(g,
de alugueis dos predios occupados pelas delem,
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gacias da Directoria Geral de Saude Publica
em junho ultimo

N. 2.919, de 21, idem de 8115'703 a diversoa,
de fornecimentos idem idem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N..2.923, de 11 cio agosto ultimo, pagamento
de 7 ,4318 á Société Anonyme do Gaz de Rio
de Janeiro, de 1'o106n:dos no correote
armo;

N. 3.003, de 1.9, idem de 396:663282 ideai
idem idem ;

N. 2.930, de 12, idem do 1:027$280 idem a
diversos, idem idem;

N. 2.931, ide.m, idem de "i50 á Sociétó
Ationytne du Gaz de Rio de Janeiro, ideai
idem ;

N. 2.9(57, de ia, idem de 5:350338 a di-
versos, idem idem idem.

DIARIO DOS TRIBIJEAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, Sa• DR. RAUL DE SOUZA MARTINS—ESCRIVÃO,
DR. ALULEDO P. BARBOSA

Expediente do 21 a 26 de agosto de 1016

Ações ordinarias

Autores, The Southern Walling and Sealing
Compiny, United ; réos, o 13mro do Braz . I e
Herm Stoltz.— Converto o julgamento em di-
ligoncia para que as duas partes principaes se
louvem em peritos idoneos que, examinando
os doctimantos em inglez do fls. 5 e ti cum a
nota impressa CO) portaiguez, digam se são os
proprios conhecimentos originaes ou simples
cópias delias.

Autor, Olavo França ; ré, a União Federal.
—Em prova.

Autora, Ottil'a EstellaValladão dt3 Almeida;
ré, a União Federal.— Idem.

Autor, Vicei] e Nlicelli ; réo, Dr. Ludgero
Wandick Deltbella.— Vista ao rao.

Autores, Aristeu Teixeira Pinto e outros
roa, padre José Ventura Teixeira Rufo e ou-
tros.— Concedo a prorogação requerida.

Autores, Leitão, irmão & Comp.; ré, a União
Federal.— Vista aos autores.

Au toa, João Patavino de Araujo C trvalho
réo, Souza Fernandes.— Julgo por se n tença o
bneamento constante do termo de aaoliencia
de fls, para impor, como imponho, a pena de
confesso com minada ao réo, pagas por este as
custas respetivas.

Acção mamaria

Autor, Angusto L. II. Brill; réo, Franeellino
furta.— Recebo a excepção. Em prova pela
dilação legal.

Autor, Archimeaes Xavier da Silveira ; ré,
a- União Federal asaistentes, Edgard Satur-
nino e outros.— Prosiga-sa.

Precatarias
Deprecan!e, o Juizo Seccional do r. ta do do

Rio de Janeiro; deprecado, o Juizo Federal da
Vara.—Devolva-se ao Juizo deprecante.
Deprecante, o Juizo Federal da &ação do

Estado do Rio de Janeiro; doprecado, o Juizo
Federal da l a Vara.—Vista ao De. Primeiro
procurador da Republica a quem distribue.

D a precante, o Juizo Federal da S:,er,ão do
Estado de S. Paulo: deprecado, o Juizo Fede-
ral da 14 Vara.—Devolva-so ao Juizo depre-
cante.

Justificações
Justificantes, EueEdea Torres e Judith Tor-

res.—Vista ao Dr. procurador da Republica.
Justiçante, Florinda da Conceição Mó.—

NOM, fdtwa.

Justificada, Maria Januaria de Miranda e
Silva.—/dera, idem.

roce/O:os asea.2a

Excquenta, a Fazenda Nacional; executa,
dos, Guimarães & Irmão.—Sojam os autos pre-
sentes ao Egvegio Supremo Tribunal Federal.

Exequonte, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio João Felippe.— Julgo procedente a
defesa apresentada paios reclamantes, de
accôedo com a promoção retro do De. pro-
curador da . Republica, eatrahindo-se novo
mandado na forma da. mesma.

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
A. J. Miranda.—Vista ao Dr. procurador da
Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Simão B. Paula.—Pros : ga-se de accardo com
a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, João Souza & lamão.—Julgo por sentença
a penho:a feita, visto nenhuns embargos ter
afere:ido o executado no prazo que lhe foi
assiguado c o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Custo lio & Afronso.—Na forma requer:da
polo Dr. procurador da Republica.

Exe,quente, a Fazenda Nacional; executados,
Carneiro & Miranda. — Recebo a appellação
no effeito davolutivo apenas. Sujam os autoa
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do prazo legal, ficando traslado.

Exequente, a Fazonda Nac:onal; executado,
Bellartuino Francisco de Mendonça. — Julgo
por sentença a penhora feita, visto nenhuns
embargos ter offarecido e excedido no prazo
que lhe foi assignado, o o condetuno nas
custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; Executado,
Ayres G. de Carvalho & Comp,— Idem, idotu.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Carlos Alberto Fernandes o oatroa.—Archivc-
se, na rói.= requerida pelo De. procurador
da Republica.

Eu:quente, a Fazenda Nacional; executada,
Carmen Magalhães,— Vista ao Dr. procurador
da Republica,

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
J. Baptista da Silva.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Bernardina Rocha Vieira.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional: executados.
Francisco Carrilho & Conip. — Pros'ga-se do
accórdo com a promoção retro.

Excquente.. a Fazenda Nacional; executado,
M. Silva.—Idern, idem.

Exermente, a Fazenda Nacional; executados,
Ganido, Adelaide e outros. — Archive-se, na
fúrina requerida, á vista da promoção do
Dr. procurador da Republica..

Exequente, a Fazenda Naeianal; executada,
Ertuolinda de C. Barbosa.— Idem, idem.

Excapianta , a Fazanda Nacional; executado,
Antonio da 5 lva Mello.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado
M. R. da Mott.a. — Os embargados provam
pela certidão de fls. 18 v. da Iteccbedoria,
que transferiram o seu negocio da rua João
Ricardo n. 73. para a rua Thaophilo (Mofai
n. 172 em outubro de 19-1O, e, pelo dos de
lis. 11, que pagaram na opoca propria o re-
spectivo impos t o c,orroapondento ao exereac.o
de 191a, Não pó leio, por consequencia, re-
sponder pela divida desse exercicio do negocio
que tinha no pradio M. R. da ahr ta.

cond:çõea, julgo proacalentea os em-
bargos opostos para que, levantada a penhora,
corra a execução contra o verdadeiro devedor.
Na 55 ...ona da lei, appello para. o Supremo Tri-
bunal Federal. •

Rio de Janeiro, 2a de agosto de 1010.—Raul
(1 &Jaza MÁKins.

Embargo
Suppliaanto, José da Silva.—Julgo por $.c(1-

tença ajustificai:ao produzida para que proa
duza os seus devidos drenas.

Vistoria
Supplicantea, James Magnua & Comp.—Ho-

mologo o latido acatitai° dos peritos, para que
produza todos os seus devidos e legaes clreitoa.
--Entreguem-se os autos á parte supplicante,
ficando em traslado a petiçao inicial, o laudo
e a presente decisão.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 101G.—llavl
da Souza. Motins.

summarta
Autores, Aristeu Te'xeira Pinto e outros;

réos, padre José Ventura To . xeira P:nto

°11'tt:a?.Trata-se de uma arção do alimont o; provi-
sionaes proposta com o curso sumulará.) e re-
conhecida assim valida expressamente pala
sentença appellada, á vista da null dado ar-
guida pelos aggravantea, que já susientas a a
dever ter seguido o grocesso ordinario O
art. 367 da p. 3 do der, n. 3.08i de !i de
novembro de 1898, consulitlanao ir. Ord, L. a',
t. 18, §t.P, dispam toren' o cura° sunan
as causas de alimentos. Já a Consolidaaaa
das Le:s do Processo C vil, organizada por .1.

Ilibas e approvada pela Itosalução
e Consulta de 28 de clezandwo de 187a, no
art. 786, ass i m datermiliava: .ls causas gue
versarem sobre alinarntarã a fatura se proces-
sarão summariamente. trivocaut 0,1 raoa
Duarte de Azevedo, eantrorer g i a s Jatidicas
n. ISM. e Teixeira de Veados, o d. 89'; as
Prima - Linh. da Per. r SOUZ'f, para sa sten a-
reio não puder ter o processo o Curso som-
mar;o, mas o ordinario, aquelle ,jurisconsut o
não trata, porém, no parece:. indicai°, da
acção de alimentos provisionaea glie é o que
pedem os autores, e sim da de alimentos de-
finitivos ou ordinarios. A nota de Teixeira de
Freitas COQ° nein a(imitte semelhante tlistilt-
ação, começa logo em termos os tuas precisos,
o terminantes:

Á cansa dc alimentos se processa sumam 1Pid-

mente (Ord. L. t. 18,§ .8), porque o sriç-
tento de cada um não sou', e naturalaant.!
mora: e negar alimentos é o lne,,1110 qt!e mat
a quem tem direito da os veda . (Ord. L. .1',
t. 78, § .) (fis.	 v. a 123'..

Ora, o art. 59 da lei n. 221, do 1891a do-
fortuna clara e positivamrnie — «São m i :ci-
mente snspansivas no Juizo Federal as appel-
lações interpostaa nas cansas ordinariaa e nos
embargos oppostos na execução palo executado
ou por terceiros, quando julgados prova (Os».

A jur;sprudeneaa e a doutrina são tambam
absolutamente acedidos a respeito.

Sejam os autos presentes ao Egreg . o Su-
premo Tribunal Federal den!ro do prazo

Rio do Janeiro, 21 de agosto de a316.—
Raul de Soaza Martins.

Acção ordinaria
Autor, Francisco de Mello Franco ; ré, a

União Federal.
Tratando-se de execução do sen t ença, que

constitue uma nova instancia-, deve esta cor-
em* não nos autos da acção, mas sim em pro-
cesso distincto, tendo por bise a competem.°
carta de sentenea, conforme o ara 241 do de-
creto 8iat, do 1890, desde que, não se co n-
prebende a espec.() mo qualquer das exeepaõ s
alii estabelecidas. Não pode justificar o proce-
dimento havido o que preaereve o ara as do
Reg mento de CristaH appeovado pelo decoito
3.122, de 1899, dispensanda'no caso a extrac-
ção da carta de sentença, visto como essa dis-
posiaão não podia alterar a norma do pra-
coeso de execução, não só porque o Governo,
que expediu o cilado decreto, apenas estava
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aulorizado a sy.-a-ematizar, mediante regras
preestabelccidas, as taxas conceraen es
cristas" judiciarias no foro federal (art. ti da
iu !;39 de 1898), pelo que careca do poder
para alterar dispoaição processual, qual a
con sagrada no citado art. 211 do decreto
818, como porve, quando tal faculdade se
inclitiaSe na alludida autorização seria cila
irrita por inconstitucional, desde que a Consti-
tuição da Republica, em seu art. 31, 23
confeito privativamente ao Congresso Navio-
c:onal a attribuicão de legislar sobre o direito
paocessual da Jus' Liça Federal.

E o que diz textualmente o Aecordão
Supremo Tribunal de 2.6 de junho do 1907 no
aggravo (Iter. de Dir. v. 9 pag. .5-69).

Netas condições, annullo o processado e
condemno o exequente nas custas.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1916.—
Raul de Souza Martins.

Ac,lo sumwria especial
Autores, A agosto Duarte Ribeiro e outros;

ré, a União Federal.
Augusto Duarte Ribeiro e os mais 1" ()In-

clui da Directoria Geral dos Correios con-
stantes da relação de fls. 6 pedem pela pre-
sente acção sumularia especial que seja O:o-
minado o acto do ministro da Viação e Obras
Publicas que promoveu a chefe de secção o
seu colle.ga Antonio Rodrignes de Campos So-
brinho e condemnada, a União Federal nas
custas, chegando que devia competir o mesmo
logar a um delias, por faltar ao escolhido qual-
quer dos requisitos exigidos pela loi—emereci-
mento comprovado por serviços e commissõea
importantes ou notavel aptidão profissio-
nal».

Tenho sempre entendido c 'decidido que,
em observancia ao principio constitucional
da harmonia O independencia que entre si
devem guardar os orgãos da soberania na-
cional, cabe apenas ao Poder Jud:ciario, no
julgamento das cansas que se fundam na
lesão (le direitos individnaes por actos admi-
nistrativos, verificada a illegalidade deste.s,
annullal-OS no todo ou em parte para o es-
teimo fim de woiegurar o direno dos recla-
mantes á indemnização dos prejuizos que dos
actos annullados lhes hajam provindo e em-
quanto subsistirem, não podendo, sem abuso
ou excesso de autoridade, reintegrar, por
exemplo, o funccionario illegalinente demit-
t:do ou aposentado, nem promover o
mente preterido, por serem attribuições pri-
vativas do Poder Executivo. Os juizes e tri-
lamos conhecem ass:m da validado dos
actos deste poder, não para os annullar pro-
priamente, isto é, cassa 1-os ou revogai-OS
mas para apenas os drclarar
tentes ou inapplieaveies, quando contrarios
á lei, restabelecendo ou mantendo o diroito
pessoal das partes .:1Nididas por elles. A
ollegalidade &No ser o fundamento e jamais o
p.-oprio objecto da causa.

Não importa, por consequencia, ap , er ; ar 98
foi de facto illegal a promoção em questão,
desde que não pode ser assegurado a todos os
autores ou a algum em particular o direito a
cila. Trata-se de uni só logar que a dispos'ção
legal que invocam manda preencher exclusi-
vamente por merecimento dentre os funecio-
nitrias da classa logo abaixo, merecimento do
que é e só pode ser juiz a propria autoridade
administrativa. Quando não assistissem ao
1° (inicial promovido os requisitos estabeleci-
dos como esse merecimento, nenhum dos au-
tores, que não são alas os unicas da classe,
teria direito a lhe substituir, puro e simples,
cer:o e actual, não dependente de condição
ou terino, capaz de reconhecimento e confir-
mação judicial. E por ISSO justamente se li-
miton cites a pedir apenas a nullidade da pro-
moção, o que quer dizer, a derogação, não
virtual ou indirecta, mas formal ou directa

de una acto adm nistrativo. Não houve, em
resumo, realmente lesão de quaesquer dir
103, e sim de méras espeatativas (lo
dependentes de condiçoes confiadas ao pru-
dente criterio da administração.-

Nestes termos, julgo improcedente a aação
proposta e COlidemno OS autores j ia s (l-;as.

iPo de Janeiro, 22 de ago--ao de 19ai.—
Raul de S(Etza .1Lu tini.

• Acção ordinaria
Autora, The Rio de Janeiro Cly.Inip ‘oac-,

ments Company E : n:0d; réo, J. E. ninado
de. Mello.

'lhe Rio de Jane'ro Cily In:provem:11a Com-
pany Limiled. pede pela presonto aça, or-
dinaria que J. F. Furtado de Mello, na quali-
dade de successor de Furtado Mello C inibi.,
seja condemnado a indemnizar o da nino que
sotfren a chata de sua propriedade Copa !Lana
por ter sido abalroada em dezembro do 1915
por outra a olhe pertencente.

Não só o sin'stro eatá porfeitamente pro-
vado, como a realionsabilidade do réu i por
elle provi° reronhocida nos documentos de
fls. 18 a 20, além de que, intimado SOO pena
de confesso, não compareceu para depor na
audiencia des'gnada (lis. 21).

A certidão de fls. 56 v. a 37 traía apenas
das quatro embarcações determ'nadas pA)
réo na petição que a requereu, sem a ffir-
mar de modo algum que a embaroaaão que
causou o clamo á autora tivesse sido lambem
vemlida antes do sinistro a terceiro;.

Nestas condições, condomno o réu a pagar
á autora, com o; juros da mora e cus'a ,z, a
quantia de 1:23N em que o laudo aaeorde
dos peritos avaliou, nos precisos termo; do
art. 719 do Codigo Commercial, o daumo in-
teiro sofrido pela mesma auto riu

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 101G. —
—Raul de Souza jftrting.

Execucao de sentença
Exequente, Dr. José Lopes Pereira de Car-

valho; exisculada, a União Federal. -saltado a
voltem pa ra a decisão final, na fórina do
art. 590 da reg, 737 de 18i0.

Erecntiros pedes
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Manoel Durão.— Vista ao Dr. Procurador da
Republica.

Exequente. a Fazenda Nacional, executado,
André Adino.—Na fórum requeri ia pelo Dr.
procurador da. Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Cid Loureiro.-- Proaiga-se, á, va-Jla da
promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional: executado,
Anionio raiva Mio.— Archk e-se, na fadam,
requerida pelo Pr. pl'eCtifinine a liepidkca.

Exequente, a Fazenda Nacional, executado,
Augusto Graça.—Puosiga-ae á Ni3t,t da. pro-
moção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Eugenio G. Ofiveira.—Idein, id m.

Exequente,a Fazenda Nacional; executados,
Didot, Filho & Ferreira. — Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder a avaliação
tios bens penhorados juntamente com o aVa-
liador do De, procurador da Republica.

Exequente. a Fazenda Nacional: executados.
Carvalho Junior & Comp.— a rchive-se, na
forma. requerida.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
J. Harbosa Torres.— Idem, haan.

Exequente, a Fazenda Nacio ,a1; executado,
Vivianno Caldas.— Recebo a appellaeão no
&rodo devolutivo apenas. Saia in os antes Imo-
sentes ao Egregio Supremo "fribunal Federal,
ficando traslado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Luiz de Mattos.—Julgo por sentença á. pe-
nhora feita, Nisto nenhuns embargo ter offe-

rec:do o executado no prazo que lhe foi assl-
gnado O condenano nas custaa.

Exequanto, a Fazenda Nacional ; executado-
netavio Pinto.—Archis c-se, na forma re,

quenida.

Precaloria citatoria.
Deprecante, o Juizo Federal da socção da

Estado do 11:o de Janeiro; deprecado, o Juiza
Fedaral da 1' Vara. , —Feita a conta, dmol-
va-se.

d;elo prohibiloiqo
SuppEcante. Emlio Schnoer; supplicada,

União Federa1.—Ilecebo os ombargos como
contestação, resolvido o preetito cio simplk.,s
c . tação, na forma da lei. Pros,ga-se.

Processos crimes
Autora ,a Ju:tiaa; accusado, Arthur Mas-

sias de Souza. — Dasigne o escrivão dia des-
impedido para o julgamento, fazendo-se as
notificações legae.:.

Autora, a Justiça; accusado, Silverio ToI-
les.—Archive-se, na fórma requerida pelo
Dr. procurador criminal.

Autora, a Just'ça; accusado, lir:rock San-,
der.—Idena idem.

Arojio nrd:naria
Autora, Companhia Fabrica de Tocalos São

Pedi° de ,11e.antara; ré, a União Federal.--
Recebo a appellaçã a nos seus elfeitaa regu-
lares. Sejam o; autos prosemos, ao Egrogio Su-
birem ) Tribunal Federal, dentro do prazo
legal.

.4.^;:io de supro ••
Autores, Marques & Comp.; ré;, as compa-

nhias Tranquillidado e União Commorcial do;
Varegista s.—Recebo 03 embargo; oppostos pe-
los réos. Dê-se vistas a03 autores para os con-
testar, na forma da lei.

Arrão trdinapiit
An!.orea Castro aa Sintoa: réus, Isna mil &

Comp.--V tifenho o de:pari:o de fls. 61, salNo
quanto á louvação dos peritos, que dm e ser
frita em Mamutes.

Acção ordinaria
Autora, a Companhia Alliança da Ralha; ré,

a União Federal.
A Companhia Atila 'iça da Balda d o Se.

gim Marititnas e Terrestres pede, pela pre-
sento acção oadinaria, que a União Fe-
deral lhe pagne a quantia de 1 :919$, (mo
teve de dar á Companhia Nac:onal de Te-
c:doa de Juta, pelo seguro de seis fardos do
cobertores de juta c lã, embarcados em 18
de agosto de 1911 ein S. Paulo, na Estrada.
do Ferro G.maral no 1 ra z 1, com destino a esta
Capital c que focam deQruidos com o incend.o
do wagen que os conduza, Jein como 0,-;
juros desde o dia 21 de outubro do nielno
atino, em que fez o p•gamento do seguro.

A ré não contesta os faco; allegados, re-
conhecendo até que o incend:o foi de\ ido a
uma fagailha da propria machina do trem
que caldo na tolda do carro em que transpor-
tava a mercadoria de que trata a autora.
Ora, determina o art. 1' da lei n. 2.681, de
7 de dezeanbro de 1912 «As estradas ao tarro
serão responsaveis pela perda total ou par-
cial, furto ou avaria das mercadorias quo
recebarein para transportar. Será sempre
presumida a culpa, e conti'a essa pre-
so:limão só ,.2,e admittirãoalgumas das seguirdes
provas: I a , casa fortuito ou força maior; 2a,
que a perda ou avaria se deu por vicio in-
trinseco da mercadoria ou caus3a inherentes
á sua natureza ; 3', tratando-se de animaes
vivos, que a morte ou avaria foi conse-
(meneia tio risco que tal especie de transporto
faz na tutralmentc correr; 4, que. a perda
ou avaria foi devida ao udo acondiciona.-
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mento da marealocia ou a ter sido eia .egne
Para trausportaa, sem estar encaixootda, eu-
fardada ou protegida por qualque.r miara
especle de envoltorio ; 5", que foi devida a
ter s:do transportada em vagões descober-
tos, em consequencia de ajuste. ou expressa
determinação do regulamento ; 6. que o
carregamento e descarregamehto foram fei-
tos pelo remettente ou pelo destinatario ou
',elo . seus aaentes e disao proveiu a perda•	 , •	 •	 •	 •	 ,

ou avaria ; 7a , que a mercadoria foi trans-
portada em vagão ou plataforma especial-
mente fretada pelo reme tente, sob a sua
custodia o viglancia, e que a perda ou ava-
ria foi conaequencia do risco que essa vigi-
(alicia devia remover».

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condemnar a ré na férrea do
pedido e custas.

De accõrdo com a lei, appollo para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1916.—
Raul dc &MV/ Martins.

Arção ordinaria

Auto-, José Antonio Martins Romeu ; ré, a
União Federal. — O engenheiro José Antonio
Martins Romeu pede pela presente acção or-
dinaria que seja a União Federal condeomada
a lhe pagar a gratificação a que se julga com
direito, igual á differença entre 03 vencimen-
tos inte,graes e dar a de engenheiro de Sa
classe, que (mimava a titulo effectivo, e a
gratificação e (liaria do cargo de engonheiro
do ia clasao, que de;empenhou em substitui-
ção, da ex-cominissão fiscal e administrativa
das obaas do porto do Rio de Janeiro, durante
os periodos de là' de janeiro a 5 de novembro
de 1907 e de 4 de maio de 1909 a 15 de março
de 1911, na import meia de 12:297$, segundo
A petição inicial, e de 16:6133333, segundo as
razões finaras.

Na sua defesa levanta a ré a preliminar
da prescripção, por terem occorrido mais de
cinco annos entre as datas em que deveriam
ser feitos os pagamentos pedidos e a de 20 de
dezembro do 1915, em que propoz o autor a
acção.

Pela certidão de fls. 10 se vê, porém, que
o autor reclamou á autoridade adinnistra-
tiva competente taes pagamentos, em reque-
rimentos de 8 de julho e 17 de dezembro
do 1.913 e 18 de dezembro de 1914, e que
!orara indeferido por despachos respectiva-
nente do 10 de setembro de 1913, 1.9 de ja-
aeiro de 1914 e 16 de janeiro do 1915. Si as
reclamações adm'nistrat:vasteem sido sempre
consideradas pela jurisprudencia federal meios
legitimos do interromper a prescr i pção, no
caso entretawo não podem aproveitar ás
quantias que já estavam nas datas delias
preserptas.

Só deve assim ser apreciado o pedido do
autor, quanto ao periodo de 4 de inalo de 1.909
até 1.5 de março de 1911. Ora, as certidões de
O. 5 a 26 provam irrefragavehnente que
durante todo esse periodo o autor substituiu
de facto, por designação dos chefes das duas
secções da 2u divisão, com expressa approva-
ção do director technico (fis. 11 v. e 12 v.)
ainda sem a menor impugnação ou protesto
das demais autoridades administrativas com
quem tratou, diversos engenheiros de 1. iluso
da extineta Commissão Fiscal e Administra-
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
nos respectivos impodinentos. Pouco importa
que foasn o seu cargo effectivo de engenheiro
de 34 classe, d-sde que o art. 29 do decreto
ti. 5 031, de 10 de novembro de 1.903, com-
metteu ao director a designação dos substitu-
tos dos empregados eia seus impedimentos e
faltas, sena determinar absolutamente quaes-
quer condiçõ^s, cantiando-a apenas á sua
piamente diseceção, de ac &do com as neces-
idades ou canveniencias do serviço. Cabia

Expedieate do 19 a 26 de agosto de 1916.

Acçies °Minarias
Autores, Bento de Carvalho e Souza Junior e

outros; ré, a União Feleral—Em prova na di-
lação legal.

Autor, João Baptista Dias; réo, Joaquim
José da. Silva Castro.

Autores, coronel Joaq&rn Marianno Alvares
de Castro Junior e sua mulher; réos, a Con-
gregação Benediotina do flaazil, Joaquim Gon-
çalves Mendes e sua mulher c Francelino
A.ffonso Torneio e sua mulher.

Autora, Maria de Obreia Rosa; ré. Com-
panhiaEstrada de Ferro S. Paulo 11:o-Grande.
—Em prova na (Ilação legal.

Autora, a União Federal; ré, Companhia
Port of Pará.—Prosigt-se.

Autor, capitão-tenente Alfredo de Andrade
Dodworth; réoa a União Federal c caplão de
corveta Annibal do Amaral Gama.—Ein prova
na d lação

Autor. , Francisco Ramos; ré, a União Fe-
deral.— Vista ao representante da ré.

Justificações
Justificante, Alfredo de Souza Mendes Pi-

nheiro.— Vista ao Dr. procurador.
Justificantes, Ernani Cotriin de Olive'ra

Agniar e outros.
Justificante, D. Martha Noemia de Araujo.
Justificante, D. Porcina Nunes Nepomuccno.
Justificante, D. Maria R i ta de Sá Guimarães.

—Julgo por sentença a presente just:ficação,
para que proJuza os seus devalus e lega.es
elfeitos. Entregue-se á parte independente de
traslado, pagas as custas.

Jusliticante, D. Maria Mores da Silva.
Justificaute, D. Felicidade Perpetua do Am-

paro Nascimento.
Justificante, D. Josephina Moreira.— Julgo

por sentença a presente juatificação, para que
produza os seus devidos o legaes effeitos. En-
tregue-se á parte independente de traalado,
pagas as custas.

Justificante, Antonio Ferrão Crstello Branco.
— Idem.

Justificante, D. Martha Noeinia de Araujo.
— Idem.

Justificante, D. Christina Teixeira de Souza.
— Idem.

Justilicante:, D. 5 .raton:ce Relaclio Varzea
outra.— Idem.

Just.:fiei-ode, D. Regina Gomes Pinto.

Jnstific,antes, Ana nya Tia -afico Fontenellc e
outra.-- Vista ao Dr. procurador.

Sum mm'io crinr.
Autora, a Justiça Federal ; ré, Laureano

José Pereira Filha e OU tiros — Designe o es-
crivão dia e h ma para o julgamento.

Autora, a Justiça. Federal ; réo„loão
Soaaes.— Designe o escrivão dia e hora.

Autora, a Jus iça Federal; dm, M moei Par-
reira Santos.— !lenho o libello. Dé-se cóp'a
ao réo, notificando-se-lhe o disposto no art. 8
da lei 515, de 189'4.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Wahlemar
Machado Silva.— Idem.

Autora, a Justiça Fcd-ral ; réo, Anton'o
Mattos Chaves.-- Desgne o escrivão dia e
hora para o julgamento.

Autora, a Justiça Federal ; réos, João Fran-
cisco de Assis c. outro.— Confirmo o de ;pacio
de fls., por seus fundamentos.

Acção summaria de nullid ule d piten!e
Autora, a União Fed s ral; réos, Vicente Sa-

rié o Christovão Torres de Cionargo.—Julgan-
do por sentença a juslificaaão de fis., mando
que passem os editars re tuerido;.

Ilaticação ti! wotesto
Supplicante, Arner;co Augusto Velloso, com.

mandante do rebocador Urano. —Julgo por
sentença a presente ratificação de protesto
Vara mandar que á parte se de o respectivo
instrumento. Custas • x-cauka.

Supplic lute, Mannel da Silva Novo, cominui-
dante do vapor Santos.—Julgo por Sentença

a presmte ratificação de protesto para o fim
de mandar que á parte se de o respeciivo
instrumento.

Acção dc seguro
Autor, Bichara \Viajem ré, Boyal

rance Company, Limited.—Vista ao A. sobro
o documento de fls.

Execução de sent-nça
Excipientes, Manoel de Andrade Mello c

outros; exe . utada, a União Federal.—Defiro o
pedido de Ils.

-Executivo hypoth 'cario
Autor, o coronel JulM Ferreira ; réus, lie>

poldo de Vasconcellos e soa mulher. —
Cumpra-se.

Arresto
SuppUcante„loão Fantasio Cerqueira ; sop

pliaada, a sociedade de seguros, poeul os e
rendias A Victoria. — Em prova na inação

Acçao ordiniria
Autor, Joaquim Lopes de Souza ; ré, Un'ão

FeSdeeitiT lei'lça. — Vi. :os e examinados estes autos
de acção tintinaria em que Joaquim Lopes de
Souza pede a annullação da portar a do Mi-
nisterio da Fazenda de 22 de setembro de
1909 que,sem declaração de motivo,o demittin
do cargo de agente fiscal no 23' eireutuscri-
pçao do Estado do 11 . o de ,Janeiro e como eon-
sequeuria a condemnação cl a Fazenda a peia-
sta.r-lbe todas as van:ageos desse rargo, b i

-cai ;ire os vencimentos (g ra'ili('ação lixa e
porcentagens) que se liquidarem na exaeução,
desde a data da dem'ssão até a da reintegra-
ção, com os respectivos juros da mora, e

Considerando que o art. 3' do decreto nu,
mero 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, em
que assem a o ped do, rel'eare se, conorine
foi decidido em sentença deste 	 de 23

asaim a. ama) , .1 a - do; a vencirneutos
integrara; de eira ml eivo de 3 ela se, uma
gratificação igual á thife .noca entre estes e
a gratificação do h gar que substituiu de
engenheiro de 10 lasse, como clara e termi-
nantemante defe-in na o V do mesmo ar-
tigo citado, do regulamen o da commisaãa.
Da mesma sorte a- d avia que devia receber
era a arbit-ada pa-a o logo. que substi tu a e
não a do seu propr . () civga

Nestas condEç.ões julgo cm oarte procedante a
acção proposta, para condeinnar a ré a pagar
ao autor, pela sua substituição, durante o p0-
rindo de 4 de maio de 1909 a 15 de março do
1911, a gratificação na razão de 3:200$ annu-
aes, igual á differença entre o vencimento in-
tegral de 7:2003 de engenheiro de 3' classe e
a gratificação de 4:0005 dos engenheiros de
1 a classe, bem como a differen:a entre a dia-
ria de 10$ arbitrada para amoites engenhei-
ros e a arbitrada para eses e que não consta
dos autos. Custas em proporção pelas partes.

Na fúrina da lei, appello para o Supremo
Tribunal F decai.

Rio de Janeiro, 25 de agaso de 1916.—Raul
de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara

JUIZ, O DR. ANTONIO JOAQUDI PIRES DE CARVALHO

E ALBUQUERQUE— ESCRIVÃO, HENIETERIO GUI-

MARÃES



DIARIO OITICIAL	 Agosto de 10169820 Tora-feira 29

setembro de 191'k, as demissões — «a bem do
seav:ço publicam, sem cogitar de outras lay-
pothesas em que s'empre se reconheceu o po-
der diacriaionleio da autoridade adinin'stra-
ti%a e axsim não tern applicação ao caso do
auiv, que não foi demitido com aquella
elansula ;

Coe:adorando que ia/nalmente inefi caz para
autorizar o pedido é a, allegaçã.o de que o au-
tor guando Ur demittido minava mais de dez
8111105 de serva:o publico; porque OãO SÓ
o tampa computado não é todo elle de
ell'eatis o eaercir . o do cargo, em que CS-
le,Ve o autor pouco mais de oito anima,
coroo ainda a lei que aliribuiu o benefica)

indenlissibilidado ad tintoin aos agetOes
gue po.ssuisaam aquilo condição é poste...or
ao acto delni3soVo que se pretende amalhar!

Lei a. 2.2.21, de 30 de dezembro de len,
art. •19.

Considerando que, assim desamparado pelas
luas dkpoa çaas invocadaa, carece a prateação
do autor de fundamento legal

ConAderando que as scatenças e accordãos
citados na inicial e nas razões de fis. cogi-
taram umas de colltctoreEee escrivães de col-
leclorias. regidos por lei diversa, outras de
acatites lias dernittidos depois da lei acena
citada e portanto não c:ian't precedente que
possa favorecer o autor, gim 11ãO era colleetne
nem escri n,ão de collectoria, não tinha 10 mi aos
de elfeclivo exare cio do cargo de agente e foi
(Imitido em, setembro de 1903,,„ quando ne-
nhuma lei C"n :5 " a ainda Lmitando, 'mate, par-
l'cular, a attribu:ção constitucional do Poder
Execute:o

Cooselerando que tanto mono; sorvaremu ao
autor essas decisõea quando aos autos se mos-
tra que elle foi submettido a processo admi-
nistrativo

Que pouco importa houvesse alcançado pa-
receres favoraveis 4o director e do sniodire-
xepa da Directoria de Rendas, que aliás opi-
naram pela sua transferencia, pois que a estes
pareceres não estava adstricta a autoridade
que expediu o acto denessaria, e a quem não
se contesta a compatencia, para julgar afinal
e providenciar de accõedo com a prova dos
autos e com as conveniencias do serviço pu-
breu

Julgo imyrwedente a aceão e condamno
o autor ao paganieno das custas.

Dis ric!o Federal, 20 de : gosto xle 1916. —
Antonio J. Pires de C. e Alboipiciipte.

Acfeio ordintrict
Autora, a condessa de Prados : 1.6) 3, Ma-

neei de Pinho Oliveira Chave; e outroe
Sentença—Visioa e examinado; ea.e atoo;

de acção ordinaria em que a cendesaa. de
Prados, res:dento no iteinic'p:o de Jttea de

Es.ado de Minas taeraea, reclama do
espolio do oonnumidador Joaquim de Mello
Franciarepresentado PPio ju ra Ifice.ea O Pola'.;
Atracas li ti DlaSoph'a Aemand de Mello
Franco e Cee:La Armarei de Mello Franco e
da firma .10aquim de Mello Faaneo, repra.:-
sOnlada pelo liquifla	 ahti aoe Pino kle 1,11j-

seira, o pagamento de	 e seus
juros, a que se julga com dila-elo como credora
reivinditante mie 10 apolices das 6o0 que
sitia dedepositadas em poder daouelle
commendador e que foram por elle, á sua re-

velia, cau ionadas e depoia vendidas e como
credora chirOgrapliarfa de 1. 0:02.u5o56 de
accérdo com a conta corrente de 11a. 13 as-
aignada peloliguidaa c da Iirtila de \ odora,etc.

E
Considerando que não pro«ole a primeira

preliminar de nullidade i selada na contes-
tação de fls. 11O, pormIND o, e illiora ai legite.
não ter sOlo intimada, a ré compareceu et a .

 e contestou a. ca toai, acompanha: do-a
em todos os sa io; ;erijas

Con , id rando ui; i uahnenle imp oceden:e

é a segunda prelimina desde, gu i ndo consta,
dos woprios n locumentos ull'e:exedoa pel 1 con-
testante que ficaram para nina sebrepaol lha
Os mais a xiii ados bens do espelio

Considerando, da ta ',Mie que o dom i mento
de lis. 199, cujo valo,.. não pólo se: recusado,
pois que é o testemunho da rapa o O;,ão a, que
autora e réo; declaram havei . reaorrido, veia
destruir os fundamentos do pedi.lo,
do pelo nume; duvidar das duas efiictiniçaes
da autora, do que polia 600 apol aos em
poder do inventariado e de que 1:i0 fo 'tio por
elle eanc'onadas c vendidas em prove to paia-

, prio ; — que para diss'paa as duvidas antori-
zadas por eas,', documento é evidente que não
podem baxtar as comas iro oradas TIO pedido,
carecealoaas dos requisitos apontados nas ra-
zões de lis. 1;2 e 174:

Julgo não Nevada a acção e condenai) a
autora ao pagamento das custas.

D:stricto Federal, 21 de agoa'o de 1916.—
alitlanio J. Pires de C. e Alboipterila

.le(27io ordinoria
tutor, Anton:o Chagas da Silva; a:a a Com-

parti-lia S. Luiz a Caxias.
Sentença — Vitos e examinadoa ct; autora

julgo não provada a presente acaão ()Minaria
em que Antena) Chagai da Silva, reaidento no
Estado do Maranhão, sem juntar mu só do-
catneato, sem produzir prova de gualaucr 05-

pec:c, se propõe haver da Coimem:na 8. Luiz
a Caxias, catabalecida te • set Capital, o paga-
mento de 200:0e0> e juros a que se diz com
direito, nos termos do libai) de fie pela pre-
tendala v;ohteão do coulracto de empreitada
junto por Cópia a II-. 9.

Ei incuuthit prubatis qui dicit, non qui no-
gat (Dig.... de prob. et pre-sume. 2)

Custas pelo autor.
Distrie o Federai, 21 de ago .ito de, 1e16. —

Antonio J. Pires	 C. e .1/1»ept.,-jaca
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Autora, a Juls ioa Federal; ré, Judia Panem
da Costa.

Scutenea.—\.toa e mande:ele; e-tea autos
dc proceaso crime em que é atoora a Justiça
Publica Federal e é ré a italiaea Jmilam Rumou
da Costa, et:.

E
Censiderando que as testemunhas do ja-

guar:to e do sunimario em a !mero legal af-
f miam uniformemente que a ré tentou no
dia 18 de fevereiro do corrente anuo intro-
duzir na errulação unia das moedas juntas
;loa an os, offereceado-a em pa<.nineitio de
pequena ompra na pe,a‘linatia da rua Vis-
conde do 11:o 'trance (lesta Capeai, a. GO; gila
as 0,1.1fraS' cinco iu elas que a eata acompa-
nham forwu .110	 81 nas
nlias (OaladaS do poder n la ré, .11a; se esforçava
por urcultat-as i [mal arneioe após essa ten-
to iv a :

Conaiderando (me a re itã) a; não contes-
tou as te , teruniiiiiez , Inas aeala de modo ex-
traeau e inequivoco doos factos
go- Jhe aão par ca e'eatia, Orpulados;

Cousiderando 41110, submetitlas as moedas a
exame, se verilivou qua são e ii estanho, anti-
monio O chumbo tuna imitaaão das moedas
legaes fabricadas com prata e cobre

oonsiderande que eia sua defesa se limitou
a ré a ali, irai que havia achado naveapeaa
aquellas moedas ema uni peetuno embrulho no
Largo do Machado e que ignorava fossem
li-as

Mas.
Conaidera mio (iae semellianta allegação de

si Po) verosimel, tanto tia primeira como na
saem] nda parre,eatá em fiageante eanitra.dicção-
cem a; circumstancias, do facto apurado no
paccessi;

que reahnente, consta dos autos que dias
anteshavia a vé, conseguido passar uwa

moeda semelhante no estabelecimento com-
merc.al da mesma rua n, 22, sendo a denun-
cia des e facto que a fez seguir c aziar pc13
agente polic:al que a foi surprehender na
pratica da tentativa acima referida

que apanhada quasi em flagrante dacte,
não ponde a ré contestar o fac:o, mas pro-
curou oecuPar as moedas que trazia e que
só á fo • ça lhe farain tomadas, resultando por
essa attaude que não tinha sido victima de
mu moramo e que antes estava apercebida
para à execução de um dcsignio que sabia
criminoso

Considerando que no foram requeridas cir-
cem tanta; aggravantes nem attenuantea

Julao pravado o 1 bailo para o cffeito de
conchal:me. a ré a cinco anuos de prisão cel-
lidaa 3 á perda da moeda apprehendida, grão
inédi do :IA. 13 com zeferencia ao art. 70,
parn. : . .1;11) unico, da lei n. 2.1.10, de 30 do
seternbao de 190a, combinado com 0 art. 03
do Codigo Penal.

Custa a pela ré,.
Pablique•se e intime-se.
Diale:c o Federal, 21 de agosto de 1916.-4

Antonio J. Pires de C. e AlboTterpte.

Si/marujo crime
Anlera, a Jus!.ical Federal; réo, João Paulo

de Miranda Carvalho.
Seatertaa -- VS:os e encaminhados caies

nuas de processa crime inataurado por de-
nuncia do Ministerio Pubreo Federal cont
João Paulo de Miranda Carvalho, ex-ama-
nuensa da Repartkãe Geral dos Correios:

E
Considerando que está provado peles &Ri-

r:untos de teatentunhas presengiaes em nume-
ro legal e pela confissão reirerada, do pra-
va.) talo que este no dia dons de janeiro de
MI se apresentou com o cheque de fls. 5 á
1 1 pagadoria do Thesouro Nacional para re-
cebe.:: a importaria:a de 8 .1.0000, o que sé
não conae.gu:u por se ter reconhecido a falsi-
dade do cheque; que conduzido immediata-
utente. Com as testemunhas, á preseKa da
autoridade, só não foi o réo preso mu fla-
grante pela eriniinsa protecção que lhe dis-.
pensou a paria de então, que além de não
fazer lavrar o campetente auto, deixou o ia-
quente na abandono em que o vieram encon-
trar as autoridades de 1915.

Cunaderando que a propria natureza do
facto assim demonstrado e a du1.i3dade das
primeicasexpl emales do iéo estavam india
valido desde logo a má fé COM que este proce-
deu; que a esta indicação se vieram reunir,.
para que a tal respeito não pudesse haver du-
vida, as conclusõas a que chegaram os patetas
que procederam aos deus oullieS de tia. fls.

Cona:derando que não foram articuladas
eirelmr,Lancias az•gravaateS e que a aLlenti-
ante do exemplar cOnaportamento rewicrida,
pela defesa não está provada — julgo prore-
/taloa a acritaaçãe1 para, nos termos do libelo
de flaatendenmar o réu anta anuo e oito ma-
nas de priaau cellular e á luulta de 8 1:3^a,da
nopertanea.alo alludido cheque, grão medi)
Aio art. 338 5° combinado com o art. e3 do
Cod.aoo Penal. Custas, pelo rôo.

Districao Federal, 21 de agosto de 1916.
1. Pires de C. .11beau

Notircimlo
A uto:ea. Joaquim dos Anjos Pereira e sua

alinhar; réo, Guilherme Luiz de Afaujo Mon-.
taero.

Sentença—Vistos e examinados estes all-
105 ale acção erdinaria em que Joaquim dos 1
Anjos Pereira e sua mulher D. Fiorentino
Guimarães Pere'ra, residentes no Estado da
;labia fizeram notificar Guilherme Luiz do
Araujo Monteiro para que no prazo de to dias,
que lhe seriara aasigoadoa, entregasse
preço ajustado e acceitas.e a eserptura
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comua do preclio e terreno á roa. S. Fran-
cisco Xavier n. 512, sA) pana de pe 'der o
s:gnal de 6:0005, tudo nos termos do accordo
em gut) estavam

E,
Cons'clnrando que o no • itIcado, sem contes-

tar a eai .aeocal do contrac.o,ç- 1 ene SP funda
o pedido, ;Alega entre • anto que não )(ale rea-
rzar z aolupra promettida po .que 03 110tifi-
caules não possuem titulo habil de proprieda-
de do immovel; que na reall . ` Ide a prova dos
alima corroboaada pela diligencia osdenaria
11s. faz coto que os autora; foram P111111(103
na. ua ken fú aceitando a esc . iptura de lis.
em q a outorgante venclodora asaigna u n
momo qtin naa é o seu e °cedia a sua cond*-
cão de cova la pelo reg men da com:minha)
de bens;
• Que cs :e titulo assitn vir . * lo ividootenumte

não a h: dl ta a transfer o imiaavel e justi-
fica a rerusa do notificai a

JL lgo provajs os embargos o improcedente
a acção.

Cosais pelos autores.
D stricto Federal, 23 de agosto de {91&.—

Antonio .I. • Pires dc C. e Albuquerque.

Carte de Appel/ação
Sessão da Primeira Camara, em 28 de

agosto de 1916

ma:norma DJ SB. DL'SEMBABGADOR AFFONSO DE

!IMUNDA — SECilETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO

WATSON COBDEIRO

Comp .receiam os Srs. desembargadores
Na:.iico de Abreu, Sá Pereira o Ciem)
Soabra e os juizei coo iocadoa desem:air-
gadores Torquate'de Fs . :mirado e Saraiva J. o-

JULGP'""--

.Appc/1/çr.;..,9

N. 1.179 — lielator, o Sr. desembargador
Nabuco de A brau ; a pr n .e. Raphael Gon-
calv, ; de Oliveira ; appel' :do, M iocl GJ:nes.

Deram provimento á api,ellação para, re-
formando em parto á sentança appallada, coo-
(Imitar o appellado a Tragar ao appellante
quantia de 11:036550d cant: .a o voto do
desembargador ecero Sca.bra.

N. 1.518 — Rela:a ( S7. desembarg-dor
Sá Peroira ; 1° appellante, Ecoe ;to Gonçalves
Machado ; 20 appallaW.,e, De. Aiar:co de Frei-
tas, por si e nino procurador do desembarga-
dor Atroa :o Claud o; aaa)e.lados, os mesmos.
—Negaram pia ;imento ás t opa' çOcs, conda
o voto do desembargador Na) :co e 3 Abreu,
que dava. provim( .1 à á dos 2'' appellantes.

N. 1.9J3 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; a .pellante, JO-V3 da Rocha
Pinto Bastos ; appellad a Dr. Pe‘' .:o Ferreira
do Serrado. — Deram provimento á ay cita-
ção para, reformando a sentença appellada.,
annullar o proc: so ala litispendencia exis-
tente, unanime:neta a

Tomara .a parto no julgamento OS Srs des-
embargadores Saraiva Junior o Torquato de
Figueiredo, por sa..eni ir.lpedi103 0.3 Srs. des-
embargadores Sá Pereira e Cicoro Soabra.

N. 1.900-11-dator, o Sr. desea.aargador
Nabuco de Abreu; appellante, José da Rocha
P..!to Bastos; appellado, Dr. Ped:o Ferreira
do Serrado.—Deram provimento á appeação
para, r.formando a santenaa appellada, an-
nullar o processo, devido á Ltispendencia, una-
nimemente.

Tomaram parte no julgamento os Srs. des-
embargadores Torquato do F. Jueiredo e Sa-
raiva Junic por serem impedidos os S:s.
desciabargadores Cicero Seata •a e SI Percira.

N. 1.910-11&ator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; appallan'.o José da
flodia Pinto Bastos; appellado, dr. Pedro
Ferreira do Serrado,—Peratu proyimento

apto lição para, • orar:nal:da a sentença ap-
paliada, ano. liar o paocesso devido á lit:spen-

Tomara oi parle no julgaman'o os Srs. des-
embargadores Torquato de H:aleirado o Sa-
raiva Junii:, por aerein impedidos os ars.
deseinba:gadores Sá. Perciaa e Cicero S-abra.

N. 1.911—'Iclator, o Sr. desembargador
Nabuco de Ali .eti ; appellante., o Pomo do
Brami: ; appellada, D. Albert:na Beaumont.—
Deram provimanto á appollação para, refor-
mando a sentença appellada, julgar no pro-
vados 03 embargas da a da, contra o vo-
to do Si. . desembargador. Si Pereira.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 1.755, 1.97, 1.094, 1.727 e 1.774.—Ao
S. cl sembargador Na co de Abreu.

N. 1.705 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

EM MESA

App 1L(....;cs eiveis

Ns. 1.813 e 1.82:3.

CONI DIA

Appellações

Ns. 1.70G, 1.877, 1.767 e 1.856.

ACCOEDÃOS PUBLICADOS

Appellições eiveis

N. 1.148, 1.413, 1.517, 1.571. 1.398, 1.035,
e 1.893.

Embargos de nullidade

Ns. 277, 1.31 .1., 1.490, 1.366, 909 e 719.

EDITAES

Jeizo Federd da Frimeira Vara
Dc 3° praça, crin o prazo de Ires dias c se-

Gb.ct,mento (12 -;.)

O Dr. Raul ei Souza Mart os, juiz federal
da Ia' Vara. do D str:cto Federal:

Feri) sabor aos cp e o r .escute edital, com o
prazo de t. s dias o segundo abatimento de
10 % virem, que o po:te'ro dos auditorioa
deste juizo, ha de traacr, a publico prég: ) de
venda o arrematação a (l a ca) mais der e
maior lanço onrecer em o dia 31(10 corrente,
ás .13 boraa, á p- :a. da casa das am:lencias
deste jrizo, á aven'da ll:o Branco n. 211. os
bens penharados pela Fazenda Nacional no

ecutivo fis. A que mme e Gear, e Palm:eri,
como snecessor ; B. Gomes Aydran, cujos
bens são os segu:ntes: uma vitrine de madei-
ra, pintada de preto, avaliada em 15$; quatro
relog os de parede, gratules, aval Idos em 24$;
mi ti mostrador envk açado, avaliado can 20$
e moo despertadores de nickel, avaliados em
155 ; uru mos:c:doa de po a, envie açado,
a • liado em 20$ ; uma armação pequena de
madci a, aval ada t 2a$ ; um mos rador de
madeira, envidraçado, avaliado em 20$ ;
relog:os de pra a, para b. Is°, avaliados em
130$ •, quatro despertadores, usados, ave'iados
Cla 8$, e sais relogios de ouro, para sonho a,
avaliados dm 210a, tua na importancia total
de 53 -.3, que com o segundo abatimento da
10 x, vão 03 raferidos b- as á praça pela
quantia do 4:;4$970. E quem nos mesmos qui-
zer lunar deverá comparecer no dia, lac aa
loga.r ao principio cle,darad. 3. Para constar
mandei lavrar o prcsante que cará iblicado
pala impcn . e afiixado no lagar do cos:ume.
Dado e passado nca:a cidade a ) fio de Ja-
neiro, aos 2C de agosto da 19 .— E Cl, Al-
fredo P. Barbosa, , escr/ y4o, o subscrevi.—
Raul de 8..nuct khrtips. • t -

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' praça com o prazo de Ires dias c abati-

mmto de 10 0/0
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da 1' Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o Presente edital, com o

prazo de tres dias e abatimento do 10 so. vi-
rem, que o porteiro dos auditorios deste juizo,
ha do trazer a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais dér e maior lanço
offerecer, em o dia 31 do corrente, ás 13 ho-
ras, á parta da casa das and: ncias deste juizo,
á Avenida R:o Branco n. 211, os bens. )enho-
rados pela Fazenda Nacional no execut;vo fis-
cal que Move á viuva Ludi If & Comp., cujos
beis são os s:suintes: duas cadairas, de ba-
lanço, austriacas, aval:ad .s em 10$ ; u :sopita
com encosto e assento de paHinha, avalkab n
cm 20$ ; duas cadeiras do braço, aval'adas eni
10$ ; quatro (-Mas nr -ores, com aticei.° e as-
sento de palhinha, avaliadas cm 12$ ; domas
consólos, com espelho e pedra ruarmor. cair
de cinza, avaliados em 50$ ; seta g:vidros ca. it
pinturas a aleo e moldura; douradas, a va :tidos
em 14$ ; um piano aSponnar -I», bastante
usado, avaliado em 150$ ; um pequeno evlho
com molduras douradas, rvalla lo em 15$
uma cadeira de braço e quatro (Lias menores,
com assentos de palhinha, avaliadas o- 20$
duas mesas clasticas, usadas, avaliadas em 5C;
25 cadeiras austriacas, avaladas em 7$;
seis mesas de pinho com pés torneados, avalia-
das em 21$ ; um cinere, com pedra mar-
more o espelho, avaliado em 50$ ; um guarda-
louça, com portas e lados envidraçados, ava-
liado em 505; um guarda-comida, z aliado caL
255; troa quadros, avaliados em 3$: uni rolo-
g'o de parede ,usad3, avalia') em a; 50 ca-
mas, sendo nove para solteiro e uma para
casado, avaliadas em 2f.,5$; um cabi le pa
chapéo3, coro espelho, em bom estado, avaliado
em 22;; talo na bnportancia total de 87d$,
nue com o abatimento .de 10 0/ o os referi-
dos bens á praça pela quantia de 788$100. E
quem nos-masmos cr'aer lançar, deverá com-
parecer no dia, hora e lagar ao principio de-
clarados. Para c: nstex mandou lavrar o pEC-
SPIL.3 que será publicado pela impren sa o
afixado no logar do costume. Dado e paasaf-.'.a
nesta cidade do Rio de Jane'ro, aos 23 de
agosto de 191 t. E en, Al'edo P. Barbosa,
c.se rivaa,a o subscrevi.-11aul de Souza Mau'-Ma-
Uns.

 Federal da Primeira Vara
De segunda praça, com o prazo de trcs dias e

abatim-nto de 10 %

O Dr. Raul de Souza Mart • ns, ju i z federal
da la Vara do D:stricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presunto edital, com
o vazo de troa dias e abatimento de 10
virem, que o porteiro dos auditorioa &ato
juizo, ha de trazer, a pub'ico prégão de venda.
e arremataaalo a quem roa.is dor e mais lato:o
offerecer, em o dia 31 do corrente, ás 13 ho-
ras, á porta da casa das audiencias deste
juizo, a avenida Rio Branco mi. 211, os
bens penhorados pala Fazenda Nacional no
executivo fiscal que move a Miguel Jorgo
Rozk, come sucessor de Jorgo sé Comp.,
cujos bens são os segund os: um armarik,
do madeira (ainho), avaliado em 30$; dons
armarios com port..3 envidraçadas, avaliados
em )$, uma escrivaninha a‘..liada. em 50$,
uma mesa do madeira avaliada em £05, uma
cadeira de photographo avaliada ( a 10, uma
machina phOtogra2h_ca a 13x18, do fsbri-
can:,e C. L. Qia.ry avaliada em 150$, um ara-
p!. : ?..dor avaliado em 1')$, uma machias phot4-
graphica 9),(1'2 (sem lente) :vaiada em 105$
e note lentes de diversas marcas o de grandói
alcance avaMas em 4 ; $ hic19 na imkortan-



9822 Torço,-feira 29
	

MARIO OFFIC T-A Ti
	 AgosiO c12 1916

tia teta' da 4355, que caia o abatimento de
vão es c atendas bens á praça pala quan-

tia de O9.18 •j00. E quem no; mesmos quizer
lançar, devetá comparec tr no dia, hora e lo-
g.' ao princip . o declarados. Para constar
mandei lavrar o presen te que será publicado
pela imprensa e affixado no togar do costume.
Dado e passalo nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 (In asmsto de 1016. E eu, Alfredo
P. escrivão, o subscrevi.— Raul de
Souza .11w Cns.

4..1, •

Côrte de Appeilaçãci.
Faço publico que o julgamento das appella-

côa-, ei‘ eis n. 1.700, appellanie Rachara de
Jesus, appellados An t onio Agostinho, Dr. Ri-
cardo de Almeida Rego, curador da inter-
dieta Barbara. de Jesus e o Dr. 1 0 curador
dos orphãos; ri. 1.707, appellante Henrique
Moreira Pin t o, appellado Joaquim Pirao de
Castro; n. 1.8 -t6, appellante o Juiz) da Pie-
tuia Civel, appelle 'os Manoel Antonio Fur-
tado Padrerosso e sua mulher: ri. 1.877, ap-
pellaree O Juizo, appellados Alcides Fonseca o
sua mulher, D. Amelia Leialo da Fonseca,
terão lagar na sessão de 31 de agosto ou nas
seamintee.

Secretaria da Córte de Appellação, 23 de
aoesto de 1010.—No impedimento eccasional
do Dr. secretario, o official Elpidio Wats »2

de Souza Serrana de quem é inventa-
riante sua viuva D. Isolirea Telles do
Menezes Serrano e voe a (1a seeunda
praça a seu requerimento, para satuçã)
do ceedor byp o theearie do mesmo ctstpd-
lio. Quem pretender arremates., i t ?verá
comparecer nele juizo no dia, legar e
bota acima d esignsdos. CIII ene reali-
sará a venda a dinheiro de conta ths ou
cima fiader idoneo por tens diae. Para
constar mandei passar mai, peas
de igual tel5". que Serão puhliesdes e
affixado3 ra forma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal. aos 25 de
agosto de 1916. E eu, flossini Tlacellar,
escrevente juramentado, o Nerevi. E eu,
Augusto Ilizeera Cavalcanti, escrivão, o
subser s vo.	 Antonio alava de Olivei-
ra. (Estava sellado.)	 (0;

Julzd de Direito da Prinielm Vara
Civel

De .;llação cos credores de Cam.?tra Raros 4.
Comp., para sciencia da propostu de ron.
coedata que os mesmos lhes faze u, e bens
assim para se reunirem, sob ,p.'na de revelia,
?l ft fárma abaixo
O Dr. Alfredo de Ata-mala Russell, juiz de

direito da ta Vara Civel do Districim Fe-
dersl, etc.:

Faz saber que per este juizo e e uttorie do
escrivao que este subscreve se preeessa.m os
autos do concordata, em que são suppli-
cantes Cameira Barros A , Comp., , 10R quaes
lho foi dicsgala uma peiçao pedindo a coa-
vocaeãe do seus credores lama tee reunirem
e deliberarem sobre a propos t a que lhes fa-
zem, afim de pagar vinte e um cento so-
bre o valor dos respecivos eeeditos, em
prestaeões semesteses, sendo as iates primeiras
de cinco por cento, c a ultime de seis par
cento, a contar da data da homelogação. Era
virtude do que se passou o prc . ente edital,
pelo teor do qual se citam os er(cdores de Car-
neiro Barros Compstaiia. pars eciencia da
proposta Supra referida: bem assim. ficam
convidado; para se reuni rem rir sala das au-
diencias deste juizo, no Forum, 1. rua Menezes
Vieira numero cento e eincociei e dous, no
dia quatro de setembro do earunte anuo, ás
trese horas, atim de asaistirem á leitura do re-
laturio doa emunissar:os e do ['edicto, e dia-
entSrein sobre esses documentos. para serem
ou não approvado s , sob pena de, á revelia,
sa proceder como for de direi% scientes de
que foram nomeados commisoir:es os crecloees;
Antotdo Alves Pinto Martins, Cesarlo Coelho
Duarte e Manoel Alves Nobre ces-E para con-
star se passaram este e entro:, de igual teor
que serão puhreadoa e aílisados na fórma da
lei. Dado e pass ido nesta cidsdo do Rio de
Janeiro, aos vinte e um de asserceo do mil no-
vecentos e dezesais. E eu, Josó da sua Is-
boa, escrivão interino, o S11 1 C Alfredo
de Almeida Russell. Está eenforme. — O es-
crivão interino, José da Silr e Lisboa.

~-•••4

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

• Fallencia da H. Leite

AVISO AOS eternorins

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallenvia de II. Leite
que a a s sembléia foi adiada para o dia
5 de setembro, ás 13 Ir as,

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1916.
— O ess:rivão • interino, Josif da Silra
Lisbôca.)

J-aizo cie Direito da Primeira Vara

FallenciaCide II. Leite
1	 AVISO AOS CREDORES

ta escrivão Ra40'lett James communica
aos credores da fallencia de II. Leite
que se acham em eartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tadas pele.; syndleos para suam exami-
nados pelos iatereasedos., apreseetando
as suas irnprignaeões de accordo cem os
§:c-4 5° e 6° do art. 83 da lei ro 2.C.a4, de
17 de dee embro de 1902, os quaes são
do teór seguinte; § 5", durante esse
prazo de cinco dias, os creditas ineluidos
nactuellas relações podero ser impu-
guetos, quanto á sua legitimidade, irra-
portencia eu classificação; § 6°, a im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto cio 1916.
— O . escrivão interino, Jose da Sura
Lisb ija.	 (

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Paliem:1a de Francisco Gomes de Azeredo
AVISO AOS crizeortcs

Cornmnnico aos credores da fallencia de
Franeisca GCMCS de Azeredo que se acham era
carSoitio, durante 5 dias a3 relações e docu-
mentos apresentados pelos syndicos, paca
serem examinado; pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accordo com os
§§ e 6° do art. 83 da lei fl. 2.021c, de 17
de dezembro de 1908, os quaes são do teor
seguinte : § 5^—Durante esse prazo de 5 dias,
os creditas incluidos naquellas relações po-
derão ser impueardos, quanto á sua legitimi-
dade, impertancia ou classificação: § 6° — A
impuirnação será dirigida ae) juiz por meio de
requerimento bisam : do com documentas, jus-
tificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1910. — O
eseeivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

FAIencia de Moutinho & Souza
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
fallencia (Ice negociantes Mindinho (). Sousa,

successores de Moutinho Souza £.5. Vieira, es-
tabelecidos com negocio de fazendas e arti-
gos para alfaiates á rua Buenos Aires ti. 103
nesta cidade, na fárma abaixo
O De. José Ovidio 1Nfarcondes Romeiro, juiz

de direito da 3-1 Vara Civel desta Capta!
Federal. etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem que
a requerimento de \Vernet. Hilpsrt & Comp.,
devidamente instruido c depois de preeechicias
as formalidades le,gaes, foi declarada aberta
a fallencia dos negociantes Moutinho & Souza,
SUCCOSSOYCS de Moutinho Souza & Vieira, esta-
belecidos. com negoc:o de fazeudas e artizos
para alfaiates á rua Buenos Aires ri. 103,
nesta cidade, por sentença deste juizo de 21
de agosto de 1916, ás 15 1/2 horas, fixando o
seu termo para os etfeetos legaes de 1 de julho
de 1916. Foram nomeados syndicos o; credo-
res Huhu & Comp. residentes á rua General
Camara n. 64, ficando os credores da dita
firma frauda, notificados pelo premente para
dentro do prazo deli; dias, apresentara) aos
synd cos a declaração de seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titulas; e, outrosim,

ouizu tie Direito da Segunda Vara
de Crphãos

De segunda praça, com o prazo de dito
dias, e abatimento de 10 0 1 0, para
venda e arrematação do predio, á rua
S. Francisco Xavier numero tresenet
tos e sessenta e quatro, pertencente
ao espolio de Aureliano Augusto de
Souza Serraras, na fôrma abaixo:
O Dr. Antonio Angra de Oliveira,

de direito da 2 Vara de Orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber a, quem interessar possa,
que o porteiro deste juizo. ne dia 5 de
setembro proximo, após a audiencia do
cesiolo, que Dar i togar á Uma hora da
tarde, á rua Menezes Vieira n. 152,
trará a publico prégão de venda e arre-
rnalaçãO. a quem maior lançn offerecer,
acima da avaliação, com abatimento de
10 1°, o preclio, á rua S. Francisco Xa-
vier n. 301. esquina da rua D. Maria
Romana, construido de pedra, cal e ti-
joie, coberto de telhas francezus em fei-
tio de platibanda, com duas janeuas na
frente, uma no angulo e Oito pela rua
D. Maria Romana, sendo de cantaria as
portadas com portão de ferro, que dá
para urna varanda ladrilhada e coberta,
para onde dão duas jenellas e duas P or

-tas, mede de largura quatro melros e ses-
seuta e cinco eentimetres por vinte deus
melros e noventa eentimetros de com-
primento, inclusive o puxado e divede-
se em duas salas, tres quartos forrados
e assoawados, dispensa, caipa, e reser-
virdW ladrilhadas e forradas, sendo de
lenta vã a reservada, existindó no quin-
tal uma meia-agua de frontal, coberta
de telinta, em a qual tem urna reser-
veda, um quarto, para criados e duas
enioas (Frigira. O predio acima descri-
pio está edificado em terreno que mede
leete metros de largura bor 37 metros o
20 eentimetres de comprimento, avalia-
do em eszeseis cantos de réis, que feito

• o alsatimento legal de dez por cento, fica
reduzido a 14:400$, por quanto voe á
esta praça. O alludido predio pertence

'ao espolio do finado Aurelia/O Augusto
-
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ficam os refer.dos credores convocados para a
primeira assetubláa da presente fallencia que
.,_,erá realizada no dia 21 de setembro de 1916,
ás 13 horas na sala das audlencias, no rOrala
de ia cidade á rua dos Invalidas n. 152, tudo
nos termos dos aots. 17, 18. 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.021, de 17 de dezom-
hro do 1908. Dado e passado nesta cidade do
Bio de Janeiro, aos 21 de agosto de 1913. Eu,
Manoel E,Oanislau Cruz Gaivão, escrivão, o
subscrovi.—Josó Ovietio Nal condes Romeiro.

111.nAli

JUIZO çle Direito da Terceira Vara
Civel

Falleneia da Companhia Vidraria ÇCar.
mita»

.1.1. S o AOS CriãDonES

poblicação de sentença que declarou
aberta a fallenc ia da Companhia Vi-
dra eia uCtirinita». sociedade arionyma
estabelecido á rua Viuvo Claudio nu-
mero 356, nesta cidade, na fúrma.
:Abaixo;

O Dr. José Ovidio Moreondes Pior:loi-
ro, juiz de direito da 3* Vara Civel desta
Copilai Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento da mesma,
devidamente instouido, e depois de pre-
enchidas as formalidades logaes, foi de-
clarada aberM a fallencia da Companhia
'Vidraria eCarmila,o sociedade anonyma,
o -tabelecida á rua Viuvo Claudio n. 356;
nesta cidade, por sentença deste juizo
de 16 de agosto de 1916 ás 12 horas,
fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 5 do julho de 1916. Foi no-
meado syndico o credor Banco de Cre-
dito Rural e Internacional e ficando os
credores da dita fidna. faliria notifica-
dos pelo presente para. dentro do prazo
de 15 dias, apresentaram ao syndieo a
declaração do seus creditos, acompa-
nhada dos respectivos titules; e. outro-
sim, ficam os roferidoa credores convo-
cados Ora a primeira assembléo
presente fallencia, que será realizada
no dia 11 de setembro de 1016, ás 13
floras, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, tudo nos ternos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e seus parographos da lei
n. 2.021. de 17 de dezembro de 1903.
Dado c passado nosta cidade do Rio de
Janeiro, aos 16 de agosto do 1016. Eu,
',Manoel EstanisLoi Cruz Gaivão. escri-
vão, o subscrevi.. — Jo,s'é O viidiv Mar-
Condes Romdiro..

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

ta primeira praça, com o prazo de &ate dia;
para venda e arrem,itirão dos ben pmho-
radas a AMOUSIO Cabral, na acção exe cu tiva
Tte lhe move o Rima Es» iíiol dei Rio de Ia
Plata, na forma ab.!iàm.

O Dr. Luiz Augnsto de Carvalho Mello, juiz
de direito da t Vara GiVC/ do District() Fe-
deral, etc.:

Faz saber (pio p): e 2 to .juiza e cartorio do
trScoi‘ ao que cso., i.u n oselan e soo prousoam,

autos de acção executiva em que á autor o
Bane) EspaO 1 dei Flm de la Plata e réo ,; Au-
gusto Cabral e outros, neiquaes lhe foi dirigida
urna petição pedindo editaes de primeira praça.
Em virtude do que se passou o presente edital
com o p •an de vinte dias, pelo teero
qual poleiro dos auditorios trará a pui lico
poegaa de venda e arrematação em primeira
praça deste jaizo, no dia vinte e nove do mez
de agaa do corrente anuo, ás 12 ap(Sos
a aud (meia do es . ylo, no. Foïam, á rua Me-
nezes Vieira nu o io-o cento e eincoent ao dons,
os bens pen110:9 . 1.; a Augusto Cabral na acção
executiva que lhe. move O Bane° F.spailol dei
ido do la Pista, 03 quaes constam da avalia-
ção junta ao; altos c silo Os seguintos: con-
tracto de arritmia monto de um sitio tical zelo
na escada do Portollo, fregurzia de traja, nu
lugar denominado III, das l'ed'as, estoção do
Sapé, com nina área de dczeseis ml nu :'Os
quadrado:, realizado entre Til o Piut.o Fer-
reira como lacaio' e Auguto Cabral como
loca'ario, lavra lo em notas do tabelião
do nono officio em onze de novembro de 1T1:i
novecentos e dez, nu livro namoro duvida
e seis, a folhas' atonta e oito, pelo prazo de
Onze an • os contados da data des;a escriptura,
e a terminar em onze de novembro de mil

 e vinte e um, sendo a rendi:. de du-
zentos mil rés monsaes, pagos no fim de cada
mez vencido e demais condiçõos estabolecidos
no mencionado contracto ,que nos foi presente
por ce: . tidão. Tendo em vista o p:azo já do-
corrido e a decorrer, o aluguel a vigor, a
extracção da male r ia vima para a fabricação
de telhas e tijolos, o local o a preferencia
estabelecido tio caso.da venda da proprie-
dade, damos ao contracto iodo tempo que
ainda tem até mil novecentos o vinte
um o valor de cinco contos de réis
(5:0005000). As boinfeitorias constantes do
mandado junto são : um galpão coberto
com telhas francozas, COM duas meias aguas,
madeiramento de Riga, levantado sobre dez
pilares de tijolo, destinado a assar tijolos, me-
dindo dez metros de largura por vinte metros
e chicon:a centimetros de comprimento. Em
seguida um outro galpão coberto com telhas
francezas, vigamento de Riga, com duas
me i as aguas, tamboan levantado sobre pilares
de tijolo, tendo em cada um dos lados uma
outra, cobertura com telhas feancezas,formm-
do cada uma urna meia agua. No extremo
direito existe um pequeno compartimento de
vez de tijolo coberto de telhas francezas em
chão e sem forro, tendo urna porta e uma ja-
nota com portadas do madeira ; sob este
galpão estão In nitoclas as machinas a que
nos vamos referir. Este galpão mede dezoito
metros do largura por dez metros e ses-
senta centimetros de comprimento. A' en-
trada do terreno na direcçao de una desvio
morto de linha feorea, uma casa termo, com
o numero qu i mo, tendo na fachada duas ja-
nelas e porta ao centro com portadas de ma-
deira, boirada saliente e coberta com telhas
de calha, dividida em 'uma sala, corredor,
deus quartos e cozinha no puxado, solo com
tjolos e sem forro, wclindo de frente soe
metros e trinta centimetros por seis metros
cie fundos c puxado com um metro e o tonta
centitnetros de comprimento por doei; moiros

trinta centimetros de largura, sendo a can-
strucção de frontal de tijolo, em soff:ivel C5-
tado:Para o lado diroito de quem entra,uma
casa Colo o numero um A, tendo na frente duas
janellis do peitoril e porta ao contra com por-
tadas de ina , icira , beirada saliente, cobri
com telim; de calha, di v idida em duas salas,
deus quartos, corredor e cozinha em pequeno
puxado em chão e Sem forro, construcçao do
fronial e p i las'ras, medindo de frente sete
inctros e .ss-eila cent.:metros por seis metros
e setcnta umim o tros de fundos e o puxado
dons metros e tointa centimoti'o	 e comori-

mento por quatro metros c eineoenta confi-
mot: .es de largli va, sondo sonivol o estado do
conservação. Na direcção do fundo da casa,
numero uni A uma outra com fronte para a
estrada, tendo na fachada duas janollas do
poitoril com portadas lo madeira, fárma de
elhdel coberta, com tolhas Waneezas, estando
dividida em qual, .o compartimentos assoalOa-
dos e dous cimentados, modindo do frento
qua co metros e çeteola o.mt laiet 'os por onze
metros e vinte cinco ceia:metros de fundos,
inclus:ve o puxado, sendo a consirucção
frontal, em solTi .ivel catado. A fastada des-
ta, uma outra edificação de pão a pique
com duas janelas e uma porta coberta
com Olhas de calha, dividida em dons com-
patitnontos c cozinha, em chão e telha vã,
moHindo de fronte cinco metros e sr.ss.onta
centime co; vir quatro metros e noventa cem-
tiinc.tros de fundos. Ainda ema outra casa
tendo na fachada duas janelas de peitoril o
uma porta cota portadas de madeira, fii-tua
de eltalet e coberta com .t o lhas francezas,
tendo ao lado esquerdo uma varanda cimen-
tada coberta COM Zine0. Segtiin 10-Se-lhe una
compartimento tombem cimentado e com
zimo, cst anilo divid:do em duas salas c doas
quailaS forrados e assoalhado; e puxado com
coz i lnia, banheiro e uni poquons quarto, tudo
cimmAado e em telha vrt, medindo de fren-
te seis metros e cinco centimotros por onzo
metros e dez centirnetros de fundo, inclu-
sive o puxado : a construceão é de frontal
de tijolo em bom estado. A todas as bom-
feito:das doseriptas damos o valor de dez con-
tos ele réis (10:000$.) No terreno acima de-
seripto está instalado o estabelecimento de
olaria e offieina ceramica denominada do
«Sapé», onde Se encaliram unia machina
para fabricação de tijolos com o p-c •i;o
parelho de cortar, montado sob:e base do
tijolo e cimento, sem motor e polias, oxis:indo
ainda os fios do transmissão de força ele-
ctrica, produzindo em média (liaria cerca do
trinta mil tijolos, á qual divinos o valor de ti-es
contos e quinhentos mil réia(3::i00$). Em Sen-
tido paralelo uma outra machina do tucsmt
typo com as mesmas disposições para unia
producção diaria de vinte mil tijolos titubeio
compcteatement^ montado sobre base de ti--
jo/o e cimento, á qual damos o valor de ires
contos e quinhentos mil réis (3:500). Duas
machinas movedioas (com carrinhos) para
comprimir tijolos, a cada uma das quites
damos o valor de quinhontos mil réis, ou seja
o total de um conto de réis (1:000j). A cada
unia des.:as machinas correspondem diverai
accessorios como sejam chaves, parafions,
etc. Sobre um barracão formado com esteios
do pinho de Riga, coborto com zinco ondulado,
existo urna outra machina para fabricação do
tjolos comprimidos com todos os arcessorios„
Esta andana teia urna placa imlioativa do
sua procedendo com a insm-ipção aPotent Bar-
dley CreVen Makers Wakeileld--Englanda,
numero quatrocentos c trinta e quatro; a
esta machina damos o valor ele se i s contos d6
réis. Importa a presente avQliaçao na cotim.
tia total do vinte e nove contos de réO
(20:000,5), preço por que vão os ditos b lis a
esta primeira prava. E quieta os mesmos quizor
arrematar deverii. comparecer no dia, hora
e local des i gnados sina de ter togar a
praça, que sofá feita med i ante pagamento (1.

vista ou fiança idonca par ti-e; dias. E para
constar se passaram este e outros de igual•
teõr que scrii,o publicados e pilhados na fórma
da lei. Dodo e passado nes i.a cidade do llio de
Janeiro, aos O . inta e um de julho de mil nove,
centos e digo, Rio de Janeiro, aos primeiro do
agasto de mil novecentos e dezesois. Eu, Ja-
cintho Teixeira Pinto, escrivão interino, sub-
screvi. — Augdsto da Carvalho Maio.
(Esoil. devidamente solado). Está conforme.,
O escrivão i,ol‘erino, Pcinlho	 Pinto.. •
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Juizo cie Direito da Sexta Vara
Civc.1

De seguivla praça com o prazo el .; oito dias e o
abatiai nto legal de 10 %, para rantat e
arrematação do terreno, sito á oraia de
5. Christovão n. 62, com dons ri dpões
e uma ponte, penhorado a Corréa da Costa
f'ç Comp., em autos de executivo hypothee ii-
rio que lhes niovvin Davidson PulLn tj- Comp.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da Ga Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 29 do carminas mez, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o porteiro
dos auditorias trará a publica pregão de ven-
da e arrematação, a quem mais der e maior
lanço °formar acima da quantia de ill:000$,
preço por quanto vão a segunda praça os bens
abaixo descriptos e aval.ados: terreno coas
beasfeitorias e marinhas, sito á praia de São
Christosão n. 62, medindo de frente 29nala
por 33 21 ,50 na linha dos fundos, e de extensão
113 melros, achando-se cercado por muros
de tijolos, tendo na linha de frente um largo
portão de ferro com pilastras de cantaria, e
nos fundos um amplo caés formado por mu-
ralha de pedra. Neste terreno existem as
bemfeitorias seguintes: dous amplos galpões,
sendo um construido sobre columnas de ferro
e coberto de telhas francezas, tendo a facha-
da de tijolos, com quatro mezzaninos, e o outro.
sobre esteios de madeira, coberto em parte
cara zinco e em parte com telhas, existindo ao
centro um compartimento construido de tijo-
los, dividido em escriptorio e privada, e aos
fundos, sobre o mar urna ponto toda construi-
da de madeira, COM uma linha de trilhos para
a. agõtss, medindo a ponte 57 metros de exten-
são por 4 a ,60 de largura. Este terreno, mari-
nhas e todas as beinfeitorias descriptas estão
avaliadas em 160:0005, e vão á segunda praça
por 144:0003. E quem os ditos bens quizer
arrematar deverá comparecer no lagar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro os
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior /anca offerecer
acima da quantia de 144:000$, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 530, § 2° do
decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). E para constar, passa-
ram-se esto e mais dous de igual teor, que,
serão publicados e anisados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 17 de agosto de 1916. E eu João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
— Cesario da Silva Pereira. Rio de Janeiro,
17 de agosto do 1010. — João d Souza Pinto
Junior.

Juizo de Direito da Qüãrta Vara
Cível

De 3' praça com o prazo de oito dias e
abatimento legal de 20 °1° para a venda
e arrematação de um lote de terreno
á rua Barão de Itaiptl, penhorado a
Nestor da Silva Couto e sua mulher
no executivo que lhes move Ivo da
Silva Couto, na firma abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 4" Vara Cível do Distri.
tsto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de 3" praça virem que, por este juizo e
cartorio respectivo, se processam os
autos de executivo por nota promisso.
ria em que é exequente Ivo da Silva
Couto e executado Nestor da Silva Couto
.43 sua mulher D. Amuei-is Ferreira Couto

e ora pelo execuente, foi-tire dirig a da a
petição do tear seguinte Elmo. Sr. Dr.
juaz da 4" Vara Civil — Diz Ivo da SiiVa
Couto, nos autos de aca,5o exaaulissi que
inove .roistra N, stor	 (1'a:to, que;
não tendo sido vendido em O
terreno penhorado ao e:atentado, 1 aguei:
a v . Ey_ s i, doao mandar passar a s re-
spectivos talarias, afito de Ser errara nada
a 3' praça e prosaguir-so nos (»mais
termos de diaciio. Nestes termos, P. de.
fermento. Rio de Janeiro. ? cio r gosto
cia 1916. — Fernando Nery,
(Estava legalmente soltada.) Dasaaeho
J. como requer. Rio, 26-8-16. — Souza
Comes. Em virtude do que se piu. sou o
presente edital, pelo teór do qual o par-
teiro dos auditorias trará a publico
prégão de venda e arrematação cru pra-
ça deste juizo no dia 5 do proximo mez
do setembro, ás 13 horas, após a au-
diencia do estylo. ás portas do Forum, á
rua Menezes Vieira n. 152, o bom pe-
nhorado e constante da avaliação junta
aos autos, a saber: Uni lote de 'caruruo.
sito á rua Barão cio Palma, iipantado
sob o n. 141 da planta, localizado ao
lado esquerdo de quem entra da rua
Barão de alesquita, medindo de frente 10
metros; igual largura nos fautios, de
.17 metros de extensão paio Imiti e-atuNr-
do por onde confronta com o lute 45,
onde já exi gia um predio anula um can-
strucção, pela direita em linha .-inuosa
no primeiro lance 31m,80 e no segundo
19 metros confrontando com o loto nu-
mero 43 de propriedade de quem da di-
reito, a linha dos fundos é subida, sendo
os 10 metros medidos em esquadro. Este
ferreiro foi avaliado em 5 :000a e vim a
esta terceira e ultima praça, paio. preço
de 4:000$, devido ao abatimento legal
de 20 °J"; e caso ainda por eao preço
não haja licitante será o mesmo bens
vendido pelo maior preço que far (Ca-
recido. E quem o mesmo bem quizer
arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e lagar acima designados, afim de
offectuarase a praça que será feita a di-
nheiro á vista ou ecos fiador idoneo por
Ires dias. Para constar, passaram-Se este
e mais dous editaes 'de igual tear, que
serão publicados e affixados na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. em 28 de agosto de, 1916.
Eu, Olympio da Silva Pereira, esc avim,
o subscrevo e assigno. Olymptio da
Silva Pereira. — José Autoria de Souza
Gomes. Está conforme o original. — O
escrivão

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação com o prazo de 60 dias ao ausente
em togar incerto e não sabido Henrique
Chesnau -para os fins da petição abaixo tran-
scripla e sua sciencia 	 •

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da G Vara Civel do District° Federal
etc:

Faz sabsr aos que o prescrito edi t al virem,
em como por parto de Langlay Camp a foi
dirigida c a si distribuida a petição do teor
seguinte:—Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 6' Vara eivai. Langley Sr Comp.,
desta praça, com escriptorio á Avenida Cen-
tral n. 128, e o coronel Franciaco Augusto de
Mello Sampaio, residente nesta cidade no Bou-
levard Vinte Oito de Setembro, n. 210, cele-
braram o contracto commercial aqui junto
para exploração do privilagio conferido pa'a
patente do governo desta Republica a Ilemaquis
Chesnau, sob o n. 0.0à2, (se:5 rude cincoeuta

e dons) e para o limpara de couros, maa len-
do-o feito o segundo dos supplicantes, coronel
Mello Sanaa a como mandatario do CM-
ce->sona . ;o Henrique Caeanau, esta obrigan-
do-se no mandato a passar uma procura-
cão especial, 'a o mesmo coronel, leva ri-
far capilaes, que torneia (afectiva a exploração
deseaida e a não recusar a sua ass rira-
tira contracto da firma ou empraza mia
o mesmo coronel devia oraanizar. E, como
garantia e todas as obrigações tomadas e
mandadas tornar, deu o referido Chesnam
em penhor (caução) a sua referida patente
n. 6.052. Entretanto a esposa de (alastrai:,
que ficou nesta cidade no domicilio conjugai,
á rua General &varino n. 2a, como sua pao-
curadora, para cumprir as duas obrigaçõiss
aqui declaradas, não o quer ('azar porque,
notificada em cartas registradas (decumentos
,juntos, não deu resposta nem appareceu,
E de tudo querem seieidificar Henrique Cises-
nau. O mandatario de Chesnau, o coronel
Mello Sampaio fedi uma carta do advogadc
do mandante, compeltndo-o a cumprir a
mandato sob pena de rescisão e de respondes-
por perdas e damos, e o mandante ausen-
tou-se desta cidade, diz-se que em serviço da
William United Company desta cidade, mas
esta não informa o seu paradeiro, e sab do
que a firma Daniel ia Comp., de S. Paulo,
podia informar, responde cila nos telegram-
mas aqui jantas, só saber que seguiu para o
interior. Posto isto impõe-se a notificaçar,
para a pretendida seiencia e constituir em
mora Henrique Chesnau e sua esposa Mine.
Galiana Chesnan no cumprimen o das referi-
das duas obrigaçõa s , para o que ficam espe-
rados cinco dias após as respectivas citações
sob pena de, pela contunsacia eus que incoa
rem, valerem os seus assentimentos tacito
pela assignatura prornettida e' vale: o man-
dato já Confirido independente do °uive
proruettido, dada a sua inutilidade pelas
existencias expressa e implicita dos 'Aclama
que o segando mandato deveria conferia.
E, para isto requerem as citações dos sap.
geados Chesnau, sendo a de alma. Galiana
nesta Cidade e a de Henrique por edidaes
peio prazo lcgal, visto A ur está em São P.1111(
mas sem lagar ceato e sab'clo, o que feito Ihs
seja entregue o processo para seu documenta
dando a presente notificação o valor de
10:000a' para os atreitos da alçada. P. deferi-
mento.-11 . ° de Janeiro, 7 de agosto de 1916.
João Antonio Teixeira, Bastos, a&ogado. —
Distribuição : D. ao Sr. escrivão da 6' Vara
Civel em 7 de agosto de 191.6. O distribuidor
flastão A. Teixeira — Despacho : Justifiquem
a ansencia do siipplicado, 11. Cbesnau. Rio,
7- 8-016 —CPsario Pereira. E tendo o autos
Justificado com prova testemunhal a ausencis
em togar incerto e não sabido do reu ora ci-
:ando, subiram os autos á conclusão baixando
com a sentença do teor seguinte : Sentença.
Vistos. Julgo por Sentença a justificação
produzida. Exp-çam-se aclimes, com o prazc
de sessenta dias para a citação requerida da
supplicado II. Chesnau. Custas na fama da
lei. Rio, 11 de agosto de 1916. Casario da
Silva Pereira.—Em virtude do que se passou
o presente e tilai pelo qual é citado com o
prazo de 60 dias, o ausente em loga: incertc
o não sabido, Henrique Cbesnau, para sei-
encia e os fins da petição acima transcripta,
advertindo que as audiencias desta juizo Wein
togar ás ternas e sextas feiras, ás1-2. horas, á
rua atenazes Viera n. 152. E para constar
passaram-se este e mais doas de i gual teôr que
serão publicados o affixad s na 'fórina ds lei.
Dado e passado nesta Cidade do h10 de
neiro, aos 12 de agosto de 1916.--E eu, João.
de Souza Pinto JIM:01', escrivão o subscrevi.—
cesaa'o da Sdva Pere ira. •

Rio, 12 do agosto de 1016 — João de Souza
Pinto Jun'or.

•
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Juizo da Segunda Pretoria Civel
e ultima praça, com o prazo de oito

dias, e aba!iMMO de '20 St, pasSatIO a
repte:rim-ido de FfaliCiSCO Daudt, pira ren-
da e are matação dos benR immoveis venho-
raios á Alvaro Martins da Silva e sua mu-
lher, na fôrma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
ju:z da 2° Prataria eivai do District° Federal,

Faz saber a todos quantas este edital de 3'
e Lima praça, com o prazo de oito dias e
abat i mento de 20 virem, que por parte de
FCalle.SCO Dandt, no executivo contra Alvaro
.inlar.ins da Silva e sua mulher, lhe foi dir:gida
.a segu i nte petição: Esmo. Sr. Dr. juiz da 2°
Pretoria Civel. Francisco Daudt, no ase-
Inativo contra Alvaro Martins da Silva e sua
mulher, não tendo havido licitantes na 2°
praça, pede ed taes para a 3° praça com
o abatimento .legal, seguindo-se logo o leilão
pelo maior lance que apparecer. Rio, 25 de
a gosto de 1016. João Marques, advogado. Es-
tiva legalmente saltada. Despacho. Sim, em
lermos. Rio, 25 de agosto de 1016.C. Toucinho.
Toucinho. Em virtude do que mandai pas-
sar o presente edital, pelo teor do qual, que
é com .o prazo de oito dias e abatimen:o de
20 %, o porteiro dos auditorios trará a pu,
Mico prégão de venda e arrematação a quem
mais der ou maior lane offerecer acima da
nvaliação, depois do abatimento alludido, no

, dia 8 do mez de setembro proximo vindouro,
12 1/2 horas, depois do finda a and enc,ia

tio cstylo, ás portas deste juiz.), na rua Bar-
bava Alvarenga n. 25, as oitavas partes dos
preditas que o requerente penhorou a Alvaro
Martins da Silva e sua mulher, as quaes
constam da ameliação em cartorio que é do
teor seguinte :iNvaliação.--Peedio á rua Ma-
rechal Nrcaneyer, antiga Sorceaba, n. 72,
as-obradado, com uma porta e duas ja-
liellas do frente, com portada de can-
taria, tendo jardim com muro, gradil e
po:tão de ferro no alinhamento da rua,
e escada de pedra dando entrada para
v predio; o corpo principal do referido predio
tem 4%96 de largura por 16%10 de exten-
são, e é dividido em doas salas, dons quartos,
f! corredor, srguindo-s! um puxado com unia
saleta, latrina e cozinha e uma pequena Va-
cauda .; no quintal existem outros comparti-
mentos que servem de banheiro e para
Kuardiar objectas domesticos. O reepectivo
ierreno tem 6°'. 60 de largura por 46"' 67,
de extensão, todo devidamente murado;
encontramos o citado predio em obras, isto
é, és!á sendo cons:ruido um sobrado sobre o
I' pavimento, cujas obras acham-se regular-
mente arleantadas; avaliamos, pois, o refe-
rido predio, no estado em que se acha pra-
trentemente, com o respectivo terreno, em
dezese:a contos de réis,sendo de 2:000 o valor
da 8' parto penhorada. Perdia á rua General
Polvdo -o ti. 69; é do sobrado, com dous pa-
sarnentos e portão, dem, e porão, no alinha-
mento da rua, o portão de entrada ao lado;
tendo 4 >relias com sacadas de fevra, na
frente do 1" pavimento e janellas com pei-
toril e veneziana; no 2', tudo com porta-

' das de cantaria o diversa; port janellas
do lado esquerdo correspondendo aos com-
partimen'es existentes, quer no 1°, quer no 2°
pavimentos; ao lado esquerdo tem uma varan-
da com wzcada de cantaria, dando acces-
Kr para o 1° pavimento; o corpo prine:pal
do predio, mede de largura, tanto no 10 como
rio 2' parimento, 8%80, e de extenaão 15m,50;
e compõe-se: o 1- pavimento de duas salas,
tres quartos e carredor e o 2 de citico quartos
e banheiro, todo soalhado e torrado: no 1° pa-
vimento segue-se 11111 pil‘ad0 com cópa,

eoz:nha e desponsa, tendo ainda sepa-
rado, no qu:ntal, um compartimento de ha-
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ribeiro: o pred i o todo coberto de telhas canal
é de bóa coa ,;truef:ão, prec i sando, entretanto,
de reparo: o respectivo tercem° tem 13"imais
OU menos d largura por 50'" de extensão e
está todo mirrado. Avaliamos o prodio e respe-
ctivo terreiro na quantia de quarenta coitos

'de ré i s, sendo o valor da oitava parte penho-
rada, de 5:0003000, Importando a pre,ente
avaliação das 8" partes dos pràioa penho-
rados em sete contos de réis, que com p aba-
thnento de 20 °,'„, fica retinido á 5:6003000,
preço por quanto vre nesta 3° praça e não
havendo licitante que cubra esta importancia,
serão as 8 3 partes vendidas, em seguida, pelo
maior preço que ale inça rem .E quem 03 mesmos
pretender arrematar deverá comparecer no
lagar, dia e hora acima designados afim de
ter togar a praça e consequente arrematação.
Para que chegue ao conhecimento de quem
interessar, mandei passar o presente e mais
dons de igual teto' que serão publicado pela
huKensa e anisado no lagar do costume pelo
respectivo porteiro que de tudo lavrará uma
cert,dão afim de ser junta aos autos para
constar. Dada e passado nesta c:dada do Rio
de Janeiro, aos 26 de agosto de 1016. E eu,
Arrnenio Jouvin escrivão, o subscrevi. — João
Baptista de Campos Tourinho. Está conforme.
—Eur;co Dias, escrevente juramentado.

Juizo dá Segunda Pretoria Civel
De 3° e ultima praça com o prazo de oito dias

e abatimento de 20 tio , passado á requeri-
mento de Franei geo Daudt, para venda dos
imrnovcis penhorados k Alvaro Martins da
Silva e sua mulher, na fórum abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz da 2° Pretoria Cisai do Distr;eto Federal:

Faz saber a todos quanto; este edital de 3°
praça, com o prazo de oito dias c abatimento
de 20 °/,, virem, que por parte de Francrwo
Baudt, no executivo contra Alvaro Martins da
Silva e sua mulher, lhe foi dirigida a seguinte
Petição: Esmo. Sr. Dr. juiz da 2' ()falaria
C;vel. Francisco Daudt, no executivo contra,
Alvaro Martins da S.lva e sua mulher, não
tendo havido licitante; na 20 praça, pada eii-
UO3 para 3e praça, com o abaarmento
seguindo-ss logo o leilão pelo mai te lance que.
aPparecer. Rio, 25 de agosto de 190a.— João
Mai qacs, advcgado. Estava legalmente solta ia.
DLepacho. Sim, em termos. Rio, 25 de agosto do
1916. — C. Toucinho. Em virtude do que,
mandei passar o presente edital pelo teor do
qual, que é com o praso de oito dias e abati-
mento de 20 °,'„, o porteiro dos auditorias trará
a .publ=co preelo de venda e arrematação a
quem mais dia' ou maior lance offercear acima
da aval:ação, depois do abatimento alludido,
no d a 8 do mez de setembro prox mo vin-
douro. ás 12 1'2 horas, dorm i s de finda a au-
d anela do e.stVla, ás porras deste juizo, na
rua Barbara de Alvarenga n. 25, as oitavas
partes dos vadios que o requerenre penhorou
a Alvaro Mar'. ins da Silva e soa mulher,' as
quaes constam da aval ação em eartorio, -que
é do te& seguinte: Avaliação—Preclio á rua
Marechal Niemeyer, antiga Sorocaba, n. 72,
a:soir.adado, com uma porta e duas jarra'-
lis de frente, com portada de cantaria,
tendo jardim com muro, gradil e portão
de ferro, no al,nhamento da rua, e esca-
da de pedra dando eu cada para o pie-

; o corpo princ i pal do referido vadio,
tem 4%96 de largura por 16%10 de ex-
tensão, é é dividido em duas salas, &ars
dous quartos e corredor; seguindo-se um pu-
xado com urna saleta, Litrina e cas i nha e urna
pequena varanda; no qu : utal existem outros
compartimentos que servem de banheiro e
para guardar objectos domestico:s. O respe-
ctivo terreno tem 6 r°, e 60 centimetros de
largura por 40 m , e 67 centimaros de exten-
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são, todo devidamente mirrado: encontramos
o e,hcl ) predia em obras, isto é, está sondo
constru'do mmmiit-obrado sohre o primeiro pavi-
mento, cupis ole .as acham-se regularmente
acl ;urradas, avaliamos, pus o rereriiio
no estadO em qtm	 adia prt'id.Ctriel!fe,
COM O respectivo torreno, em dez ‘st r i-, contos
de rO ist, sndo e2:000$, o valor da s' parte -
penhoraria. l'aedio á rua General Poln doro

69: é de sobrado, com dons pavimento; e
portão, digo, e porão, no alinhamento da
rua e portão de en rada ao lado; tendo qua-
tro janellas com saccadas de ferro, na frente
do primeiro pavimento e quatro ¡arrelias cem
peitoril e venez:anas no segundo, todo; com
portadas de cantaria e dive rsas porias
e pinchas do lado esquerdo correspondei'
do ao; compart mantos existentes, quer
do prime i.° quo do segundo pi vimeiros,
ao lado esqt:ds.-do tern uma varanda com es-
cada de cantaria, dando accesso para o pri-
meiro pavimento; o corpo principal do predita
mede de larg ura, tanto no 1° corno no 2° pa-
vimentos 0.80, e de extensão 15%50 e
compõe-se: o 1° pavimento de duas salas,
tres quartos e corredor, e o 21 de CiDCC,
quartos o banheiro, todo soalhado e for-
rado; no 1° pavimento segue-se um mi-
chada com cópa, latrina, cosinha e des-
pensa, tendo ainda, separado, no quintal,
um çomparTimento de banheiro; o pred:o é
todo coberto de telhas canal, e de boa caos-
trucção, precisando, entretanto de reparos:
o respectivo terreno tem 12%00 mais ou
menos de largu; :a por 50%00 de extensão e
está todo murado. Avaliamos o velho e re-i-
pcCtivo terreno na quantia de quarenta conto.:
de réis, sendo o valor di 8 e parte penho-
rada, de 5:0005000. Importando a prescrita
avaliação das 8" partes dos predius pen-
horados eno sete eontos de reis, que corri
O abatimento de 20 ti, fica reduzida a 5:603S
preço por quanto vão a esta 3' praça, e não
havendo Leitantes ainda para c.sta impor-
torcia, serão as 8" partes vendias em
seguida, pelo maior preço que se ale.inçaii.
E quem as mesmas pretender arrematar de-
vera comparecer no lugar, dia e hora acima
designados afina de ter togar a praça e conse-
quente arrematação. Para que chegue ao
conhecimento de todos a quem interessar
possa, mandei passar o presente e mais dous
de igual teor que serão publicado pela im
prensa e affixado no logar do costume pelo
respectivo porteiro que de tudo lavrará uma
certidão afim de ser junta aos autos para
constar. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 26 de agosto de 1916. Eu
Armaria Jouvin, escrivão o subscrevo.— João
Baptista de Campos Toucinho. Es tá con-
forme. Earico Dias, escrevente juramentado.

~4
Juizo da Quinta Pretoria eive>.

De praça. com o prazo de vinte dias
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz da 5' l'retoria Civel. etc.
Faço saber aos que o presente edital

de praça. com o prazo de vinte dias.
virem que no dia 8 de setembro pro-
ximo, ás 12 horas, no Pr e toriu • á rua
Fonseca n. 20. o officIal de justiça que
estiver de semana . trará a publico pré-
gão de venda e arrematação a quem
mais dér sobre a avaliação o terreno á
rua Visconde de S. Vicente, entre as
numeros 5 e 7. no Andarally Grande.
com 12m,00 de largura na frente e
13111.00 de largura nos fundós, e de er-
tensão '60m,00 do lado direito e 53m,00
do lado esquerdo, confrontando dos la-
dos cana os predios ns. 5 e 7 da refe-
rida rua e nos fundos, onde tem unia
caixa de zinen çom O pre.dio 4...95.
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rua 1) ..!que7a de Bragança, do qual foi o
(Ho terrono oinsine ,-IbiT.do; avaliado por
2 Oiata.'000. Foi penhorado a Elias M.
Pichana no eaecutivo Iropolhecario que
lhe mo r e a Companhia Baazileira
Immoveis e Construceões e voe á praça
pura pa gamento do principl„juros,
In e custas. Quem, pois, quizer arrama-
t 1-0, eninpar( :a TIC jte juizo no dia e
hera indicados. E para que cheaue ao
conhariment o de todos os intareaiailoa,
maddei pasar o presente, que será aff•-
Nada e publicado pita o tprensa, na
fórma da lei. Dedo e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, 5 Pretpria

, 
em	 de agosto de 1916. E eu,

J0s."J	 Castex, icrivera o subsvre,-
vo. — A b e.!ordo E coo de Carvalho.

• Juizo da Quinta Pretoria Cive/
De P	 M O pra;n	 ,e0 dias,para venda

e arreatatação de 9/33 do predia assambra-
dado e terreno, penhorados por Luiz Ala_
01510	 cr? Mendonça a José Martins
Junior, na Ornai abaixo

O DP. Abel .rdo Bano do Carvalho juiz da
5' Pretora Civil, nesta Capital Federal, fc.

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo do 20 dias, virem
ame o otlicial de justiça que servir de portairo
des auditoria; thoae juizo 'trará a publico pró-
gao de venda e ;irreautação, a quem mas
der e maior lanço afferecer, no dia 29 d)
noz de aeosto de corrente anuo, ao meio
dia, depo i s da audiencia do cstylo o ás
portas da casa onde funcejona esta pretoria,
á rua Fonseca n. a6, 9,38 do predie e terreno,
panhoradoa por Luiz.Ari eusto Furtado de Meu-
denea a José Mattins *limiar, que se acham
situados á roa Dr. A ristides Lobo n. 61, antiga
16, cansiania da avaliação c.a poder e car-
t.:ir:o do escrivão que este subscreve, á qual
tem o teor e fôrma seguinte: Laudo de
lia: o -- Nós, avaliadores privativos das pre-
toras do Districto Federal, declarai-ao-3 que,
em em uiupu'iuilento ao mandado'ido Exmo. Sr.
Dr. 'Abetarda Buena de Carvalho, juiz li Sa
Pretoria Cisa, e a requerimento de Luiz An-
gu do Furado de Mandonva, procelatatas á
avali,:aão dos bens penhorados a José Martins
Junior. Os referidos bens constam de 9, 1 38 do -
vadio e respectivo terreno da rua Aria-
lides Lobo n. 6•, ant i go n.16, cujo immo-
vel exarainames e deset •evemos da fóriaa, se-
guite,e: prece° assobradado, feitio de plad-
banda, afastado do alinhamento da rua com
muro e grad i l na frente, tendo tres jameEas
Io saccadas na frente e porta do °ninada ao
lado com eseiidar:a de alvenaria 1,ara um m-
ann° alpendre; é coberto de telhas franco-
as c sua construcção é de fron:al e estuque,

com excepção da parede divisoria com o 'vo-
ai() numero 63, que é dobrada, bem como as
paredes até á altura do porão; o predio mede
sote metros de largura por 14 metros do ex-
fenaão, no corpo principal, que é dividido em
duas salas, ires quartos, corredor o sal
soalhados o forrados, se g uindo-se um puxa lo
como troa pequenos quat • Cos, cosinha e latrina.
O respeMivo terreno mede 20 metros de lar-
gura ma 2a metros de extensão, existindo no
citado tcri•eno, ao lado esquerdo do predio
des,cripto, inn galpão grande do madeira, onde
está estabelecida uma agarage» com o nu-
mero sessenta. O predio neue-4sha, de concertos,
pelo que avalia • • o: os bens penhorados na
quantia do 10:0001 ,"dea contocIo reis), sendo
de 2:3685413 (dou; caileaa tre,entos e sessenta
e o i to mil qtaati •ocanto.s e trese, réis) o valor
dos 938, nove e trinta à Oito aros, penhoradog.
Jio de Janeiro, 21 de julho de 1916. —João
Ferreira. Cai aloanti. — Delio Guaraná de Bar-
voe: (Estava coitada uma- estampilha fedeeal,
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representando o %aloe de tresentoa re i s, devi.
atamento inutiiizitda): por quanta irão á. ri.-
intira praça &ate juizo. E quem os ;ceadas
pretender arrematar, deverá comete : . e •• no
da, hora e lugar acima desiai.•,dos. E dara
constar e chegar ao conherimento da 1'alo3
mandou dar e passar o prosemo e ira i us
de igual tema que sorrio affixadea o pui, irados
na forma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal em 3 de ag,9810 de 1916. E eu, Aprigio
Caldas, escrivão interino, o subscrevi. — Abe-
tardo tinem) de Carvalho. Ed.1 c,oilfo..a.o. --
O escrivão interino, Aprigio Caldas.

Juizo da Quinta Pretoric_ Civel
De praça, cuim o prazo de oito dias e

abatimento de 10 ";°, para. venda e ar-
rematação do predio e resove is o ter-
reno, á rua Theodoro da ilva n. 406
O Dr. Abelardo Rumo de Carvali.o, juiz

da 5' Preloria Civel do Diatriato Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o prasen e edital
de praça, COM o prazo de oito dias e
abatimento de 10 `a° viuJ o, cio- no dia
29. do corrente, ás 12 hora, no pia [orna
á rua Fonseca n. 26, o respecti n o por-
teiro trará a publico prégão C.. venda e
arrematação o predio ri, 400 da rua
Theodoro da Suis a, assobradado com o
passeio acima do nivel da rua cerca do
ires metros, com escadaria que dá
accessó para o mesmo predi o , 0 (Piai é
do construcção do tijoloa, Leil.o de pla-
fibanda. com duas lanellaa mu 1 raie e e
duns portas ao lado esquerdo, com uma
pequena varanda; este predie mede de
frente 7m,75 de laraura por sate metros
mats . ou menos de extaasão e compõe-
se de duas salas e dois qual Is, seguin-
do-se um puxado com razinba e latrina.
Dividido por ino muro e co:, entrada
pelo portão do predio da. da frente;
existe um barracão da tilado 	 com o
n. 1 romano, con . 'iloindo ilairada	 in-
dependente e cotu h.c.; coe	 :•iimenios
habitados. O terreno onde Si i situa-
dos o Oredio Ca frente e rancão dos
fundos mede 91+,5 do largura ¡aia" 35 lame-
iros mais ou menos do pateie ;to e é Reei-
dentado, que foram avaliados por 6:000$;
que da luzidos 10 "I° fica reduzida a
avaliação era 5:100a, base para a ar-
ruma tação. Foi penhorado a Jioé Manso
Peres• e sua mulher, na av o executiva
que lhes movo Fausta o Fi riiandls Go-
mes e vae á peio:a para pia:mi-lento do
principal, juros e ciedas da chia acção.
Quem, pois, (alizar arr,•mal dam, cont„a-
reaa neste juiza no dia e lie	 indicados.
E para que clregmi ou cantweimania do
todos os int p ressiolos, nim dei p..esar
Prerr-ni , que será :afixada o publicado
pela imprensa, na Unia da lei. Dado e
passado nesta 5" Preinria Civel, em 19
de agosto do 1916. E eu, José Cyrillo
Cartex, esrivão, o subscrovi.—Abelard0
Bacilo de Carcalho.

Juizo da sexta Pretoria Civel
ENGENHO NOVO

PROCLAXIAS

O escrivão e etfic:al do Bagistro Civil da
V Preloria Civel, f• •cguezia do leigenho Novo,
faz saber g r a se estão hatelirando para casar
na firma da lei:

Joaquim da Silva Pejei '1 com Anna de
Freitas Gu i marães, João Fe-reira com Elvira
.IMia Moraes, Ja)me Rgueirado Cardoso com
Freli a da Sio a Barbosa, Joao aloreira, dos san-
tos cota Leocadia Rodrigues.
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Qrain so:ilre de algum iinrelimento ae-
Cii (3-0 na fi'aaaa lei.

Sextc P	 ua CiVel cm e5 agosto do 1016.
Franc:sca Pinto de Mendonça.

Juizo da Quinta Pretoria
De citaeão. como o prazo de 10 dias, ao réo

airsyht .• ,Manod Silreira da Mendonça 1' lho

O dourou" Carlos Affonso Figueiredo,
juiz da :ia Pt•etoaia Criminal do District) Fe-
di rd, ete.,

Faz saber ao réo ausente Manoel Silveira da
Mendonea Filho, que é pelo prescrito citado
para comparecer ne•Oe juizo, á rua Fonseca
n. 14 em Saci Christevão, ás 12 horas, á ate-
diancia qua se realizar no p 1 moiro fl a ida
de; o s de lindo o prazo de 10 dias da publi-
cação deata, afiai de se ver n •ocessar pala
justiça publica pelo crime peevid.,, no art. 303
do Co ligo Penal e as segnint,o;, até final soo-
tença e sua execução. sob J)ri)L d3 rasa lit.
E, para constar ao dito réo • ii a quem inte-
ressa.. posa, passaraan-se O paca mai e outoo
de igaal teor para o; fins de direiti fio do
Janeiro. 5' Pretora Ce • ninal, evo 25 de
agosto de 1916. E eu, Pedro Brami Pies LCI110
eScrixão, o subscrevi. — Carlos Alfonso de
Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, caut o praza de 10 dias, aos réas

ituamtes Matheus Machado GO1r1JS e o pardo
iliguel de tal

O D?. Carlos Alfonso do Asas Figueiredo,
juiz da Quinta Prol:mia C:. im i nal do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos réoa anseia s Mathous Ma-
chado Gomes e ao pardo Miguel de tal que
são pelo presen'e cOiados para caiam racerein
note juizo ás I?, O go á rua Fons-ca
S. Chaistovão, ás 12 horas, á anil enrOit no se
realiza no prime i ro dia Kl depois de findo o
prazo de 10 dias da publicação dose. afiai de
se verem p1000504 m' pela justiça. puld;ca polo
cr i me proa sto no art. 303 do Codigo pa l a] a
as segui Ines, até final sentença e sua execução
sob peoa de revelia. F, para coastar aite: cl tos
réos ou a ceiem interessar possa, pa,saaram-se
O preaente e outro de b u ii te& tiara os fins
de direito. fio de Jatri a). em 23 de agaao
1916. E eu, Pedro B. an Paus Lema, eacrivão,
o subscrevi.— Carlos Affuwo de Assis Figuei-
redo.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citarão com, o prazo de 10 dias, ao re.)

nits nte tiipio Jose

O Dr. Carlos Alfonso de Assis Fizuei••edo,
juiz da ja Pactoria Criminal do Dis.ricto Fe-
deral:

Faz saber ao réo ausente Alipio José que ó
pelo presente c i tado para comparecer neste
j::izo, á rua Fonseca n. 14 em S. Christovão,
ás 12 horas, á audiencia que se realizar no
primeiro dia Mil, depois de findo o prazo do
10 dias da publicação deste, afiou de se ver
processar pela justiça publica, pelo crime pro-
a is o no art. 303 do Codigo Penal e, as e-
guintes, até final sente ça c sua execuç o ,,ob
pena de revdia. E, para que ellegUO RO e1.111110.

•cimento do dito réo ou a. q. e o intio•esaar
possa, passaram-se o presente o outro de igual
teor para os fins de ditado. Rio de .fanairo,
5' Preteria Criminal, em aS dia iiao; o de
1916.—E e-u, Pedro la ao!, Pilo .; Le ae.	 ãO,

o aubscrevi.—Carlos .1ffon;o de .ssis
recto.
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Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo au-

sente José Rego, vulgo Bcrigninlia

O Dr. Calos Affonso de Assis F.1.",110.1W10,

juiz (-4 a 54 Pretoria Criminal do Distr:cto Fe=
de"al, etc.:

Faz saber aa réo ausente José Rego, vulgo
Dexigninha, que é pelo present citado para
Comparecer neste juizo, á rua Fonseca n. 14,
em S. Christovão, ás 12 horas, á audienc.a
que se realizar no primeiro dia util depois de
findo o prazo de 10 (lias da publicação deste,
afim de se ver processar pela Just:ça Publ ca,
pelo crime previsto no art. 303 do Cod go
Penal e as Feuintes até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E, para constar
ao dito réo ou a quem interessar possa, pas-
saram-se o presente c ouly:o de igual teôr, para
Os fins de direito. R o do Janeiro, 58 Pretora
Criminal em 25 de agosto de 1916. E eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o Subscrevi.
-CarlJs Affonso de Assis Figueiredo.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete esf.eve hontem o

S. Dr. Augusto Cesar Vianna, di..eclor e pro-
fessor da Faculdade de Medicina da Bahia,
que, por intermedo da secretaria, se des-
pediu do Sr. Presidente da Republica, por
ter de partir para aquelle Estado.

- Na hora dest.'nala aos membros do Con-
gresso Nacional estiveram com o Chefe do
Estado, no Palario do Governo, os Sr, sena-
dores Leopoldo de Bulhões, Costa bodrigues,
João Lit:z Alves e Ir.oeu Machado e deputados
Antonio Godos, Arl moio Leone, Agapito Po-
rei a, Ephigenio de Sflies, Vicente Piragibe,
IlosaAnah de oliveira, EuschO) de Andrade,
Natal:cio Carp i olin„losé Alves, Alvaro de
Carvalho, AVredo Ruy, Ortavio Mangabdra e
Flavio da S.Iveira.

- O S.'. Presidente da Republica fez-se
reuesentar no conce..to lionte,n realizado
pel Si;'. Antonietta Itudge M Iler, pelo
soe ajudante do ordens cap . tão Carlos Eiras.

- O Sr. deputado . Octavio Mangabeira,
agradeceu ao Sr. Presidente da Republica
as feliclações que lhe enviou por motivo de
seu anniversario nata licio.

- O Sr. • Pre ,zidente da Republica enear-
reou seu ajudante de ordens capitão Car-
los Eiras de dar pezames á fittWlia, do•
S .. . Servido Dourado, hontem fallecido e que
&montam/ y.3a as funta;;Ies de director com-
niercial do Lloyd

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte

Superior de dia, capitão Machado Filho.
Auxiliar do superior do dia, ah'eres

sino.
Rondam

Tenente Servulo, alferes Ibmfim e Ara-,
.lontim.

()tildai de dia á Bdgada, Alteres Me:ra
Lima.

• Auxiliar do &field de dia á Brigada, sar-
gento Ileliodoro.

Medico de dia ao hospital, capitão Dr.
Fixo( a.

Interno de (lia ao hospital, alferes hono-
rario Theophilo.

Dia á 'Alarmada, alferes Mallet 'o pratico
Arnaldo.

Dia ao gabinete odontolo cdco cirurgião
Octavio.

1),.oniptidão no 1^ batalhão, alferes Aleito
Moraes e no regimento de cavallaria, tenente
Aelardo.

Rondam:

;
Nos 10^, 13°, 16' e 17° dis'xic'os, alferes
Abreu 

Na Saude, tenente Bernard:no.

Guardas

Na Caixa de Amortização, alferes Maides;
No T'esouro, aLeres Lopes ;
Na Casa da Moeda, t tente Cardei;
Na Caixa de Conversão, alferes Eustaquio.

Dia aos corpos:

No 1°, hatartão, capitão Martini;
No 2", alfetes Roque:
No 3", tenente Daniel:
No 4", tenente Luceea;
No regimento de cavallaria, tenente Ar-

thur;
No quartel da Saude, alferes Cymbrom
No quartel do Andarahy, tenente Augusto.
Un'forme, 4°1

O movimento do Ho spital da Santa Casa da
At'sericordia, dos liospicios de Nossa Senhora
da %mie, de S. João Baptista, de Nossa
Sonhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 26 do corrente, o seguinte:

Existiam: naeionaes, 1.148 ; estrangeiros,
509 ; total, 4.637 ; entraram: nacionaes, 31;
estran geiros, 19; total, 50 ; sahiram : nado-
naes, 26 ; estrangeiros, 11; total, 37; falte-
ceram: nacionaes, 6: estrangeiros, 3; total-
9: existem: nacionae.s, 1.707; estrangeiros,
514; total, 1.661.

O movimento da sala do banco e (los con-
sultor:os publicos foi, no dia 27, de 366
ean-sultantes, para os quaes se aviaram 393
receitas.

1.•n••n10

O movimento do lio ;pitai da Santa Ca rá da
Alisericord:a, do; llospic'o: de Nossa Senhora,
da Srude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senho:a das
Dõres cai Cascadura e de S. %acharias foi,
no dia 27 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.147 ; estrangeiros,
514 ; total, 1.661 ; entraram : nacionaes, 25 ;.
estrangeiros, 21; total, 44 ; sahiram : naco-
nus, 38 ; estrangeiros, 14 ; total, 52 ; fatie-
coram : nacionaes, I; estrangeiros, 3 ; total,
4 ; existem: nac onaes, 1.133; estrangeiros,
518; total, 1.651.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 28, de 1.389
consultantes, para os quaes se aviaram 1.403
receitas.

Fizeram-se 56 extracOes de dentes, urna
obturação e 341. curativos e pequenas ope-
rações.

Sepultaram-se no dia 26 do corrente 36
pessoas, sendo : nacionaes, 28 ; estrangeiros,
8: do sexo masculino, 21; do sexo feminino,
15 ; maiores de 12 annos, 20 ; menores de 12
anus, 16; gratuitos, 13.

Sepultaram-se, no d:a 27 do corrente, 30
pessoas, sendo: liacinaes, 20 ; estrangeiros,
10 ; do sexo masculino, 16; do sexo feminino,
(4; maiores de 12 annos, 18; menores de 12
annos, 12; gratuitos, O.

Co npanh'a de Leras Nacioiete do
- Lo crias da Cap'tal Federal - Lista gera
dos premio .; da 7' lo.eria do plana 310, 190'
extracelo do anuo de 1016, realizada em
28 11 agosto de 1 10, em beneficia las ins , i-
tuiçõ:s mencionada': no art. 31, § Mitra f,
e art. 33 Ca lei n. 0 .321, de 39 de deze:nbra
de 4910 e eln vir do ( mt.'acto celehrade
em 16 de fevereit . a de (911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publ'ca
13.731 	 	 -103$ )30
43.2U 	 	 vumao
38.041 	 	 io):oon
36.191 	
53 026 	 	 10 )5.10n
24.724 	 	 4, )m)00
43.4n	  	 10359a0
72.129 	 	 2003000
51.268 	 	 2005001
16.7 .)5	  	 Immo
77.403 	 	 2003000
34.780 	 	 2'05000
56.697 	 	 2005000
45 .014'	 	 2005000
36..)24 	 	 100500c
26.042 	 	 200.000
49.227 	 	 1005000
29.418 	 	 1005009
68.96'; 	 	 400 000
(3.0S7 	 	 10)009
16.379	  	 1005000
8.039 	 	 100:005

67.198 	 	 1005009
43.018	 190J000
66.80 	 	 2005000
76.560 	 	 100500(
17.133 	 	 wasoon
28.538 	 	 101f.0 )
68.214 	 	 20)5009
26.669 	 	 1005000
59.364 	 200800'
67.452 	 	 4005030
6.364 	 	 2:03Wer

59.665 	 	 (005001
12.867 	 	 1:0035000
36.008 	 	 4035000
51.624 	 	 1:0005000
'73.271 	 	 2)05090
28.016 	 	 25:0O05000
75.905 	 	 2005000
43.615 	 	 2005006

3.810 	 	 2005001
77.533 	 	 100000

2008000
64 4 .)6	  	 1095000

4005000
36.2U 	 	 100500C
55.271 	 	 10E00
70.038 	 	 4005000
27.480 	 	 1005000
59.591 	 	 2005000
68.137	  	 2005000
54.380 	 	 1:000500t
18.150 	 	 4.00500t

Approximaçjcs

28.013 e 28.017 	 	 2005000
6.363 o 6.363 	 	 1005000

Dezenas

23.011 a 28.020 	 	 405000
6.361 a 6.370 	 •	 20;000

Centenas

28.001 a 28.100 	 	 125000
6.301 a 6.400 	 	 85000
Todos os numeros terminados emn I; teetn

45, e os terminados em O tee:n 25, exceptu-
ando-se os terminados em DL

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-pres dente. - fl maci-
vii,o, Firmino de Cantuaria.	 •



Observações do dia Observações da vespera

Estacões.
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Á

C.ed

0

W.14, Direcção 1

Á
P•a,

S. L. do Maranhão... . 738.7 28.1 0.3 NE
Barra do Corda.- 58.8 25.6 5.6 NE 5
Fortaleza 	 59.9 26.4 -0.8 SE 4
Quixeramoblm 	 60.6 26.8 0.3 E 3
Natal 	 . 60.5 25.8 0.2 SE 4
Parahá ba 	 61.1 25.t 0.1 5
Recife 61.7 28.0 0.6 E
Pão de Assuar 	 03.5 2/.5 1.0 SE 2
A raeajú 	 63.0 21.5 0.8 2
11,thia 	 61.4 24.6 1.1 NW 1
Ca-tité	 	 50.8 21.4 1.9 E
Januaria 	   59.3 22.6
Dello Horizonte 	 00.8 20.0 0.8 Calma O
Theopitilo Ottoni 	 50.3 19.8 1
UberabaX).. ... 	
Caxambu 	  	 62.11 13.0 -2.0 Calma 1	 o
Go3az(X)
Santa	 Luzia 	 59.3 22.0 0.8 Calma o
Cuyaba 	 61.9 26.2 -0.3
Corumbá 	  53.3 21A 0.( Calma O
Capital Federal 	 21.4 -O.:
Campos 	 39.8 23.0 0.8

tropolis 	 38.9 DA -2.3 5
ilezende 	 58.9 18.6 0.2
ilicrezopohs 	 59.9 18.3 2.0 5
São Paulo 	 60.8 -2.2 2
Santos 	 60.2 DA 0.1 NW 3
Paranaguá. 	   61.9 16.4 -1.4 Calma o
Corii)ba 	  61.3 13.2 0.0 SE 3
Florianopohs 	 62.0 im -1.0 C:Ima o
Lages 	 1/.2 -0.6 SW 1
Porto Alegre	 , 61.4 14.6 0.0 Calma o
Uruguayana (X)....
Montevidéo 	 63.31 13.0 2.5 NNE 3
Buenos Aires 	 64.11 13.0 '3.0 Calma O

Chã.o. 30.8 21.2
35.4 16.1

- B. (o. manhã.) 31.8 19.8
- B. 33.2 22.4

Vagas. 27.0 19.6
B. 28.0 19.8

Tranquillo. B. (n. manhã.'; 28.0 22.0
- . 13.	 ( o..inanhã 32.1 16.5
- /. 28.3 21.9

Vagas. 13. (.). n.de m.) 27.8 19.8
26.9 /4.0

It. 31.0 10.2
27.6 9.8

13.	 Il.	 Manhã.) 27.6 13.4

13. 27.6 '7.0

R. 29.6 10.4
11.	 'n.manhã.) 53.4 23.9
Ns.. 30.0 30.0

Tranquillo. 20.1
li. • o. ti.de m.) 26.1 1..8

21.0 22.2
O.	 de manhã. 26.1 1	 .3
G. ,o. de m.) 21.2 O.'

- 22.0 11.0
Vagas. I.	 ( ch. dom. ) 11.4 17.2

I. :c. t. manhã) 18.8 10.8
- I. e.	 t. manhã) 17.7 10.:

Ci3ão. C. 1. de maniul. 21.0 10.2
11.0 6.0
16.7 12.4

B. n. 13.4 8.2
16.0 7.0

Estado do
mar

Estado
do tempo e
plicatomenm

diversos

•nnnn••ffel.e.n

I.ram.

Temperatura
do ar Vento Temperatura

do ar

E

:z
1:1

I	 '1:1

Estado do tempt,
e phenomenos

diversos

0.2C. pal.

Ns. am.pm.

- Ns. am. pm. v. mp,
- Ns. am. pu.

- NS. am. pm.
- Ns. mu. pu..;

•

- Ch. pua.
3.0 Cb. aw.
2.8

51.8 C. t . pm.
31.5 C. t. pw.
46.2 C. t. r. pai.

OeMIN
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Agosto de -;91G

Directoria de Meteorologia e Astronom:a	 Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo enà
tod .) o Brazil ao 1/2 dia de Gre.enivich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 de agosto de 1916.

Z. i a norte - Rena bom tempo em toda esta zona, exceptuado o nori;e do Wranlaão que está incerto; chuviscou hontem na ra.
rabvba. Zona centro - AfSra o sul de Minas cine está encoberto e incerto, reina nos demais Estados na zona bom tempo ; a pressão baixou
eu 'Coda região, excepto M. Grosso, a temperatura osculou. Nenhuma precipitação foi registrada de hontem para hoje. Zum sul-Nes a
zona, o te.no continua incerto no R:o Grande do Sul, mão em Santa Cathar:na e Pariná o bom em S. Paulo, menos sul deste Estado que
Esá encoberto e incerto; chuvas fortes acompanhadas de trovoada, hontem no Pariin, Santa Calharina e Rio Grande do Sul, continuando
e.sta manhã.

A 1-ntor temperatura do . hontem, 39.0, em Corumbá (M. Grosso);- a mencr, 5.0, em Cruz Al a (R. Grande do Sul.)
ob3ervações meteorologicas effeetuadas simultanearnente.ao 1/2 dia de Greeawien (J lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 de agosto de 1916;

(Resumo do boletnu oiganizado no Observatorio Nacional).

Estado do cio: em deciLios de céo encoberto - 0. to ,:ltne ite lim:o; 10, totalmente enc,:ierto. Est..do 	 TN, b yri; 1, incerto;
Itá•(). Phenomeno,s divevsos: c, chuva; ne, neve ; ns, nem serea : r . nevoeiro denso; nt, IICVOCir0 tende; sa, saraiva; go,

gead.fr- ; Ir, troi oada com relampago ; 1, tl'OV -ÓCS ; r, relanipagos
'
 o, ori alho -Vg Ventania.

Os tictocros indicativos da força do vento referetu-se E,cala Beatifort do u calma a 12 tufão. A pressão bararnetri-i ach.1-se reduzida
a O° C. ao niveldo mar e a gravidade normal.

Observarôes metcorolo.71eas realizadas em alguns postos da Cipital Federal - Nota : A chuva foi • medida no dia 27 ás 7 hs., e as
temperaturas feral(' observadas no dia 26 ás 21

Postos

..,i

.:•i
O.o

•--).,,,a
.5. a
O)
,,,d
:-o.0v

Temperatura
extreiaas

•

Pos:os

.
1..,o.o

••••••Ne
E "ii--0
e)
›-o.oco

-

Temperaturas
extremas

Maxima
.
•	 Minitna Maxima Minima

Pedregulho 	 0.0 21.8 20.0 Itapirá.	 	
Engenho de Dentro  ' 	 0.0 28.6 19.2 Flamen go 	 ... 	 0.0 28.1 19.6
Ponha 	 0.0 29.0 19.0 Pão de Assuca.r (Alto) 	 - 28.2 17.0
1141'1) Florestal 	 0.0 21.2 1..8 Copacabana (Forte) 	 0.0 24.0 20.0
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.0 23.2 18.0 S. Janweio 	 0.0 24.9 19.4
Jacarepaguá 	 Morro da Crca 	 - 29.5 17.0

..-----..-.....-.....-- ......~~1,
Nota - (X) Não veia telegrawan.
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DIÁRIO O 'TIMM,
	 Aposto do MG 98.n

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sucção de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo em,
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 li.. no (tio de Janeiro) no dia 28 de ago,to de 1916.

Zona Norte - Em geral, re:na bom tampo IICSta zona; nenhuma chuva registrada. Zona Centro - A' excepção do Goyaz e grande
parte de Ma i to Grosso e nuas, reina tempo incerto e niáo nesta zona; choveu Imitem no D:st • ,cto Federal e em diver.-as regiões do Lstado
do Rio; as 0Jc:ilações de temi •.e:atura foram variave . s. Zona Sul - Com raras excepções, reina tempo sombrio e incerto em toda parte;
pequenas chovas em va r ias reg ões de Santa Chathar:na, Paraná e do sul do$ E;tados de S. Paulo e Rio Grande do Sul; a não ser em algu-
mas re,Í.,, iiies de S. Paulo, a temi era tuva elevou-se ligeiramente de limitem para hoje.

A , maior temperatura de lindem, 37.0 em Corumbá (M, Gro ,io): a mentir, 5.0 em S. Erancico (:e Paula (Rio Grande. dó Sul).
Observações metcorologicas elfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 Os. no Rio de Janeiro) no dia 28 de agosto de 1916

(Ilesoino do boletki orgaui .zado mailbservatorio Nacional).
11~7••n•

Observações da vcsperaObservações do dia

Eslações 0
O

fcmperatura
do ar Vento

CJ
r,;.c E á

o t".
9 gc•i Direcção o
c

S. L. do Maranhão.	 . 159.3 27.9 -0.2 E
Barra do Corda (X)..

60.3 26.2 -0.2 SE
	 	 61.5 26.5 -0:3 E	 4.	 I

Natal 	 ‘:‘ E
Parallyba 	 .. . 02.5 26.8	 4.1
Iteelfe 	 03.0 28.0	 0.0
Pão de ASSUCar 	 63.2 21.7	 0.2 SE
Aracajá 	 63.9 25,0	 0.5 E
Bah'a 	 62.6 24.9	 0.3
Caetite. 	   60.7 22. -,	 1.3 SE
Januar'a 59.7 24.1	 1.5 Calma
Reno Horizonte 	 62.7 22.4	 2.4 NE
Theophilo Ottoni 	 62.1 20.8	 1.0 Cima
Uberaba 	 61.5 19.2	 -- Calma
Caxambá.....„ ...... 63.5 13.0	 0.0 Calma
Goya•	 62.3 21.0	 0.0 Calina
Santa Luzia... 	 60.1 22.0	 0.0 Calma
Cuyaly't 	 61.1 23.0	 -1.2 cal.na
Corumbá 	 68.0 21.0	 -3.0 Calma
Capital Federal 	 65.5 21.0	 -0.4 SSP.
Campo	 63.8 22.2	 -0.8 SE
l'etropolis 	 6'k.7 16.4	 -3.0 NV
Rezende 	 64.5 19.4	 0.7 SE
Therezopolis 	 66.1 15.3	 -3.0 8
Sio Paulo 	 63.8 15.0	 1.0 SE
Santa); 	 66.3 18.1	 -3.3 S \V
Paranaguá 	 64.1 18.0	 1.0 E
Curity ba 	 64.2 14.8	 1.6
Elorianopolis 	 66.5 17.8	 0.8
Lages 	 -- 12.2	 1.0 NE
Porto Alegro 	 61.2 18.2	 3.6 ESE
Uruguayana. 	 60.3 13.8	 '1.0 E
Montevideo 	  65.3 (LI	 -1.9 E
Buenos Aires 	 t3.3 11.0	 0.0 NE

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

9 E

9

C.J

Estado do tempo
e phenõmetios

diversos

. •	 .	 39•8! 23.0 15	 6k'eqs. vagas. 1.1

	

J	 ' . • J N- - d n _ : I !,;:,.14,•1“... :- ..............*:, .. -.-tV,' ,. J,•n • , ..::v 11 .5'1 '2 '"	 ' ' - t._ -1 1 ..01

	

---	 D. (0. manhã	 33.1	 23.0
_...-

J	 3 Gr. vagas.	 D. v.	 •e,	 27.6	 20.0
6	 7	 __	 -	 28.0 20.4
9	 3Tranqui110.	 B.	 29.0 23.0
3	

.6

	

--	 1. (0. manhã.)	 33.7	 10.8
4	 - 5 -	 --	 L	 29.4.	 21.0
1	 7 Vagas.	 I. (o.n.manhã)	 28.3	 19.6
2	 O	 _...	 ti. (b. manhã)	 30.2	 12.4

. O	 O	 __	 B. (0. manhã.)	 32.8	 11.0
1	 h	 -	 N. de manhã.	 204 11.6
O	 O	 ___.	 -	 20.4	 11.0
O h	 ..._	 D. (il. manhã.)	 31.0	 15.6
0 ---	 --	 BAL(b.n.num). 26.0 	 7.4
O O	 _-	 B.	 35.0 17.0
O -	 II.	 30.0 10.0
O g	 ..._	 II. (n. manhã). 	 33.1	 22.8
O	 8	 - .	 N. (n. manhã.) 37.0 28.0
2 10 Peqs. vagas. M.	 23.0 19.7
4	 10	 _...	 I. (i. manhã.)	 30.0	 18.8
I 10	 -	 Ch. n. manhã.	 24.0 11.4
2	 10	 ...._	 I. (i. n. manhã.)	 28.2	 19.0
3 40	 -	 CO. de manhã. 21.3 13.3
3 10	 _	 1.	 20.5	 11.9
3 10 Pcqs. %azas. V. ag. manhã	 22.7 10.8
1	 9 Chão.	 I. (c. manhã). 	 17.0 40.2
4 10	 -	 I.	 15.3	 11.0
3	 10 Chão.	 I.	 18.0 10.0
3 10	 -	 I.	 11.0	 7.0
1	 2	 -	 N. b. manhã.	 18.0 12.8
t;	 8	 -	 I.(i. o. manhã)	 14.4 10.8

	

4 10	 -	 1. (ch.	 15.1	 8.2

	

2	 __ 19.0	 11.0

V. pai.,
O.

N. am. 1)32.!
N. pio.

8.7 V. pai.
V. pio.

0.4
- V. pita.
- Ch. )nu n. am. pm.
- N. ali]. pm. n
0.3 CO. p:o.

. Ch.
1.3tt.h.

11.1 Cli.
3.1 C. 1. am.
8.7 C. am. pni.

--	 I. aut. pin.

I. am. pm,

Estado do céo : -ar e !imosde ceo	 erto-O, totalinento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom ,
ru, mão. Phenomonos d n ersos e, chuva ; ne, neve; n, nevoa secca.; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva;
geada ; tr, trovoada com relauipr; :3 ; t, trovões; r, relampa„,,ros; o orvalho; -v,

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala LICaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se redniida
• a 0° C., ao uivei do luar e a gravidade normal.

Observações moteorologicas realizadas em alguns postos da Cap:tal Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 28 ás 7 hs,; e as
temperaturas foram obSerrac1;+s no rlia 27 ;is 21 hs.

L..o.o--!,G••••	 E

Temperaturas
extremas

Ç.,o..o Temperaturas
extremas

Postos E isr Postos E--
c) a

4
:... Maxima Minima a Mima Miniina.
9.

€3
o.or..3 -....~.9".,

Pedrogulho 	
Engenho de Dentro 	

0.8
0.0

25.0,
25.2

20.8	 •
19.2

Itapirá 	
Flamengo 	 3.5 24.9 18.4

Penha 	 0.0 21.8 18.0	 • Pão de Assucar (Alto) 	 . 23.0 17.1
Porto Florestal 	 8.0 23.0 17.3 Copacabana (Forte) 	

_

Lagoa Rodrigo do Freitas 	 7.0 23.2 19.0 S. Januario 	 	  ... 0.0 25.1	 19.3	 •
Jacarepaguá 	  Morro da Urca 	  23.5	 18.4-

..	 ..	 ... . _	 .	 .9=2.J
NãO veio tcicgramma.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resuzno àáAeorolog,ice - illo do Janeiro, 25 do agosto dc 1914_
-
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14 lis 	 55.7 27.4 14.0-53 NNE	 2.8 0. Limpo.

21	 12is OOOOOOOOO ••.:•,.. 	 54.9 24.3 14.3-64 Calma	 0.0 0. Limpo.

Temporatura: maxima 27 0,0 ás 13 h3. 58 ms.; minima, 191,5 ás 4 h. 40 .11S.; evaporação, 7 a1/4.7. Chuva, PrO. luso/ação, 9 hs,
_

-414-$rá.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteorologico - Rio de Janc:ro, 26 de agosto de 1010.!
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7 hs 	 756.7 21.4 14.2 75 na	 1.0
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lo,' St, Nb.

14 hs 	  55.0 23.1 15.1 72 S	 6.0 i0, Ast, Nb, Ca.

21 lis 	 53.4 20.8 15.7 O SSE	 2.8 i0, Ci-St, St.

----..... ~mm........-	 ..

Temperatura; maxima, 24°,4 ás 13 lis. 10 ms. ; minima, - 20,1 ás 3 lis. 20	 evaporação, 5m/r05; chuva, 0m/m0. Insolaçã.o, i h. 18 mi

D:recto .Ma de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteoro/ogico - Rio de Jane:ro, 27 de ago.,o de tela
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Esmo Do cio

mim

7.4.2

54.7

57.9

o

2).6

mim

15.6'

15.0

16.7

86

73

91

Calma	 0.0

SSE	 8.1

SSE	 4.5

10, Ci-St, A-St,

9, St, Nb.

10, A-St, Nb,,

7 lis 	

14 lis 	

21 hs 	

Temperatura maxima, ":.3°,0 ás 13 lis. 45 ms. miniiti1 "107 ás 6 hs. 30 ms. - Evaporação, 3271 3. Chuva, O EY° O. - Insolação,:
hs. 16 ms.
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Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Drina, para Santos e Pdo da Prata,

recebendo impressas até ás 12 horas. cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas coai
porte duplo até ás 13 o objec:• os para regis-
trar ata ás 11.

Pelo Itanema, para o fio Grande do Sul,
recebendo impressas até ás 10 horas, carias
para o interior ala ás 10 1/2, ditas com porte
duplo ata ás 11 e objectos para regi>trar até
ás 10 de hoje.

Paio II,,L5em, para I,as Palmas e Eivar-
por, recebendo insossos até ás 10 11:-.);..as,
e cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã :
Pelo T,iger, para Santas e ITo da Prata;

recebendo impressos ata sslá horas, cartas
para o interior ata ás 13 1/2, ditas com porto
dupla e para o exterior até ás li e objectos
para reaktrar ata ás 13.

Pelo ltaitnba, para Angra. Paraty, portos de
Siando, l'arana e Santa Catharina,recebendo
impressos até ás 16 horas, carias para o-in-
terior ata ás 16 1/2, ditas com porte duplo
ata ás 17 e objectos para registrar até ás 18
de haja.

Pai) Fisia, para Bahia, Racife, Vigo, Faa-
mouth e Amsterdani, recebendo impressss ata
ás 10 horas,carlas para o intarioa ataás 10 1/2,
ditas com porte duplo c para o exterior aoa
ás ii e objectes para rei-tear ata ás 10.

Pelo Byron, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 1.2 horas, cartas para
o exterior até ás 13 e objectos para re-
giatrar até ás 11.

PARTE COMERCIAL
. Camara Syndieal

irmo OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA MTTALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sabre Londres 	 	 12 31.'61
Sobro Paris 	 	 ;087
Sobre Hamburgo 	 	 5-,55
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 —
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre (Siamos Aires (peso ouro)..,
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apolices gemes. miadas
Apol:ces gemes de 1:0305, 5 °/.•• •
ApoEces do emprestimo nacional de

1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, !Mudas 	 •
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, do 1:0003, 5 %, nom 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1904, noto 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1006, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1900, nom 	
Apolices do empresam municrpal

de 191a, port 	
Apolicea do emprestam° municipal

de 1914, nom 	
Apolices de Minas Geraea, 1:0003,

°/„, nom 	
Apolices Rio de Janeiro, 100$, a

port 	
lia rico Counuercial do Rio de Ja,-

nraro 	 	 ..
Çompanbia Luta:azas Natataaa.ai do

	

Baazil 	  

Companhia Caasionaria Docas do
Po.al dL Bahia c/50 0/s 	

	
233000

Compauhai Geral de Melhoramen-
tos no alaranhaa 	

	
3'33000

Companhia Docas de '..intos, nom..	 4603000
Ventai a prazo

SOO Companhia Loterfas Nacionaes
do 13:azil, v/c 30 dias 	

	
123250

Vendo por alvará
ti apalices empresam municipal

de 100i, nom 	
	

3163000
Secretaria da Camara Sandical do Rio do

Janeiro, 28 de agosto de 1910.—A. Simonsen,
syndico.

-4 ""JIITA COIN	 1ERCIA
Sessão em 1'7 de agasto de 1916

NIESIDENTE, Tants — ninCTOri, Do. mono
CAmros

Precntes o presidente Torres. os deputados
Come, Conceição, D.niz, Almeida, Teixeira e
ala?..,alhaes e o diro^tor da Scecetaria, Dr. Isi-
doro Campo:, ali-ia-se a sessão.

p; ii.la e appi . OVada a acta da sessão ante-
ce

'•IJorinientos:
De Castro, RegutT Sz Comp., para o regis-

tro da marca aSabao Tanque», cm rotulo com
da:ere; e a figura de urna mulher lavando
roupa em um tanque, que distingue o sabão
dc sua fabaicação.— Derarido.

De A. Lopes do Valia, para lhe ae
transferirias as marcas registadas nesta junta
sob os os. 8.032, 8„0a3, 8.136. 8.137, 8.158,
8.159 e 9.741, pela firma Caldas & Valia de
que é saccessor o cessionario.— Deferido.

Da Zeferino de Oliveira para o archivamento
ale um exemplar do DiUriO %Ciai em que sa-
faram publicadas as marcas registradas nesta
junta sob os. 3.527, 3.62,6. 4.671, 4.681, 5.310.
5.737, 5.;83, 5.995, 9.613 e 9.61a, com anuo-
tato da transferencia feita para seu nome.—
Deferido.

De Castro Gomes & Comp., para o cance/la-
medto de sua marca Sabão tanque, registrada
nesta junta sob n. 5.817.— Deferido.

De Orlando da Fonseca Rangel, Malte? &
Comp., Mayer Widger, Leitão Sobrinho &
Comp., Richard Staliard do Azevedo, G. E.
Doyle, Julio Barbosa & Comp., Ferreira, &
Duarte, J. Bainho & Comp., Geo. E. Doyle,
Zeferino de Oliveira, para o deposito de suas
marcas registradas ne.sta junta sob ias. 11.2'38,
41.282, 11.317, 11.32a, 11.332, 11,363, 11.375,
11.382, 11.411 a 11.413 e 11.433 a 11.435,a
Deferidos.

Da Socié,té Anciens EtabEssements Duchen
para o deposito de sua marca do biscoutos em
rotulo com o desenho de uru biscouto con-
tendo a inscripção aDuchen Crean Cacker
S. Paulo», registrada na Junta Commercial
de S. Paula, sob n. 2.851.—Daferido.

Da Companhia de Inclustria e Commareo
Casa Tolle para o deposito de sua marca de
preparado de cacáo. coa aveia, em rotulo
com a figura de uma abelha., d.zeres e dese-
nho de espigas de, aveia e folhas e fructos de
cacao, registrada na Junta Conuuercial de
S. Paulo, sob n. 2.831.—Daferido.

De Salviano Machado Filho, para o deposto
de sua marca do cara mo:do, milho mani-
pulado, ferragens. molhados, maidezaa, xar-
gira, eccaarArinazam Cruz da Ouro» cora o
(rabiam de uma cruz, reg:sa'arla - na Ju ta
Commercial do Pernambuco sob n. 1.032.—
Deferido.

De at.eariu Marchetti, para o deposito de
sua masca de agua iniaeral «Fonte S. Nico-
Jarra, em rotulo cio atiares

'
 reaastaarla na

Junta Cumulara:ai do Manas Çekaies sob nu-
mero 230. —Derer4Q.,	 -

Da Companhia Marcenaria Auler, para o
archivamento do seus estatutos e demais do
cumantos de sna constituição.—Deferido.

Da Companhia Carbonifera de Jzonihy, para
o archivatuento de seus estatutos e demais
documento; de sua eqnstituição.—Deferid9.

Da Companhia Edificadora, para o archtvg,a
mente da acta da assembléa geral que alterca
seus Cshtutos.—Deferido.

De Matheus Fonseca & Comp., Frederico„
Leal & Comp., Rocha & Alvarez, Custodio
Mendes & Comp., Machado Carvalho &Comp.,
Steiarnetz Sr Siebert, Ca zinio Messina &Comp.,
II. Moraes Rego & Comp., Dourado Sz Gon-
çalves, Daibes taanp., para o archivamenta
de seu; contractos sociries.—Deferidos.

De Laon Israel & Comp., para o archiva-
nento de seu contracto social.— Estando
cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De & Comp., para o archivainente
de seu contracto soc.a1.—Pancellado o re-
gistro da firma anterior, como requer.

De Ribeiro Sz Comp. e Boatignea Pereira &
Comp., para o archivamento de seus coo-
tractos socaies.—Exiatinda firma identica re-
g'strada, regularizem o volteio.

De Leitão Sabranlio & Comp., para o archi-
vamento da alteração de seu contracto social.
—Cancellado o rrgistr ., da firma e feito no-
vamente, corno requerem.

De Malham Ve:ga & Comp., Pereira & 011-
veira, G. Seabra & Comp., Bravo Si Car-
valho, Fonseca, Braga & Comp.. para o
archivamento de seus diatraces
Deferidos.

De Moreira, aleswita, Logo & Comp., Pie-
tro laviere, Anterior da Silveira Sampaio, An-
tonio Ribeiro d'Albuquesque,Pizzotti & Comp.,
.T. R. Tavaros & Comp.

'
 Ossvaldo Fonseca,

Partida, Ferreira & Gallo o M. Rezende Sz
Comp., para o registro de suas firmas. — De-
feridos.

De Pedro S. Queiroz & Irmão para se an-
notar no seu contracto bem como no registro
de sua firma a abertura de uma filial á. rua
de S. Bento n. 33 B, Estado de S. Paulo.
De.erido.

De Corra da Silva e N. Guillobel & Comp., .
para lhes ser transferido o livro copiado' em
branco das firmas G. Ferreira & Comp., o
N. Guillobel, de que são successores, respe-
ctivamente. — Deferidos.

Secretaria da Junta Consmnrcial da Capital .
Federal, em 26 de agosto de 1916. — Mario
Soares Pinto, 20 oficial.

Relação dos contractos, das altera/es e dos
distractos das sociedades cominzrciaes esta-
belecidas nesta praça, a p chieados cm sessão
de 17 de agosto de 191(.;
Contractos :	 •
De Custodio Mendes & Comp. firma corn

posta dos socios Oscar Vieira de Mello, Ar-
;Infido Custodio Mendes como solidarios e do
sosio commanditario João de Vasconcellos,
para o commercio de bebidas, á rua Barato de
S. Falia o. 100, coni o capital de 100:0005000;

De Belli Sr Comp., firma composta dos socios
solidarios Bruto Belli e Bruno Belli, para o
canimercio de despachos maritimoa, comina-
sõea e consignações, com o capital de rá13
200:0003000.

De Cezinio alassina Sz Comp. firma composta
dos socio.s soliclarios Cezinio Miguel Messina
Antonio Paes dos Santos, para o conamorcio
de liquidos e comestiveis, á rua da Estracaa .
Real de Santa Cruz n. 2.542 e Cardozo Quina
tão n. 31, com o capital de 16:0003000;

De Dourado & Gonçalves, firma %Aposta
doa socios solidarios José Braz Dourigio e 4t,
bino Gonçalves de Oliveira, para o comme
cio de panificação, á rua Machado CA-Z4
n. 100, com o capital de 14:000300Q

De Daibes	 Copna., fia ll•a antIPÇODi

(238
8696
3-63
3a41

25893
48114

395800
358a3

S83a
7503030
79a3000

8903000
7703000

7003000

'7603000

3103000

1903030

1003000

10;3:300

1033000

70:3000

783000

1603000

123003
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Ecios solidarios Daibo alassoud e Lahad Anua,
para o cominarem de calçado, á rua Geneeal
Camara n. 318, com o capital de 10:0005000;

De Frederico leal Sr Comp., firma cotnpos,
ta dos socies solidarios Joaquim Mario Guerra
Leal c Frederico von Dollaiger o do socio de
industria João Lu i z Gomes, parj o cominarei°
de olaria, á travessa Magalhães Castro sem
numera, com o capital de 5:0005000

Deli. Moraes Rego as Comp., firma composta
dos socos solidarias; Helio de Moraes Rego,
Paulo da Forveca Gabão e Mario Saaitos,para
o comnaercio de conunissõcs e consignações,
com o capital de 10:0005c 0) ;

De Steinmetz & 5 cbert, firma composta
dos socios solidados lohain Ste:nmetz e Erni"
Siebert, para a exploração de garage e offieina
mecanica á rua Marquez de Abrantes n. 69,
com o capital de 10:0005000

De Leon Israel & Comp., firma composta
dos secos solidarias Leon Israel e Sant Israel,
para O CORIITIM n0 de café, com o capital de
10:000000 •,

Fe Machado Carvalho & Comp.
'
 firma com-

posta dos socos solidarios Agostinho Machado
de J 1 neida Carvalho e José Florencio P.rnenta.
de Mello, para o cornmercio de liquidos e
coma-silveis, á aven i da Rio Branca ns. 163 e
163 'COM o capital de 60:0005000.

De Matheus Fonseca Sr Comp., firma com-
posta do soco solalario José Alfredo Matheus.
da Fonseca e do commanditario alatheus de
Souza, para o commercio de transporto de
café, com o capital de {10:0005, sendo o capi-
tai do comrnanditario de 80:0005000.

De Rocha SI Alvarez, firma composta dos
socics stlidarios Manoel Pinto da Rocha e
Francisco Alvarez, pira o cominarei .) de
secos e molhados, á rua Barão de Iguatemy
n. 63, com o capital de 4:0005000.

Alterações
Do Leitão Sab ain'to & Comp.. pela sahicla

do steio João Ferr ;ira de OEN dra, ree3bendo
a quarn'a de 1:000J 0).

Distractos:
De Bravo Carvalho, que se disstIve pela

sabida do so io Ilenjamitn Augusto Bravo Ju-
nior, Aula( n lo a quantia de 3:0005; fica com
o Lc • ivo e ; a ;sivo o sacio restante, na impor-
tancia de 3.00/5000.

De Fonseca Braga de Comp., que se dissolve
pela sabida do socio Augusto Benedicto Gon-
çalves, recebenlo a quantia de 1:0005, ficam
com o activo e passivo no valor de 3:0005, os
socios Antonio Augusto da Fonseca e Joaquim
Marques Braga.

De Soabra & Comp., que se d'ssolve pela
sahida do socio, pela retirada do socio de ia-
dustria recebendo a quantia de 2005, ficando
com o activo c passivo o soco solidario na
importancia de 3:8005003.

De Manaus Veiga & Comp., que, se dissolve
pela sahida do sucio Alfredo Vel aa. da Silva,
recebendo a quantia de 53:0005, fica com o
ao i o e passivo o s cio José Alfredo alatheus
na importancia de 53:0005000.

De 'lareira & tfiiveira, que se dissolve pela
sabida do somo Joaluirn Roldanas Pereira
SOM nada receber, ficando o passivo com o
socio Gus avo de Olivoira.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de agosto de 4016.—Mano Soares
OInto, ao

4

MARCAS REGISTRADAS
N. 1/.403

Corrèa de Azevedo al Comp., estabelecido
Avenida Salvador de Sá n. 179, adoptam a

marca supra, que apresentam para ser regis-
irada, afim de distinguir a agua ingleza de
eu fabrico e empinem:o. Consiste alia

um rotulo em que se vê um reetangulo for-
mado por um , desenho are-nouvcau, Il.) qual
se acham as palavras «Agua Moleza» co duas
ordens e em sentido transa easal e a palas- ¡ia
«Modificada» do Corraa de Azevedo S Comp.
em sentido horizontal, vendo-se taini:em, en-
tra outros, dizeres explicativos soba? a sua
efficacia e emprego. A marca que á de fundo
branco com o desenho preto, será u-aila de
preferencia nessas eólios, pod e ndo, Poréal i ser
usada em outras quaesquer eiras e dimensões.
Sobro duas estampilhas de 300 ré s: Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1010.— Corria de Aze-
vedo Comp.

Apresentada na secretaria da ,Tina Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
47 minulos do dia 4 de julho de 1916. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.403 por despacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello oor
estampilhas. Rio de Janeiro, :ft de julho
de 1916. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comaiereial.)

N. 11.414

Corraa da Silva, estabelecido á rua do
Cattete es. 53 e 57, nesta Capital. apresenta

_ a marca supra para ser registrada e que
adoptou para distinguir as almofadas, col-
chões, camas de lona e edredmis do seu fa-
brico, a qual palesá variar em crimes e di-
mtnsões, exceptuando-se a ca.. vermelha.
Consiste alia no claseWta de uma cruz, vendo-
se nos eapaços onrrehendido; eutre os bra-
ços da mesma era os ch•mais,: Colchão,
cama de lona, cdo d ni e almofada; cortando
dms briços da mesma la-se o IIORIe caracta-
rist co «Ily,gienico» e no centro de dons outros
os diz ires «Maret Registrada» «Patente Pri-
vilegirvia». (Sobra duas estampilhas de 300
réis): R o de Janeira, 14 de junho de 1916. —
corria da Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 12 horas e 43
mime(); do dia 12 de julho de 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.414, por despacho da
Junta Cominara:ai cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1016.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Jun a Commercial.)

N. 11.41r;
Corrèa da S'Iva, estibiecido á rua do Cat-

tete na. 53 e 57, nesta Capital, apresenta
para ser registrada a marca supra, que
adopaa i para distinguir es sees artigos da
bazar, taes como: more is, quadros, tapetes,
objectos de arte, colchões, alio >fadas, edre-
dons e camas de lona. de seu fabrico e com-
meneio, a qual poderá variar cm caras e di-
mensões. Consiste ella no nome caraeteoistico
«Liquidadora» dentro do um triangulo. Sobeo
duas estamp i lhas de 300 réis: Rio de Janeiro,
IS, de junho do 1916.— Corrêa da Silva.

Aprcoentada na secretaria da Junta Com-
mareia/ da Capital Federai, ás 12 horas e 43
miuutos do d a 12 de julho de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.615, por despacho da
Junta Commerc ai em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de
1916. Isidoro Campos, d'rector. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commere'al.)

•nnnn•n•••

INT. 11.410
Corrèa Ribeiro & Comp., estabelecidos a

rua Primeiro de Março n. 22,apresentarn para
ser registrada a marear supra, que adopta-

rant para distinauir vinhos em geral, con-
servas, ;moitas, viaagres e manteigas de seu
commerc:o, assim como, sal do seu commer-
cio. Consiste dla ein um roteio rectangular
guarnecido de filetes e bordaduaas, no miai
50 lá o nome caractexisaco «Diga», entro
duas ordens d3 ideies. A marca será applia
cada em quaesquer vasilhames c outros eu-
volucros que contirerem os artigos acarta,
podando variar eu coses e da ¡elisões. Sobro
duas esiampilitas de 300 réis: llio de Janca-e,
5 de julho de 10i6, Corrê t Ribeiro !rs emp.

Apressnta ia na secrahr i a da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 5
mino os do dia 13 de julho de 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.416, por despaem
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar' 135200 de sono por
estampdhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado co-
tava o carimbo da Junta Commerci.1).

REMAS PUBLICAS
Recebedoria do Dittricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 26
do a gosto de 1016 	  3.114:123g403

Prenda arrecadada em 28 do
agosto de 1016 	 	 169:3315518

3.233:474; 23
------- —

Em igual parido de 1913... 3.063:393f163

Miau f oga do Elo de Janeiro

Renda arrecadada em 28:
Em ouro 	

	
67:7255937

Em papel 	
	

125:8125937
•

Total 	 	 133:53859.21
Renda arrecadada de 1 a 23

.'o consinta 	  5.711:a50404
Era igual periodo de 1915 	  4.533:517.;323

Differença a malar em 1916 	  1.153:03330:0
...111.,••••••n•••••n•nn•

EDITAES E AVISOS
Ministerlo da Justiça e Negocios

Interiores
_Eszola Livre de Odontalogia do Rio de

Janeiro
INSCRIPÇÃO AO CONCURSO AO LOCAR DE PROrE',S011

SUBSTITUTO DA 3' sreçao «SIICROBIOLOGIA GERAL,
NOÇÕES DE PATROLOGIA criar., PATROLOGIA ESPE-
CIAL DA DOCA E DOS DENTES E CLINICA ODONTO-
LOGICA»

De ordom do Sr. Dr. director, se faz pu-
blico pelo presente Cd tal achar-se aberta na
secretaria da a ;cola pelo prazo de 120 dias, a.
torinhar a 3 de setemaro futuro, a iiiscripção
para o concurso ao legar cio professor substi-
tuto da 3' secaão atnicrobio/og,a geral, noções
de patholoala geral, patholog i t especial da.
bocca e dos dentes c clinica odonto.agicaa.

Os c oulidatos devera() apresentar além da
exigido no; art. 44 e ..3 do decreto n. 11.530,
de 'A de março, o diploma de cirurgião den-
tista, devidamente registrado na Directoria do
Sa.ude Publica,

Secretaria da Escola L i vre de Odontologia
do Rio de ,Taneiro, 3 de maio de 1916.— o se-
cretaria. Dr. FranWn P. Pires.



Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAIUDE

1.)e ordem do Sr. dirixdoe geral de Saude
Publica, o abaixo assignado, insperfor salti-
tado do G' diatrieto sanitario, faz sal er que.
de conformidade cain o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1931, fica
por cate ins'rumento intimado o proprietario,
ou Sell representante legal, do barracão nu-
mero 11 a, da rua Carolina, morro do Santo
Antonio, o Sr. Clarindo de til, e na falta de
cumprinyanto do min se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de aecôrdo
com o art. 91, do regulamento que baixou
com O decreto o. 5.156, de 8 do março de
1901, descem-ror c fechar o dito barracão no
prazo de 39 tilas, que, peli natureza da con-
strucção, pelas mnás. condições hygienicas em
que se acha, não disobndo	 installardio
laria e outras indispensavois, e por infr nade
o art. 3G do regulamento de conatimeçaes,
dromulgado pelo decreto ii. 3a1, de 10 da fe-
vereiro de 1903, foi considerado prejudicial á
saude pebdeti e á dos ntoradores, e, como
não sendo paasivel ale mellioramenies, o que
ficou comprovado na visme:a sanitar:a a que
se procedeu em 11 de ago.-do de 1910, nu/mina
habitnãO sem a aaaistetic'a do proprietario,
scientilleado pelo terno de intimação nu -
50.605. Nota: Decreto ri.N.221, de 30 de
maio de 1901, art. G", § 1. Pela afrixac,ão
-edital se haverão os inieactoims e quaeseuer
outeos interessados por o l a'i ga 10S ao cumpri-
mento do que nelle estir,:y determinado, e
embargadas as obras que se fizere u em de-
a.ccUtalo com aa deteiminações da autoridade
sanitaria, § 2". Si, não obstante o edital, as
propriedAdes ou obra-a embargadas, sujeitas á
demolição ou inteedicLas, forem ou condima-
rem a ser hablaUas, o despejo das p»:.soa3 e
a remoção doa objetos que possam exiatir
unas serão effimtuados pela justiça. mediante
reemis.ição oscripta por ;inerme:fio do peo-
•armim, dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou-se lavrar o presente. edital,
(leo será (como o foi) affixado no barracão
acima referido e publicado no Diario Oficial.

. Delegacia de Saude do G' districto sanifario,
Pio de Janeiro, 23 de agosto de 1916. Visto.
-- Dr. Thcaphilo Torres, delegado de solide.-
4) inspector sanitario, Dr. João de Barros
Da preto.

Directoria Geral de Saude Publica
• SLXTA DELEGACIA DE.SArDE

De o:dem do Sr. Sr. director geral de Saude
Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio do G districto sanitario, faz saber que, do
conformidade com o que dispõe o art. d° do
Ilegulameitto Processual que naixou com o de-
creto ri. 1i.221, de 30 de maio do 1904, fica
por este instrumento intimado o proprietario.
tu seu repeesentante legal, do barrarão n.
da rua D. Carolina Filgueira, morro de Santo
Antonio, o Sr. Antun . 0 Simão e na falta ele
,numpritnento do que se contém neste edital,
suje to ás penalidades da lei, a, de accardo
com o art.. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. b.156, de 8 de março de
d.901, desoccupar e fechar o dito barrarão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da coo-
strucção, pelas mis condições hygdenicas em
que se acha, não diapendo de installação sa:
suaria e outras indisponsaveia, e por infringir
o disposto no art. 36 do regulamento de can-
istrucções, promulgado pelo derroto n. 391,
de 10 de fevo:eiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos moradores,
e como não sendo paasivel de melhoramentos,
9 que ficou comprovado na vistoria aanittaria

a que se precedeu cru 11 de agosto de 1916,
naquella betam:ao, sem a asaistencia do tiro-
prietario, scierit'ficado peto termo de inti-
mar:rio n. :i.660. Nota: Drueto n. i.221,
$0 de maio do 191i . , art. 6°, § I°. Pela a til-
xação do edital se haverão os infractores e
quaostiller Outro> neere.andoa por obrigados
ao cumprimento do que tache, estir ,, r (1,?lernai-
nado, e embargadas as obra que se fizerem
em desarcõado com determinacões di autori-
dade saniter:a. § 20 . Si, não ebatanie o edi-
tal, as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdieta a, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possam
cais ir nonas, serão effectuadoa pela justiça,
mediante requiaição eacripta pot. intermodio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou-se lavrar o presente edial, que
será (como o foi) affixado no barracão acima
referido c inibi:cedo no Diario

Delegacia de Sande do G" districto sanitario,
Rio de Janeiro, 23 cio agosto do 1010. Visto.
—Dr. Theopleilo Torres, delegado de saude.—
O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE setor

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
nlaeio do 6' districlo sanitaeio, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe O art. 5"
do regulamento peoccsaual que baixou com o
decreto n. 5.22d, de 30 de maio de JOU, fira
por este instrumento intimado o propriemrio,
ou seu representante legal, do barrarão n.
da rua I). Careiliii y . moer° de Santo Antonio,
O Sr. Daymundo de Souza, e, na falta do cum-
ri:imanto do que se contém neste edital, su-
jeito ás penalidades" da lei, a, de accõrdo com
o art. 01 do regulamento que baixou com o
decreto n. b.IãÕ, da 8 de março de 1901,
desoccnpar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias, que, pela natureza da construcção,
pelas más condições hygiehica.s em que se
acha, não d:spondo de installação saltitaria e
outras iudispensaveis e por infringr o rUsposto
no art. $0 do regulamento de construcções
promulgado pelo decreto ii.39i, cle 10 de fe-
vereiro de 1903, foi c msiderrdo prejudicial á
sande publica e á dos moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 11 de agosto de 1016, naquella

•habitação, com a assistencia do representante
do peoprieatrio, se:entilicade pelo termo de
intUlacão n. liti.606. Nota: Decreto nume-
ro t.214, de 30 de maio de 1901, art. G'. § 1°.
Pela affixação cio edital se haverão os infra-
ctoens e quaesquer outros interessadas por
obrigados ao cumprimento do que nane esti-
ver delereizinulo, e embargadas as obras mie
se fizerem em elesaecõedo COM as determina-
çãos da autoridade sanitaria. § 2.° Si, não
obs ante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, suje - tas á deroaliçaio ou interdi-
rias, forem ou continuaram a ser habitadas,
o desKjo das p3ssoas e a remoção dos objectos
que possam ex s'irnollas serão efteeimaciOs pela
justiça, m-diante reanisiedio escripta por in-
termeilio do procurador dos Feitos (hoje pelos
odientos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presem'e edital, que
será (como foi) atliaado no barracão acima
referido e publ cada tio Diario

Delegacia de solide do G" districto sanitario,
Dia de- Janeiro, 23 de agosto de 1916. Vis-
to.—Dr. eoph ilo Tom- rei, delegado de sau-
de.-0 inspector saltitaria Dr. João de Bgrros
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Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGANA DE 5\U DE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo aasignado, inspector
sanita,' o do ti° (batiam° senduoio, faz sabor
que, de coldb-midalle coto o que d:spõe o
art. an ( 10 Po...atilamento Proves-mal. que bai-
xou cova o dnere o n. 5.221. de ati de maio (Ia
1901, fie:i este hW intimada a
proprietar:a, ou seli repaaentinie legal, do
barracão n. i, da rua D. tx imbua, mordi de
Santo Antaido. a Sra. D. Adelia Alves e na
falta de cumprimento do qne se conidon ii -ato
edital, suj:dta ás penalidades da lei, a de
de acef.irdo cola ()art. 91 do regulamento que
baixou como decreto n. 3.136, de ft de mareo
de 1901, dcsocimpar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela nattirezadc
construção, pelas más coudiçoos
em que se adia, não diapoodo de hist:ilíaca°
san:taria o outras indispenaavois, e por iaaan-
gir o art. 36 do regulammito de coo drocc'aes.
promulgado pelo doerem n. 301, de 1) de. ri'.
verei"o de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos ineradorea, e C,Ano
sendo pasaivel de inethoramonaaa o jr'tn fie
comprovado na vistoria sanilaila a ene
procedeu cio 11 de agosto do Iole, na.doado
¡Editar:aio, com a assistem:ia do representan'd
da propriotaria, cientificada pelo termo do
intimação n. 56.60:. Nota : Decreto ti.
do 30 do maio de 1901. Art.. 	 § 1.° Kla atii-
xação do edital se haverão os iiiiraetores e
quaeaquer outros interaaaados por obrieon
ao cumprimento do que licite uticer (Pr . ' hei-
nado, C embargadas as obras que se fizerem
cio desacedrdo com as determinarem-na aliai-
rtdade sanitaria. § 2.° Si, não oba:ante o
ed tal, as propriedades ou obras cinta
sujeitas a demolição ou itt:ercatad forem on
continuarem a ser habitadas, o despejo dim
Dessores e a remoerão dos objectes que possam
existir nellaa serão effoctitados pela juatiea,
mediante requisi00 eseripla por intermed'o
do procurador dos Feitos (actualmente pdoa
adjuntos do promcdor).

E, para que chegue ao c.00becimenet
todos, se mandou Iatrai' o pra.e• iiteerilial, que
será (como foi) aliiaado n) barraeãO atinei
referido, e publicado no Diario

Delegacia de Sande do 6' tliatricto samit
rio, 11:o de Jan&ro. 23 de anato de 1910.
Visto.—Dr. Theopleilo Torre, deleg.tdo
Samie.-0 inspector sanitário, Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEX.TA DLIÀ:GAEIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. diree,:oe errai da
Saudo Publica, o abaixo aasidnado, indagam,
sanita rio do G" distrieto saniando. faz sabat'
que, de conformidade -caiu o que diapeo o
art. 5" do Ilegulamento Processual que baixon
com o decreto n. 3.221, de 30 de maio de
1901, fica por este inaOmmento intimado o
proprielario, ou seu representante legal, do
barracão n. 10 A, da rua . D. Carolina, morro
de Santo Antonio, o Sr. João Caruru) e, tia
Dita de cumprimento do que sr canil' , TI1 lu sie
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, do
accôrdo caiu o art. 91 do regulamento . que
balaou com o decreto n. 5.1:ire de 8de mall:d"
de 1901, desoccupare fechar o cito barrarão,
no praz0 de 30 dias, que prla natureza dc
construcção, pelas más condieoes hyeimeeas
em que se acha, não dispondo de in4allaçõea
saltitarias c outras indispensaveda e pOr in-
fringir o disposto no art. 36 do rema:tumido'
de Construct:idos, promulgado pelo decreto nu-,
mero 391, do 10 de fevereiro de 191)3, foi con-
siderado prejudicial á Rutile publica e á dos,
moradores, e como não sendo pa3 ,,..vu1 ele inO-.4
lhoramentos, o que ficou prOTIVIO na ‘..1St01:124
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ominaria a que se procedeu em H de agosto
de 1916, naquela habimção com a assistencia
do representante do proprie'ario,scient:ficado
pelos termos da intimaçao n. 56.608. Nota:
Decreto il. 5.22a, de 30 de maio de 1904,
art. O°, § 1°. Pela fixação do edital se haverão
os infractores o quaesquer outros interessados
por obr*garlos ao cumpr:mento do que nele
estiver determinado, e embargadas as obras
qiie se fizerem em desaccôrdo com as &tenni-
nações da autoridade sanitaria. § 2°. Si, não
obso ante o edital, as propriedades ou obras
einbaroadaa, svje : tas á demolição ou inter-
rretas,- forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos obje-
cteis que possam existir nellas, serão effectua-
dos pela justiça:mediante requisição escrip'a
or interinedio do proaairador dos Feitos (hoje

pelos adjuntos de promotor).
E para que chegue ao conhecimento de

iodos se mandou lavrar o presente edital, que
será, (como o foi), afixado no barracão acima
referido e lio' lindo no Diario Official.

Delegacia de Saude do 6° districto sanitaxio.
Ilio de Janeiro, 23 de agosto de 1916.Visto.—
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.—
O inspector sauitario, Dr. João de Barros
Barreto. -

rirectoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande, Publica, o abaixo assignado, inspector
saiu i ario do 60 districto sanitarao, faz saber
que, de conformidade com o que dispôe o
art. 5° do Regulamento Processual que boi-
N011 Com o decreto n. 5.224, de 30 de maio
de VIM. , fica por este instrumento intimado o
promietario, ou seu representante l rsal, do
barracão n. I. !fr da rua D. Carolina, morro de
Santo Antonio, o Sr. Alfredo Nascimento, e,
na falta de cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accardo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de
marco de 190. desoccepar e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da cons'rucção, pelas más condições
hm:eu:coe em que se acha, não dispondo cle
instalação sanitaria O outras indispensaveis
e por infringir o disposto no art. 33 do regu-
lamen t o de construcções promulgado pelo
doerei° 11. 391, de 10 de fevereiro de 1903,
foi considerado prejudicial á saude publica c
á dos moradores, o como não sendo passivo!
do melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a que se procedeu em
11 de agosto de 1916, naquela habitação,
com a assistencia do representante do pro-
rietario, sc:entificado pelo termo de intima-

ção n. 56.609. Nota : Decreto n. 5.224o de
30 de maio de 1901, art. 6", § 1°. Pela afi-
xação do edital se haverão 03 infractores e
quaesouer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que nele estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fizerem
em desacciirdo com as determinações da au-
toridade sanitaria, § 2°. Si, não obstante o
od;tRI, as propr:edades ou Oras embargadas,

• sujeitas á demolição ou interdictas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção da; objectos que possam
exist'r nelas seráo etrecLuados pela justiça,
mediante requisição escripta por intermed
do procuradoe dos Feitos (hoje pelos adjuntos
do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, se mandou lavrar o presente e1ital, que
será (como foi) afixado no ba.rracão acima
referido c publicado no Dwrio

Delegacia de Saude do 6' districto santa-
n. o. Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916.
Visto. Thenphilo Tori es, d&ooado do
sande. — ii inspector sonitirio, D. João de
Barros Barrclo,

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo ass'gna.do, inspector
sanitario do 6° districto san.tario, faz saber
que, de conformidado com o que dispõe o ar-
tigo 50 do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal, do
barracão ri. 1 do bocco D. Carolina, morro do
San:o Antonio, a Sra. D. Bibiana Maria, e na
falta de cumprimento .do que se contam neste
edital, sujeitas ás penalidades da lei a, de
accôrdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decretou. 5.156, de 8 de março
de 190, desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que, pela na (orem da
construcção, pelas más condicções hygonicas
em que se acha, não dispondo de insi-allação
sanitaria e outras indispensav eis, e por infrin-
gir o disposto no art. 36 do regtaamento de
construcções, promulgado pelo dacreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903. foi con-
siderado prejudicial á saude publica e á dos
seus moradores, e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que tirou provi- lo na visto-
ria sanitaria a que Se procedeu em 11 de
agosto ode 1916, naquella habitsção com a
assistencia da proprietaria, scien',iticada pelo
termo de intimação ri. 5/1.610. Nota—Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1O04, art. 6°,
§ 1.° Pela afixarão do edital s3 haverão os
infractores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimonto do que nele
estiver determinado, e embargadas as obras
que se fizerem em deaaccordo ooro as deter-
minações da autoridade saniotria. 2.° Si,
não obsiante o edital, as proprie Iodes ou obras
embirgadas, sujeita s a dono leão ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remossão dos obje-
ctos que possam existir nelas. sorão encima-
dos pela justiça, mediou e reepi.s:çãoescripta,
por interinedio do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promot.or).

E para que chegue ao conhecimento do
todos se mandou lavrar o presente edital,
que será (corno foi) afixara.) no barração
acima referido e publicada no Diario

Delegacia de Saudo do 6' . districto sanita.
rio, Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916.
Visto. — Dr. Theophilo To, res, delegado de
saude. — O inspector saniaario, D. João de
Barros Barreto.

•
Directoria Geral de :Saude Public a

' SEXTA DELEGACIA DE SAUDE
De ordem do Se.Dr. dit oci,or geral de Sou-

do Publica, o abaixo a ,signado, inspector
saltitado do 6' diatricto sanitatao, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 5" do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu reproseritante legal do
barracão san do becco D.Carolina, Morro de
Santo Antonio,a Sra .Leopoldina Ramos, na fal-
ta do cumprimento do rpm se contém neste Gd:-
tal,sujoita ás penalidadte da lei, a, de accórdo
com o art. 91 do regulamento que baixou corii
o decreto n. 3.1.56, de 8 de março do 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no pra-
zo de $0 dias, que pela natureza da construo-
cão, pelas má, condiçaes hygienicaa em que
se acha, não dispondo de ins afiação sant aria
e outras indiotensaveis, e por infringir o dis-
posto no art. 3o do e . aulamento de (monstruo-
oe,s, promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado propila.
cial á sande 'edil c,a e á do; moradoxs, e co-
mo não sendo passiv o l dc melborainetoos, o
que ficou provado na vistoria sanita.ria a que

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saiote Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitorio do 60 dista:cto sanitario, faz saber
que, de conformidlde com o que dispõe o
art. 5° do llegukunento Processual que baixou
com o decreto n. 5.221, de 30 de ma . ° de
1901, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representanie legal, do.
barracão sem 11111110,1'0 do becco D. Carolina,
morro de Santo Antonio, o Sr. alatao
Araujo, e na falta do comprimento do qne se
contaon neste edital sujeito ás penalidades da
lei, a, de accordo com o art. 91 do regula-
mento que 1,aixon com o decreto n, 5.136, de.
8 de março de 100a, desoccopar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que pela
'latino-ao da construceão, pelas más cond.c3oa
hygienicas em que se acha, não dispondo de
instalação sanitaria, e outras intisoensavois,
O por it;fringir o disposto no art. 36 do rogu-
loniento de conatruccões, promulgado pelo de-
creto to $91, de 10 de fevereiro de 1003, foi
considerado prejudicial á saudo publica e á
dos moradores, e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou provado na vis-
toria sanitatia, a que se prewdeu em 11 de
agosto de 1916, naquela habitação, com a
assistcncia do reprosontante do proprieta-

"leo, scientificado pelo termo de intimação
56.612. Nota: Decreto n. 5.225, de 30 do

maio de 1901, art. 6% § 1.° Pela afixação do-
edital se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao cumpri-
mento no que nele estiver determinado, e
embargadas as °Leras que se fizerem oro dos-
accôrdo com as determinações da autoridade
.sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, suje tas á
demolição ou interditas, foaem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das pessoas e
a rernoeão dos objectos que possam ex'stir
nelas serão abotoados pela justiça, mediante
requisição escripta, pot. intermedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelo adjunto dos pro-
motores).

E para que chegue ao conhecimento de
Vos se mandou lavrar o presente edital,
que será (corno o foi) afixado no barracão
acima referido e publicado no Diario %cid.

Delegacia de Saude do 60 districto saltitara°,
Rio de .tanciro, 23 de agosto de 1916. Visto.
—Dr. Theophito Torres, delegado de Sande.—
O inspecaor sanItarlo, De. João de Burros
Barreto. ,•

se procedeu em II de agosto de 1910, naquele
la habitação, com a assistencia da proprieta.-
ria, scientificada pelo termo de intimação nu-
mero 56.611. Nota: Decreto n. 5.224, de 30
de maio de 190a, art. 6 0. § 1°. Pela affixaçaa
do edital se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigadas ao
cumprimento do que nele estiver determina-
do, e embargadas as obras que se fizerem eiu
desaceôrdo com as determinações da autori-
dade sanitaria. a 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propr:edades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou itieterdictas, forma
ou continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objecto; que possam
existir nello.s serão effectuados pela justiça,
prdiante requisição escripta por intermedio

domeocurador dos Feitos (hoje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como foi) afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario (Vicial.

Delegacia de Sande do 6" districto sanita:
rio, Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1016. Vis-
to. —Dr. Theophilo Torres, delegado de sau-
de.-0 inspector saltitado, Dr. João de Bar-
ros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
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Directoria Geral de Saude Pablica .Directoria Geral de Sau • e Publica	 se que procedeu em 11 de ago4o do 1916 na.-
SEXTA DLLEGAC1.1

quella habitação com a assistencia do repro-DE SAUDE
sentante do proprieta r io, scientificado pela

De ordem do Sr. Dr. director geral de termo do i • ánação n. 57.110. Nota: Decreto
Sau r'o Publica, o abaixo assigna.do, inspe- n. 5.221, de 30 de maio de 1901, art., § 1".
ctor sanitario do 6° distrielo sanitario, faz Pela afilxação do edital se haverão os infra-
saber que, de conformidade com o que dis- ctoros e quamsquer out:cr; hOeressados po:
põe o art. 5° do Regulamento Processual quo obrif.ados ao cumprimento do que nelle esti-
baixou com o decreto n. 5.224, de 30 de maio ver delerminado, e embargadas as obras que
de 1004, fica por este instrumento intimado e so fizerem em desaccordo com as dotermina-
proprierrio, ou seu representante legal, do ções da autoridade san tarja. § 2.° Si, não
barraoão n. 1 da rua Dona Carolina, MOLY() obstante o calda', as propriedades ou obras
do Santo Antonio, o Sr. José Duarte o, na • embargadas, sujeitas á demolição on inter-
fada de cumprimento dogue se contém neste dietas, forem ou cont i nuarem a ser habitadas,
edital, sojeito ás penalidades da lei, a, 'de o despejo das pessoas é a remoção do( obje-
accórdo Com o art. 91 do regulamento que elos que possam existir »ellas, serão elle-
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de ctuados pela justiça, medianto requisirão
março do 1901, des.occupar e fechar o dito esc.ripta por intermedio do procurador dos
barracão, no prazo de 30 dias, , que pela na- Feitos (actualmente pelos adjuntos de vo-
tu reza da construcção, pelas mas cond,ções hy- motor).
gionicas em oue se acha não dispondo do instala- 	 E para que chegue ao conhecimento de

ria e outras i	
te-

ção saia	 doz, mandou-se lavrar o presentn edital quesaial. ria 	 eis, e por
infringir o d.sposmo no art. 36 do regula- será (dano o re) alfixado Ou barracão acima
mento de construcoões,poo nndgado pelo de- referido e publioado no Mario01-lidai.
ore o	 n.	 391, do 10 de fevereiro de	 Delegacia de Saude do 6 districo saoitario.
1003, foi considerado prejudicial á sondo Rio de :amieiro. 2,13 de aoasto de 1916. Visto.

—	 71/- 'philo Torres, delegado de saude.publica e á dos moradores, e como Dão S'311-

do pits.sivel do melhoramentos, o que ficou — O inspecior sanitario, Dr. João de Barros
provado na vistoria satilaria a que se voo- Barreto.
enden em 11 do agosto de 1916, naquolla
habitação, com a nssistencia do propriemario,
scientimic tdo rolo termo de intimação n. 57.445.
Nota : Deceeto II .5.224, de 30 de maic do
190l, a ri, 6", § 1.° Pela atfixação do edital se
baverao co infractores e quarsquer outros in-
loressad is por obrigados ao cuinpriinentio
que nate estirei' determioa . 'o, n embargadas
as obras maus se fizerem em desoccOrdo co,
delciminai;oes da autoridade saltitaria. §. 2.°
Si, não o b si ante o edital, .as p:opriedades ou
obras emita garis, sujoitas	 demov ção ou
intcdicas, focem ou COUt Unia em a ser habi-
tadas, o d J.wjo das ja:s3oas c a remoção dos

object.is	 pe-z75,1111CXs1 ir nei1;1 .4 sor3,0 er170-

etraduS 
po1,1 requisiçoo

eseriptit por internirdio do procurador dos
Feitos (bojo pelos adjuntos de p no'or).

E para que chegue ao conhccitummeo de
todos se riste 1011 lavrar o ores-ide edital, que
será, (como o foi), affixado no lia m .riteão acima
referido e aublieado no Diario ()gelai.

Delegacia de Saloio do 6" distt-icto sanitario.
Rio de ia ieiro, IS de agosto de 1016. Visto.
—De. '17)eop!)do Torre3, delegado de saude.
—O inspector sanitario, De. João da Birras
Barreto.

—
Diroztoria Geral de Sauda Publica

SEXTA DELEGACI A DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saud°
Publica, o abaixo assignado, inspector sani-
lario do 6- districto sinitario, faz saber que,
do c informislade com o que dispõe o art. 5°
do Ilegoil :mento Processual que baixou com o
decreto n. 3.224, do 30 de maio de 1901, fica
por e .;te instramento intimado o proprietario
ou seu reprosonLante legal do barracão n. 2
da rua I) Caxonna (morro de Santo Antonio),

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DEISACGIA	 SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sando
Publ i ca, o abaixo as;ignado, inspector s mita-
rio lo 6') fliStriete Salliiitr	 quie, faz :;:tb r	 e, do
CJI1rOrili:dade e0711 O ilue (1 • •{pC) 0 o a io, 30 do
Regulamento Processual que b Usou como do,-
coito n. 5.221, de 30 de maio de 1904, fie t
por esto instrumento intimailo o promo
ou seu repr tsomilante legal, do barracão n. 3 a
da rua D. Cai. limo morro de Santo Antonio,
o Se. José Alonso Lima, e 11a falta de cumr--pi
incuto do que se conméni neste edital, sujeito
ás penalidades da 1-m*, a, de accOolo ceiao
art. 9 .1, do rogulamento que bm;ixou com o
decreto ii. 5. i;, de de março de P301,
desoccupar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias, que. pala naturoza optistrueção,
pela ; más cem:hm:ião:: ilyg:ell ' eas eu (jun se acha,
na ) dispondo de installação samii avia e outras
indispensavois, e por infringir o art. 30 do
regula cento de construcçõos, promulgado
pei	 decroto it. 391, do 10 de Ouve-cio mle
19a3, foi considerado prejudicial á saiote
til ca e á dos moradores e, reino não sendo
passivo]. de melhoramentos, o que fitou com-
provado na s istoria :34111a.ria a que so proce-
deu em 11 de agoso de 1916, naquella habi-
tação, coma assistencia do proprietario,
seientific :do polo termo du intimação to 5.147.
Noi-a: Dec reto 5.221, do 30 de mais) de
1.001-, ato. 6', § 1°. Pela affixação do edital se
haso.rita os iniraciores o quaesquer outros in-
toressados por obrigados ao cumprimento do
que »elle estirei'delerminado, e e ti baroadas
as obras que se fizerem cai dosaceôrdo com as
determinaçOes da a utori.lade saudaria. § 2°.
5 : 1O obstamo° o ed tal, as propriedade; ou

o Sr. Darcilio Paula, e na Osni do cumpri- obras embargadas sujei as a demol : ção ou in-
mento do que se contém neste edital, simj:ito terdictas, forem ou continuarem a ser habi-
ás penalidades da lei a, deaccôrdo com o fadas, o despejo das pssxts e a remoção rios
art. 91 do regulamouto que baixou com o de- objectos que posam existir nellas serão elle-
ereto n. 5.156, de 8 de março de 1904, des- caiados pela justira, nindianic requisição es,•-
occu Par o foch r o dito barracão, 113 prazo de cripta por intermedio cio procuradoi . dos Feitos
30 (las, que pela nature •za da construeção, (actualmente velos adjuntos de promotolo.
pelas más condições hygienicas em que se E para que chegue ao conflue.; inon to do modos,
acha, não dispo] lo de installagão saltitaria o mandou-se lavrar o presento edital, que será
outras iudisponsaveis, e por intringir o dis- (como o fo allhado no barracão acima refe-
posto no art. 36 do regulamente de constru- rido e publicado no Diario
ceões, promulgado pelo decroto n. 391, de 10

fevereiro,cle 1903, foi considerado preju-
dicial	 solido publica e á dos moradores ,	 D. Theophilo Torres, delegado de si ride .-0
corno nào sendo passivel de melhoramentos, o i„,„,‘„oo.,,, 	 zusan., io, Dr. João de Barros Bar-
que ficou cwFroudo na vistoria sonharia a Zr

st:Sra ortEeaCIA DE SAUDE

De ordo:n do S	 dicoctor geral do
Smith; Publica, o mtbaixo•assignad), insiswtoo
saltitado da sandiario, faz -.8.1ber
q, e, de canfa ali lado e3 . 1 o que •lisp00 o ar-
t go 5' do 11"gul mturqto Prus essual quo baixon
co a o doere o n. 5.'121, de 30 do tua.'o de
1901-, fica por este instrumento »nitrado o
prol lota-lo ou sou represo -tante legal do
barrac• o n. 4 da rua D. Carolina, morro do
Santo Antonio, o Sr. Ilitor:qiui França, e na.
falta de cumprimnento do que :e contém misto
edital çujoita ás penalidades el lei, a, de ao--
cArdo com o art. 91 do reoul: modto que
baixou co'- o decreto ti. 5. nc,, de 8 de nuir-
ço cio 1901, &socou. ar e. fechar o difo lia c-
raca°, no prazo de 39 dias, que, pela nata-
tu -a da cons• trucçao, pelas más cond i çi,os hy-
g.enicaa em que sou acha, não dispondo de
installaoão sanitaria o out :s indis.ponsaveis,
e por ildringi o dispo •to no art. 36 do reg 1-
lamento de construcções, p romolgado tio do-
ereto n. : 31, do 10 de fevereiro do 1933, foi
considerado pre,jumEcial á si mie dublica e á
dos mo radores, e, como não sendo possivel
de melhoram - 11/0s, o que ficou mprovado
na vistoria sanita ria a (mo si procedeu cm /.1
de agosto do 1)16, naquella h e bitarao, cobi a
assismencia do ropresontanto do proprietario,
scientitic-o10 polo termo do intimação nu mar°
57- 448. Nota : Decreto 11. 5. 224, do 30 do
notfo de P301, art. 6", § I". Poli afrixaa:ão do
edital se havorão os infratOo, •es e quacsquer
()atros interossados por obrioados ao cumpri-
monto do qiie ti llo eslicer dele tio inado, e em-
barradas a-s mo- se fizere,o em desac-
côrdo com as domer,oinaçõas da autoridade
sonitaria. § 2'. Si, não obstante o edital, as
propriedades ou oly is em b orga d as, so.i3tas
demol ção ou interdie as, formo ou cooli-
mia rem a sor ha bi ia i as, o de.,:pejo das pes-
soas e a remooão dos objectos que poss. 111
existir DeliaS	 en'ert11:1 n 10; pela jusl ca,
modaziVe requisição esc:lista por interme ia
do procurador dos Fcato; (ac(ualmente isolas
a ijontos do promotor).

para que chegue ao conhecimento do
Iodas, mandou-se lavrar o preso. I . t
que será (como o foi) altiva do no borra eão
acima referido e publicado no

Delmazaria do Sande do 6' di-orieso saniot •
rio. fio de Jan-;ro, 20 de t000 00 do lobo
Visto. — De. Theophilo Torres, delega lo de
saude.-0 inspector satifario, Da. João de
Barros Barrclo.

Directoria Geral de Sande Pub ica
SEXTA Dri.EGALIA 	 svcro:

Do orde.n do Se. De, di e.-tor geral de
Saudo Publica, o abaixo assi onado, inspector
sanitario do 6° dis t ricto saltitado. faz saber
que, do conformidade coai o quo di iõe o
art. do Regulamento PrJee ,ival que baixou
com o decreto n. 5.221, de 30 de maio do
1004, fica por este in s truo) 'mito intimado o
proprietario, ou Sell remei ;entanto Icsg,-1, do
barracão Il. 6 da rua O. Caroliatt no morro
de Santo An'onio, o Sr. Antocio dos Santos
Pinho, e, na fali do CUM' Àifielit0 do que se
cotitérn neste edital, sopito ás penalidades da
lei, a, de accórdo com o art. Ol, do regula-
mento que btixou com o riocroto 11. 5.150, do
8 de marota de 1001, desame:1par -e fechar o
dito barracão no prazo de 30 dias, que, pela
tia threza da construcção, pelas mis condições
hygienicas em miao se acha, não dispondo de
itist..11aor10 sondaria e entras indispensaveig
por infringir o disposio lio ario 30 do reg e-
mento de' constomeções promulgado polo
creio n. 391, de 10 de fox ereiro de 1903, kl
considerado prejudicial á solide publica e
dos moradores e como uão sendo pasivol do
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melhoramentos, o que ficou comprovado na
vistoria soinitaria a que se procedeu em 11 de
agosto do il010, com a assisi:encia do repre-
sentante do proprietario, se:codificado pelo
termo de int i mação n. ti7.119. Nua: Decreto
it. 5.224, do 31) de maio de 1901. Art. ti",
§ I.° Pela atlixacão do edital se haverão o, in-
fractores o quaesoner ortLgo;i inte.ressados por
obrigados ao cumprimonto do que noite estirer
determinado, e embargadas as obras que se
fizerem em dossaccOrdo 'com as determinacões
da autoridade sanitazia. § 2.° Si, não obstante
o edital, as paopriedad cs ou ob-as embarga-
das, sujeitas á demolicjio ou interdictas, finam'
ou continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas, e a remoção dos obj •xdos que pos-ata
existir nellas serão efroctuados pela justiça
mediante requi s ioão escripta, per intermcdio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promoto:).

E para que chegue ao conbccimento de todos
se mandou lavrar o presente odulal, que será.
(como o (ioi) affixado ruo barr :cão acima Fofo-
rido e pulleado no Diorio Officio!.

Delegacia de Saude do G' distr cto Sanita-
rio, Rio de janeiro, 2Z de agosto fie 1916. Visto.
--Dr. 7lieoplillo Torres, dcleado de sande.—
O inspector sanitario, Dr. Joao de Dares Bar-
reto.

Directoria Geral do Sande Publica

SEXTA DELEGACIA Dr S.AUDE

De ordem do Sr. Dr. dOiector geral de
.Saude Publica, o abaixo assinado, inspector
sanitario do 6' distrieto sannario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o art.
5° do Regulamento Poocessual que baixou
com o decreto n. 5.221i, de 30 de maio de
1901, fica por este instruo] oito iniirnado o
proprictario on seu repro scotante legal, do
barracão n. da rua D. Carolina. morro de
Santo Antonio, o Sr. Franciseo Maximo e na
falta de cumpri-inicio° do t i ne se contém neste
edital, sujeito ás penaddaikor da lei, a, de
accôrdo com o art. Ol do regulamonto que
baixou com o decreto n. 5.1O$6, de 8 de m ur-
ço de 1901, desoceopar c foctur o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela natu-
reza da construcç.ão, pelas más coirilioiõc
hygienicas cm que c acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras itidipeiNaveis,
e por infringir o di ! posto no art. 3t1 do re-
gulamenio de cons(ruccAns, pro nuloi,ado pelo
decreto n. 391, de 10 de, fevereiro do 1903,
foi considerado prejudicial á saudo publica e
li dos moradores, c como não sendo passivol
de melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sailitaria a que se procedeu em
11 de agosto de 1910, naquella hab:morio,
com a assistoncia do representante do pro-
prietario, scientificado pelo termo de intima-
ção ri. 57.450. Nota: Decreto n. 5.221, de
30 de maio de 1901, art. Cd, § 1.^. Pela afã-
xar,ão do edital se lao • crão os infractores t.
quaesquer outonn interessados por obriondo;
ao cumprimmuo do que fiche est i er determi-
nado. e embargadas as obiia: que se tizerom
em desaceinido com as &dormiu :10c, da au-
toridade sanitaria. § 2.° Si, não obstante o
edital, as propriodades oo obras embargadas,
sirjei as a demolição ou interd:ctao, fooam ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remottao dos objectos que po,stou
existir :relias, sorão etre:toado; pela jii-oica,
modiante requlsição eseripla pOc inoome
do procurador do, Fe tos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de le-
dos, mandou-se Livra r o presnito que.
será (como o foi) afiliado no baoracão acima
referido e publicado no Diario Oficial.
„Delegacia de Saude do 6 dis r:cto sanita-

rd, Rio do Jançiro, 2 .2 de agosto do

Visto.—Dr. Vico/Ai/o Torres, dclega,!o
sal:1(10.-0 inspector sanitario, Dr. ,fio iw de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publ-tca

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. dirccoir para] de
Saude Publica, o abaixo as-sioroido, inspector
sanita rio do ti" dis:ricto sanitario, tOz saber
que, de conrootnidade com o qiio disooe o ar-
tigo 5 , do ItegulioneMo Pr. oe-soal que bai-
xou com o decreto n. 5.221, de 30 do maio de
1U01, fica por este instrumento intimado o
prouietario, ou seu repro s "tit • inie legal, do
barracão n. 7 da rua I). Carolina , no moroo
de Santo Antonio, o Sr. Raio:moino Máximo,
e, na falta de erimprimen'io do onc se contém
neste edital, sujei o ás penalidailo da lei, a,
de accôrdo com o aiit. tIl. cl molda r icinto que
baixou com o doendo n. 5.1o.', de si de março
da 1901, desoccupar e fechar o (Po barracOo
no prazo dc. $0 dias, que, pelo natureza da
eoustolleção, pela s 	cas
em que . se acha, não dioimolo insta/terçã°
sanitaria e outras indispoiistivei•. o por in-
fringir o disposto 110 art. SO do regulamento
de con,trucoCies promulgado IV 1 herdo nu-
Men-) 391, de /O de fevereiro do 1908, foi
considorado prejudicial á sand publica e á
dos mtradotes, e corno não seu i	 passivel
melhoramentos, o que fiioa comprovado na
vistoria saudaria a que se prociad . de
ag sto do 191o, naquelia hal onão, com a
asoistencia do reprosentoote 	 droprocta
scient ficado pelo terei i d o iiitii iaaão n. 56.601.
Nota : Decreto n. O.o21, de dc de maio de
190•. Art. 6' § 1.° Peio fixei o do edital se
haverão Os ilfrnetb:Y , flor:C-1:1cl' outros in-
terasados por ob Ogiolos ao comprimento do
que nelle e q iuer ,f-P,minoc-i e embargadas
as ob:ias guie se fior . ront era 1d.occiirdo com as
doterminaor:o. da a idoridoil sanitaria. § 2.°
Si, não OtA:ante 0 e,iit ri, os propriedades
ou obras embargadas, surju.tas á demolição
oca interd:etas, forem ou cootinuarem a
ser habitadas, o di-pe2O das. peseas e a
remoção dos ely.j«.1().- que ood,am existir flet-
ias, serão effeeioados pela justiça mediante
requisição esc.iiota, por rir:orarei-lio do pro-
curador dos Feitos (adua auente p los adjun-
los de promotor).

E para que chegue ao i •:anhcennento de to-
dos se mandou lio oar o j oasson o ed tal, que
será (como o foi .; aftixado no barracão acima
referhlo e publicado no ri cio Oficial.

Delegacia de Saude e,0 districto sanita-
r:o, 11.0 de Janeiro, 22 do agosto de 1916.—
Visto.— Dr. 71,radAilo "rO,; .es, delegado de
sande.— t) nisorciatei s.a :doido, Do. 'João de
Barros Bom eco.

Directoria Geral do Saule Publica

sE:, TA bELEG ',fl.\ DE SAUDE

De ordem dg Sr. Dr. dirartor geral de Sur-
de Publica, o alodxo . .gwolo, inspector sa-
nitario do 6 de ric soinorrio, faz saber com,
de conformidt.de com O que ri spõe o art. 5' do
liegulameoto Pi • oc •o ima! que baixou com o
derreto o. ti do 30 de maio de 1001, fica
por este insone-no:1,o mtiinado o propr:e.or-
no, ou soo l';,pu.,-..DIAnte legal, do barra-
cão n. 8 da rua D. Carulina, morro de
Santo Antonio. o St . José Lu'at, e na falia de
comprim o nt o do mio se contém neste edital,
sujeito ás pentiltiades da lei, e do aecordo
coco o ar:. 91 dai regulamento que baixou
co:n O deo.c:o n. 5.1:4 do 8 de marco de
1901, desoccupar t fichar o ditei barracão, tak
prazo do 30 dias, fp cc pel r natureza da eDn'-
struc00, pais condições hyg eidos; em
gire se acha, não dispondo de installação sa-
nitaria e outras imiisperisayeis. , e por infritagiz

o disposto no art. 35 do regulamento de cr.o:1-
st cucçõis, protooloado pelo decreto n. 301, de
10 de fevereiro rit:{90tf, foi considorado pre-
judicial á sande publica e á dos moradores, e
como não sendo passivel de melhoramentos, o
que ficou caiopros afio na vistoria SanUaria a
que se procedeu em 11 de agosto de 1016, na-
(lucila habitarão, com a assistenc : a do repre-
sentante da proprietario, se:enfiEeado pelo
termo de intimarão D. 56.603. Nota: lecrolie
o. 5.224, de 30 ' de maio de 10O1, art. 6',
§	 Pela affixar rw do edital se h tverrio 03
id:‘aetoreg gnacs,pter outro; iirtereissados
pau obrigados ao cumprimento do que nono
c, ti (n ?, dpfern-„.na,(9 e embargadas as obras
qur, s" izerem em de,acei.ri'd0 com as deter-
mimo:o,- da autoridade Sailitaria. 2." S',
nOo olodante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sojeitas á demolição ora
iiittoidictir z , forem ou continuarem a sor habi-
ta . ] r, o de..,pejo dás pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir netters, serão etre:-
comados pela jostica, mediante c es-
cr.pta poo intermedio do procurador dos Fei-
tos (actualmente pelos adjuntos de pro-
motor).

E para fruo che;ne rio conhecimento de to-
dos. mandou-se lii rir o presente edital, que
será (como o foi) a gnado no barracão acima
referido e pot:Eu:ido no Diario Officio!.

1.),,logricia de Sande do 6" Districto
11.o de Janoiro. :20 de agosto de 1916.

Visto. — Dr. Theophilo Torres, - delegado do
saude.— O in,p'etor sanitario, Dr. João de
Borras Barreto.

Directoria Geral do Sande Public3

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

rio ordem do Sr. Dr, director geral do
Snurie Publica, o abaixo as,ionado, inspector
sanitavio do 6" districto sanítario, faz saber
que, do conformidade com o que dispiie o
art. 5 • do regu/amen o processual que baixou
com o decreto o. 5.221, de :30 de maio de
1001, fica por este instrumento intimado o
propr:etariu ou seu repre,entanto legal, do
barraoão n. 9 da rua l. Carolina, morro do
Santo Anton i o o Sr. Herculano Nogueira e na.
falta de comprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidados da lei, a, de
accôrdo COM o art. 01 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.136, de 8 do
março de 1901, des ocupar e fechar o dito
bareacão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más condições
hygieniiia.s em que sd acha, não dispondo do
installavão sanitaria e outras indOspensaveis,
e por in'fringir o disposto no art. 311 do regu-
lam:oito de construeções, promulgado peto
doceeto n. 391, de 10 de fevereiro de 1003,
foi considerado projoilicial á SaXide publica e
h dos moradores, e corno não sendo pa;:vel
de melhoramentos, o que ficou cumprosado
na viitoria santar'a a que se procedem can
11 de agosto de 1016, naquella habitação com

assis tencia do representante do oro:I a:e-
t crio, soientificado peto termo de intioução
n. 56.001. Nota: Decreto n. 5.221 do 30 de
0)5:0 de 1901, art. 6' § Po Pela Afixação do
edit.:ai se haverão Os ilirraCkiiT'S e quacsouer
outros interessados por obrigados ao eurnotii-
incuto do que nélle estiro' determinado e em-
bargadas as obra: que se fizerem cie dos-
accórdo core as dáerminac, ões da autoridade
san tarja. ?. 2." Si, não oh lauda O edital, as
propriedades ou obras embargadas, suje tas
demolição ou interdieta-:, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das pessoas
e a remoção dos objectos que possam existir
fletias, seno efibetnados pela iu .:3âça, me-
diante requisição escripta intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente pc103
adjuntos do promotor).

1;. pra que eliezue ap conigemmio -(14,
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Lote n. 4
Sem marca: nous ralos sem numero.

pesai. o bruto 125 kilo s . contendo fio de
cobre coberto de borracha, pes ...ndo bru-
to 125 lides, (Lem.)

Tem -feira 29
1•nn••••

todos, mandou-se lavrar o presenta edital,
que scrá (como o foi) aflixado no barracão
acima retaido e publicado no Diario Offi-
cio!.

Dele-acia de San 'e do 6 districto sanita .io,
o de Jal tiro, 22le agi!. a de ,..916. Viso.

—Dr. Theophil) Torres, d , legado de saude.
—O ii • elor san.tario, Dr. João de 13a, ros
liarre10.

Dire^toria Geral de Saude Publica
Do cr"lin do Sr. director geral, L p

Viro, ara sei ncia (los intere_ad:s, q'-e no
dia 'i de setemb o pro\itno futuro, ás 10 1/2
e 10 3/4 horas, 1..roced( .-se-ha ás vistor' ts sa-
nittrias nos predios ns. 1 e 8 do largo da

Seeretar'a da Directoria Coral de Sinde
Publ:ea, .14 de egoto do 1916.— Dr. Ale,zro
Zomith, secretario interino.	 .

Poliria do District° Federal
GARLgTE DE IDENTincg,. E DE LírATISTICA,

De orcle a do Exmo. Sr. D. eh :e de
do D ttr:cto	 f ca sern elfe'to de folha
corrida a careira de idt-at:dade n.
couce ida po t. este, r biiet, e. 3 acc",rdo
o rrgulamen d em v.gor, ao ci(ladi.o ,10:10

	

vito cot to O mas ,- ) es	 smt!o ro-
ces ido pelo 1" (lis' ricto parcial, coco
no art. 309, paragrapho un • co do Cod;go
Penal.

Fl o de Janeiro, 26 de agosto de 1916.— O
Edgard Limo coraa„

Ministerio da Fr---Ida
ItVandcia do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 51

PRIMEIRA MESA

De orde:n do Sr. inspector, se faz no.
bli . a que, nos dias 21, 25 e 30 de )sto
corrente; ao meio dia, serão vendi'la.it,
nos armaZells . lis. 3 e 4 Cães c'.o
respectivamento, ent 'ti, 2" 3 3'	 .
de acdt. do com as disposiçõ	 )
V da Nova Con solidaeão das :(
A'`and"gas. livres do' direito.. a cir,-,t,t

vanta gem ()Merecer, no estado
Ci.) que se acham, as mercadorias
p n t., mencionadas, sendo permittido anis
e.onos retiral-as até a '‘ , tspera do
mediante prova de pagamento dos direi.
tos:

ARMAZEM N. 3

Lote n. •

Som marca: Um rolo, sem numero, pe-
sando bruto 4 kilos, contendo fio de co-
bro coberto de boro:^,ha, pesando 4 M-
ios. (Vapor ignorado.).

Lote n. 2
Sem marca: Quatro p^cas sem nume-

iro-; do louca não classificada n. 2, ne-
fando 11 Ritos; urna peça (obra não cl s-
sificada) de louça n. 2, pesando 16 ki-
los; uma peça (obra não class:ficada)
de lora n. 3, pesando 23 kilos partida.
,(Idem.)

Lote n. 3
Sem trarei: Quatro caixas sem nu.

mero; pesando bruto 287 ki1O, conten-
do folhas de Flaodres simples!, pcsa:..10
280 kilos. (Idem.

Lote n. 5
Sem marca: Tres pecas de flanella do

algodão, pesando liquida 17 kilos em,
114 'metros (tecido de algodão tinto não
(specificado; base 10X10, pardo mais
de CO gaant ems por metro quadrado),
(:dem.)

Letc n. 6
Sem marca: Unia peça da casemira

.,iesando até 450 gi"mmas por me-
ti-) quadrado (12 metros) , posando li-
(.. • 1(10 5.7)0 grammas. (Idem.)

•	 Lote a. 7
Sem marn 1 .m engradado sem nu-

moro, pç-sondo bruto 127 :.ilos, coatea.
do obras não classificadas de, papclio
(tubos) . (Idem.)

Lote n. 8

Sem marca: Tres quartolas sem nu-
mero e varios amarrados de madeira.

KC: Uma quartola n. 8, vasiu, ar-
mada.

C '.C, dentro de um losango: nous bar-
ris sem numero. de madeira, ai ?.dos.-
(Ijem.)

Lote n. 10

Sem marca: Una barrica, pesando
bruto 49 kilos, contendo sal ,0, pe-
sando 40 kilos. (Idem.)

Lote n.
Sem marca: Duas latas r-rn numero,

pesando bruto ses kilo-, cc_V:in,..o duas
gari atas de oleo não . especificado, pe-
s_-_1(10 2.5C0 grammas; amostras de tin-
ta de oleo preparada, sem valor, pesando
5C0 3rammos.

Sem marca: Uma lata sem numere.
pesando bruto 29 ki'os, enatem) amos,
Las de berro solidifica lo, sem valor.

-ri marca: bar:lica sem nu-
mero, pcsaneJ bruto 202 kilos, en-ntando
potassa do connuercio, pesando 170 kl-
los. (idem.)

Lote n. 42

Sem marca: Quatro nlos de arame
farpado, pesando bri i 154
(Idem.)

Lote n. 13
Sem rouca: Obras n.o ch; ificadas

de madeira ordirraria, pint:da, pesando
37 kilos. (Idem.)

Lote n. 14
Sem marca: Quinze anus de

galvanizado, pesando 180 kilos.
Sem marca: Dez amarradas de cama

de ferro, pesanc" À 360 kilos. (Idem.)

Lote n. 15
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Sem marca: Quatro N,ergalhees do aço,
pesando 35 Mios.

Sem marca: Vinte o uma cantou • :aá
de ferro, pesando o25 lutos. (lidem.):

Lote n. 16
Caxambil: Cinco ErliE:',S sem nu .e.t.O.

pesando bruto 167 kilos. con endo gar-
rafas de vidro °rabiado csveal , ..:do sem
borra e scm olha, esmer.11..ada, p"sr.u- •
do 167 kilos.

Lote n. 47

CC: Uma caixa n. 1G.750, pesarvo
bruto 51. Mios. contendo quatro rt:

physicos não classificad.,s
electricidaio (medidores). (Idem.)

Lote n. IS
C. atravessado por uma solta: Urna

caixa sem numero, pesando bruto 40 kt•
los, contend,o fertamentrs gro"S: a (1..;
plearetas), pesando 36 kilos. (Idem.),

LJte ri. 20
D'"*..: Ui	 Caixa n. 5, ptsanci

tJ kilos, contendo obras imprerlas
uma c(r (enveloppes). pe 111 1)
nos envoitorios 40 kiios. (Mem.)

Lote n. 21
Erc, contramarca H: Cinco en raoa-

dos sem numeço, pesando bri:o 30C '14.
los, contendo ladrilhos de bar. ) impor-
neveis de grês, medindo 68
quadrados.

Lote n. 19
Cl- C: Uma caixa n.	 5, p^sarto

bruto 220 kilos, contenda 3o cavules
Sem marca; Um barril, pesando bru- roupa _feita não classificaçla de tecido

to 170 Mios; contendo parafina ei.1 rias- de rIgodão tinto, base 10 X 10. de ina's
sa,, pesando liquiiio 110 kib o. (Idem.) (1 ,	0 gr-mmos por metro c;undradia,

Lote n. 9	
cJin pequenos Lafeites. pesando liquide
116 kilo.

I 'em : Uma caixa n, 542, pesando
bruto 57 kilos, contc • Ido quatro tiielk.
de barro refractado, pesa ,, c1 0 lO"Kilo=.
(Idem.)

Sem marca: Um amarrado com ver-
gai:16es de aço, pesando 54 Mios.

Sem marca: Unia taboa n"e 1,armore'
simplesmente serrada, • medindo I.2i1 	 2.210 dentro de um Ielatigo,
)or 2.	 main LH:: Clivo fr.rdos ns: 0"a 10-,.0

Lote a. 22
,IFC: Uma caixa sem rumero, KersaM

bruto 13 MIOS, contendo seis gài.i
com vinho não especificado dc nlais en
14 grz".os, pesando nas garrafas selo
kilos.

T. nastos Macedo	 C-mp.:
caixa sem numero, pes-ndo bruto 21

entendo 12 garraios com v" o não
especificado, de mais de 14 gr-Js, pe-
sando nas g-rrafas 11 Mios.

Pinho Chaves: Uma caixa sem mime
ro, contendo 12 garrafas	 n virho nr.o
especificado, de mais de 14 gráos, pe-
sando nas garrafas 15 Mios. (Idem.).

Lote n. 23
SOPA, dentro de um 1^^angC W-1

amarrado sem numero, de 12 pi.",e de
aterro, pesando 27 ki!is. (çCalde,ror,":

ferro Liverpool, 23 de outubro' de Mi; u.'ani.-g
festo n. 1.213.)

401e n. 24

Sem marca: T..es .Peças' de ferfo ittn
nu'àii5ro, para constweçã6.7

.	 Lote 21, 23
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sondo bruto 48 .1 kilos, contendo papel
de seda de cores; pesando liquido legal
475 Ji1os. (eBahia» Hamburgo, 4 do
novembro de 1912. Manifesto 1.616.).-

Lote n. 26
AGB dentro de um quadrilatero: Duas

'caixas ris. 3.777 e 3.778; pesando bru-
to 290 kilos, contendo estampilhas não
especificadas, pesando nos envoltorios
229 Mios. («Speranza» Genova, 15 de
dezembro de 1915.. Manifesto 1.269.),„

,Lote n. 27

DC: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 25 kilo:, contendo 24 garrafas
de Vinho tinto, não especificado de 14
gdos, pesando bruto 18 kilos.

Lote n. 28
PJCCe Urna caixa n. 161. pesando

bruto 107 kilos, contendo 70 kilos do
cata logos. !(«Fitzpatrick», Nova York,
31 de julho de 1913. Manifesto 1.271.).

Lote h. 29

' ME dentro de uni losango:" Uma caixã
n. 13.324, pesando bruto 65 kilos, con-
tendo obras impressas de mais de unia
car, pesando 50 kilos. («Zinal», Liver-
pool; 10 de outubro de 1914. Manifesto
1.213.)

Lote ti. 30
S.- Pedro, dentro de, um triangulo::

Dons amarrados sem numero", de verga.
Piões do ferro, pesando 87 kilos. («Ca-
nova». Liverpool, 22 de maio de 1913,2
Manifesto 800.).,

zo-te n. 21;

' 'Alice Um pacote seri numero.
pesando bruto 1.300 grammas; conten-
do perfumarias em vidro n. 1 (tres sa-
bonetes e um frasco), pesando 700
grammas. `(«Santos», Hamburgo, 23 do
outubro de 1912.„ Manifesto 1,535.).,j

Zote n. 32
°Ar! Uma Caixa n. 30.310. COntenr.

do 58 kilos de tinta a oleo-; preparada
Para impressão. ,(Idem.)_,

• Lota n. 33
— WEST, Uentro de um triangulo: Duas
caixas xis. 4§2 e 40, pesando bruto 99
Mios, contendo obras impressas de mais
de uma ctir; pesando 73 kilos. ( .:Wan-
dick», Liverpool; 25 de março de 1914,
Manifesto A18.),:

Lote 0, 3f
WEST; dentro de um triangulo:" Uma

"aixa ri. 486; pesando bruto 82 kilos;
"contegdo Obras de cobre simples não

,Cla'ssifigadas, pesando 7 kilos; obras de
'Ode attples (48 bombas), pesando no2
envoltorios 56 kijos.

Lote

rAre; tr . ã; Oixa n. 499; pesando bru-
to 75 kil s, obtendo 150 'atinhas com
productos chimicos não cla,ssificados;
pesallao nellas 27 kilies; 700 vidros, coa.
tendo productos chimicos não classifi-
todos (fricções para animaes), pesando
bruto kilos. Monarch», Liver.
Pool, 21 de outubro de 1911. Manifesto.

212,trej 1"-'"

Lote n.
DD: Uma caixa n. 99; pesando bruto

57 kilos, contendo peites envernizadas',
lisas, pesando liquido 4 kilos; eatalogos,
pesando bruto 27 Mios; pentes de cellu-
loide, pesando nos envoltorios 550.eram-
mas; adereços de celluloide, Pesando
bruto nos envoltorios 1.700 gra:, amas;
amostras de oleos, pesando bre.., una
kilo; roupa feda não especitie . ala de
brim de algodão simples, pes,m1 . ) liqui-
do 1.500 granimos. («A. A. ltaviii», No-
va Yorke 25 de .setembro de 1915. Ma-
nifesto 945.),..

Lote n..()
FDC: Uma caixa 11. 7.359, pesando

bruto 89 quebrada. contendo pee,
daços do papelão, papel, ferros velhos,
etc., sem valer. («More». !Hamburgo, 28
(le setembro de 1911e Manifeet4 1.1.68„);

Lote 22. 41

PJCC: Uma caixa n. 55, pesando bruta
19 Mios, contendo 72 frascos de vidro
ordinnrio, sem rolha e sem bocca esme-
rilhado de côr, pesando liquido 10 ki-g
los.

.P.TCC: Uma caixa n. 120, pesandO
bruto 19 kiles, coatendo 46 frascos de
vidro ordinar,io, sem rolha e sem borra
esmerilleida, de cr. pesando liquido 10
kiles. ( e.‹Dyron», Nova York, 21 de se-g
lembro de 1911. Manifesto 1.079.),

Lote n. 42
TA sobre 492 ME denro de um qua.m

drilateeo: Uma caixei n. 16, pesando
bruto 1.652 kilus, contendo aecossorios
para trilhos de aço (cremalheira), pe-
sando liquido legal 1.457 kilos («Kir-g

Liverpool, 9 do janeiro de 1.013,1
Manifesto 2.)

Lote ti. 43
M.TPC. Uma caixa n. 1.786, pesandol

bruto 98 kilos, contendo chapas piloto-
graphicas, sobre vidro, pesando bruto 83

(Cores». Havre, 18 de fevereiro
do 1913. Manifesto 233.).

Lote n. 4f
CBD, contramarca 7.602: Dez engrae•

dados sem numero, pesando bruto 837
kilos, contendo 600 ladrilhos de barro
calcinado, medindo 15 metros e 36 de-
cimetros quadrados. ( gAlheng•a». An-i
tuerpla, 2 de abril de 1913., Manifesto
519.),

Ári-MAZEM N. '4

Lote n. 45
CD: Uma caixa n. 5, contendo 5.400

grammas de caixas do papelão para
joias: cartões ámpressos perfumados.
pesando bruto stte kilos. (IA. V. Joyeu,
se», Hayre, 22 de setembro de 1913.)

'Lote ti.. '46
Jos73 Barbosa: Uma caixa sem nume

ro
- 

pesando bruto 70 kilos, contendo gar-
rafas vasias, sapatos usados e objectos
usados.

Müller S.; Comp. -e Unia caixa sem nu-R
mero, pesando bruto seis kilos, contendo
catologos annuncios, pesando liquido
deus kilos. ( gGotha», Bremen, 14 de ju-
nho 0e, 19134.

Lote L. 47
- 11. Parker Esq.:" Um fardo Sera
numero. pesando bruto cinco kilos, con-«
tendo pregos de ferro simples, pesanda.
bruto quatro leilos. («Tropéa», Liverrt
pool, 1G de janeiro de 1913.,),

	

Zolc	 43	 .
DOS:' Unia caixa n. 670, contendo dou/

lapparelhos physieos não, classificados,'
[(Idcm_«), . 	 •

Lolê it. . '49.

IIC11;" Duas peças ê•
MVC, contramarca Tres peças,

too todo cinco peças de louça n. 2, peA
lsando liquido 13 kilos. sondo quatro pcu
ças quebradas..

285, dentro de uni triangulo, contra
Marca A: Um torrador sem numero,
ferro, pesando liquido 10 kilos.

Sem marca: Um saceo sem numero«
tesandp bruto dous leiloa, contendo Ws

• Lote n. 37
CT:" Uma caixa n. 1, pcsarrlo bruto

94 kilos, contendo obras não classifica_
das de ferro fundido; esmaltado, pe-
sando bruto 12 Idlos; obras nilo classi-
ficadas de ferro batido esmo fado,' pe-
sando bruto 3 kilos; tres inacilias para
picar carne e legumes, pesando bruto
6.950 granimos; um moi.lio pequeno
nora café, pesando bruto 2.C50 grau-
mas; obras não classificados de cobro
simples, pesando bruto 2.200 g:ominas;
tres cadeados de ferro pintrJos. pesam

- do bruto 350 gramma; um cadeado de
ferro galvanizado, pesando bruto 350
grammas; dons cadeados de cobre de
bomba, pesando bruto 52 granimos;
Ires fechaduras do ferro de unia só vol-
ta pintadas, sem broca, pcs^udo bruto
1.150 granimos; uma fechadura de fer-
ro sem broca envernizado, pesando bru-
to 220 granimos; seis trincos de ferro
para porta simples, pesando bruto 4.250
grammas; 25 rodizios e quatro roldanas.
Pesando bruto 6.100 graininas; 18 do.
bradiças de ferro fixas para portas e ja.
nellas, pesando bruto 2.100 grammas;
cinco fechos de ferro pedrezes de meio
fio, pesando bruto 1.100 grammas; tres
dobradiças de ferro, pesando bruto 1.100
e,wammas; obras não classificadas de co-
bre simples (uma massaneta para trin-
co), pesando bruto 130 grammas; ferra.
mantas manuaes de ferro (um grampo
de -marceneiro); pesando liquido 450
grammas; obras não classificadas de fer-
ro batido semplos, pesando bruto 750
grammas; obras não classificadas de fez..
ro batido estampado, pesando liquido
1.150 grammas; um ferro de engommar
de aço, pesando bruto 3.100 grammaS;
dous fogareiros de ferro fundido sim-
ples, pesando bruto 2.100 gramitinp.;'
uma fechadura de fe:ro de uma ;:ó volta
de trinco; sem broca, pesando bruto
1.150 grammas; obi as não classificadas
de ferro batido estanhade, pesando bru-
to 1.650 grammas. (amostras).
orates», Liverpool, 18 de novembió do
”15._ Manifesto 1.151.).,

-	 Z.ote ft. 33
ftICe Uma Peça de ferro fundido sena

numero, estanhado, pesando liquido 2Q
kilos Ne(1dem.).

Lofêti. 29
TBC: Uma caixa n. 67, Pesando bruto,

kilos, contendo farinha de avêa, pe-
ando bruto 30 kilos. em 32 latas. (eVol-g

taire», Nova York, 9, de outubro de
Manifesto 1.156.),



Lote n. 66	 .. Coronel J. Domingues Mendes: Um TK Saevenson: Um rolo, pesando
hngradado sem numero, pesando bruto bruto 25 kilos de arame de cobre co-
142 kilos, contendo uma machina para horto de borracha; -
fins industriam (anarona, Nova York,	 Idem: Um rolo, pesando bruto 90 ki-21 de setembro de 1910.)

	

	 los de arame de ferro galvanizado. (aTe-
ayson Nova York, 21 de fevereiro deLote n. 57	 1011.) a

40, 41 e 42, dentro de um triangulo,	 AVISOcontramarca L-151A-D: Tres caixas sem
namoro, pesando bruto 274 kiles, de h- Na vespera e na acto do leilão, es
vros impressos com capa de panelão de- mercadorias que tiverem de ser arre-
nominados L' 0 r y anis a t io a Agriedle au matadas estarão á disposição dos Srs.
Brf:sit. ( allorderney», Bremen, 8 de se- pretendentes que as queidan examinar.
tembro de 1913.) 	 bastando para isso se dirigirem ao fiel

do armazene.
Lote n. 53	 O arrematante entrará Cem o signa!

de 20 "I° em dinheiro, no acto de assi-
ra dentro de um losango, contramarca girar o termo, recebendo una conheci-

10.298: Urna barrica sem numero, pe.- mento extraindo do talão.
sando bruto 158 kilos. contendo 140 ki- 	 Alfandega. do Rio de Janeiro, 10 deloa liquides real de acido balde° ene pó, agosto de 1910.-0 eseripturario, Adrz-
(Montara»1 Nova York, 12 de janeiro de .ano ferreiea.1016. Manifesto- n. 29.)

Lote n. 59	 Aifairlega do itto cle Janeiro

Mourão: Dons barris sem numero. Pela inspe.etoria desta altandeg,a, se faz palita
pesando bruto 187 kilos, contendo vinho co, para conhecimento dos intdresaddos, que
nã'a espreificado até 14 gratos, pesando foram descarregados para cata repartição os
147 lidos. (*ladeai-latida Ainsterdam. 2 volumes abaixo mencionadoa co:u sigmas de
de dezembro de 191e. Manifesto 1.212.), avarias e de falta, devendo seus donos ea

consignatarias apresentar-se no prazo de
Lote 22. 60	 15 dias para providenciarem a respeito.

MA: Oito amarrados de caixas ns. 29
a 36, pesando bruto 348 kilos, contendo 	 (Çontinuado do a. 202 )
188 garrafas de aognae, pesando 260 ki- 	 Vapor americano Walter D. Noyes, entra&
los nas garrafas. (cAsiatic Princea, Nova em al de agosío de 1916:
York, 10 de dezembro de 1915, Maneies- 	 Armazene a. O - PA-2.036-MC: 1 caixa
to 1.229,),	 n. 9 renregada.

Lote n.

MA RIO O VitirdAi,

Lote n. 50

RDJ, dentro de um triangulo, contra-
mala% \VI': Uma caixa sem numero, pea
Bando bruto 26 kilos. contendo véos in-
candescentes de tecido de sada, ponto de
meia, p asando liquido 3.200 grammas.
(aleelflieoda, Amsterdam, A de novembro
de 1915.).

Lote n.

A1GC: Duas caixas res. 721 e 725,
Sando bruto 26 kilos. contendo peças
para machiaismOs. (Idem.),

Ltte n. 53

Arem: Um rebolo a. 26, de pedra, pe-
bando bruto 28 kilos. (Vapor ignorado.)

Lote n. 5f

Sub. Dor. Locomoção: Um encapado
sem numero. contendo um livro do lei-
tura com capa de papelão, pesando bruto
deus kilos. (sS. Jorge,. 7 de outubro de
1312.)

Lote n.
J. Cordeiro da Graça : Uma caixa sem

numero, pesando bruto 92 kilos, conten-
do carvão de pedra. (cS. Paulo», Noa a
York, 2 de janeiro de 1916. Manifesto
II. 5.)

CAW, contramarca Isnard: Urna caixa
n. 480, pesando bruto sete kilos, con-
tendo um pacote com amostras de olea-
dos, pesando bruto quatro kilos, sem va-
lor. (aScotish Prince), Nova York, 22 de
novembro de 1915. Manifesto 1.163.)

CG: Uma barrica sem numero, abae
tida. pesando liquida cinco kilos.)

Cavado, dentro de um triangulo: Duas
caixas sem numero, vasias e armadas.
(aGoriland», Ainslerdam, 13 de dezem-
bro de 1915. Manifesto 1.213.),

Lote n. 63

Afete: Dons volumes ns. 724 e 775;
contendo 2.1CO grammas de Wanailios
para machinas; 12 frascos de vento.
contendo 6.720 grama-ias de daotItt=tos
chimieos não classificados. (aDelflanda,
musterdand 4 de novembro de 1915.
Manifesto 1.103.) .

Lote n. 61
IIS, dentro de um trianguló: Um vo-

lume sem nu tmero, contendo 40 kilos
de azeite de oliveira;

11S; dentro de um triangulo: Dotas vo-
lumes sem numero inteiramente vasios
sem valor. (Idem.) a

Lote n. 65
RD,T, dentro de une triangulo, contra-

marca WF: Um volume n. 80.647, con-
tendo 2.000 camisas para yéos incan-
descentes com o peso liquido de 4.C.50
grani/ma. (Idem.).

Adelo de 1010 9339
	.112.2.1MM,

WE-323-PC: 2 ditas lis. 1 c 10, idem.
2 ditas ris. 5 e 6, idein.

SI1C-11: 1 dita II. 3, idem.
SI,C: 1 dita ia 100, ide n.
SC: 3 ditas ris. 212, 211 e 113, repreg,Val

cavara-ias.
SCC: 1 balyiea sem nu/nevo, rnpregada.
TB 3 caixas ris. 6.9a1, 0.940 e 6.939, roma

pelas e avariadas.
Ideai: 3 ditas lis. 6.983. 0.936 e 6.937, ideia

idem.
Ideia: 2 ditas re s . 6.813 e 6.81s, idem /dera
VUC: 1 encapado n. 26.505, roto.
VOC: 1 caixa a, !u8.Ø0, reprega,da.
VTIC: 4 ditas ris. 5, 6, 7 e 1, idein.
Idem: 3 ditas ns. 9, 4 e 2, idem, -
Ideia: 3 ddas na. g , 40 e 11, idem.
EFCB--1).11C: 1 dita n. 730, ideai.
FMC: 1 dita ur 6.:201, idem.
FMC-5:367: 1 dita ir, 1.778, idem.
!dam: I dita a. 1.ti7, idem,
ECCC: 1 dita a; 91.010, ideia.
Idam:1 SaCeo ri. 2, roto.
FJC: 1 caixa a. aal, repregada.
Franeasco Carneiro: i dita a, 1.018, idem

idem.
FAM: 1 dita a. 103, idem.
Ciai' 1 dita a; 102, idem.
GCC: 1 dita n. 115, idem,
1151----FRC--218: 1 reli° de papel sem nu-

mero. avariado.
IISC---TA: 2 engradados as. 24.800 e 24.802,

idem,
11C: 1 caixa a. 100, repregada.
IISC: 1 d ta a. 4.139, ideia.
1151: 2 ditas as. 119 e 103, idem,
CGEB: 1 encapado a. 26.895, roto.
Vapor inglcz Pardo, entrado ma 10 do

agosto de 1916:
Arniazein n.	 fardo

n. 201. avariado.
11-S-.131C: 2 caixas as. 50 0 51, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 amarrado do caixas n. 60, ava-

riado.
A: 1 caixa a. 1, repregada.
ASC: 1 dita n. 10, idem.
AC: 1 dita a. 118, ideia.
CFC: 1 encapado a. 6, roto.
GB: 4. ditos as. 633; 1505, 603 e 622, idem.
Idem: a saccos as. 219, 475, 411 e 82.0,

idem.
Idem: 4 ditos as. 202, 433, 571 o 718,

ideal.
Idem: 4 ditos as. 490, 976, 691 o 816

idem.
Idem: 4 ditos mis. 489, 739, 71 c 47a,

idem.
Idem: 2 ditos os. 180 e 181, idem.
Idem 4 encapadas ns. 623, 014., 036 o 63,

avariados.
Idem: 4 ditos as. 398, 645, 630 e GA

idem.'
Idem: 2 ditos ris. 002 e 461, idem.
GEC: 1 fardo a. 21-8, idem.
JCC: 1 caixa a. 100, repregada,
280: 1 dita ii. 33, ideia.
7159: 1 saem sem numero, roto.
3'3: i caixa Ti. 7, repregada.
N1.311: 1 dita u. 983, idem.
11-S-AINIC:, 1 dita 11. 51, avarladaa

• KFC: 1 dita ir. 51, repregada.
1 dita n. 27, ideia.,

VI: 1 dita n. 60, idem.
VIIC: 1 dita a. 23, idem.
RS: 1 dita a. 8.911, idem.
Vapor franeez &pana, entrado em 24 eN

ag,osto de 1916.
Armazern n. 18-AR: 4 caixas ns.404, Mt(t1

410 e 403, repregadas e avariadas.
AI!: 1 dita a. 1.340, repregada.
AGI): 1 dita n. 2.051, reprogatta C ANTIA

nada,
AR: 1 dita n. 308, idem, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 28 e 20, repregada.
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ladores de louça, pesando bruto dous
leiloa. (Idem.), BT: Uma caixa ri. 12.974, pesando

bruto 18 kilas, contendo sele garrafas ae
vermntle, pesando nos cascos 12 kilos.

J.FC, contramarca	 Dons Volumes (aliai-ma:e», 9 de novembro do 1915.
Sem numero, pesando bruto 24 kilos, con- Manifesto 617.)
to ado uma peca de louça n. 2 (W. C.). 	 Lote n. 62
pesando liquido 12 lidos. (aBelle Of
janela, 12 de julho de 1913.).

Lote 22. ar.

Lote n. 61
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alem: 1 dita n. 27, idem.
I leire 1 dita n. 412, idem.
AGC: 1 dita n. 4.172, idem.
Liem: 2 ditas ns. 4.171 e 4.173, represada

e avariada.
1IV: 1 dita n. 303, idem, Idem.
ASPFF: 1 dita n. 4.900, idem, idem.
AP: 2 ditas ns. 881 e 882, repregada.
Idem. 1 dita ri. 881, reprtgada e ava-

riada.
ACFC-59: 1. dita n. 2.174, repregada.
BDC: 1 fardo n. 182, roto.
BC: 1 caixa n. 2, repregada e avariada.
IA: 4. dita n. 513, repregada.
Casa Beim: 1 dita n. 571, idem.
CD: 1 dita n. 13.575, idem.
r em: 1 dita n. 13.579, avariada.
CPC: 1 dita n. 4, repregada.
CDC: 1 dita ri. 7.750, repregada e ava-

airdi.
CY: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 213, repregacla o aaa-

dada.
Idem: 1 dita n. 212, idem, idem.
CD: 1 dita n. 120, repregada.
CLIC:1 dita n. 7.718, repregada e ava-

riada.
CD: 1 dita n. 13.578,•idem, Mem.
CR: 1 dita sem numero, repregada.
CPC: 1 caixa ri. 5.813, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5.880, repregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 9.722, repregada e

avariada.
Dorey: 1 dita n. 1.286, idem, idem.
DBF-BP: 1 dita n. 4.190, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.293, repregada.
ED: 1 dita ri. 4.686,-idern.
EU: 1 dita n. 6.442, repregada e avariada:.
Fie: 1 dita n. 3.161, avariada.
FM: 1 dita 11. 669, repregada.
1.7 G-VC: 1 dita ri. 6.681, ropregada e ava-

riada.
Fontes: 1 dita n. 1.282, idem, idem.
GP: 1 dita n. 201, idem, idem.
GIala 1 engradado n. 527, avariado.
ELIISC: 1 caixa n. 50, idem.
JS-BPL: 1 dita ri.115, repregada.
KC: 2 tambores ris. 8.661 e 8.639, reprega:-

do:Á e avariados.
Idem: 1 barr:I ri. 8.651, repregado e ava-

riado.
Idem: 2 caixaS ris. 8.667 e 8.628, reprega-

das é avariadas.
aP: 2 ditas na. 3.501 e 5.509, avariadas.
Idem: 1 dita n. 3.519. repregada.
L. de R.: 1 dita n. 137, repregada e ara:

rada.
LP: 2 ditas ns. 3.311 e 3.408, repregadas o

avariadas.	 .
Idem: 4. dita ri. 3.559, repregada.
MBC: 1 dita n. 1.311, idem.
Maison Contraia: 1 dita reprecada e av-S-

IMA: 1 dita n. 2.178, repregada.
MC: 1 dita n. 662, repregada e avariada,
alB: I. dita n. 62.6:8, repregada.
MA: 1. dita n. 2.180, idem. •
MC: I. dita n. 7.141, repregada e avo::

fiada.
Armazein n. 18-MC: 1 caixa n. 7.139, re-

pregada c avariada.
RIM: 2 d:tas na. 7.8090 7.808, idem:
M. de Araujo-LIB: 1 caixa, repregadaa

1 dita n. 2.182, idem.
Idén: 1 dita n. 2.179, idem.:
NOE: 1 dita n. 19.807, idem:

1 dita n. 200, avar:adag
Idem: 1 dita na. 199, idem.
603: 2 ditas ris. 7.582 e 7.580, repregadas

e avariadas.
a_'0a-GL: 1. dita n. 1.018, idem.
NOE: 1 engradado n. 19.809, avariado

OM: 1. caixa n. 4.176, ropregada e ava-
riada.	 •

Portugneza: 1 barril, rapinado.
PARC: 1 caixa n. '7.290, avariada..

' II: 1 dita n..16.9-19, repregada.
RFC: 1 dita n. 5.847, idem.
Idem: 1 dita n. 5.860, repreaala o ava-

riada.
SBC: 1 barril n. 3.362, repregarla.
SSC: 1 caixa n. 2.176, idern.
VBC-EL: 2 barricas na. 536 e 537, val

sándo.
Idem: 1 caixa n. 511, repregarla
US Comp.: 1 dita n. 10.888, idem.
WIC: 1 dita ri. 592, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 600, repregaaa.
Armazena n. 7- Dias Almeida: 2 quintos

sem numero, va.sando:
JE: 1 quartola ti. 79.518, idem.
Casa Carvalho: 1 caixa n. 862.6C1, repre-

gada.
OLSC: 4 ditas sem numero, idem.
C-111-c: 1 dita idem, idem.
USC: 1 dita idem, idem.
Portucepa: 1 barril idein, quebrado.
Armazena n. 7 - C-M-C: 1 barril sam

numero, quebrado.
J.V.C.: 12 quintos idem, rasando.
ARM: 6 ditos idem, idem.
1111'C: 6 ditos idem, idem.
Fernandes Mourão: 1 decimo Main, vasio.
.1151C: 3 quintos idem, rasanao.
V.NI.C.: 22 ditos idem, idem.
Bastos: 9 ditos idem, idem.
Henrique Srinia.a: 4 ditos idem, iacm.
Idem: 5 decimos idem, idem.
G.II.C.: 2 ditos ideai, idem.
C-M-C: 2 quintos idem, idem.
Idem: 1. decimo idem,
Almeida Chaves: 7 ditos ideia, idem.
Ribeiro da Cruz (5: Coma.: 4 ditos idcm,

icletn.
ALII.P.S.V.: 1 quinto idem, idem.
Fernandes Mourão	 Can.:	 dechnos

idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 da agosto

de 1916.-Pelo inspector, o ajudante Joaquim
Fernandes da Silva.

-

Aliandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para essa repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito. -

Vapor americano Poins.ylvaitian, entrado
em 21 de agosto de 1016:

Armazena n. 3 - AMX: 1 pacote ti. aio,
roto.

A&C: 2 caixas ris. 310 e 313, repregadas.
AF&I: 50 ditas sem numero, rasando.
Bale: 1 caixa n. 62, repregada.
CFL: 1 cunhete sem numero, repregado.
Granado: 1 caixa ii. 8, rasando.
ASC-451: 2 ditas ris. 10 e 9, vasando.
Idem: 1 dita n. 7, idom.
L: 2 peças de ferro as. 27 c 21, ava-

riadas.
M-IIF: 1 caixa Ia. 48, rapinada.
01: 2 ditas na. 232 e 230, avariadas.
Idem: 1 engradado n. 229, idem.
R : 2 caixas na. 7 e 2, avariadas.
Idem: 4 ditas na. 511, 4, 810,
IIR: 1 lata n. 2, idem.

1 tubo de ferro n.. 1, idem..
VB&C: 1. caixa n. 15, repregada.
Vapor nacional Minas Gmes, entrado em

4.3 de agosto de 1916
Armazem n. 3-A- W: 1 caixa g. 514,

pepregada,	 •

Wa: 1. dita ri. 584, avariada.
W11: 1 dita ri. 562, repregada.
Armazarn n. 3-Garcia: 1 caixa n. 339, re-

pregada.
• II&C: 1 encapado n. 310, roto.
E&C: 1 caixa n. 1.753, repreg,ada.
JRCC: 1 dita ri. 50, Mem.
ia: 2 encapados na. 41 e 420,*avariados.
liem: 2 ditos na. 419 e 41a, idem.
MV: 2 caixas na. 871 e 876: reprcgadas.
T: 2 ditas na 0.831 e 6.829, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.833 e 6.848.
Idem: 2 ditas na. 6.839 e 6803, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.849 e 6.801, idem.
Piem: 2 ditas na. 5.816 e 0.888, idem.
Idem: :aditas fls. 0.823 e 6.892, idem.
/pana: 1 dita ri. 6.889, alem.
VSCO: 1 dita n. 1, idem.
Vapor francez Logairille, entrado em 27 de

julho d 1916:
Arramem n. 3-LECB i caixa ri. 2.031/1,

represa la.
Idem: 1 dita ri. 2.001/2, idem.
Frak•C: 1 dita n. 2, repregaaa e avariada.
.ICM: 1 dita 11. 4.933, repregada.
llodrigucs: 1 dita ii. 12.814, repregada o

avariada.
Weraeek-Pharmacia: 1 dita n. 363, idem,

ide.m.
01-Audaz-Porto Alegre: 1 dita s:In nu-

mero, repregac'a.
SCM-PI1C: 1 dita n. 781, idem..
JS&C: 1 dita sena numero, idem.
Vapor italiano Práv.-.ipa de I'dava entrado

ern 22 de agosto de 1910:
Atanazem n. 4-AF: 1 caixa ri. a, repre-

gula.
AFF: 2 ditas na. 20.398 e 20.401, iden.
Casa Sacana: 2 ditas ris. 11 e 12, idem..
ESC: 2 dam os. 31.013 e 31.832, idem.
Idem: 2 ditas ris. 31.419 e 31.852, idem.
Idem: 2 ditas na. 31.518 e 31.831, repre-

gaclas.
Idem: 1 dita ri. 31.834, idem.
G de C&C: 1 dita. ia. 2.714/1, idem.
GL&C-VC: 2 ditas na. 6.530 e 6.579, ilem.
Idem: 2 ditas ns. 6.578 e 6.581, idem.
JCIIC: 1 daa n. 1.513, idem.
JFP&C: 1 dita n. 121, avariada.
LP: 1 dita n. 2, repregada.
MFB: 1 dita ri. 7.124, idem.
MD: 1 dita n. 1, idem.
NP-M: 1 dita ia. 875, idem.
Idem: 1 dita n. 870, repregada e ava.4

nada.o
C: 1 dita n. 14.269, repregada.

IIFC: 2 ditas na. 217 e 216,
SAA: 1 dita n. 398, idem.
VII:! fardo n. 33.721, avariado.
Vapor francez	 Jauregitib?rrz,

trado em 9 de agosto de 1916:
Armazena n. 5-1D-Rajubá: 1 caixa nu-

mero 6.138, repregada e avariada.
Vapor sueco iblfi:C Johson, entrado em 15

de agosto de 1916:
Armazem ri. 5-DC--OP: 3 bobinas nume- •

nos 1.580, 4.5780 1.579, avariadas.
Vapor americano "Walter D. Noyes, entrado

em 22 de agosto de 1946:
Armazem n. 6-Ari ntho: 2 caixas sem nu-

mero, desmanchadas.
Idem 2 dita sem numero, idem.
CG do B: rdita n. 2, repregada.
CGEB: 1 pacote n. 31.434, rotó.
Dia 2 caixas sem numero, desmanchada
Eia 1 barril n. 4.016, vazando.
IISC-TA: 1 caixa n. 2.471, repregadaa
Idem: 1 dita ri. 24.701, avariada.
IIRC: 1 dita n. 211.038, repregada.

. ML: 1 barril n. 1, vazando..
--- 1(C_ontinilaY4
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I.',INSTO DE CONSUM

CONCTOS0 PARA AGENTES PISCAE3 DO IMPOSTO 1:nt
coNsulia NAS CIRCUM9(A0POEs D0 isrujoR DG,
ESTAD) DO 1110 DE JANEIMO

De. -ordem do Sr. prcsidonte do concurso,
faço publico que sono chamados novainnote

.á prova oral de arithmetica, no dia 29 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no Lycen
A T:.C3 e otlicios.,, Os candida.tos abaixo habili-
tados na prova escripta da referida Material

Turma effectiva

Manoel Catulino 'Dera.
Derin-val Rocha.
Carlos Do.sclili da Rocha ProirN

Turma supplementar

Nelson Doarque de Gusinào.
Emygdio Alves Guinia.rães Cotia:
ZOtte;.• Zainith.
Rio do Jaturra, 28 de agosto de 1910.

O s,crctario, Nicolcio Itodrigues dos Saii:o3
F onça c Leite.

4...	 r4)::•4':,	 4 -it, :2 •,-., r: ....!, t•	 ,,c ,. cc., 	,••51- 2: :n
---. O 2 0 R R O R R 0 -••• ••-• f.` R R. •••-I R 	 •	 R. -,•-n •••••• •.•••n R. :À I	 ...
0,c,, 0	 0	 0 ..0 0	 0, z,00O.,..%Oo 000i c>---,-vi -vi""-	 , - -„,	 ..,-, ...,-.,,,,,-, .$ -,i , ,	 •,-,	 O-o	 Inspectorra de Seáuros• .-2

.	 Tendo a sociedade anonyma Pousio-

	

:	 c",	 .9	 nolo da Familia, com séde na capital do..
P	 P	 .

	

.	 o	 P
....

55 P. 55 •	 o.o.	 -.--2, r?	 :.,	 -j	 *	 •.3 •	 .g..E..--2

	

,_	 1	 L,	 :,..5	 Estado de S. Paulo e agencias nesta
.o 5 Q* .e Z'.• 	Ã") .r.-I * 0 V .-2 e ^,_1	

C)e_.	 9	 tal e rui cidzido de	 nto	 aulori-
'	

Sas.e _ no-.	 ,p	 • o-o 0.o-oo...::0	 Capital026.
:.„,.,-;;0	 ..,;'.....-s;:2...,...:r....aeãr.,1	 •-•	 .,".")
té -'..-. • ,- O 5.;^
....,..".

	 zacla pelo decroto n. 9.019, de its de
novembro.--;:-...-=.-A,---,À,-,	 ,_,-. 	 de 1911	 requerido	 o	 le

	

,	 --- -- ••-• --:	 7," " .-- a• - -•''	 cz. ....-, ••:-.:	 -• :o ,•.-i c, -, c., :.,. 	 _ ., e .

"9 vanlainento do deposio de 200:000$,
feito em garantia das sus upera.cõest

	

:o c£: 4 - O 4-J :C O •:.t --, O :rd 4- ••:•• •.•':• 0, •••. n 0 j0 ,-; -,A ,,. • ,.., ,;"•5 ..., •,.5 <0 .,..› ;•••:• ....., ..rjé ..-4 	.,..,

	

i - ....• •••,• :4 -, s•-n 4 ,4 -e-, C.: 24 ...-. e.0 -•'• Cl? DC, :: -, 4 ''4, 4-- ,X) r: .-r, -, on.,.. O 50 •••i• °.'	 C4	 .„•••	 no	 Tliesouro	 Nacional,	 em	 Nrirtude

...e. i---: -.,-,	 '''	 d o ter cessado de funcrionar; 	 de or_r• r..-c O V.: 4-• 5'4 C•:. r.: N.:., ...t, .,-, .-,:, r- ...4•,-, 

	

22	 *G dom do Sr. inspector d.e Seguros se
S.,
'.. 	 5

	

..-	 .a.,..-	 efaz seiente pelo presnte a todos os in_
'4	 al 	 •-•,	 tcressados, que quaesepiPc reelainntiC3
	 . 2	 que tenham de ser fritas contra o mos_k-a,	 mo levantamento, deverão' ser apresem-

	

,',5 	 	 I	 todas nesta Capital á Inspectoria de Se-
o..	 ,.È. guros e na capital do Estado de São.	 o

	

,, . 	 Paulo ao delegado re g ional que fim-
,e

	

4-, 	 	 rd	 C>	 ....	 CD	 ""	 c,ciona na 1-)Megaria Fiscal do Thesour
.4	

nc.:	 eu	 ::•ii
0.›

	

,d	 4)	 Nacional, dentro do prazo de se•zt•iint

	

._	 o •	 o rJ	 o dias, a contar da data dia pub;:cação do
	  c 5_,c) .- rd	 •	 •	 :e3	 .,-... r...	 'zi	 .3 !I	 15c;	 presente edital.P P 	  'O .,..,	 ,-...,:„:_.,-	 o	 :o ._ .:-.•	 o -_ , ,,

	

-	 to
;:e ;e"	 	 	 •	 N r••.. -.	 c." ... -•	 •••••• ..,,, d.• .-• O

4JSC.:-0==MO.-= O	 444cd	 ca	 Inspectoria de Seguros, 8 de julho de
	  ......,	 -,-n ..:, .....,,o ....,• y)' e::: -7 2- aã .,-ji :,..'"''' --7: 57.61'..oce	 ":a.'	 -,9	 1916. — Aristoleles Verune Gulmaretv,

Z c., 2.2 	  ,c,,-a	 -`=-,:j, . C) •"Ê • E' cà -',., ';'S ,••. O' -à̀ ; .:9' , • -o,	 Li	 -en	 2`) escripturario.	 	 ..--.	 -
0
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-,:,-c?-c„-.,-odn--=,/,--.....-, ,..,,93 -..- '5	 •',7-- - 12 - •u • ,._•..':' -E, o o (,) o ,o 7ie f'd	 . 41ci 	 Cr	 .	 —...,9FE'-• P=5,1N.E4.9..W.t.E...d'A C:' 5
..-.  t:...

— ._ .	 • _ _	 	 	 	  .-.	
Inspcctoria de Seguros

	 -o	 -o	  o
	 a	 Tendo a sociedade anonyina de pe-,

•5 cubos A Usião Internacional, com séde
	 c..3	 '-'-'	 nesta Capital, autorizada pelo decreta	  e..	 o
	  o	 -o	 n. 10.189, de 23 de Abril do 1913, re-.

	

?•-•	 cd	 querido o Jevantarneno do deposito de

	

O	 60
C14	 c.,	 C.,	 80:000$, feito em garantia das suas

	E 	 ,a	
•0c operações no Thesouro Nacional, em vir,o

	

o	 ,9	 tudo de ter cessado de fume:doirar; de or.,
or3
O	

•;.:	 rd	 •rt	 fleti-) do Sr. inspector de Seguros se

	

`.2	 r..
-a	 ,e	 c r... ;:e.	 -E	 o..	 'd	 faz sciente pelo presente a todos os in.

	

.̀2, sa o <=3 e	 o teressadps que quaesquer reclamaçõesrd	 O	 r•-•	 5	 (J.o	 -c	 '-.,	 o ....1„, que tenham de ser feitas contra o Ines,
-	 e3,.:_s

	

a ',.	 ?.• 43	 8 mo levantamento, deverão ser aresen.-
a	 .....	 O	 ,	 d cl, •;.2	 o	 `"	 tadas nesta Capital á Inspectoria de Sw..

	

.a. P-corca!E,o2 .-.2	re.--,	 goros dentro do prazo de sessenta'
dias, a custar da data d ia publicação do

o = t.t.-	 ' f,	 ,:, ;:: 'd Y2 c) :- 	-d-cs	 o	 a	 presente edital.o -• -' 	 .., -	 o ,,es	 -	 rt, ,t ,.-0
• - - ,cc,,,O.z--,1:,--4-•:-. 	 rt3	 rospectoria de Seguros, 7 de julho- da:-.: :2 .9	 - ._ e- ,e,	 - - r.., -	 •	 c., ,.n

, -: ,E • 	 ,,_. c., c, ,.., ',..? 7 E, E, ,.. 1.; ...E -;2,), Yt -F, .:Z =-- rsf. = ,-, 'S :::: o , .,:, F--,1 e, ¡,1	 - 1916. — AristotelaVergea# Gut:nitrai...,...c..:_. ..... 5	 ,....	 ___ ,	 o - .. <-s 7.... O rd •": cd o =.• - ,,,, 0	 •-•	 escripturario	
.....

	

,›	 -	 r	 t	
, _.

	 -=1.2o E
•

O O 	 	 O -  .r-i	 =	 -5	 E 7'2r-) 	  c)	 •-	 . • C.)7. Z. 	••••	 r-	 •-• te	 .7.2:

..........



9844	 'i-feira
	 ri ra run (wInC,TAT	 ci., 1119i.

Minist.erio da Marinha

Inspetoria de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
de Marinha, deve comparecer a cia repar-
tição, a objecto de serviço, deniro do prazo
de Oito (11i13 a partir desta data, o capitão-
tenente João Paiva dc Novaes, sob pena de
ser considerado ausente.
. Inspectocia de Marinha, 24 de agosto da
4916. (/C Allnamergne Serejo, ca-
pitão de nia e grua, sub-insneetor.

—

Consalho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem. do Sr. vice-almirante president
te, faço publico, para conhecimento dos in-
te:assados, que no dia 2 de setembro proxi-
ma vindouro, sabba,do, ás 12 horas, serão re-
cebidas e abertas as propostas para o forne-
cimento dos aftg,os constantes dos grupos—
5, 6, 7, 8, 9, fazendas, alfaiataria e aviamen-
tos, passamanaria, bandeiras e aviamentos,
calçados, couros e penes, correames, ar-
mamentos e equipamento da :a praças, roupas
pira hospitaes e enfermarias.

As propcstas devem ser em duplicata, para
cada grupo, seladas as primeiras vias de ac-
côrdo com a lei, cscriptas a tinta sem emen-
d ae rasuras e assig,nadas pelos pr oponentes
que deverão complrecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da sessão; não
serão tomados em consideração os artigos
propostos por dons ou mais pre.çoa.

A caução a ser depositada na Directoria
G ral de Contabilidade da Marinha será do
5:0005000.

Na occas'ão de apresentar as propostas
exhibirão os concurrentes os rec:bos da cau-
ção feita na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha, caução que reverterá para os co-
fres pubfeos, si o concnrrento preferido se
recusar a asa'gnar o contracto.

Os coneurrentes sujeitar-se-hão a todas as
dispos'ções que regem as concurrencias deste
In:Historio, e as contidas nas lettras a-e g do
art. Vr da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, ficando ao GOVeTDO o direito de annul-
lal-o, caso os preços mais baratos sejam ainda
considerados elevados.

Os artigos constantes dos grupos ac:ma re-
feridos deverão ser de accii.alo com a amos-
tra padrão existente no Mostruario do De-
posito Naval, apresentando o; concurrerves a,
amostras das art . gos que pretendem fornecers
afim de serem confrontadas com a existente
acima mencionada.

Ontros'm, os impressos para as respectivas
propostas dos grupos acima referidos acham-
se á dispos:ção dos concurrentes, no Deposito
Naval. •

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janei-
ro, 28 de agosto de 1916.-0 secretario M.
l'woa do Aleito, 2° oficial.	 G:

Ministerio da Guerra

intendencia da Guerra

De ordem do Sr. coronel intendente
da Guerra e em cumprimento ao aviso
do Mini.sterio da Guerra n. 125; de 31
da julho ultimo., faço publico que o Con-
celho de Compras desta Repartição re

ceberá no dia 12 de setembro futuro, as
12 horas em ponto., propostas para o for-
neeimento das seguinte: pelar, d irreia-
mento e equipamento, typo 19! n . cujo
Lbrieo será fisealizado por uni 	 cont-
litSsãt'. ()Litt'tIit	 ii	 ticçõe,	 exis-

tentes:	 •
100 sellins;
20 pares de be'sas ci a fren',., para

officiaes:
80 pares de bolsas de laee ! e para

praças;
80 alforges; para praeas;
20 alforges, pára officiaes;
80 porta-espadas, do lado di eito:
`20 porta-espadas, do lad ,) esquerdo;

'toe pailonas com gamarra;
100 barrigueiras de corda parda, in-

gleza;
100 pares de lateges de couro cru;
100 pares de lóros;
50 mancas;

100 baixeiros de cortiça inoida;
100 pares de estribos de ni ., tal branco.;
100 buçaes com cabrestos:

80 baldes de lona imperai-leave, côr
kaki;
bornaea de lona kaki;

80 rédes Para eonducção do balde ê
do bornal;

100 exemplares de cabeada; bucal;
redeas e bridão pare remonta;

80 porta-mosquetõ( s;
80 fiadores de lança;
80 porta-lanças:
80 (alies com um sup--. i,:orio e car-

tucheiras de couro com 10 bolsas;
80 marmitas de alumiiiio, com talher

e copo;
80 cabeçadas para freio com um par

de redeas.

'A materia prima empregada na con.,
ferção do arreiamento será ai seguinte:
genipano, para patillia bandas; cedoi
para cepilho; sóla do fli, Grande (-a- me-
)hor do mercado), para abas; cabeçadas,
refletis; bucalelea„ It4rea, peitoral etc.
&miado sypradO , para o assento; •ota-
nado alisado, para bois s, alforge e ma-
leta; couro (yd, para umervar a arma-
ção; travessão e hte-GH ferro galva-
nizado, para l..rrnr ar a- cão e differen-
tes charneiras; Diria! io ene°, para estri-
bos. 'grampos. rartana-iles. fivellas e ar-
golas; rarit P /re inül7a, para envoluero
de suadouro e ola»Onio, para marmita.

O peso das peças do arrojamento a
sor adquirido. par:	 experiencias
Puarta Brigada de C tvallaria, será sei-
um; 7;000; par de b ilsas de frente, para
praças, 1-,660; port.i-espada do lado di-
reito; 0,280: peitol al com g-amarra,
0.770; barrianeira ele corda parda in-
gleza.. 0,570; par !atara, de couro
crú, 0,075. par de 'óveas , 0,490; manca;
0,200;baiixeiro de rórtiça moida. 1,550;
par de 'estribos -de metal branco, fk,880;
lançai coro eabrestr 0.310; balde de lona
impermeayel côr laki, 0,370; bornal de
lona izaki, 0.386: rède para conducção
do balde e do bmnal. 0,130; cabeçada,
bucal, redaes bridão, para remonta.
1200: porta-mosauetão, 1.230; fiador de
lança: 01(0, po ii-lança, 0,140; mar-
nTita do chien;oi, , , com talher e. copo,
0,490; 1.aliia com -e s peusorios e duas car..
lucheira s de coiro com dez bolsas, 1;010;
cabeçadas para troto com um par do re-
deas e uma barbela sobresalente, 0,780,

CuNDMES DE INSCRTPÇÃO

;tom as disposições
'do Ministerio çla

Guerra, n. 169, de dt? junho de 1912.
só poderão concorrer as firmas contatar-
cittes pra l viamenle habilitadas, que ex-
hibam, aié o dia 9 do mez futuro, eni
requerimento dirigido ao senhor co-
ronel intendente, os documentos com-
probalorios de haverem pago, como ne-
gociantes especia.li-las dos artigos, - os
impostos federal e municipal, relativo
ao uli imo seroesIre do . corrente armo e
de seren, negociantes matriculados e
importaderes.

Para a inscrição nesta concorrencia,
cada firma, afim de garantir a a .:signa-
lura do — Termo de contracto,) — de-
positará anteriormente á licitação nos
cofres da Contabilidade da Guerra a
caução de um conto de réis (1:000n00)i
que perderá no caso de recusar-se á
alludida assignatura, e deve- airada ex-
hibir nesse acto o recibo de outra cau-
ção, feita na proporção de dez por
cento (10 1 0 ) , ate o valor de 50 :00G$000
e na de cinco por cento (5 1°) desta
quantia em demite sobre 0 valor total
do fornecimento. como garantia da fiel
execução do contracto.

As propostas iserão apresentadas em
triplicata. em enveloppe fechado, com
a declaração exterior cio nome do pro-
ponente, eseriptas a tinta preta, sem
emenda nem rasura , soltada a primeira
via e todas assignadas pelos proprios
proponentes ou seus representantes.
que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião
abertura das mesmas.

Outrosim, ainda de accôrdo com ri
mencionado aviso, declara-se não
derem tomar parte na concorrencia os
negociantes que não tenham cumprido
fielmente todos os contractos e ajustes
feitos com o Ministerio da Guerra nos
dous ultimos annos anteriores a esta
licitação.

Não serão acceites, por motivo algum.
requerimentos, depois do citado dia 9.

4° divisão da Intendeneia da Guerra,
23 de a gosto de 1916. — O che,f,e, te-
/leal e-coronel Manoel Ferreira Neves 14-

Quinta Região Militar

TERCEIRO MUNICIP10

Edital de convocaciio para o cais-lamento
?tatuar

O primeiro tenente Julio Proeopio
Gaivão, official reformado do Esercito,
preidonte da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital
le rem ou deu tenham conhecimento
que, sesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a tedds os jovens de 20 antros com.
pletos no armo- de 1015 e domiciliados.
neste municipio a virem se inscrever até
o dia 15 de setembro do corrente anus
e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 tronos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar..

Convoca tambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim'
de que a junta possa bern orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a • esclarecer o juizo da Junta

conform'idade:
contidas no (aviso
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Agost' ia 15r3	 334r.; 

da Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará em todos r3 dias
tireis no edificio da rua Audi:atlas
n. 95, i° a..slar (Agencia da Prefei-
tura) .

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assinado, rubricado pelo presideai
e (ti le será afikada juato no adifiein
em que funceiona esta junta, nos edifi-
cios do Thesouro Nacional, Ministerio C.A
justiça e Escola Polytechnica e publicado
no Diarid

Capital Federal, 15 julho de 1.91G. —
.teaente Toni:rodo Faustino da Silv%

secretario. — 1° tenente Julio Procavio
Gaivão, presidente.

N. B. — o 3° municipio comnr-bende
as ruas situadas entre Ave.nida
Branco (exclusive) S. Pedro (exclusive),
praça da Republica (exclusive), rua da
Conceição, praça Tiradentes e rua Sete de
Setembro. — 1° tenente fiai° l'roco)to
Gaivão, prsidente.

—

Quinta Região Militar
OITAVO MUNICIP10* — LAGdA

Ee convocação prra o alistamento

O major effeetivo do Exercito Luiz
Furtado, presidente da Junta de Abs.
tamonto Militar

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 rumos com.
Pletos no armo de 1915 e dmaiciliatioa
peste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrento
anilo e, bem assim, todos aquetles que
tendo 21 annos ou mais ainda não es-
tão inseriplos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alitamento

Convoca tambein Iodos Os interes=ados
a apresentarem esclarecimentos ou re_
clamações a hem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informaçõps
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento; e, para que os interessados
possam ter pleno conhecimento dos li_
multes da eireumscripção a que se rofare
o presente edital, segue_se, o soguinte:

Limites — Avenida da Ligação (ex-
clusive) partindo da avenida Beira Mar,
praia de Botafogo (inclusive), rua Mar_
quez de Abrantes (exclusive), da Pie-
dade (inclusive), D. Anua (inclusive) e
Yarani (inclusive) até ao encontro da
rua Guanabara; dalii subindo a linha
das aguas e seguindo por esta que, pas_
sande pelo morro do Mundo Novo voe
ter ao ponto mais elevado do pico de
D. Martha, deste pico unia linha recta
ao cruzamento da rua S. Clemente com
o principio da rua Sergipe; seguindo
por esta (exclusive) ao ponto terminal
da rua do General Polydoro; deste ponto
em linha recta ao alto do morro da
Saude; dali seguindo a linha divisaria
das aguas que, passando pelo alto do
morro dos Cabritos voe ter á ponta do
Pires; dali por uma linha recta que
ntravessa a lagOa Rodrigo do Freitas e
termina na entrada do canal da beca
da barra (lado da Ioga); seguindo aor
este canal ao Oceano Atlantico e coa_

. tornando a praia deste e da bailia Cam-
naliara ali o principio da avenida Li.
ação, ponto iniciaL,

Confira este districto com o '7° e 9°
com , o Oclano Atlantico e

bahia Guanaba
A junta funceionará em todos os dias

uteis das 11 ás 15 horas no vadio n. 20
da rua Voluntarbas da Patria, séde
Agencia da Prefeitura da Lagéa.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e 3signado, rubrica( ) pelo presiderle.
e que será affixado junto ao edifiáo
em mie funceioaa esta junta e pu-
blicada no Mario O ificiat.

Cc dtal Federal, 27 de julho de 1916.
— Carlos Dattiestcr, secretario, — Ma-
jor Luiz Furtado, aresidente.

Quinta Região Militar

JUNTA DE ALTSTAMENTO DO 12° MUNICIPIO

De cuivocação 'gira o alistamento militar

O capitão Raphael Verissimo Vianna,
dente da junta de alistamento mildar do 12')
manie'p o da .:guezia do Espirito Santo

Voz saber aos que o presente edital lerem
eu dolle tiverem conhee'm ito que foram in-
t`alladri os trabalhos de .‘ta janta e, portanto,
canvoca. Iodos os .jovens da idade de 'O anuas
co- ,alctos em 1915 e domie liados neste mu-
n'cip. 10, a v teia se insei.evcr até o dia 15 do
setembro do corrente an y ) e, bem assim,
todo.; aquelPis que, tendo 2 .1 anilas ou mais,
ainda não inscriptos nos registros mintares,
como &termina o regulamento para execução
da lei da ai s'amento

Convoca tombem hylos OS interessados a
apacsent irem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus &Tios, afim de que a junta
po-:a bem maentada ficar d.i verdade e dar
as informações precisas e esclarecer o juizo
da junta de revisão, que ttm de apurar este
alisa mc luto.

Faz saber mais que nos sabba.dos serão alfi-
xados na par:e principal do ediãcio em que
fouce:alia esta junta a relação dos alistados
durante a soa:lacra

Finalmente, faz saber que a junta funccio-
nará, todos os dias uteis em uma dependencia
da agene'a da Prefeitura á avenida Salvador
de Sá. n. 191, sobrado, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todo; manda lavrar
o presente edital, que será atlixado na porta
pr,ncipal dg alludida agencia e publicado na
imprensa, por mim feito e assignado e rubri-
cado pelo pres:dente.

Compreliendem os limites deste municipio
ás rua Visconde de Sapneahy (inclusive) da
rua Frei Caneca até encontrar a rua Visconde
de htauumua ; seguindo esta (exclusive), avenida
do Mangue (inelivive), boulevard de S. Chris-
tavão (inclusive) até o começo; dahi pela rua
Iladdock Lobo clasive) até, a rua Arist:des
Lobo ; continuando por esta (inclusive) até o
tini e principio da rua. do Bispo; deste ponto
sub:ndo a 1 nha divisoria das aguas até encon-
trar a linha de ferro -caia. do Sumaré: se-
ganido esta ao fim da rua Llgoinha (exclusive);
dali em linha recta, ao em mtro da travessa
Barão de Petropolis com a rua do mesma
nome ; deste ponto por outra linha recta, até
o c entro da. rua Goulart (exclusive) 'coai a
travessa do Navarro; descaudo por esta (ex-
clu::ive) á rua Navarro ; dali por outra li fira
recta até o ponto terminal da rua Agra Filho,
seauindo por esta (inclusive), rua dos Co-
queiros (inclusive), largo de Cattunby
sive), rua de Caturiby (inclusive) até á rima
V conde de Sai -caby, ponto inicial. Confina
este districto com o G°, 10 e 14° districtos.

Sala das sessões da junta de alistamento
miiitar, em 14 de agosto de 1916.—A rge
(loira 0 Cu/m.a, Lneite	 reaario.— liaphael
Virissimo Vianna, capitão, presidente.

O capitão Epaminondas Teixeira Gut.
mr Í'ães. pr . .sidente da Junta de Alista.,
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados Os
trabalhos desa junta e, portantb, con-
vida a todas os jovens do 20 année
completos no anno de 1915 e doinici-
liados neste municipio f, virem se in-

- s , revcr até o dia 15 de	 et 11 hro
corrente armo e. bem assim, todos aquel.
les que tendo 21 anuas uu inats, ala-
da não estão inscriptos nos registr
militares como determina n regula-
mento para a execução da lei do alis-
tamento miliar.

Convoco tambem todos Os iateressa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus dit . ,•it I`.
afim do que a junta possa hera tiritai -
toda ficar da verdade e dar as nitro.-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que teui do apurar
este alistamento.

A junta funceionará em ledes os dias
na avenida Manque n. 140, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este município de alistamento 6 li-
mitado pelõ fôrma seguinte: Limites —
Seguindo pela avenida Pedra Ivo (ex-
clusive).Quinta da Bóa Vista (inch sive),
ruas Paraná (exclusive), Umhelina (ex.
clusive), Paula e Silva (eLchisive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa.
ria (exclusive), até ao encontro et ia a
rua Matto Grosso; por esta (inclusivo).
ate ao fim; deste ponto, em Iiilma recta
até ao alto do moro do Telegrapho,
por outra -recta até ao fim da rua Vis-
conde de Nictherny; d-6 fim desta, por
outra recta que, atravessando n leito da
Estrada de Ferro Central do Brazil, vá
ter no cruzamento do rio Jonnna. eVin
rua S. Francisco Xavier; por rsta (ex-
clusive), rua Iladdock Lobo (inclusive:.
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe
s've). até aV, encontro da rua Felix da
Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento, á referida rua Dr. Felix
da Cunha até encontrar a lin:ia divisa-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex.
clusive); dahi pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
prir esta linha divisaria na começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristides
Lobo (exclusive), por esta tl rua da São.
Christovão ,Íexclusivo); boulevard do
8. Christovao (exclusive), ' canal do
Mangue até a avenida Pedro NU, ponto
Inicial.

Confina este districto com o 10°, 11%
13°. 17 0, 15°, 16°, 6° o 12° didtricto.

para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e
assignad-6. rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edifieio em quO
funcciona esta junta, das l i horas ás 16,
e publicado no Diario

Capital Federal, 17 de julho do 1918.
— Tenente Llenriiive Moreira Vcnturd,
Becret ar i o — Epominondas Zrixeita.
GiantareS, capitão pre0::atto£

luinta Regia() ±11iter

PECINIU QUMIT0 MUNICIPIO SIZNÇZNZJ
VE1-110)

Edital de convocação para o aligamento
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Quinta Região Militar
(amasiam PRIMEIRO MUNICIPIO

JAGARÉPAGGÁ

Edital de convocação para o alistamentO
militar

O capitão Floclualdo da Cunha Mar-
tins, presidente da Junta de Alistamen-
to Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
que-, nesta data, fiam installados os
trabalhos desta Junta e, portanto; con-
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste município a virem se inscrever
até o dia 15 do setembro do éorrente
armo c, bem assim; todos aquelles que
tendo 21 nonos ou mais ), ainda não es-
tão inseriptas nos aegisaaos militares;
como determina o regulamento para a
execução da lei do ali3tamento militar..

Convoco tarabem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar,
este alistamento.

A Junta funceionará em todos os diaa
das 11 ás 15 horas, na Estrada da Fre-
guezia n. 70 Cacarépaguil».

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assismado; rubricado pelo presidente e
que será affixado junto ao edifício em
que funcciona esta junta; e publicado
aro Diario Official.

Capital Federal, 15 de julho de 1916.
s.—Tenente Virgilio Lopes Vieira, secre-
tario. — Capitão Flodualdo da Cunha
Martins, presidente.	 ,(

O 21° município é assm dividido:
Principio da rua do Campinho, moras

l'os da Bica, Ignacio Dias, Serra do
Matheus; dos Tres Rios até ao pico da
Tijuca e Bico do Papagaio, morros da
Taquara; Marimbeira, Ilha do Ribeiro
até o Sul e toda a praia até encontrar-se
com o aio Vargem Grande t suas na.
soantes e mais os morros dos Caboclos,
Pedra Branca; Barata e rio Piraquara
até o ramal da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

Aos sabbados serão affixados na porta
principal do edificio em que funcciona
Junta, as relações de todos os alistados;
durante a semana. Confina este distri- •
ato cora 15°, 16°, 18°1 19s, 20a, 22° e 23,
diatakt0a.;

a--
Quinta Região Militar -a-a.

SIGESIMo SEGUNDO ISILMICIPIO	 -.

nclitg de convocação para o tdistaniõnN
rnilUar

1 O capita; Alfredo Floro CantaIice.
aaaaesidente da Junta de Alistamento alia
litar:

Faz saber aos que o tiresidente edital
lerem ou dele tenham conhecimento
que; nesta data-, foram installados oà
trabalhos desta junta e, portanto, cosia
vida a todos os jovens de 20 annos com.
fp/etos no anuo de 1915 e domiciliados
neste muaieipio a virem se inscrever
laté o dia 15 de setembro do corrente
lannci e, bem assina, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não
te,stão inscriptos nos registros milita-
ias, como determina o regulamento para
a a/menção da lei do alistamento militar.

ganvoca tamisem todos os interessados
Qpresentuem esclarecimentos OP. Tar

clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem oiientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apular esto
alistamento.

A junta fimccionará em todos os dias,
no edificio do Tiro n. 102 (lasalengo),
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todas, manda
lavrar o presente etlaal, por mim feito
e assignado, rubricado acto presidente,
e que será affixado junto ao edificio
cm que funceiona esta junta, e publi-
cado n Dreno Off tdal, Jorna! du Com-
merc io, Paiz, CorreiXo da Manhã, e lin-
Parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 191G.,
— 2. tenente Arthur Benztes Guimarães,
secretario. — Capitao A.. F. Can/titica,
presidente.

Limite.s do 22° munietpio:
Da passagem do ramal de Santa Cruz

(Estrada de Ferro Central do Brazil)
sobre o rio Piraqura, em talha recta, ao
principio da estrada do E :ganho nvo;
por esta estrada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite co'm
o Estado do Rio), clolii, por linhas rectas
successivas, a ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em frer ta á Gerecinó,
na serra do mesmo nome, a-6 alto
serra do Gerecinó, ao alio do morro do
Quandd, ao cume do na -,ra.; de Manoel
Jazé, no pico do Marapici ao no Tinguy
ou Gumcia-mirim, painto em frente ao
morro do Bandeira; dalia pelo citado rio
Tinguy, até o coine0 do rio Itaguay
l (fim da limite deste muaicipio com o
Estado do Rio), deste ultimo pontd. por
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, a ilha de Guara-
quessaba até ab• ponto era frente ao ex-
tremo °acidental da serra do Cantagallo,
deste ponto, por urna linha recta na di-
recção do Ocidente ata encontrar a linha
divis-dria das asnas da serra do Canta-
gallo; seguindo esta divisoria do Ihaa-
hyba até a parto mais oriental; dahi
por uma linha recta rue ame ter ao mar-
co limite da estrada do MUnteiro, proxi-
mo ao entroncamento das estradas de
Magarça e morro alio, deste morra pdr
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
buçd; dahi, per divisor das aguas. que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
pedra Branca, serra do Barata, vae ter
ã garganta por -cinda passa o caminho do
Barata; deste ponta, pelo mesmo comia
nho, até o rio Piraquara e por este rio
até á passagem do ramal de Santa Cruz,
pito inicial. Cenfina este muniaipio
t om o 20°, 24°. 23° e 21° municípios e. coi4

Estado do Rio..

MInisterio ta Viação e Obrãtá
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIIIECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a cotuparecor na I s secção
da SIA-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, o ex-funccionario Clandionor Martins da
Piedade, afim de recolher aos cofres publicos
a 'mportancia de 503 (cincoenta mil réis) con-
forme a rospoass baldada que lhe foi imposta
por portaria do Sr. director geral, n. a.113,
de 19 de julho ultimo.

Sub-direc!ori.de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 49 de agosto de 1916.

sub -director, Bugenio Augustoll'andcc‘..

Directoria Geral dos Correios
SLB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimado a comparLaer na I` sece,10
da Sub-directoria de Gmlabilidade da Dire-
c‘.o...ia do'5 Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-praticantc de •.:4 clas , e Eduardo Bitten-
court Camara, afiro de recolher aos cofres pu-
bi:cos a imporiancia de 9105 (novecentos e
quarenta mil réi .i) conforme responsibilidado
que lhe foi imposta por portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 1.160, de 29 de julio ultimo.

Sab-direetoria de Contabilidade da Dica-
ctoriei Geral dos Correios, em 19 de agosto de
1916. — O sub-d:rector. Eugenio Avgulo
Wandeck.	 (•

,•	 Directoria Geral dos Correios
SUB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica innuado comparecer na I' secfflo
da Sub-clirec'orh de Contabilidade da Dire-
ciwia Gcral doa Corxios, no prazo de Zi0 dias,
o ex-pra!icante Carlos Mangabeira, afim ria
reco:nCr aos cores publicos a imporiancia da
205 (, MIÁ.: ml is), conforme a responsabili-
dade que lhe foi imposta por portaria do

dierctor geral n. 1.037/2, de 1 de julho
ultimo.

Sub-directoria da Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 26 de agosto de 19I6.
—O suladirectsr, Eugenio Augusto 1Vandeek..i.

Directoria Geral dos Correios ,a
BLID-DIREGTORIA DO TRAFEGO	 1.0

Correspondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Traa

fego, convido os remettentes ou os des.
tinatarius abaixo, da correspundencia
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti-
ção, afim de Ires ser entregue, dentro
da prazo de um, animo, preenchidas ás
foilmalidades regulamentares e após
pagamento da multa respectiva.
Numero ao registrado — Procedendo

Destinatario — Rentettente
tino.

N. 4 — Figuetra de Mello — Fran.
cellina Maria de Jesus — Manoel Pe.,
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.162 — Arsenal de Marinha
Josepha Elmira das Neves — J.. Theoa
doro Domingo — Pernambuco.

N. 10.161 — Largo da Lapa — \Volt.
mozina Paul — Tonka Langberg Aus-
tria.

N. 35.135 — Rio Branco — Dulce
Soares de- Souza — II. Lapagisse — Em,
tre_Rios.

N. 4.387 — A. de Marinha — Pedro
Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 — A'. Rio Branco — Luia
za Maria Castorina — Eva Peixoto
Çampos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
Monttaner — F., C., Allen — Purtu

'Alegre.
N. 2.776 — Botafogo — Francisco de

Barros Cachapars — Benriquse José Al-
ves — Portugal.

Praça Duque — João Machado Magas
lhães — asiriato Antonio dos Santos
Rio.,

A. Central — W. ,T. Kennedv CranU,.
R. Bandeira de Mello —

Largo da Lapa — America) Reis 4-4
Daltro — Rio.

E. Central — Viuva Visconte — Ga.
moro Acceta a; Filho — Porto Novo.

Primeira senão da Sub-Directoria do
Trafego, 3 de dezembro de 1915.. 	 — O
sçcrelario, Seisaiano No ca,	 1/..„
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUMENCIA PARA O FORNECIAIENTO
5F.113: canuos DE LUXO E TRANSFORM
ÇÃO DP DOUS CARROS DE riassacimnos,
PARA A 4 Ditas:is), EM 1916.

[(Alteração do edital de 4 de agosto de
1910

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 31 do corseate
Inez, na Intendene:a desta estrada, na cs-
tação Central ., serão recebid-is propostas
pi.ra o fornecimento de:

Sete carros de luxo, série B 5, confor-
mo especificaeões e desenhos existentes
TIS/ LOVIIITIOÇãO.

Transformação de dons carros de passa-
f7eiros em canos typo Pulhnann, con-
forme desenhos e especificações existen-
tes na Locomoção.

A ooncurrencia versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda, para os car-
ros a fon:cera e em rils para os carros
a transformar, entregues todos nas offi-
cinas da Locomoção em Engenho da
Dentro, no caso de fabricação nacional,
e dentro dos vagões da Estradai, no cães
do Porto, correndo os direito:, aduanei-
ros por conta da Estrada no caso de fa-
bricação no estrangeiro.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata,, por mini.
ma que seja a differença enlre .ella o
qualquer outra., mas sendo "feita essa
apreciação depois de addicionada a im-
portanda relatia a a direitos aduaneiros,
no caso de fabricação estrangeira.

Servirá para a comparação das pro-
postas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia mareado para a concor-
rem:ia,

A entrega será feita dentro do corren-
te anno.

As propostas que devem estar devida-
mente ;ssdhalas, datadas,1 assignadass
com indicação das respectivas residen-
cias , serão entregues, em du: ; vira, em
cnvolucros fechados, com a declaração
por fdsa do assumpto e do nome do pros
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em sepaistdo. contendo
todos os docuisentos que passam provar
a idoneidade do proponente', comprehen-
dendo-se, entre dias, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta-, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da no-
ção de 1 :000tS, présiamente feita na The-
souraria desta estrada para garantir a
assianatora do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para
sisse fim.

O contracto só se tornsirá effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo alinistario da Viação e Cbras Pu-
blicas e registrado pelo Tribtual de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será, julgada o examinada pri'aia-
mente; antes de abertas as propostas.
As propostas au;os autues não tiverem
sido considerados idoneos não serão
!abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro_
¡2onentes serão annunciados o dia e hora

para a abertura e leitura das propost:
que, antas de qualquer decisão, serão
pabliandas.

A' Eatrada rasrirva-se 5 direito de rrt-
mdlar a concerren(da, caso os preços
pedidos modo altos; declai dndo,
antes de abertss aa proposdas, quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhunra.

AS propostas não podara') horst si.
não un 1 fórmula de completa submis-
são a todas as claus a las deste edit .1 e o
pri :o, conforme fioou acima estabele-
cido, para es carros a fornec s r e para
OS carros a transformar que o proponante
(Merecer entregues nas condiçõea tain-
bem acidaa eilsdas.

N10 tomarão em consideração gulas-
quer offertas de vantageas não previs-
tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apanas o offerraimar to de
unia reduesdio sobre a proAsta mais

~ganem=barata.
No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a Estrade com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os eoncurrentes fie .n1 sujeitos ao
cumprimento do art. 20 drs instrusções
para o serviço de coneurrencias e 'leva-
rão comparecer na referida In lendencia
onde lhes serro prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
aditai será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 24 de agosto de 1916,

— O secretario, ilssé Rico, (o de Albu-
querque,,,

•
Miuisterio da Agricultura, Irfclustria

e Commercio

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PRIMEIRA sEcçÃo

Patentes. de invenção

N. 9.331, do João Baptista Malta;
N. 9.332 de P. W. Uhlmann:
N. 9.333, de Adilar El 'setis'faeohsf
N. 9.334, de Bernard Iler;la'in
N. 9.335, de Luiz Pinaiel & Comp.;
N. 9.330, de Frank Spencee;
N. 9.337, da Jonathan Pe:erson;
N. 0.333, ee James D. Moore;
N. 9.339, de Engelberg Lordello;
N. 9.310, de Faank Charles Diaz;
N. 9.311, de M. Jacobs & Coma .7
N. 9.312, de John Cain Tui Watson;
N. 9.3 .13, de Luiz Dubossclard;
N. 9.314, do Dr. Eduarda Ferreira Franca;
N. 9.070 A. do Dr. João Baptista de Quei-

roz.
Convido os coneessionarlos acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta feira, 30, ás 13 horas, afim de
aasisiirem á abertura dos envolucros qao
condoem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

D:rectoria Geral do Industria e Commereio
da Secretaria de Estado dos Neasoc.os da Agri-
cultura, Industria e Cornmarcio, 28 de ag,oslo
de 4 91à. — O director geral, It. d,: Araujo
Castro.

Agosto de 10 1 1 9847
mem

Directoria Geral de Contabilidade
Pelo present s convido o Sr. Calunio CMICS

de San ;a essa judame de professor a trildils n to, .4'.
a compsrcenr na 2a s" '"'"10 d La directoria .1
geral afia de prestar	 bre:cimentos sobse
o maieri s l que esteve scb sua gim. la  quando
exerceu o referido cargo em Itajaba.

1113 de Janeiro, 12 de agosto do 1016.—
O director :oral, Mario 13. G.rneiro.

Escola do Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 201

Do ordem do Esmo. Sr. Dr. directar da
Escola de Minas de Ouro Pacto, esta soe . e-
tarla faz sebento que, de acedi:alo co ai o art. 69
do Coligo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tre.s umas a insceipaão dy;
candidatos ao concurso para o provimewo
cifectivo do togar da substituto da 7" (salivem.)
FOCCAO desta mesma escola, enearranda-sa
portanto a presente inscripção no cra. 18 de.
novembro proximo futuro, aa 14 hor,ls. A :a
seco compõe-se das seguintes matarias
«Grapho es'at:ea e resitaenc'a dos materiaes
estabilidade das construcções estudo dos nra-
materiaos cle construcaão e deterinnarSio
experimental de sua rssisteneia, technologia
das profisaõea ()Imantares e do canstatici,or
mande° ; Ilydraddica : bandos e gazes; ma-
chinas operatr.zas,machinas hydraulicas,abas-
tecia-lento de aguas e esgotos e hydraulica agem-
cola ; thermodynamica e motarea tharmicas
( ia e 2" do 1°, 1" e 3" cadairas do 2 » atino do
curso especial)», de accarda com o regula-
mento approvado pela decreto n. 8.039, de 20
dc maio do 1910. Os cand.clatos deverão sa-
tisfazer as exigencias cosi-iam-os dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 61 do Coiligo de Eit s iao ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja
neiro de 1901.

Secretaria da E scola de Mia', 18 de agora
do 1916. — Francisco Antonio Lopes, se.
cretario.	 (.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 202

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Peco, esta secreta-
ria .faz sebento que, de acebado com o ata. 69
do Codigo de Ens:no, fica novamente espaça-',

	 Insawmenrarrmixame
DIÁRIO OFFICIM;

•Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 190

De ordem cio Esmo. S. Dr. director da
Escola co atilas de Ouro Pasto, esta 'ocre-

t faa scicimo ene, ds, aackd ) com o art. 69
do Cilia° de Ensdin, 1 'a eapsçad ), por mais
rIs mazes	 inacripçãa ao concurso para o

I .7dvimento e activo ilo togar da substiotto da
h' (oitava) secçao desta mes as escola, de-
veda° terminar este prazo no dia 17 (dezesete)
de novembro proxiino futuro, ás 14 horas, a st
vista do dispos.to no art. 55 (to citado código.
A oitava sacção compõe-se das se:mirres ma-
iorias : «Estra !as ord"narias e de forro (2°
cadeira do 20 anuo do curso espacial). Pon-
tes e viaductos (l a do 3' anuo do cursa espe-
cial). Navegação interior, partos do mar e
pbats'es (2" do 31 atino do cursa especial ),
Arehitectura, hyg'eae dos e !ilido; e sánea-
mento das cidades (3" eo nrsmo anuo), do
aces'ir lo com o ressidatnento a [avaliado pela
decreto mi. 8.039, do S'S de m,t:o do Pato.

Os candidata; deverão sstisfaser as exigem-
cias dos arts. 57, 58 62, 03 e 61 da Co-
digo de Ensino, approvado pelo/decreto nu-
mero 3.890, de 1 de jane.iso de 1901.

Secretario da Escola (lu Minas de Onso
Preto, 17 de agosto do 1916. — Francisca
Antonio Loys, secretar;o.	 (.
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da por mais Ires raezes a insw'pção dos can-
didatos ao cmcii.so para o provimento effe-
clivo do ioga: de subslitnto da 2 3 (segunda)
secção desta mesma escola, oncerando-se,
poránto, a presente inscripção a 18 do no-
vetnbro proximo futuro, ás 14 horas. A' 2°
seeção compõe-se das segniotes materias
Geometria dc..criptiva, s:Ánbras, estereotomia
e madeiramento (2° do 1°, 3' do 2° e 2° do 3',
cadeiras do curso ftincla.nental) e agrimen-
sura, elenamtos de astronomia, topograrda
superficial e ,u1) to rá n e.a. Perspec , leg:s-
lação de terras o principios goracs de coloni-
zação, trigonometr:a espherica, astronomia
theorica e prat:ca e geodesia (4° de 1 0 , 4° do
2 0 e 3° do 3fannos do curso fundamental), de
accordo com o regulamento aprovado pelo
decreto il. 8.039, de 26 de m..io de 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as ;exigencias
ibs ar1s. 37, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codi„n de
.Ensi..o approvado pelo decreto ii. 3.890, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria: da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1916„—Francisco Antonio Lopes, secre-
tario.	 ('

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vete, inaria

PINREIRO, ESTADO DO RIO—ESTRADA DE FERRO

CENTRAL DO BRAZIL

De ordem do Sr. Dr. d'rector desta escola
e em cumprimento do recommendado em offa-
cio n..1.976, do Sr. director geral de Agri-
cultura, pelo presente faço sclente ao Sc. Dr.
Arthur do Prado, lente cathedratico da 2° ca-
deira desta escola que, por acto de 7 do cor-
rento, rublicado no Diario de 8, foi
cosáada a pena de suspensão applicada por
acto do 10 de junho do corrente anuo.

Ontrosim, scientifico que o mesmo Sr. lente
deverá N ir reas-sumir as suas funeções dentro
do prazo de trinta dias, a contar de oito .(8)
do corrente.

E, para que chegue ao seu conhecimento,
passei o presente edital aos onze dias do moa
de agosto c1.3 mil novecentos e clezauis. Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, Pinheiro'. — Eu, Mario Justinano
Quinto, escripturario, servindo de secretario,
o escrevi. Visto. — Mello Leitão, director da
escola.

SOCIEDADES ANONYMÃS..„

• Estrada de Ferro Noroéste do Erazil

IACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDI-
NARIA EM 22 DE JULHO DE 1916

' Aos vinte e. deus dias do mez de jti-
lho de mil noveoentos e dezeseis, no
primeiro andar do predio do becco das
1C.ancellas n. 8, reunidos onze accionis-
itas da Companhia de Estradas de Ferro
ENoroéste do Brazil. ás duas horas da
tarde, representando nove mil setecen-
tas e trinta e oito acções, o senhor
•presidente da companhia, occupando a
cadeira da presidencia, faz ver que, tra-
tando-se da terceira e ultima convoca-
ção, a presente assembléa funcionará
com qualquer numero de senhores accio-
alistas presentes, pelo que convida para
4° e 2° secretaries, respectivamente O.
Dr. Raul Penido e coronel Arthur lio-
senburg, que tomam assinto na mesa.
E' lido o edital de convocação publicado
no Jornal do Commercio desta Capital.9 salsok gresidente diz aue a nr,esente

reunião tem por fim tratar da eneainpa-
ção da estrada pelo Governo 1...ederal, fa-
zend,a uma longa exoosição de t(a;o:-. os
negoeios da companhia, da rouliecniomto
do aviso n. 10, de janeiro do corrente
anno, do Exmo. Sr. minisl co da Via-
ção, determinando que a con,panbia
fosse intiliada a -adquirir matorial ro-
dante, hem como executar ottti os Ser-
viços, e qr a directo.i.. não noticie
ainda attender por falta de r-cursos,
ap , -,ar de ter lançado mulo c...s meios
ao SeA alcance. Lê a corresp.,ndencia
epistelar e telegraphica trocada com os
reoresentartes dos banqueitos europeus.-
N2stes termos a directoria, depois de
conferenciar com o conselho -fiscal, re-
solveu convocar a preente assembléa.
O Sr. Bernardo Linehtenfelz Jonior, di-
rector do Banco União de S. Paulo, re-
presontando o conselho fiscal da com-
panhia, faz ver que a assembléa está
sciente da situação da companhia pela
minuciosa exposição feita pelo senhor
preidente, por isso dove comprehender
que a directoria necessita eiur armada
de poderes para satisfazer as intima-
ções do Governo, em virtude da clausula
16 do contrario publicado cora o de-
creto n. 5.319, de 18 de outubro de
1901, bem como para attender á situa-
ção premente do trafego o o cumpri-
mento de uma das el'auStllaS da eseri-
Ptura lavrada com os obrigacionistas
em 5 de julho de 1905, em que a • com-
parillia obriga-se a empenhar o ma-
xila° esforço e assicluo et-oponho em fa-
zer-se 'o custeio da 1:nha ferrea e a pôr
diligencia no cumprimento das estupu-
1açõs feitas na concessão outorgada
pelo Governo. Só depois de resolvidas
todas estas difficuldades, poderá a com-
panhia accedor ao convit Oo Exmo Sr.
ministro da Viação sobre a coavenien-
eia de t-atar-se da encampação da es-
trada. O conselho fiscal. depois de me-
ditar sobre o assumpto, pensa que para
garantiu dos direitos dos senhores de-
bei...,uristas deverão ser dados á directo

podc.'es para lançar mão de todos
os recursos que estejam ao seu alcance,
afim de normalizar ituação financei-
ra da companhia. E foi por assim pen-
sar que redigiu a propo sta que vaie liir
e é a seguinte: 4Proposta9. Para po-
derem ser so tisfeitas as ordens termi-
nastes do Governo ex-El da clausula
16 do decreto n. de 16 de outu-
bro de 1904, já sobre a acquisição do
material rodante, já sobre a conservação
da linha e ainda para regularizar os
pagamentos em atraio, fica a directoria
autorizada a 1,ançar mão de todos c a re-
cursos de que, porventura, possa dispor,
adiando para r ais tarde a s:otisfação
dos demais compromissos du compa-
nhia. Outrosim. fica a directoria auto-
rizada a negociar com o Goa( yno Fe-
deral a encampação da estrado, 'Non,-
sentando • proposta, acceitando modifica-
ções, tendo em especial attenção os com-
promissos existentes, quer provenientes
da divida consoliduda, quer provenientos
da divida fluciante da companhia.»
Em discussão esta proposta do conselho
fiscal e não havendo quem a dis-
cutisse, é posta a votos e approvada
unanimemente. O acolonista Sr. Ro-
senburg, diz que no casa de não se ef-
fectuar a encampação. a directoria pre-
cisa estar munida dos poderes neces-
isurios no sentido de poder cumprir a
sua mis .ião, zelando os interesses da
companhid. Assina pensand6, submetia
á consideração da assembléa a seguinte
propostu cr£opoztu..; Çnzo a director:á

não chegue •a accôrdo Cem o Governo
1: adorai sobre a encampação da Estrada
de Ferro Noroeste do Brazd, fie , a mes-
ma dirertOria tu or zt.,cla a providenciar,
do melhor rindo possivel: r fim de at-
tender os inter, ss, s so•iaes, toloando
niejol-s que julgt... acertf,d;..3, inclusivo
o arrendamonto da estrado a qu:
cor, ;ha'. Submeti tia a discussão e Mn-
gond rwrern u usar da °ala- :a é posta
a votos e unanime: .ente approvada
proof ,ta NaC., n tis hav-m'o a trater-
so. levanta-:.:? a sessão por urna hora,
para Gol' Itvrada a presente a?lia.
It.r/ser	 a sessf o, é lido e sort
approVada e acta, que voe por todos Os
accióni,las preso:les assinada. Eu, Raul
P	 1" saoro tario. a. tsubscrovi. —
Boul Penido.	 Jorrovim
Mello, presinte. — floal Pentdo. 1"
.seerciar.o. — Arlhar Rosenbuiv. 20 se-
cretario.. — Peflrg A. Noloeo Peretra -
da Cunha. — Albrrto Sampaio' — Jau-
me rgre de Oltveira. — José Paulo
Soares. — Alvaro Mendes de Oli.Jeira
Ca¡Q tro. — Felieio dos Santos.
— Bernardo Lielitenfels Junior. — João
Teixeira Soares. .

BELATORIO APRESENTADO AOS ACCIONISTAS 1)9 BANCO
MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO, EM 30 DE AGOSTO
DE 1916

Srs. accionistas — V:mos prestu-vos as
contas relativas ao sexto atino social.

A repercussão da guer..a européa se fez
sentir muito intensamente na vida ecanomica
e financeira do paz, para que se possa pre-
tender normalidade absoluta na ordem dos
interosses commerciaes.

Longe estamos de uma situação isenta do
riscos e perigos imprev'stos, mas já se di-
visam os prodrom, ; de allivia geral c. se a
Nação correguir, como parece corto, a solução
integral dos pesado; compromissos, cujo ven-
cimento se avizin'sa. novc ; horizontes se
:.brirão á nossa artividado commorc'al e ia-
dostr:al. Repousando ibre has's mais fir-
mes, os negoe.ostarão novo impulso e para-
LAlamente se ampliarão as operações ban-
carias.
; ;,,

A nossa carteira fi e • descontos produziu
abundantes lucros, embora a taxa tenha dos-
c'do na praça a um min • mo que não se har-
moniza com a situação geral dos negoclos.
A sncção de dopos:tos apresenta grande des-
envolvimento, o que ind:ca de modo seguro a
confiança que o banco iospira á sua nume-
rosa clientela. Os dividendos dStribuidoa
foram de 8 V. ao armo.

Tendes de eleger novos fiscaes e supplentcs
para o exora:c:o corrente.

Rio, 13 de.  julho de 1916.— João Ribeiro
de Oliveira e Sousa, presidente do banco.

PARECER DOS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL DO
BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

Os infra ass'gnados, membros do conselho
fiscal do Banco Mercantil do Rio de Janeiro,
propõem que, na asfembléa dos accionistas,
si.jam approvadas as contas relativas ao anuo
social lindo, por se acharem dias inteira-
mente exactas e estarem, todas, de accordo
com a escripturação do banco.

Rio de Janeiro, 6 do julho do 1916.—
Gr geri() José Gonçalves. — Dr. Antonio José
da Cunlia.,— Joh Alces Affonso„



Passivo

Capital 	 	 .	 5.000:0005'000
nnido de ro .,erva 	 	 323:21.551i:::
Deposito da directoria 	 	 80:000000

Depositawes:
por c'e com e sem juros 	
idem idem de avivo 	
idem, idem de prazo lixo 	
idem por letras a premio 	

De1)us0-s judieiae.s
iMpa9.ialli.CS (IQ tildo; e t ab	 	
Titulas por conta de terceiros 	

Div.:detidos:
Saldo aW.erio-
Pelo 11 4 a distribuir á lazão de

8

	

04, ao anuo 	

Divers:ts contas 	
Lucros e penlas:

Saldo que passa 	

23:6235000

199:3215000 222:0175000

320:1035'169

102...1695513111

01.537:230508'k
fio de Janeiro, 3 de janeiro do {9i0.-,Too Ribeiro de Oli,ilira

e SO4!Z •l, presidente.-G.	 contador.

22.923:2035012
3 321:1835769

492:7235000
5.802:801$152 32.629:9205963

18:3275730
4. 9 • fk19: 3.)6 ;889

3.330:.1075605
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EALANÇO EM 31 DE DUEMBRO DE 1913

Ruionis'as:
Entradas a realizar 	
Acçiies em caução 	
Ag., , ii:cs no lirazd e na Europa....

Car;eira:
T;tados. de rsdtadc-
Hl:eitos	 recel,e.•

Contas cor:mi:os r,,arantidas 	
Valore. cauci,mado  •
Valores deposi,ados
D:versas cott'RS 	

Ca:xa:
Em moela corrent2 	

EvLsNço 1M 0 Dl: uNii0 DE 1910

.1e/ it.()
Accionistas:

Entradas a realizar 	 	 ..	 16:0005000
,Icções	 cam:ão 	

	
80:000$0001

•V;c11'..es tio	 e na Europa 	
	

L07:0195109 1
Carteira

Tito : os deseon!ados 	  13.086:3315681
1.83:1915020 11.939:3125701

Contas correntos garantidas	 8.623:6715017:
Valores caticánadez 	  

c'3 3')'1 . 2105833 i
Valores depositados 	  31. 389:3315089 1
Diversas contas 	 	

1,189:1635031
Caixa :

Ent moeda corrente 	  11.627:92357031

103.909:1153390

7.016:Wz2j031
23.480:9925228
23 098:3615061
4.518:3825515

13.690:1115732

01.537 : 250$081

1G:9005000
80:0005000

1.822:6135312

13.187:1035239
1.666:0985013 11.853:3015272 Eireitos a recebe  •

Pagsivo

ra:) tal 	 	 5.000:0005000
Fundo ua re rserva 	 •336:6835720',
1)31)0.s:to da directoria 	 	 80:0005000,

Depus:tante.;
PoL' e C com e sem juros 	  2-) 3Ti•70:i5331
Idem idem de aviso 	
Idem idem de prazo lixo 	 	 31.3:878b1)70
Idem por letras a premio 	 	 O .759::;o75019 31.166:123503'p:

Deposi,os,judiciaes 	
Deposiunites de Untos o valoros. 	
Tirtdos por conta dc terceiros . 	

59.r :819 6%!0) 122,9

DividenilOs
Si!do ante.rd-	 	 10:7205000
Pelo 12" a d:stribuir á razão de

8	 ao atino 	 	 109:32.15000	 219:011;01.

contas 	 	 361:090,,0
Lucros c perdas:

Saldo que passa 	 	 103:7135t.0

Er .1)09 : i58596:

110 de :h:lie:1'o, 6 de jállio de 19.:6.- Jajo flit iro (1- 01, C2 ira e
Souza, presidente.- .11. Moraes e Cre.tro, contado.? ilil,21•DIO.

Dcb:lo	
D.1110

101:7335015

271:8135133

190:3215000

3:8805810
102:11395813

772:7835708
-------

Despezas praes :
Fechamento desta conta 	 105:231510,
Juros: 

Idem 	 	 29.i:0195013i
Dividendos

Pelo 120 a distribuir, á razão de 8 "/	 	 100:3215C00;
Fundo de reserva:

10 10, sobrsv o Jucro liquido verilicado neste se-
mestre 	 	 33:1685263!

Sa:do que passa 	 	 /03:7135802:

802:S165381:

Despezas genes:
Fechamento desta conta 	

Juros:
Idem 	

Dividendos:
Pelo 11 0 a distribuir, á razão de 8 v.) 	

Pu tido de reserva
10	 sl o lucro liquido verifica lo neste semestre....
Diversos 'atiçamentos 	
Saldo que passa 	

Cred:to
	

CraliCo

Saldo do semestre pa:,sado 	
Descontos, cointiiissõei e diversoa lançamentos du-

rante o semestre 	

fio de Janeiro, 5 de janeiro de 1010.- G.

19:081..:,:v;70

753.4.01508
_

772:78J5705

contador.

Saldo do semest.: •e, passado 	 	 101:2695813,
counnis.,Jyys e diver,;_is lan,:amentos,

iu:uta o seamsti••	 	 700: 3165:68;

Ne:8165'381i

ílio tie Janeiro, 6 de julho de 1016.-31. Morrs c	 ro, conta-1
dor interino.
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De 1 de jtil : io de 1015 a 3) d.s, junho do
1910 foJam lavrados 84 te . tlaas de tcansferen-
eia, sendo:

	

Total 	

Compaaltia Grrellta Eco-
nontica ti 13razi1

Smhorcs accionista> — Cabn-me apresen-
tar-vos o rei ttor o e o balanço sobre os gumes
cintes de vos - prouunciar.
As nossas esperança; não puderam ainda

real . zar-se, em vista dos poucos mezes que
apenas conta de existencia a nossa compa-
nhia, lutando ainda com a crise.de lrausportes
e a difficuldade de communicação postal com
03 centros indust eiaes estrange:ros, cada vez
mais demorada a insegura.

Em institutos technieos officiaes da Ingla-
terra já descai estar se procedendo a expe,-
riencias de nessas paten es, para cujo uso e
detalhe; receb emos cons'antemenle pedidos
deexpli , ações, já por companhias importantes,
já por syndicatis e por comme •ciantes. Temos
d;sers,os degue r 0 ; em andamento e deites,
como de outro:: a ,sampto3 que vos possam in-
teressa r , encontrareis no archiv0 OS (lOCUMell-
t03 que vos pos ,aim esclarecer e que ficam á
vossa dispo-;ição.

Rio de .Tanciro, 21) de agosto de 1916.—An-
ton'o L. do: Sunto, pre-ddente.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

O' Conselho Fis-al da Companhia Grelhas
Econoinica F az], tendo examinado o cela-
forjo da diee'o..ia e o balanço apresentado, e
vet• ilicando que se acham de aectirdo com a
escripturação, que es'a feita em ordem mer-
cantil, e finaltnedte es t ando justificadas todas
as verbs, é de paucer guio sejam as mesmas
approvadas rel;: assembláa gfe•al.

Rio de Janero, 28 de agosto de !MG.—
~paio Carlos lirnzii. — Paulo Laconibe.—
Paulo itdolpho NuRse.

BALANC.) Eu 31 DE Jr1,DO DE 1916

Activo
Pa'entts pr:vileg:.ada- •	  .50:0003000

	

tõe;a cendra. 	  100:0005000
iir,:etta; e expe,.;encias. , 	 	 178:000:;,)00

dcapeza.s e outras pa-
tert"e;

Cai:a 	

• Passivo

Capital 	  200:0003000
Capital (augmento) 	  100:000$000

Contas carrentes
Antonio Carlos Ilea-

zil 	  28:0005000
Antonio Luiz dos

Santos 	 	 5:4003000 33:4003000
333:4003000

•

Rio de ?aleiro, 31 do julho de 1916.

AMEMOS

em ass-mWa geral, no da 29 de setembro,
á 1 hora da tarde, na série social, á rua Mar-
quez de Olinda, afim de ele g,cirem a nova di-
rectoria c membros do rota:olho fiscal e
conhecerem tio movimento de contas do
an to slcial findo em 30 de junho ultimo.
113sde já acham-se á d;sposicão dos Srs. ar-
eim . stas os documento; detem:nados pela
le:.

lt:o de Jane'ro, 20 tle agosto de 1040.-
D •. Carlos Fernandes Eiras, presidente.

(•

Empreza, cla ci Ag• nas de
Caxambil

A E RUA GERAL EVTRAORDCNARLI

São convidados OS Srs. accionistas desta
empreza a se reuni;' em assembléa, geral ex-
triordMaria, no dia 15 de !Setembro proximo
futuro, ás 13 horas, na séde soeial, á rua de
S. Pedro n. 30. afim de tomarem conheci-
mento de uma volosta para le,van'amento
de um e npres int) ¡KW debentores e reforma
de estatutos.

Os possuidores (h acções ao portador, de
acotiai° com o art. 6 0 , § 6', der, estatutos,
deverão deposiblas nos cof..es da empreza,
pelo menos Ires di is an es da realização da
referida assembléa.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 4010.-
A directoria.

Caixa 13enefieente do eattb
Nttv

AssvmnLÉA crmAT,

Primeira conv,c.R.ao

De o -deu do S •. pres.dente, convido os
Sr;. socos da Cais.a, 11,1:eftcmte do Club
Naval a se reunirem em a .sernhié.a geral or-
dinaria, no dia 30 do corrente, ás 20 horas,
pa-a, discussão e votação do relatorio do pre-
sidente e parecer do conselho fiscal.

Secretaria da Caka Beneficente do Club
Naval, 21 de agosto de 1916. — O secre-
taro, Luciado !'as-os.

COMpallhia, CATIIIMerelo e
Navegai:ão

Assruni.i'A GERAL inumNARIA
São convidados o; accio»istas a so rc-

un eem em assembléa gral, no dia 31 do cor-
rente, ás 15 hora ,:, na F:é.le da companhia, á
avenida Branco ii. 37, para leitura do
relatorio e vestação do contas relativos ao
armo social findo em 30 de junho ultimo; e
eleição do director de navegzção, bem 001110

dos membros do consAbo fiscal que teem de
servir no proximo exercieio.

De accinalo com o art. 18 dos estatutos, os
Srs. portadores de acee; deverão doposital-as
na thesouraria da companhia, pelo menos
com tres dias de antecedencia.

Acham-se á dispo ; . ção dos Srs. accionistas
os documento; a que se refere o art. 147 do
dee •eto n. 434, de 4 de julho de 1891. .

!tio de Janei ,•o, 15 de agosto de - 1016. —
Rodo lp rio F. Lahnicger, director-presidente,
iliterato.

Companhia C.,Intnereio
Navef..ação

ASSEur.LÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados o; Srs. accionista; a se rc.
unirem em assembléa, geral extraordinar:a,
no dia 31 do corrente, ás 16 horas, na. sélo
soc:al, afim de deliberarem sobro a cative.
Meneia de ser alterado o art. 6' dos esta-
turos.

Rio de Jan&ro, 23 de agosto de 1916. —
flodolpho P. Labineyer, director-presidente.

Companhia Agrieola Rio do
*Janeiro

Acham-se á disposição dos S:.s. acc'onistas
no ese'iptorio desta companhia, á rua de
Santa Leia it. 79, sobrado, o; documentos a
que se rcfcire o art. 147 do decreto n. 434, dt
4 de julho de 1891.

Wo de Janeiro, 24 de agosto de 1916. —
A directoria.

Companhia Industrial de
Electricidade

De accôrdo com o resolvido na ultima as-
sembléa geral extraordinaria realizada em 27
de dezembro de 1915, são os Srs. accionistas
convidados a comparecer no escriptor:o
companhia,- á rua do lIospicio n.22, 2 andar,
para permutarem as cautelas provisor;as de
suas acções-nominativas por titulo s definitivos
de acções ao portador.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1016.-
A directoria.	 ('

Concordata preventiva de
Canteira llarros Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os commissarios da concordata preventiva
de Carneira Barros & Comp. commun;ca,rn aos
interes ados que se acham á sua dispo-ição
para quaesquer informações das 2 ás 4 horas
a' rua Primeiro de Março ri. 82, 1° andar.—
Aíanoel Alves da Nobrega. — Ce garia Coelho
Duarte. — Por procuração de Antonio Alves
Pinto Martins, Coelho Martins c°). comp.

Vallendia de Motttialto
Souza

AVISO AOS CREDORES

Huhu & Comp., syndicos da fallencia de
Moutinho St Souza, communicarn aos inferes.
sados que se acham á sua dispo zição, diaria-
mente, da; treze ás quatorze horas, á rua
Buenos Aires, 103, estabelecimento dos fal.
lidos, e á rua Prhneiro de Março, 66, sobre-
loja, sala 11, das quatorze ás dezeseis. Outro.

commun;carn que .todas as publicações
sobre a mesma falleneia serão feitas nesta
folha.

Rio de Janeiro, 23 do agosto de 1916. —
Huber 4 Comp.

Sociedade Anonyma
nito Central Conde do Wil.
sou

São convocados os ace'onisfas da Sociedade
Anonvma Engenho Central Conde de WH:Ari
a se reunirem em assetnbléa geral extraor-
dinar;a no dia 29 do corrente, ás 14 horas, na
sécio social á rua de S. Pedro n. 33, afim de
deliberarem sobre uma-emissão de debentureã
com garantia hypothecaria e mais condições,

Ficam desde já suspensas as transferen-
cias até a realização da assetubls::a. geral. —
A d'r,,ctoria.

5:310.:;•;40
sus 4:_i0

-------
333:4003000

Terans	 Acçtica Companhia Cf.ta de Sande

Per Nen : 1 't 71	 2.293 Dr. Eira -.4

Por caução 	
Por levantamento de, muçu) 	

2
1

30
20 ASSEMBLÉA GERAL

Por al n ará 	 10 103 COnV:C10	 Os	 Srs. acri mistas a	 se reunirem
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A', VENDA

A

Alfandegas (Relatorio apresentado aa
Ministerio da Fazenda, sobro fiscalig
:cação das), por Leopoldo L., de Atem.
()ar.	 15000

Astronomia ',(Tralté try.

	

, E. Lials•••••,......•69.0.9_99 V29.9_9921	 .0000

'Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Deu, a.. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904.4 , 5500

,ãgrIcultura (Craa o Mialsterio daN
Der. n. 1.608. da 29 de dezembro

	

de 1906 000000 • • 91L9:9,29=0._29:93i	 suo

Acção Penal (Amplia a)'o tel a. 6289
, de 28 da outubro. e Deer. n., 8.475. de
; 4 de novembro da	 $300

Automoveis (Tabelioa para 08 preços

	

2911	 $200

Armazena gerou (Regulamento para o
e:Aabelecitnecto de). Doer. o 1.102.

	

. da 21 de novembro de 1913..	 $509

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu.
mero 11.521. de 10 da março de
1915 	 92 	 	 5500

Alols3 nus Corretores (Mercadorias e
oavi)st. Der. u. 8.249. de 22 de seg
lembro do 1910 (Créa a). Decr. nu.
toero 9.254. de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi n

	

roPuto internowee.w_uum•Arle	 0000

c
Codtgo CIvfl Bruzileiro (Lei n. 8.071. de

de janeiro da 1916). um vol.	 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Coma:tesão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M 	  205000

Projecto (Commissao Especial do Se,
nado). i• volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador etuy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

)••...•. **** . *****	 75000

rrojeeto nommissão Especial do Se*,
nado))	 volume	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho no-
".	 drigues	 ***** ** • li •• •	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
, Unidos do Brox% por um magistrado

mineiro	 _	 _ ,	 85000

Codigo das Relações Exteriores
	 -	 55000

Codigo do Processo Criminal do Distri.,
eto Federal. cartonado.,.,	 45000

Chorographia da Provinola do
Ceará. •	 btorweiki"). e ICie e:	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P,
de Araujo Corrôo 	 	 25000

Casamento Civil (Lei doY. Recapitula.
ção em ordem alphabetica. por Mo
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos "(Regulamento para a
esoripturação do). Deor. n. 5.143. de
13 de março do 181Y7.. 	 	 0000

Carta Geral da Republica. pelo Dr. Cro-
ckatt do Sá (M)... ...... . . 	 105000

Codigo do Processo Civil e Commerclal
do DiStrioto Federal 	 	 45000

Zodigo Criminal Brasileiro. ante.pro.
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada.
ção e fiscalização dos impostos de).,

, Decreto a. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1918.• 	 	 P• 	 	 25000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 JT,..	 $500

Carros (Tabelioa para 03 preços do3)'0
réis ••.._. ** ***** 	 	 $200

Collectorlas Federaes (Dã novas lastra.
cções para o serviço das). Dec. ou.,
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911. • 	 	 $500

	

Constituição da Republica.,.... 	 15000
Compilação das Lois tederaes sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe.
dorsi. pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello. • 	 	 25000

Consolidação	 das	 Leis	 das	 Alfait.,
degas	 2$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decr. e. 6.711. de 1 de novembro
de 1907... 	 	 15000

Corretores ntegulameuto da Fundos
, Publicos dos). Doer. a. 1.959. de 20

de abril de 1833 	 _	 $500

Concessões de penes d'agua (Regulaa
mento para as). Decr. n. 3.050. de 24
do outubro de 1898 	 	 Ç400

Cominas	 Secção de Fazeuda:

Annos do:

1850-1860 	 	 25000
1871-1873 	 	 2$000
4 874-1876 	 	 15500
1886-1888 	 	 23000

Diccionario Bibilographioo Braellelro,
pelo Dr. Augusto V. A. B. Blacka —
7 volumes 	 	 155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil. pelo Dr. Francisco Ignoto Fez'.
reira•	 •	 .. ...	 6$000

Docas, portos mentimos, ato. (Reporta-
do da legislação sobre). por Caetano
Junior ,(11). 	 	 125000

Decretos do Governo Provisorlot

de fevereiro de 1890......... 	 45000
de março de :890 	 Alt*Agji

	 25000
de julho de 1890 	
	

25000
de outubro de 1890 	 	 f J. o % 	 7$200
de' novembro de 1890
	

4000
de dezembro de 1890...e011N	 85000
de janeiro do 1891 	

	
25008

de fevereiro de 1891 	
	

2$000

Decisões do Governo Provisorio:

i' e 2' fasofeulos 	 	 $$000
86 e ultimo 	 	 25000
'Additamento. • 	 	 0500

Decisões do Governo (Collerção de):

de 1831 	 	 35900
de 1832 	 	 35009
de 1833 	 	 •	 35000
de 1850 	 	 •	 3$003
de 1868 	 	 35000
de 1867 	  	 •	 33000,
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de 1868 	
de 1869 	
de 1870 	
do 1875 	
de 1876 	
de 1877 	
de 1891 	
de 1802 	
de 1893 	
de 1891. 	
de 1895 	
de 1898 	
de 1897 	
de 1898	
de 1899 	
de 1900. 	
do 1901 	
de 1002..., 	
de 1903. 	
de 1904 	
de 1905...1 	

	

'de 1906...viam 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909..., 	
de 1910 	 4.• .,•••t_.**01It

35000
35005
3$000
35000
35900

3'5000

45500
4000
25500
4$000
35000
35000
35000
2$000
35500
35000
moo
35000
45000
45500
45500
45500
55600
65000
65000
65000

Delegacias Fiscaes :;(1r6a a togar de coo.
tador nas). Decr. a. 1.178. de 16 de
janeiro de 1904. 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Db.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956. de 28 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E

Zzames parcellados (Instrucções para
os). Decr. a. 4.227, de 23 de aoverne,
bro de1901.,•. f_a• lukjule. 	 As	 0000

13eiçaes Federaes. Lei 0. 35, de i de
agosto de 1802 	 _	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr, nu..
mero 2.741....w.~.1_8•Lee_e 	 529.

Exames de Invalides. Decreto numero
11.437* a • ..n...~Lets.• 	 	 55419

Febre amarelia (lnstrucçõe.s para o ser.
viço de prophylaxia especifica	 15000

radicadas:

(Lei sobre)'.
dezembro de 1908 	

Facturas consulares 	
provado pelo Der 	
novembro de 1903 	

El

Bistorta dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar e Alex..n.
dre). pelo Dr. Casar Zarna. 	 "$000

Flydrographie do tient Saint Frarenrs.
por Etom. Liais 	 	 155000

(Usanças. Decr. n. 1.839 	 	 ;',500
Ryglene AdmintstratIvr- da União (Rem-.

ganização dos serviços de). Decr.
n 1.151, de 5 de janeiro de 1901 e re-
gulamento dos serviços a ea r.go da
tinta°. Dem'. o. 5.156, do 8 de março
do 1904 	 	 15000

Bistorta Constitucional Brasileira, pelo
Dr. Aurelino Leal 	 	 55000

Institutos Militares de rusino ( Reguil
-mentos para os). Derr. o. 5.508. de

2 de outubro de 1905. 	 25000

isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessõtna de). De-
creto n, 8.592. de 3 de crarço
1911. . .	 $500

Industrie e profissões (Regulamento).
réis. • . 	 	 15000

Instrucc8es para o serviço da s Collecto
rias Federam Der. r. o. 9.285. de :10
de dezembro de 1911— 	 	 55000

IocelYn (Poema). do arr. LR mar.
tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa o). Lei s. 221.
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

lurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Collecções dos acedrrião3):

	

r , do anuo de 1895 	 	 25500

	

r do anuo de 1896 	e, 45000

	

do uno de 1897 	  95000

. do uno de 1898. 	 	 85000

	

°¡ do anuo de 1890. 	 	 95000

	

do anuo de 1900 	 	 95000
Justiça do Districto Federal (Reorga..

nizacão da). Decr. a. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lei o. 1.269. de 15
de covezebro da 1901 	 	 $500

Lições de Pbyrdca, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District° Federal:

	

Da 1' a 15' Pretoria.... "	$500

Leis (Collecções de):

de 1808 a	 25500

	

de 1810 a 1811.... 	 e	 MOO

	

de 1812 a 1815: "	 	 23000
25000

de 1818 12 t819... 	 	 4000
de 1820 	 	 25000
de 1821 	 	 25000
do 1822 	 	 2$000
de 1823 	 	 25000
de 1821. .....	 2$000
do 1825 	 	 25000
de 1826 	 • 	 	 13500
do 1830 	 	 25200
de 1832 	 • 	 	 45000
do 1833 	 	 45600
dr 1831 	 	 35200
de 1835 — 2 volumes 	 	 45000
de 1338 	 	 35000
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 25300
de 1839. 	 a.•. 	 	 1$400
de 1810 	 w • • n 	 	 2$000
de 1811....,•,••• 	 	 15000
de 1812 	  ,.......e 	 	 85500
de 1813..••,.••.. 	 	 25500
de 1844 	 	 25800
do 1845 	 •... 	 	 25300
de 18.18. 	 	 25600
de 1817 	 	 25600
de 1818 	 1.••• 	 	 ($800
de 1819 	 	 85400
de 1850 	 •...	 	 75000

	*da 1852 — 2 volumes	 	 55200
de 1853 — 2 volumes 	 	 45600
de	 65600
de 1856 	 	 5$300
de 1857 — 2 eolumes 	 	 55000
da 1853 — 2 volumes 	  65600
de 1859 — 2 volumes 	 	 55500
de 1860 — 8 volumes 	 	 05000

	

1861 — 2 volumes 	 	 65500
de 1802 — 2 volumes 	 	 65500
de 1863	 2 volumes 	 	 55600
de 1854 — 2 volumes 	 	 55500
de 1804 — Addttamentos....,	 $500
de 1865 — 2 volumes 	 	 75500
de 1868 — 2 volumes 	 	 75600
de 1867 — 2 volumes 	  0000
de 1868 — 2 volumes 	 	 65000
de 1874 — 3 volumes 	 	 95003
de 1875 — 3 volumes 	 	 95500
de 1870 — 3 volumes 	  105000
de 1877 3 volumes 	 	 75500
de 1878 — 2 volumes 	 	 85000
de 1879 — 2 volumes 	 	 65000
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1:02 — 9 volumes 	  125000
de 1883 — 3 'volumes 	  105000
de 1884 — 2 volumes 	 	 65000
de MG _ 2 volume,/ 	 	 65009

2.024, de 17 de
0000

Regulamento &p
a. 1.103, de 21 de

15000 de 1810 a /817....,....•.Pekt


